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PREZADO  LEITOR 


O  selecionado  do  Brasil  venceu  ontem  o  do  Peru  por 
7nx«.  iniciando  o  22."  Campeonato  Sul-Amerlcnno  de  Bas¬ 
quetebol  t  o  vigor,  a  bravura  da  juventude  nacional  que 
ada  ve*  mala  ae  afirma  Mae  a  luta  1*  tem  um  reflexo 
aqui  também:  hoje.  fca  18  hora a.  oa  Jornalista*  vão  reunir -*e 
para  examinar  aa  contas  da  gestão  Danton  jobim,  na  Aa- 
«oclac&o  Brasileira  d*  Imprensa.  Aonde  a  comparação  ou 
a  correlação  entre  os  dois  assuntos?  Multo  simples:  no 
Peru  como  aqui  no  Rio  o  objetivo  é  o  mesmo,  variante 
spenas  na  forma:  a  grandeza  do  Brasil,  no  basquete bo]  «  na 
sua  Imprensa. 

O  Redator  de  Plantão 


ii 


ESTRATÉGIA"  AMEAÇA  O  "CLÁSSICO  DOS  MILHÕES" 


JOGO  A  1  DE  MAIO 
APAVORA  O  GOVERNO 

O  jôgo  Vasco  e  Flamengo,  marcado  para  depois  de  amanhã,  no  Maracanã,  está  ameaçado,  porque 
o*  governo  teme  que  a  região  -  considerada  " ponto  chave"  da  ligação  do  sistema  Zona  Norte— Centro- 
Zona  Sul  —  fique  congestionada  e  impeça  a  mobilização  de  tropas,  nò  coso  de  necessidade  de  repres¬ 
são  a  movimentos  de  protesto  que  se  esboçam  a  propósito  das  manifestações  de  l.°  de  Maio.  Dirigen¬ 
tes  dos  dois  clubes,  segundo  se  garantia  esta  madrugada,  receberam  comunicação  de  autoridades  mi¬ 
litares,  desaconselhando  a  realização  da  partida  naquele  dia  e  dando  conta  de  possíveis  alterações 
na  programação  esportiva  do  "Dia  do  Trabalho".  Ainda  hoje,  os  responsáveis  pelas  duas  agremia¬ 
ções  estarão  reunidos,  para  decidir  sôbre  as  ponderações  das  autoridades  militares.  O  presidente  da 
Federação  Carioca  de  Futebol,  sr.  Otávio  Pinto  Guimarães,  afirmou  não  ter  conhecimento  das  exigên- 

v  cias  e  disse  que  "para  a  Federação  o  fogo  está  mantido" 


GOVÊRNO  NÂO  ENQUADRA  LACERDA 

OGOVÊRNO  RECUOU  DO  PROPÓSITO  DE  ENQUADRAR  LACERDA  NA  LEI  DE  SEGURANÇA  NACIONAL  POR  TEMER  UMA  NOVA 

(E  GRAVE)  CRISE. (TERCEIRA  PÁGINA) 


Vietnã  do 
)brte  insiste 
em  indicar 
sede  poro  paz 

O  governo  do  Vietnã  do 
Norte  não  abre  mão  da  sua 
proposta  para  que  Varsóvia 
ou  Pnom  Penh  sirva  de  sede 
às  conversações  de  paz.  se¬ 
gundo  afirmaram  ontem  os 
Jornais  de  Hanól.  Em  Wash¬ 
ington.  porta-voz  da  Casa 
Branca  informou  que  o  pre¬ 
sidente  Johnson  espera  que 
Hanói  aceite  uma  das  15  ci¬ 
dades  sugeridas.  O  toque  de 
recolher  e  o  estado  de  aler- 
i  ta  foram  decretados  em  Sai- 
1  gon.  a  fim  de  evitar  inftl- 
t tacões  ds  vieteongs  capazes 
de  desencadear  nova  ofensi- 
va-rclámpago.  No  Sul.  o 
Vletcong  voltou  a  bombar¬ 
dear  bases  americanas.  — 
(Leia  texto  na  página  6) 


M  rreu  ontem.  aoa  «2  *ik»  *» 
n  IVflro  Brando  Pa-secretario  do 
«nu«n  PSD  na  «na  fa«r  de  maior 
•  i*ràn.  Pniro  Brando  era  ami - 
rt>  d«  Ortdllo.  Dutra  f  Jtiv»liní. 
'tido  servido  dé  tesouretro  d#  va¬ 
ria»  c.imjnnha*  prr-ianrrlala  Sara 
•»iri  »»dn  12  V*r«»  n  O- 

~  'ériii  <V  joto  fttMt 

n«  -Valo»  r  Ramám’.  (Mflna  2*. 


ComUnistos 
tomam  rádio 
em  Buenos 
Aires  e  falam 

Um  grupo  de  set#  pessoas  as- 
Itou  a  KAdlo  El  Mundo.  _d« 
icnos  Aires,  na  tarde  de  on- 
n,  e,  ocupando  o  microfone, 
u  vivas  ao  comunismo,  a  Kos- 
:uln,  Nasser.  à  URSS  e  a  Mao 
6-tung.  A  façanha  ocorreu  du- 
rite  um  programa  de  audllôrto, 
ido  oa  manifestantes  se  apro- 
itndo  da  ausência  dc  vtgllãn- 
l  e.  de  armus  cm  punho,  ocupa - 
nj  o  primeiro  andar  da  emls- 
ra.  enquanto  os  espectadores 
aglnavam  tratar-se  de  um 
rograma  surprésa".  Depois  de 
Lidarem  «eus  estadistas  favo- 
os.  proferiram  Insultos  ao  go¬ 
mo  nacional  e  ao  presidente 
manta.  A  policia  argentina, 
to  apos  o  eptaodlo,  estabeleceu 
rtl&ncla  especial  em  tôdas  as 
ilaaoras  Co  pais.  Os  «ssaljan- 
I  fugiram  sem  ser  Idenllllca- 
8.  _  (rP- -TRIBUNA.) 

Oposição 
armo  «squsma 
contra  os 


sublegendas 

O  nlto  comando  do  MDB  se  , 
reúne  esta  semana  em  Bra¬ 
sília.  para  traçar  a  estraié- 
pin  cf..  luta  oposicionista  1 
contra  o  projeto  governa-  ' 
mental  que  institui  as  suble- 
pendas  partidárias  Preten¬ 
de  a  oposição  arguir  a  in- 
constitucionalldadc  da  ma¬ 
téria  e  a  tática  a  ser  desen¬ 
volvida  prevê,  também,  n 
atração  de  parlamentares 
da  ARENA  para  votarem 
contra  o  profeto  Tn«"bém 
e^tá  tendo  cogitada  a  arti*  I 
cvlncêo  de  ej*rl.irw**m*nto 
pAhltro  s**hre  o  s.winto  — 
íl.eia  texto  na  página  3) 


Vosco  boto 
Botafogo 
em  jôgo 
de  renda 
recorde 


nacional 


Com  a  renda  superando 
todos  os  recordes  nacio¬ 
nais  —  SS4  milhões  an¬ 
tigos.  para  um  público 
de  ISO  mil  pagantes  —  o 
Vasco  derrotou  o  Botafo¬ 
go  por  2x0.  ficando  ain¬ 
da  maia  perto  do  titulo 
de  68.  Buglã  e  Nel  mar¬ 
caram  para  oa  vaacalnoa. 
que  embora  Jogassem  me¬ 
lhor.  tiveram,  todavia,  no 
nervosismo  do  goleiro 
Manga  um  trunfo  raaoãvel 
para  chegar  à  vitoria  O 
Jògo  ofereceu  um  espe¬ 
táculo  emocionante;  ja¬ 
mais  tantas  bandeiras  fo¬ 
ram  agitadas  ao  mesmo 
tempo  no  Maracanã.  LA 
embaixo,  no  campo,  a 
guerra  do  talento,  do  fô¬ 
lego,  da  garra.  Nas  arqui¬ 
bancadas.  gerais  e  cadei¬ 
ras.  a  batalha  doa  confe¬ 
tes.  dos  gritos,  das  vlbra- 
çõe*.  do  cora  cão  forte. 
Ns  preliminar  de  ontem  o 
Madureira  garantiu  a  sua 
participação  no  retomo, 
ao  vencer  a  Portuguésa 
por  1x0.  gol  de  SabarO. 
Sábado  o  América  deu 
adeus  ao  titulo  d  és  te  ano 
ao  «ft  batido  por  1x0  pe¬ 
lo  Bangu  <  CMtma  página t 


2/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  1968 


ESTUDANTE  PARA  OBTER 
BÔLSA  DE  ALIMENTAÇÃO 

TERÁ  QUE  IR  AO  SNI 


Jovem  lute  por  uma 
posição  no  mundo 

de  hoje,  diz  Alceu 


Os  caros  colegas 


O  ESTADO  DE  SAO  FAOLO  . 

A  declaração  patética  feita  pelo  «r.  Ahrr. 
Sodre  ao  matutino  dos  Mesquita  (*  A1  doa  terra 
rUtas  se  PUSERMOS  as  mio»  em  cima  dèlea  f 
POSSO  afirmar  que  Já  TENHO  alguns  na  mira") 
estA  causando  os  maiores  comentários  nos  mau 
diversos  círculos. 

No  sábado  assinalavamos  a  eontradlçfto  qu» 
existia  na  afirmação  do  •  governador",  principal- 
mente  quando  eram  comparadas  as  duas  frase; 
Pois  então  ficava  ressaltado  o  absurdo  de  querer 
botar  as  mâos  em  cima  de  quem  esta  na  mira... 

Mas  com  a  repercussão  obtida  pelas  suas  de¬ 
clarações  (nAo  se  envaideça,  ••governador",  pois 
Bfto  Pauk)  é  Sfto  Paulo,  haja  o  que  houver,  e  qual¬ 
quer  oolsa  dita  por  quem  o  governa,  mesmo  entra 
aspas,  ha  de  ter  importância)  me  levou  a  reler 
as  afirmações  do  sr.  Abreu  8 odré  E  outros  pontos 
me  chamaram  a  a  tenção,  por  exemplo: 

1  Es se  **si  dos  terroristas"  significa  que  «e 

èlea  forem  presos  terão  o  mesmo  tratamento  que 
tiveram  os  irmftos  Ronaldo  e  Rogério  Duarte,  no 
Rio  de  Janeiro? 

S _ Apesar  da  ameaça  velada  aos  terroristas, 

o  que  mais  preocupa  alguns  círculos  da  Guana¬ 
bara  é  a  agressAo  ostensiva  feita  pelo  sr.  Abreu 
Sodré  ao  Idioma  e  A  gramática.  Na  primeira  par¬ 
te  do  seu  comentário,  o  sr.  Abreu  Sodré  usa  um 
“NOS",  oculto,  o  que  demonstra  que  a  movimen¬ 
to  de  “pôr  «  raso*  rm  rima  dou  terroristas"  será 
coletivo.  • 

Mas  logo  depois,  na  srgunaa  xrase  oa  mesma 
decloraç&o,  o  ••governador"  assegura  que  "JA  te¬ 
nho  alguns  na  mira",  o  que  revela  uma  indiscutí¬ 
vel  açAo  pessoal,  e  que  permite  Inclusive  a  cons¬ 
tatação  ds  que  êle,  em  matéria  de  lnvesllgaçáo. 
jA  foi  multo  mais  longe  do  que  a  sua  própria  po¬ 
licia. 

S  —  Diante  dêsse  “conflito  gramatical  e  pro¬ 
nominal",  e  enquanto  o  sr.  Abreu  Sodré  nfto  nos 
esclarece,  fica  a  dúvida-  sobre  a  natureza  "notur¬ 
na  ou  diurna"  das  suas  Investigações... 

4  —  Outra  dúvida,  que  nAo  é  nossa.  m»í  que 
foi  ouvida  nos  mais  diversos  grupos:  “O  que  tem 
Impedido  até  agora  o  sr.  Abreu  Sodré  de  pàr  s» 
m&os  em  ALGUNS  TERRORISTAS  que  estàe  sob 
SUA  MIRA?" 


O  professor  Alceu  Amoroso  Lima  dis¬ 
se  que  “o  Jovem,  que  sempre  estéve  re¬ 
legado  a  uma  plano  secundário  e  pla¬ 
tônico,  estA  assumindo  uma  pasiçAo  em 
face  daquilo  que  almeja,  e  p:la  primei¬ 
ra  vez  na  história  das  clv.llzaçô.s  assis¬ 
timos  a  uma  atuaçAo  tfto  revolucionária 
da  Juventude". 

No  caso  brasileiro,  o  professor  é  de 
oplnlAo  que  a  mudança  pela  íôrça  ape¬ 
nas  servira  para  ccn-soUdar  o  domínio 
dos  militares,  pregando  por  is? o  a  uAo 
violência,  "pola  u  na  revoluçáo  ar.iadu 
no  Brasil,  apesar  de  sua  legitimidade 
poiltica,  é  objet.vamcnte  ineficaz,  uma 
vex  que  a  tmdlçAo  brasileira  d.monstra 
que  o  nosso  t:mp:ran.ent~  é  multo  mais 
pelos  acôrdos  do  que  p.la  guerra". 

Explicou  que  a  soc.eda  .  e  i  nem. ia-se 
em  fase  de  tronslçáo  provocada  p:la  re¬ 
volução  da  Juventude  "consciente  do  fa¬ 
tor  ctcnológlco  e  que  traz,  subconsclen- 
tements,  nova  vlsAo  política  e  social”. 
Acrescentou  que  és  te  fenômeno  deve  ser 
analisado  dentro  da  rcvol  :çfto  das  Ida¬ 
des,  "onde  o  movimento  dos  Jovens  é 
uma  atitude  lógica,  cujos  resultados  so 
poderão  sor  analisados  a  longo  prazo  e 
de  scôrdo  com  a  psicologia  da  moci¬ 
dade”. 

“Esta  se  caracteriza  —  prossegu  u  — 
pelo  dcsprézo  às  Instituições  vigentes,  o 
unedlatlsmo,  amor  ao  futuro,  dinamis¬ 


mo,  tendências  violentas  e.  mesmo  ~r 
A  violência.  Gs  Jovens  lutam  p  la  inuis- 
mutaçAo  ãe  valãrca,  o  que  faz  pai  to  úa 
sua  própria  filosofia  cxtstrnnlal  No  me¬ 
mento.  vemos  u  Juvmtude  contra  a  sl- 
tuaçAo  existente  no  Oriente  c  no  Oci¬ 
dente,  cm  palsfs  socialistas  e  capitalis¬ 
tas,  brancos  ou  negros". 

O  professar  Amoroso  Lima  considera 
que.  náo  só  o  Tator  dtmográf  cc.  desde 
que  os  Jovens  constituem  a  maioria  dos 
pOoulaçCcs.  como  o  desenvolvimento  cli a 
meies  de  ccmunieaçào,  propiciando  uma 
torrada  do  conrc  6:ic  a  cos  problema»  da 
naçAo,  tím  uma  ralação  direta  com  u 
rebeldia  dos  mcç.*. 

"SlmultAnranunti,  com  o  enrljecl- 
menlo  des  regimes  políticos  —  conti¬ 
nuou  —  que  ao  colocam  contra  a  liber¬ 
dade  de  cxpressAo  da  Juventud?.  rvpri- 
tnlntio-a  através  da  policia,  surgo  a 
violência". 

O  proles  scr  AIcou  Amoroso  Unn  tam¬ 
bém  ccncorda  que  os  distúrbios  verifi¬ 
cados  no  Rio  por  ocasiAo  dos  passeatas 
foram  provocados  pela  r.prasâo  poli¬ 
cial.  Frisou  que  considera  oss:nclai  que 
os  eHudnntes  con  Inucm  lu  ando  c  n- 
tro  x  Lei  de  E  v.urnca  Nacional  e  o  Acôr- 
do  iEC-U3AU>.  pa.s  "ou  o  gcvurno 
transforma  tuas  tnstliulçó  s.  unlnti  *-0e 
a  oplniáo  púbi  ca,  ou  nAo  .'ara  a b>(  lula- 
mente  nada". 


meàiador,  abrirá  ainda  esta  semana 
o  diálogo  entre  oa  lideres  estudantis 
e  representantes  do  Governo  Fede¬ 
ral.  Disse  o  prelado  que  os  encontros 
s  râo  informais,  nAo  adiantando,  en¬ 
tretanto,  local  horário  e  assunto  do 
primeiro  dèles. 

Os  estudantes  colocam  como  condl- 
çAo  baslea  para  o  diálogo  a  reaber¬ 
tura  do  restaurante  do  Calabouço. 

O  líder  estudantil  Vladlmir  Palmei¬ 
ra  declarou  ontem  qua  o  diálogo  en- 
tr‘  estudantes  e  Govérno  Federal  aô 
poderá  ser  feito  como  base  em  reivlD- 
dlcações.  nunca  em  caráter  polltleo, 
pois.  neste  setor.  aa  única  melhora 
pnsstvel  á  a  queda  da  ditadura*. 

Hoje.  a  diretoria  da  Frente  Onlda 
dos  Estudantes  do  Calabouço  espedlrá 
nota  oficial,  flrmando-se  na  negativa 
de  aceitar  aa  bõlsaa  de  nltmentac&o 
do  MFC  e.  exigindo  a  Imediata  rea¬ 
bertura  do  restaurante  do  Calabouço. 


O  Ministério  da  Educaç&o  e  Cultu¬ 
ra  inicia  hoje,  no  antigo  Palácio  do 
Cat  te.  a  distribuição  das  bólsas  de 
allmsntr.ção.  1  n  d  1  cando  assim  que 
corsldera  definltlv**  o  fechamento  do 
restaurante  do  Calabouço. 

Eob-dorcs  de  que  naquele  Palácio 
funciona  o  Serviço  Nacional  de  Infor- 
mrÇ*e3.  cs  estu  lantra  dizem  que  *nfto 
■sAu  bebas  de  lá  comoarecer*.  temerosos 
«*e  •  "Is  utrn  nrmndilha  do  Govérno  Fe¬ 
deral. 

Fe  aeôrdo  eo»  o  que  ficou  delibera¬ 
do  na  corem*  d  têrea- feira 

pnssndn  no  pátio  do  Ministério  dn 
FducncAo  e  Cultura.  03  e  a  t  u  dantps 
r;-m  »s  bô*ss«  do  nllmuntaçso  c 
vAo  continuar  a  1 1 m entnndn-s*  nos 
restaurante*  universitário*  até  conso- 
E"  «"(*•**  ,  r^ob-rtum  do  restaurante 
do  rinínbúuço. 

rem  d*  r"stro  Pinto,  vlsr^rlo 

geral  do  Rio  d.  Janeiro,  agtndo  con o 


Confederações  vêem 
hoje  manifesto  do 
Dia  do  Trabalhador 


Os  nrfuerntr*  dr*  C.nfe- 
dcracôci  Nn^lcn-ls  doa  Tra- 
bn>h-*'o-'M  «..''oráQ  reunidos 
hnje  a  lim  de  anal’ -ar  o 
manlfoto  que  será  lido  no 
dia  l.°  -ie  mslo.  dsio  con- 
ssgruaa  ao»  trabalhadores 
brasUelrv*.  enquanto  as  li- 
deronç?»  estudanti-  tam¬ 
bém  troca» âo  o«  olano»  ae 
an  lo  no  nto  público,  de¬ 
vendo  ser  nomeado  um  es¬ 
tudante  para  representar  a 
cls.-se.  no  coml-lo  n  ser  rea- 
llxpdo  em  Pão  fVsTôváo. 

Por  outro  lido  n  ít  melro 
Exército  •*'*-ar|  de  rlc  ro¬ 
sa  pr.ntidão,  a  partir  de 


iioje.  Aa  16  horas,  até  o  dia 
1.  As  17  horn»  como  medl- 
dn  militar  preventiva  devi¬ 
do  A*  conirmorneAe*  do  Dia 
cio  Trabalhador,  na  Ounna- 

bnrn 

CONVOCAÇÃO 
Ainda  hoje  o»  dirigentes 
sindicais  in’ri»ráo  uma  ln- 
tença  campjnha  nubllclta- 
rtn,  convocando  o»  trohaiha- 
deres  no»  *eux  etnnrêgos.  a 
ronv~arerercm  no  Campo  de 
PJo  CrMdvflo  As  14  horaa 
oar»  o  sfo  pébheo.  Um  gru¬ 
po  de  Intelectual»  e*tára 
reunido  logo  mnls  no  Sindi¬ 


cato  do»  Buneôrlo»,  dis¬ 
cutindo  detalhes  dar  mani¬ 
festações  que  serão  realiza¬ 
das  n».  dia  Ia  d«  maio. 

Um  forte  dispositivo  do 
Departamento  de  ordem 
Política  e  Boctal  estará  em 
acâo  no  Campo  de  SAo  Cris¬ 
tóvão,  por  ocasião  do  co¬ 
mício  nAo  devendo  entre- 
trnto.  interferir  nas  manl- 
testscões.  salvo  ae  ocorrer 
sigo  rontra  a  segurança  na¬ 
cional 

Também  a  PoMcln  Militar 
entrará  de  prontidão  rm  tô- 
da»  a>  sua»  ut^^-^es.  corto 
medida  p.evenllva. 


Desrespeiro  ò  EMBRATUR 
e  Sec.  de  Turismo  no  trânsito 


Inquilinos  võo 
a  Costa  por 
aluguel  estável 


Como  admiradores  ae  o.  m».  luesae  aqueies 
tempos,  saudosos,  em  que  8.  Exa.  defendia  as  elei¬ 
ções  diretos  e  era  nté  eomandante  dn  campanha 
eleitoral  de  um  candidato  a  presidente  da  Repú¬ 
blica)  vai  aqui  um  eon*clho:  ponha  logo  as  màos 
nesses  terrorista*  que  estão  ,sob  sua  mira.  Pois  os 
tempos- *Ao  tâo*  difíceis  o  tftb  surpreendente»  que 
náo  faltará  alguém  que  diga  no  ouvido  de  algum 
militar  radical  oue  S.  Exa.  estA  protegendo  os 
terroristas. 


O  prr-ldente  d»  Allane»  de 
So!  d.trledsdr  e  Pivirrlo  ao» 
Iiiqut  inca  enviou  cailv  no  itu. 
rechtil  C  *tr  •  Silva  sallrlrnii- 
do  medida*  para  .mpedlr  q-ie 
a  uuUÕr-cAn  do  salário  min*, 
mo  acarrete  Um  aumento  de 
aluguéis. 

Di-re  que  -m  todo  o  mundo 
aa  leis  de  Inquilinato  vt*am 
proteger  n«v»  Inquilina  *  nio 
esnollá  los  como  vcontece  no 
Bras.l,  orde  o»  loradorni  »ao 
etarre  prlvMealnda,  como  de- 
p.— tra  o  l-lo  de  que.  de*de 
IMS.  oa  encarcoa  de  taxas  • 
impcvtr-  ds  cor  di  mlnlo  foram 
transferido»  rara  o*  inqulllnna. 

ne«.*nltou  o  preitdrote  da 
A9PI.  qua  um  nôvo  aumento 
de  a  UTuel  dr  33  por  ernlo,  r«n 
conformidade  rnm  a  te  .  Irá 
-3U«ar  um»  venfrdrira  ealaml. 
dnde  para  o*  mrradoraj  que 
vivera  em  ca»a  alheia,  aa  qual» 


TtesLam  mais  em  aluguel  do  que 
recebem,  eendo  nece.  sárlo  reu¬ 
nirem  dua*  ou  mais  famílias 
para  •  ompletar  o  pagamento  de 
morgd.a  .  .  . .  ,  .  •  r  ■ 

O  v  Mário  Rodrigues  rinall. 
M  sugerindo  que  o  previdente 
entre  cm  entendimento»  com 
as  liderança»  do  govérno  na 
Càma-a  e  no  Senaia  na  sen¬ 
tido  de  aprovar  o  ptojeta  do 


denutidn  R»u’o  Mnrartne  mie 
ieaVi.rula  o  aumenta  de  nlu- 
(!«•#’  da  *  a.H-ianVn  «te  «alSr.o- 
inln-mo  “llviando  a»,.m  oe  to. 
.quPinaa  J-v»  t  emonrt.  tsnerla 
rn.  ara»  m,>  rn*do*  w:r  ne.v- 
*si  e  co  imbuindo  evnu  a  po 
l*».ra  eco'dme.  qe  >*•*  t-  * 
Inflarão,  a  qual  tem  na  explo- 
r»vAn  ir  'b*  it.-ia  ura  do»  MU», 
mclorea  m  >:  moa." 


A  Eaibratur  é  a  Secretaria  de  Tu¬ 
rismo  da  Ouanabara  oficiaram  ao  di¬ 
retor  da  Trânsito,  comandante  Celso 
Fraaco.  alortando-o  sõbro  o  problema 
do  omplacamento  de  ônibus  de  turis¬ 
mo;  porém,  o  Serviço  de  Emplacameuto 
do  Trânsito  continua  liberando  ôni¬ 
bus  soguldamente.  sem  respeitar  a  re¬ 
gulamentação  em  vigor.  As  o  mp  rês  as 
Turismo  Crusolro  do  8u|  Ltda.  o  Tu¬ 
rismo  Santa  Bárbara  Ltda.  recebe¬ 
ram  a  aprovação  do  ehefe  do  8  rviço  de 
Bmplacamento,  Célio  Paulo  Pereira, 
num  flagrante  desrespeito,  sob  a  ale- 
gaçfio  do  que  os  ônibus  nAo  se  desti¬ 
navam  a  fins  turísticos.  Os  veiculos 


teriam  aldo  vistoriados?  Nem  isso. 
Foram  liberados  pelo  t  lefone.  Eis  a 
reiaçAo  dos  carros  licenciados  pela 
Cruzeiro  do  Sul:  OB  fl0.5"13/lB.  OB 
80.9122  34.  GB  80.4423 '39.  OB  80.2531, 
OB  80.3073  e  GB  80.2632.  os  quais  nndem 
ser  encontrados  na  Rua  Apta.  502  ou 
Rua  Torquato.  nu  alndit  Estrada  Vi¬ 
cente  de  Carvalho  54  *  14«8  p*  San¬ 
ta  BArbsrn  *  placa  OB  80  3023  '37  A 
Estrada  Vicente  de  Csrvatho.  14^8. 
Na  foto.  o  ônibus  da  Bnnta  Bãrhnra 
(GB  80.3923  ^7)  com  o  letreiro  b-m 
vlslvrl,  tal  como  a  chapa  da  Guana¬ 
bara.  , 


Pois  se  S.  Exa.  considerou  Justo  o  eonrtna- 
mento  e  destêrro  de  um  Jornalista  por  ter  escrito 
um  Mmples  ártico  de  Jornal,  o  aue  nAo  dirAn  d* 
um  "governador"  que,  apesar  de  ter  ALGUMA 
TERRORISTAS  SOB  A  MIRA.  nAO  lhes  pôc  logo 
as  mAos  em  cima? 


Jornalistas  respondem 
às  acusações  ' 
feitas  por  Danton  Jobim 


HirOCAMPO  (érgAo  da  Air  Ftoncei 

Ncs;e  Jornal  Interno  da  pederrsa  companhin. 
leio  um  comentário  de  Maurício  Druon.  em  seu 
livro  "Le  Pouvotr".  que  nAo  passo  dMxnr  tlc  trans¬ 
crever,  pois  é  interessantíssimo:  ‘O  Podrr  é  s 
única  earrrlra  na  qual  o  simplc*  fato  dr  rnirar 
Ja  constitui  um  •gresoo.  NAo  *r  Inpvu  parllcular- 
tnente  a  alvoém  por  **er  atqultrto.  fl*tco.  Jurbta 
ou  comnoaitor.  Louva-ae  uignem  grla  cdiftcio  «>ur 
construiu,  a  descoberta  que  fé»,  u  drfrsa  que  pro¬ 
nunciou.  a  stnfonla  que  escreveu.  Vas  se  felicita 
o  deputado  nor  fer  *l«*«  eleito  deputado,  o  minis¬ 
tro  por  ter  sido  nomeado  minis* rn.  Ser  bem  suce¬ 
dido  no  Poder  é.  depois,  um  nutro  negócio’ . 

Como  se  vê.  u  obscrvaçAo  ê  admlravei  e  In¬ 
tel  ramente  procedente. 


O  Sindicato  das  Joraa  Ista»  '  ilnllkam.  na  realidade.  Irc- 
Prcf .  vttonoU  da  Ouaoobara.  taUv»  de  dlvisáo  da  elasae  J or¬ 
em  r.ota  oficiai,  distribuída,  sá-  na’istica,  nu.ua  hora  que  eMá 
bidj.  lamenta  aa  decXarncéea  a  exigir  de  lodo»  oa  profla-lo- 
prvtadms  pelo  presidente  da  rrnla  de  Imprensa  a  maior  eoe. 
ABI.  Danton  Jobim.  em  qua  do.  Iuo  além  da  representar, 
clanalflcou  o  órgáo  como  r*.  tal  conduta  fato  Inédito  na 
duto  de  baderneiro».  história  liberai  da  ABI. 

Z  aata.  na  integra,  a  nota  Vale  rearaltár  que  o  Conae- 
oftcial  distribuída:  lho  Administrativo  da  ABI  nâo 

"O  Slnd  cato  doa  JornaiUtas  rauflcou  a  atitude  de  seu  pra. 
profliB tonai»  do  estado  da  Mdante.  qua  ela  a  da  eapuJ- 
Ouanabara  lamenta  o  teor  daa  tu  da  aeda  da  ABI  o  Birtdi- 
der  aroçées  prestadas  pelo  sr.  cato  da  classe. 

Danton  Jobim,  svrntualmente  o  Sindicato  nAo  patrocina 
na  prasldéncla  da  ABI.  a  dl-  qualquer  chapo,  mesmo  porque 
rvraos  lonuus.  que.  t%ima  ms.  o  pleito  e  entre  «aeoeladoa  da 
nobra  de  evidente  caráter  alei-  ABI,  A  qual  pertence  também 
toral.  procura  mrlualvr  cara?-  0  dirigente  sindical,  nem  ado. 
te-lanr  o  órgáo  proflarlonM  da  lou.  a  entidade  sindical,  qual- 
c lesse  como  reduto  da  dam-  quer  atitude  contrária  ao  sU 
detros  ou  margtnau  mOço  da  que  participou  a  Po 

Reitera  o  Sindicato  qua.  no  dar  Kxeeutlvo,  ainda  no  calor 
curso  da  Amen-bléla  Oeral  Ca.  doa  aconteclmmtae  de  abril, 
trsordlnária  de  17  de  abril,  que  resultaram  também  rm  vlo- 
eonvncada  e  reáltaade  na  for-  éncis •  contra  repórteres  e  fo¬ 
rna  legal,  ocorreram  apenas  I».  tógrafo*.  Aómente  se  abstendo 
to»  usuats  ás  assembléia».  Isto  »  diretoria  «Indicai  da  compa- 
é.  t-oca*  ealoroaas  de  Idéia*,  reeer.  em  homenagem  aoa  )or- 
deias  participando  atlvamente,  nallataa  preso#  e  aspancadoa, 
inclusive.  »«acrlado»  e  onnaa-  tendo.  Igualmrnte  adotado 
theiroa  da  ABI.  particlpantoa  pravtdénelaa  em  auxilio  dos 
da  rampanha  #'el*oral  d»  eha-  )oma!l»ta»  atingidos  a  visando 
pa  aitusetsnuta  da  A*»oc1scáo  »  pum«Ao  doa  responsáveis, 
como  os  sr»  Joáo  António  o»  próprio»  saanciados  da 
Masplé.  OtTOiercIndo  Cabral  ABI  e  qua  dlrtgtratn  «nocáo  ao 

Vasconcelos.  Pernsndo  Begls-  Conselho  Admtolstrátivo.  pra. 
m-mdo  Miguel  Costa  Pilho  e  taatando  rontra  a  oonduta  da 
P-dro  C-ut*nV  fUN  oa  quat»  sua  diretoria,  nela  náo  tnter- 
aprovaram.  como  o»  demsl*.  ferindo  o  Sindicato,  mv  enter*. 
m-vAo  dr  "ottdartedade  à  dlre.  de  que.  acima  de  tudo.  der»  sor 
tona  «tndical  por  »ue  stusçáo  preservada  a  autenomu  r  a  so¬ 
no»  ó  timos  »eontectmen*oa.  em  beran,»  das  re-perttva*  em. 
drfrsa  do  livre  exercício  da  dsde* 

profisrto  O  Sindicato  cone  ama  oa  Jor- 

Lsmenta  o  Sindicato  que.  a  naltetas  a  «e  manterem  unido» 
titulo  dr  -esclarecer*.  o  m  r  fUH»  ao»  prtndpsp»  do  Ifere 
Danton  Jobtm  reitere,  na»  suas  -arrete**  da  eratiuá**  e  d*  h- 
de.*!araeó»*»  ruM  eadas,  tomei-  herdade  de  Imnrnit» 
t»rt-a  d#  natureea  de  denuncia.  R‘o  da  Janeiro.  27  de  abril 
çáo  gratuita  r  caluniosa,  o  que  de  1967-. 
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O  Papa  Paulo  VI  passou  o  fim  de  setr.trui 
mais  feliz  desde  quê  foi  oleilo  para  Chefr  bupro- 
mo  da  Igreja.  Pois  na  sexta- fnra  Sun  Ss'<tlclitdr 
mereceu  manchete  e  editorial  de  O  (ilabo.  Los» 
que  recebeu  o  Jornal  mal»  vendido  do  Brasil.  Pau¬ 
lo  VI  recortou  a  primeira  páglnn.  mnreou  culcU- 
dosnmente  a  manchete  e  o  editorial  (dc  vern-e- 
Iho  nAo)  e  deu  ordena  para  que  elas  fô,.«em  re¬ 
produzidas  e  enviadas  paru  tôdoa  os  Diocese»  do 
mundo. 

Ainda  no  sAbadc,  Johnson.  De  Oatille  e  Ko»- 
siguin  telefonaram  quase  que  álmulIAneamenfe 
para  o  Vaticano  (o  Pana  nAo  atendeu  Stroesseer 
e  Onsanla).  e  a  primeira  p-rgtinta.  comum  ao» 
trê*  foi  esta:  “Já  viu  O  Globo  de  h«Je.  Fmlnén- 
cia?“.  E  quando  8.  Eminência  dizia  que  já  h"vtá 
lido  fé  clero),  oe  três  faziam  comentários  «ôbrr 
a  importância  de  merecer  ao  mesmo  tempo  man¬ 
chete  e  editorial  de  O  Globo. 

Mas  no*  círculos  msU  baixo*  do  Vaticano 
(maia  baixo*  náo  em  cnteqoria  ma*  abaixo*  do 
Papn)  o  que  ir»'i  se  comentava  era  a  afirmação 
Iniciai  da  manchete  de  O  Gloho.  que  dtxia:  "DEI  > 
NAO  r*»TA  xfORTO". 
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Assustados,  todos  se  entreolhavam  e  se  per¬ 
guntavam:  Como  e  que  o  *r.  Rob*-rto  Marinho 
veio  a  aaber  dL*so?". 

No  domingo,  como  o*  c-m.-ntarios  aumenta: 
sem  de  intrnxldade,  «  chegaasr-m  ao  conhecur ■■ 

«o  de  próprio  Paulo  VI.  8ita  BanMrtsd-  resoivr 
dar  uma  not»  ufictnl.  cuita  mv  definitiva,  qt 
foi  di*tnbt:>dt*  os  20  horas  e  dlg  a  o  seguir.t'  “A 
re*p-nu  da  aftrn-arlo  de  O  tj-h'*.  r-  |nrti.*<  n«* 
»rr*'t  do  de  «*r-»-it  #V  -»«  Dl  «  v  \*o  f  áTA  MOK 
TO.  temo.  *  aMrn-ar  que  O  fato  |á  'ra  do  no*»' 
ronheHir  eiilo". 


Documentos  roubados 


prémio 


Foram  roubados  do  tnt-rlor  do  veiculo  chapa 
7-23  OB  vá  rir*  documentos  inclusive  duplleataa 
•ido»  peia»  firma»  BCCIMAO  e  I.  NOVT7 1/3  d' 
i*Tr-  414  n  418-4  e  275  AB  rontra  diversa*  f|*-m as 
j  'au  ta  foram  mitificadas,  fic.mdc  os  dito»  do- 


f040á  o»  (  o  milhar  1!n 
tarmlnado»  ag  dezenas  60  -  8S  -  87  -  94  -  Sj 


prèmlc 


o  algarismo  final  do  l.c  prémio 
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RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  1968 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/3 


MDB  SE  REUNE  PARA  TRAÇAR 

ESTRATÉGIA  DE 
LUTA  CONTRA  SUBLEGENDAS 


FATOS  E 
RUMÔRES 


Em  primeira  mão 

de  HÉLIO  FERNANDES 


Como  o  general  Carvalho  Lisboa  está  na  ordem  do  dia  (p  -laa 
suas  corajosas  declarações  c  pelo  (ato  de  tomar  posse  no  dia 
7  de  maio,  no  comando  do  II  Exército),  vou  contar  um 
episódio  conhecido  por  pouca  gente,  e  que  prova  que  a 
sua  coragem  não  é  adquirida,  não  tem  nada  de  ocasio¬ 
nal  ou  circunstancial,  é  um  traço  predominante  da 
sua  personalidade. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
0  alto  comando  opcalclo- 
niíta  cstarfc  reunido  esta  »*- 
nana.  «n  Brasília,  para 
traçar,  a  estratégia  dç  luta 
lKr  , cotada  no  combata  ao 
projeto  que  Institui  as  «ub- 
I  f-ndaa  nos  partidos  polí¬ 
ticos,  cuja  tramitação  será 
eftcúlroent»  Iniciada  hoje. 
com  instalação  da  comissão 
wp-clal  que  apreclarã  a  ma- 
térla  e  da  qual  o  MSB  so 
rrtusou  a  participar. 

Alem  do  mobilizar  tôd&a 
u  rôrças  oposicionistas, 
«  lideres  do  MDB  procura- 
Tio  também,  int  ressar  re- 
ptfi  ntantes  da  ARENA  no 
combate  so  projrto  gover- 
olsta.  assim  como  so  pr*- 
piram  para  uma  campanha 
orptntíada  de  esclareci¬ 
mento  público  sóbre  o  tema. 
DOMINAÇAO 

Fixando  a  posição  do  MDB 
lAbr*  o  projeto  d.i*  suble- 
|cndos.  o  ar.  Martins  Rodri¬ 
go»».  zrcretárlo-grral  do 
partido,  declarou  que  a  pro. 
pesta  do  govérno  represen¬ 
ta.  "a  um  só  tempo,  a  sub- 
trrs&o  da  ordem  demoeré- 
tlea  c  a  do  sistema  consti¬ 
tucional  em  vigor,  qu»  spe- 
gu  ptira  ê*ts  efeito  o  mare¬ 
chal  cota  e  Silva  julga  In¬ 
tocável". 

_  Nem  *  preciso  acentuar 
— nrossegulu  —  que  ela  fe¬ 
re  brutn  lmente  a  ordem  mo¬ 
ral.  encerrando  preoeitoi 
ou*’  o  govérno  não  «e  peja 
d»  Inelulr  ra  l'gt»tação  elei¬ 
toral,  rom  o  ob|et'vo  tão  tü 
d»  resolver  sltuncAes  Indivi¬ 
duais  ou  regionais  do  par¬ 
tido  político  qus  o  apóla. 


Estranhou  6  deputado  Mar¬ 
tins  Rodrigues  que  -os  mi¬ 
litares  de  boa  fé,  promoto¬ 
res  do  movtm  ntp  d?  mar¬ 
ço,  estejam  a  permitir  que. 
à  sombra  do  prestigio  das 
Fôrçaa  Armadas,  se  perpe¬ 
tue  a  dominação  de  corren¬ 
tes  parUdàrl&s  oligãrquicas, 
contra  a  vontade  do  povo  e 
em  desrespeito  aos  legítimos 
anseios  da  redemocratlsação 
do  pais". 

IMOBILIZAÇÃO 
Para  o  secretário-geral  do 
MDB.  um  dos  aspectos  mais 
reacionário  do  projeto  (ovia- 
do  ao  Congresso  é  conse- 
qüftntr  ao  seu  artigo  17.  que 
estatui  que  lòment»  podem 
ser  oandldates  fllIatJos  a 
um  partido  até  dou  anoa 
anteriores  à  eleição. 

—  Em  norma  —  frisou  — 
é  monetruosamente  antidemo¬ 
crática.  porquanto  Importa  em 
lmoblllsar  o*  quadro*  políticos, 
flxando-os  na  sua  composição 
atual,  de  sorte  a  só  permitir  a 
acesso  a  poetu*açto  eleitoral, 
em  1970,  por  exemplo,  de  quem 
atualmente,  ou  mais  tardar  até 
atótto  de  1998.  esteja  Inscrito 
em  um  dos  dois  partidos  poll- 
ttoca  existentes. 
INCONSTITUCIONAL 
Na  eus  luta  eontra  o  proje¬ 
to.  o  MDB  pretende  demonstrar 
que  pelo  menoe  dois  pontos  da 
matéria  ferem  preceitos  cons¬ 
titucionais.  Antecipando  ásse 
ponto  de  vUta.  explicou  o  sr. 
Martins  Rodrigues  qus.  tnlctal. 
ments.  é  ferjdo  o  artigo  149  da 
Constituição  vigente,  o  qual. 
Instituindo  o  regime  represen¬ 
tativo  e  democrático,  dectarou- 
o  baseado  na  pluralidade  dos 


partldcn.  Estabelece  a  legisla, 
çáo  que.  para  a  formaçáo  do 
partido,  é  necc-járíu  a  adeaáo 
de  10  por  cento  do  eleitorado  e. 
mais.  de  um  certo  número  de 
deputados  e  senadores,  distri¬ 
buídos  entre  os  diversas  Esta¬ 
dos  da  Federação.  Acentuou  o 
■ecretarlo-geral  do  MDB: 

—  As  sublegendas  Importam 
na  vlokiçAo.  por  via  obliqua  r 
disfarçada,  tftase  preceito,  pola 
o  projeto  lhes  atribui,  no  art 
11,  “os  mesmos  dTeltoa  que  a 
lei  concede  aos  partidos  políti¬ 
cos.  no  que  se  refere  ao  pro¬ 
cesso  eleitoral.  B»pecta-mentr 
quanto  à  propaganda  política 
a  traves  dn  rádio  e  da  tel-vtsãn. 
flscaUraçfto  das  mesas  recepto¬ 
ras.  Juntas  apurndorss  *  ri¬ 
mais  atos  da  Justiça  Elep»*- 
ra 1-. 

para  o  sr.  Martins  Rodrigusa, 
“trats.se  de  um  artificio  para 
formar  novos  partidos  ao  arre¬ 
pio  da  lei.  os  quais  terfto  pro¬ 
grama  próprio  s  defender  na 
sua  propaçards*.  E  mais: 
“A  >m  disso,  a  sublegmda  é  o 
reconhecimento,  por  lei  da  In¬ 
disciplina  e  tnfld»ltdnde  narti- 
dárlas,  drapresarda  o  prlnrinlo 
da  roberanla  da»  eonvrncftm 
políticas,  mantfestaos  através 
do  voto  da*  reapecttvas  maio¬ 
rias* 

8FNATORIA  • 

Entende  a  oposição  que  o 
projeto  fere  também  o  art  49 
da  Conettlinção.  peto  qual  o 
Penedo  Federal  se  compôs  de 
representantes  dos  Ensdos, 
eleitos  pelo  voto  direto  r  se¬ 
creto.  segundo  o  prinefpto  ma¬ 
joritário. 

Explicando  -a  monrt-u—ld-- 

de~  que.  dêsse  ponto  de  vista. 


se  constitui  o  projrto  do  go. 
vémo.  ressaltou  o  parlamentar 
oposicionista: 

—  Admite  o  projeto,  por 
exemplo,  até  três  aublegendaa 
para  a  eleição  de  senador,  re¬ 
gistrando  cada  uma  delas,  te 
forem  duas  as  vaga*  a  preen¬ 
cher.  até  dois  candidatos  e  os 
respectivos  *up'entes  (art.  ã*». 
o  que.  para  as  elelçAes  de  7b. 
significa  que  cada  partido  po¬ 
derá  registrar  dose  candidatos 
á  senatortn.  afora  os  suplentes. 

s  do  nrecelto  constitu¬ 
cional  e  tira.  à  eleição  para 
renador.  qualquer  feição  on 
cunho  democrático  g  que  o 
projeto  manda  somar,  em  re¬ 
lação  a  cada  partido,  os  vot  o 
obtidos  pela»  respecilvaa  sub. 
legenda»:  estarão  e'eltos.  afi¬ 
nal.  para  o  Senad  >,  os  dots 
candidatos  nom'n*lmente  mais 
votados  do  pari 'do  que  houver 
obtido,  no  total  da»  subtegen- 
dP»  a  mn'or  votação 

E  concluiu  o  Fr.  Martin*  Ro¬ 
drigues: 

—  Não  se  elegem  o»  candida¬ 
tos  "Individualmente"  m*t*  ro- 
tsd-s  ne'o  novo.  que  asatm  deL 
xn  de  escolher  os  senadores 
peto  'voto  d' -rio"  psr»  fa*é-!o 
“indlretamente".  «través  das  le¬ 
gendas  A  rlcl-ào  oarn  senador 
deixs  de  ser.  portanto,  pelo 
”  vot»  direto",  para  foter.se  por 
via  Indireta,  nor  nm  nroeesso 
mie  não  obed-ce  mal»  ao 
tema  majoritário”  #  sim  ao 
p-onorcional.  F.  como  lá  dl»”» 
certa  ver  nma  esnécie  de 
"aberra  tln  Ictus"  político:  « 
sxtorndo  voto.  'ndivldualmen- 
ts.  em  Joaquim.  mos  elege 
José.  cuia  escolha  entr-t-nto. 
não  está  nas  suas  cogltaçêrs. 


com  algumac  atitudes, 
para  esperançar  Negrão. 
Inclusive  criando  aa 
condições  para  a  exone¬ 
ração,  a  pedido,  do  co¬ 
ronel  Nlemcycr  dom  San¬ 
tos  Pereira  (não  é  •  ge¬ 
neral.  de  triste  memó¬ 
ria)  do  cargo  de  asaix- 
tente  militar  da  Secre¬ 
taria  de  Segurança. 
Acontece  que  o  coronel 
Memeyer  é  homem  da 
absoluta  confiança  de 
Syseno  e  deixou  •  póate 
agastado  com  o  general 
I  rança,  cm  virtude  das 
têrmos  em  que  se  deu  a 
exoneração  do  coronel 
Muldonado,  que  fot  pe¬ 
gado  de  surpresa  com  O 
ato  de  seu  afastamento 
dn  direção  da  Guarda- 
Civil. 


Federação  Paulista  de 
Futebol,  pois  é  Invetera¬ 
do  torcedor  dc  futebol. 
Foi  no  Jógo  Santos  e  Ju- 
venlua.  Quando  os  mi¬ 
crofones  anunciaram  a 
sua  presença,  éle  foi  ova¬ 
cionado  pelas  SO  mil  pes¬ 
soas  presentes,  o  que 
prova  que  a  minoria  ra¬ 
dical  que  finge  falar  pe¬ 
lo  Exército  ainda  não 
conseguiu  Incompallblll- 
mar  a  maioria  do  Exer¬ 
cito  com  o  povo. 


cho.  E.  como  era  óbvio, 
concordou  com  tudo  o 
que  queria  o  secretario. 
Inclusive  com  a  extinção 
da  Delegacia  de  Crimes 
contra  a  Fazenda  Públi¬ 
ca.  apontada  como  um 
(oco  de  corrupção  no 
Estado.  Mas.  enquanto 
Isso,  na  Assembléia,  o» 
elementos  governis- 
tas  Iniciavam  entendi¬ 
mentos  para  a  campanha 
contra  o  secretário,  cam¬ 
panha  que  pretendem 
desfechar  em  breve,  sob 
a  orientação  rasteira  do 
governador. 


Um  dos  batalhóes  do 
11.°  Regimento  de  In- 
fantaila,  no  dia  4  de  no¬ 
vembro  de  1944,  na  Itá¬ 
lia,  travou  combale  com 
tropas  alemáes.  Por  mo¬ 
tivos  diversos,  ésae  ba- 
talháo  se  apaverou  e 
(usemos  um  eufemismo 
delicado)  "se  retraiu”. 
Seu  comandante  íoi  en¬ 
tão  substituído,  e  para  o 
lugar  íol  dJsignaoo  o 
entáo  major  Manuel  de 
Carvalho  Lisboa 


O  sr.  Negrão  de  Lima 
está  aguardandu  com 
granac  ansiedade  a  che¬ 
gada  ao  Rio  do  general 
Syzeno  Sarmento,  que 
no  Inicio  do  més  qu- 
vem  assumira  o  coman¬ 
do  do  JL  Exército.  Moti¬ 
vo:  tem  esperança  de 
que  a  posse  de  Byzeno 
seja  em  breve  sucedida 
pela  demlssáo  do  gene¬ 
ral  Luls  de  França  Oli¬ 
veira  da  Secretaria  de 
Segurança  da  Guana¬ 
bara. 


Cinco  meses  depois, 
no  dia  14  de  abrii  de 
194B,  o  mesmo  ba  calhau, 
com  os  meamos  homens, 
na  mesma  llSila,  ape¬ 
nas  com  nòvo  coman¬ 
dante,  se  cobria  de  glo¬ 
ria  na  tomada  de  Mon¬ 
teie,  um  dos  grandes 
triunfo*  da  FKI1.  For 
coincidência,  o  dia  14  de 
abril  é  o  aniversario  do 
hoje  general  .Manuel  de 
Carvalho  Lisboa,  e  es 
oficiais,  sargentos  e  sol¬ 
dados  ofereceram  aquela 
vitoria  como  uma  ho¬ 
menagem  ao  então  ma¬ 
jor  aniversariante.  E  em 
todos  oa  comandos  que 
exerceu,  a  pflclal  Ma¬ 
nuel  de  Carvalho  Lisboa 
tem  sido  iinpn  um 
amigo  doa  seus  coman¬ 
dados,  o  que  defina  a  si¬ 
tua  a  seu  earàter  e  a 
sua  açáo. 


De  qualquer  maneira, 
porém,  Nrgrào  sabe  que 
isso  não  adiantara  nada. 

Pois,  afinal.  •  general 
França  é  homem  ligado 
ao  govérno  federal,  o 
que  nào  acontece  com  •  Esses  são  alguns  dos 
governador,  apesar  dc  dados  que  o  sr.  Negrão 
todos  oa  seus  "esforços''.  de  Lima  pretende  ver 
Dai  porque,  em  altlma  manipulados  em  seu  fa- 
anállse.  Negrão  cré  que  Vor.  mesmo  porque  nun- 
Syzrno  acabará,  embora  Cn  teve  estatura  para 
Indiretamente,  por  lavar  resolver  seus  problemas 
sua  alma.  de  maneira  frontal.  E 

nesse  melo  tempo,  o  go- 

-  vemndor  faz  o  que  sem- 

-  pre  féz:  aceita  tudo  pa- 

ExpUcação  para  o  fa-  m  continuar,  êle  pró- 
to:  o  general  França  prio.  se  mantendo  no 
não  tem  maiores  liga-  cargo. 
çOes  com  o  nôvo  coman¬ 
dante  do  I  Exército,  pois 
foi  Indicado  para  o  car¬ 
go  pelo  chefe  da  Casa 
Militar  da  Presidência, 
general  Jaime  Portela, 
de  comum  ncórdo  com  o 
ministro  Albuquerque  Li¬ 
ma.  E  cm  nenhum  Ins¬ 
tante,  essa  é  a  verdade, 

8yzeno  foi  ouvtdo  sObi-e 
o  assunto,  em  que  pêsc 
a  necessldnde  dc  um  cn- 
trosamento  total  entre 
os  ocupantes  dos  dots 
cargos. 


DOM  HÉLDER  CONFIRMA  QUE 
'IMPRENSA  FRANCESA 
DETURPOU  SUAS  DECLARAÇÕES 


Na  verdade,  o  sr.  Ne¬ 
grão  de  Uma  (ao  con¬ 
trario  daa  expectativas, 
pois  sempre  demonstrou 
ter  bom  "estômago")  não 
"engoliu"  até  agora  a 
presença  do  ganeral 
França  em  seu  govérno. 
no  qual  o  militar  tem 
frmçõe*  bem  mala  mn- 
plax  do  qoe  pous  pare¬ 
cer.  Com  sua  proverbial 
subserviência,  depois  de 
ter  metido  os  pé*  pelas 
mãos  no  episódio  dos  es¬ 
tudantes,  Negrão  vem 
aceitando  tudo  apenav 
por  uma  questão  de  au- 

topreservação. 


Btlnc  Pinto  rhegou  an¬ 
teontem  ao  Rio.  Ele¬ 
mento»  categorizados  4o 
govérno  Informaram  a 
êste  repórter  que  a  gr. 
Rllac  Pinto  (narodlando 
uma  frase  famosa  do 
próprio  Costa  e  SHts) 
“chegou  embaixador  na 
França  e  voltarã  embai¬ 
xador  na  França".  l«*o 
quer  dlxrr  que  não  Irã 
nem  para  Washington, 
nem  urrt  ministro  do 
Fxterlor  ou  da  Justiça, 
posto*  oue  jã  lhe  foram 
"destinado*"  nela  ágil 
Imprensa  brasileira.- 


Mais  duas  militares.  1 
—  p  corcnel  Plínio  Pt- 
taluga  chegou  ao  Rio  na 
sexta-feira.  Em  Buenos 
Aires,  onde  é  Adido  Mi¬ 
litar,  féz  uma  conferên¬ 
cia  sóbre  a  FEB  na  Itá¬ 
lia.  sendo  aplaudidíssimo 
pelos  oficiais  do  Exérci¬ 
to  argentino. 


Referindo-se  ãs  declara¬ 
ções  de  que  religiosos  não 
deviam  participar  da  vida 
política.  Dom  Hélder  afir¬ 
mou  textualmente: 

"Quanto  aos  que  teimam  em 
afirmar  que  o  papel  dos  pa¬ 
dre*  é  só  religioso  «  não  po¬ 
lítico.  só  posso  diser  que  o 
Papa  Paulo  VI  deve  saber 
o  que  está  fasendo:  çstlve 
com  êle  e  recebi  a  sua  total 
aprovação  à  nossa  luta  no 
Brasil". 


atentado  semelhante  ao  que 
aofreu  o  pastor  Mnrtln  Lu- 
ther  Klng". 

Dom  Hélder  reaflnnou-se 
“assustado”  com  a  opinião 
dos  estudantes  da  Europa  a 
respeito  das  scluçõoa  para  a 
América  Latina.  "Ku  encon¬ 
trei  na  Europa  —  disse  Dom 
Hélder  —  uma  opinião  qua¬ 
se  geral  de  que  só  a  vio¬ 
lência  poderá  mudar  a  si¬ 
tuação  social  do  Continente 
latino". 


barque  até  a  chegada  s 
Olinda,  onde  centenas  de 
populares  o  aguardavam  de¬ 
fronte  ao  Palácio  Arqute- 
plscopal.  , 

Sóbre  os  riscos  à  sua  vld». 
o  arcebispo  esclareceu  que 
não  afirmara  que  estava 
ameaçado.  -Apenas  concor¬ 
dei  com  a  observação  da  um 
espectador  de  minha  pales¬ 
tra  em  Estrasburgo  (Fran¬ 
ça*  s  gundo  a  quh  eu  não 
estaria  Isento  de  sofrer  um 


RECIFE  —  DO  corres¬ 
pondente) 

Dom  Hélder  Câmara  con¬ 
firmou.  ontem,  nesta  capi¬ 
tai,  que  suas  palavras  foram 
mal  interpretadas  peln  tm- 
prrnra  francesa,  embora  iri¬ 
sasse  que  não  afasta  a  pos¬ 
sibilidade  de  que  venha  so¬ 
frer  atentado. 

Dm  forte  dispositivo  de 
«eaut  nnça  p  r  o  t  e  geu  D*m 
llcldcr  desde  o  »eu  desem- 


Anteontem.  Negrão  de 
t  —  Syxcno  Snrmento  Lima  "recebeu"  o  gene- 
fol  homenageado  pela  ral  França  para  despa- 


Allás,  •  próprio  gene¬ 
ral  França  contribuiu, 


Govérno  estudou  mos  não 
vai  punir  Lacerda 
por  temer  crise  político 

Impedi-lo  de  atuar. 

Pelo  contrário,  voltar  ao 
Pais  sob  a  condição  de  reu 
da  Justiça  Militar  seria  al- 
(íeverS  re-  lamente  positivo  para  La¬ 
cerda.  do  ponto  de  vista 
promocional.  Ele  não  só  re¬ 
tomaria,  tmeu -aiametue,  ao 
noticiário  da  frente  da  Im¬ 
prensa.  como  teria  um  fòro 
privilegiado  —  a  Justiça  Mi¬ 
litar  —  para  defender-se  e. 
ao  mesmo  tampo,  atacar.  E 
nisso  o  ex-governador  tem 
dado  provas  de-  talento  in- 
comparaveL 

A  verdade  é  que  noa  cír¬ 
culos  do  govérno  a  figura,  o 
mito  Lacerda,  derrubadnr 
de  governos,  provocador  da 
crises,  continua  a  mesma,  • 
produzindo  o*  meamos  ta- 
môrra.  as  mesmas  Inibições. 
Mesmo  porque  muitos  do* 
atuais  ocupantes  do  Poder, 
em  seus  vario*  escalões,  co¬ 
nhecem  bem  o  poder  de  fogo 
do  ex-governador. 

Ease  raciocínio,  entretan- 

_  to.  encontra  opositores,  que 

oeuléncla.  Pelo  pronuncia-  têm  aconselhado  o  preaiden- 
mcnlo  do  parlamentar  ficou  te  Costa  e  Bilva  a  "pagar 
claro  —  como  era  esperado,  para  ver"  Eau  orrente  ra- 
ahàs  —  que  nem  Lacerda  dica!  quase  predomina  na 
nem  nenhum  outro  mie-  hora  de  decidir  ae  o  go- 
çrante  do  movimento  levou  vémo  enquadraria  ou  não  o 
a  sério  o  ato  do  mineiro  da  sr  Cario*  Laceras  a  pon- 
Juatlça.  deraeào  d*  multo*  entre  o* 

Imobilizado  quanto  aos  auxiliares  presidencial*  ler- 
métodos  legais  de  impedir  minou  vencendo 
qoe  Lacerda  desenvolva  uma  De  qualquer  maneira,  pu- 
prrgacão  contra  o  regime.  nir  Lacerda  é  um  pensa - 
to  restaria  ao  govérno  en-  mento  Inarredsvel  dentro  do 
quadrar  o  ex-governador  na  rovéroo  Tudo  depende  da 
Lrt  de  Segurança  Nacional  conduta  tanto  de  Lacerda 
A  ldê'a  chermi  ■  «er  ea-  qoantn  do  prr*r»rio  grvêmo: 
1  rutura  da  num  csbôço  de  doa  erroí  de  um  —  L*  cér¬ 
ulo  ma*  o  govérno  v  iu»u  da  —dependera  a  atuação 
*trá«  E  recuou  |u*1» mente  do  oat-fl  -  govérno,  —  La- 
uartlndo  da  premissa  de  -rrria  tem  err-d*'  o  oro  ou 
que  ao  llnil  de  tudo.  a  me-  m***  não  tem  a*rado 
dtoa  peovoenr  a  ranls  pre-  Ne-»c  o  »xdro  o  erwfroo 
<uirm  que  nattitn*  Ade-  tem  fica  ‘y  multo  mau  vul- 
mau  ptmtr  tarrrd»  nãe  re-  rerável  a  Lacerda  do  que 
•ntvrria  a  questão  central  d*  éate  ao  govérno 


Aoa  <7  anos,  morreu  ontem  Pedro  Brando. 
Kx-»eerrtarto  tio  PSD.  quando  ê«*r  partido  era 
a  grande  potência  política  brasileira,  tesoureiro 
de  vária*  rampanbus  prealdrnrlai»,  amigo  de 
Getúlo.  Dutra  e  Juseellno,  teve  Intensa  atuação 
política  durante  um  largo  período.  Pedro  Brando 
era  também  o  grande  conhecedor  da  Indlistria 
naval  brasileira,  que  éle  viu  nascer,  crescer,  e 
Incentivou  ram  toda  o  força  do  seu  Impressio¬ 
nante  entusiasmo. 


Oa  meios  empresarial*  estão  assombrados 
com  revelações  que  o  prcstdcute  da  Associação 
Comercial.  Antônio  Carlos  do  Amaral  Ooóilo. 
tem  feito  óe  conversas  mantidas  com  o  mare¬ 
chal  Costa  e  Silva.  Não  pasaa  pela  cabeça  do 
ninguém,  quando  ouve  o  sr.  Amaral  Osório  falar 
(prtnclpalraente  no  Clube  Comercial),  que  éle 
esteja  mentindo.  Nem  de  longe  se  supóe  Uso  O 
que  assombra  a  todos  (e  a  algum  causa  alé  In¬ 
veja)  é  a  intimidade  do  ar.  Amaral  Osório  com 
o  presidente  da  Republica... 


O  temor  de  que  a  medi¬ 
da  possa  acarretar  uma 
nova  crise  política  —  •  nes¬ 
sa  vez  de  proporçôea  inco¬ 
mensurável* 
frear  o  propósito  do  govér¬ 
no  da  enquadrar  o  sr.  Car¬ 
los  Lacerda  na  Lai  da  Ba- 
gurança  Nacional. 

O  raciocínio  doa  conse¬ 
lheiro*  pre*. deliciais  é  ló¬ 
gico  a  parte  do  fato.  incon¬ 
testável,  de  qué  é  melhor 
deixar  as  coisas  como  estão: 
l*lo  e  impedir  a  todo  custo 
que  o  Pais  volta  a  sofrer 
novas  crises  políticas  que. 
numa  análise  Bnal.  ao  fa¬ 
zem  é  deagaai-r  ainda  a 
imagem  do  govérno  Junto  a 
opinião  pública. 

O  enquadramento  da  La¬ 
cerda  na  Lai  da  Segurança 
Nac.onai  se  baseava  na  de¬ 
sobediência  á  Portaria  que 
proibiu  aa  atividade*  da 
Frente  Ampla.  O  discurso  do 
deputado  Renato  Archer,  se¬ 
mana  paaaada.  constituiu  a 
oeora  de  toque  dessa  deao- 


MANAUS.  (Sucursal  Km 
cntrrvUá  coletiva  a  lm* 
;ip-n*a.  o  s.nador  Flávlo  da 
Costa  Brito.  presidente  da 
Confederação  Nacional  da 
Agricultura,  lançou  oficial* 
mrnte  sua  candidatura  ao 
aovérno  do  Amazonas,  «m 
iubleg  nda  da  ARENA  dès- 
i»  Estado. 

Tal  dscUão  foi  tomada 
dar.  nu  a  r  c«nt*  estada  do 
parlamentar  em  Manaus, 
quando  velo  preíldlr  k  sole¬ 
nidade  d»  pesee  da  dir*’.ori* 
oa  Fed-rzção  da  Agrlcultu- 
r*  do  Amazonas.  Ao  admlMr 
f*s  i-xndldatura,  tendo  co¬ 
mí  companheiro  d.  chapa 
p»ra  a  vice -governança  o  sr- 
Nivaldo  Frota,  presidente  da 

Ordem  doe  Adregado*,  seção 
9o  Amazonas,  o  serador  fé* 
a  vgainte  drolsração: 

8loto  que  o  pevo  amazo- 
n  ae  tiU  *em  Udersnça  po- 


A  vida  de  Pedro  Brando  foi  uma  bntnlha 
constante  multas  vézes  uma  verdadeira  batalha 
campal.  Mas  nunca  esmoreceu,  Jamais  alguém 
ouviu  dêle  ttrnn  queixa,  nunca  procurou  sc  vlii 
gar  de  ninguém,  não  guardava  ódios  nem  res- 
srtl  mento*,  rrn  uma  alma  a  br  r  ta  ao  amor  e  A 
admiração.  Embora  tivesse  motivos  para  magnas 
aa  mala  diversa*.  Pedro  Brando  não  teve  tempo 
nem  índole  para  se  preocupar  com  Isso.  sua 
grandeza  Inata  coloca  va -o  acima  de  lôdas  caaas 
coisa*. 


1  —  O  presidente  Casta  *  Silva  lhe  (Une, 
textualmente:  "Este  é  a  malar  gavêrna  qae  a 
Brasil  ja  teve  em  tóda  a  saa  História,  exelunla 
naturalmente  a  minha  pessoa.  Mena  meninas 
estão  trabalhando  moita  bem  e  não  veja  raaáa 
para  sab*tltut-loa"  Sóbre  Tarso  Dutra.  Casta  a 
Silva  disse  a  Amaral  Osório:  "Estão  cismando 
com  o  meu  ministro  da  Educação.  Maa  éle  estã 
correspondendo  totalmente  à  minha  expectativa 
a  não  ser*  substituído.  Em  ves  de  pubtlrarem 
fotos  dos  ministras  trabalhando,  o*  Jornais  pórm 
a  minha  fo4o  dançando  e  pensam  que  me  aba¬ 
lam.  O  pala  esta  em  completa  calma  e  Iranqüi- 

lldade". 


Sensibilidade  apurada,  alma  de  artista,  sua 
raparldade  criadora  se  revelava  das  fnrmas  m»h 
dlvrr-a*.  Era  um  excelentr  nlntor.  escrevia  rom 
farllldadr  e  tom  grande  lurldey.  %  rarta  que  me 
escreveu  logo  depnls  de  arabar  de  ler  Feror- 
dacAes  de  um  Desterrado  em  Fernando  de  No¬ 
ronha”  era  mal*  do  que  a  rarta  de  um  amleor 
era  a  manifestarão  de  um  rrrdadrlrn  escritor, 
que  punha  fervor  e  lucldr*  em  tóda*  as  cotsas 
que  fugia. 


Amaral  Osório  afirmou  que.  pelos  conversas 
mantidas  com  o  presidente  concluiu  nur  doU 
homens  Influem  poderoanmente  «ôbre  êle.  Jar- 
ba*  Passarinho  e  Mãrlo  Andreman  Comentário 
de  Amaral  Osório  sóbre  Passarinho-  "Tem  per¬ 
sonalidade.  ê  ao  mesmo  tempo  audarlo«o.  vo¬ 
luntarioso  e  demagótrlco  O  aumento  para  os  tra¬ 
balhadores  foi  êle  mie  arrancou  do  presidente. 
E  o  ministro  Delfln  Netto  que  só  soube  disso 
em  Boeotã.  ê  bem  capar  de  dizer  que  foi  eonsul- 
tado  ante*  e  concordou.  M.ss  foi  totnlmente  sur¬ 
preendido". 


Delfim  Neto  cheaa  do* 
EUA  trozendo 
16  ir.ilhões  de  dólares 

<U  F* senda  tá.  viajando,  em  arguida.  P*- 

cihá  de  ontem  ra  Nova  York.  onde  pa*a»°u 
up  raianmtr.  dol*  dia»  t»r*ando  instalar 
o- lo  Supcrln-  p  Sindicato  dos  Corretores 

BUNAB.  »r  o  titular  da  rsxepda,  ainda 

PMzoto.  O  sr.  nos  Estados  Unidos.  PnaW- 

p.irllrlpou  do  sou  os  óUlmo*  conta‘os  com 

-  «mador  *  1°  „  Barro  Mundial  pira  obteu- 

it  em  Bogo-  cio  de  um  rmprértlmo  ao 
govérno  **ra»llrlro  num 
•ncntiat-  de  1«  mllhó*-»  * 
m-to  d»  dóljri»  O  Slndlea- 
lo  do»  cpttvio -e»  «eminco 
o  ministro,  *er*  Itd-rsdo  pe¬ 
to  *r  Dlllon  R  a>1  aavetse 

rado  o*1*  sr  R"hrr  tn*b  e 
lar-ird  Broth-r»  e  «»  ln*ts 
lará  no  terceira  trtmr»tz« 
o»  correove  ano 


Mas  o  que  eu  mal*  admirava  em  Pedro 
Brando  (e  quaisquer  que  sejam  o»  caminhos  dc 
mundo.  é**e  há  de  ser  o  grande  titulo  dc  glória 
dm  homens  de  verdade)  era  a  sun  admirável 
capacidade  de  viver  .-ipnlxonido  quase  em  êx¬ 
tase  No  caso  de  Pedro  Brando  o  objeto  de  *na 
paixão,  a  companheira  de  tóda,  as  horas,  de 
todos  oa  momentos,  durante  quase  40  ano*  to! 
a  extraordinária  dona  Laurn.  mulher  de  fibra 
e  de  personalidade,  tão  apaixonada  por  Pedro 
Brando  quanto  êle  er»  por  ela  Meu  amigo  Pedri 
Brando  riwti  e  morreu  apaixonado  Lno 
para  qme  (amais  sela  e-queeido 


\maral  (toiris  çontoq  tarobrm  que  rslêve 
nm  o  c-n-r  il  irsien  fqiirn*  será")  qne  lhe 
dl««e  "que  o  Exercito  nán  esta  nada  «attsfrlln 
rui»  r*»l»  r  Sitva"  f  que  "a*  tlllma*  crto»  si» 
trm  ncnK»*o»a  hsssrliads  ciamovrsdas  -san»  a 
f-ri-e  n nr  vai  esnlosllr  em  *etr*” brn"  O  aaresl- 
drnfr  «ta  s-»*»rl»c4«  Cus»1  mis1  e  n  »al  do  ge¬ 
neral  Srsfcen  naie  »t»rg e  .irera  »*ra  a  fMrl.a 
oue  me  isrilwn,  «s»a«  bota  de  cristal  não  v-*le„ 


IMPOTÊNCIA 

nnon:  — 


4/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


SÓCIOS  PROPRIETÁRIOS  newton rodriou*» 


O  projeto  das  sublegendas  revela, 
por  qualquer  dos  lados  que  se  deseje  en¬ 
cará-lo,  o  caráter  reacionáxlo  e  anti- 
popular  que  inspirou  seus  autores  mili¬ 
tares  e  seus  escribas  civis.  Desde  logo, 
6  cristalino  o  sentido  geral  que  o  deter¬ 
mina.  Trata-se  de  transformar  o  peque¬ 
no  clube  político  que  tem  dominado  o 
pais  em  seu  clube  ainda  mais  fechado, 
tTe  sócios  proprietários.  Até  1984  o  siste¬ 
ma  eleitoral  revelara  o  distanciamento 
acelerado  entre  as  cúpulas  dirigentes  e 
a  massa  dos  votantes;  O  sistema,  apesar 
das  conquistas  obtidas  após  1930  e  con¬ 
tinuadas  depois  de  1945,  não  se  mostra¬ 
va  apto  a  estabelecer  qualquer  corres¬ 
pondência  válida  entre  as  cúpulas  diri¬ 
gentes  e  a  base  dos  votantes.  Apesar  dis¬ 
so,  servia  ao  menos  parcialmente  como 
expressão  de  um  estado  de  espirito  e 
de  tendências  da  opinião  pública.  A  crise 
crónica  do  regime  revelava-se,  em  gran¬ 
de  parte,  precisamente  nisto:  os  meca¬ 
nismos  de  aferição  da  vontade  popular 
e  de  seleção  dos  quadros  dirigentes  so¬ 
friam  um  completo  processo  de  distor¬ 
ção.  Em  têrmos  democráticos,  o  proble¬ 
ma  estava  claramente  eauacionado.  Im¬ 
punha-se  acelerar  a  participação  do  povo 
nas  decisões  políticas,  único  meio  de 
tomar  o  pais  governável:  impunha-se, 
portanto,  varrer  o  monopólio  dos  sobas 
pesaedlstas,  udenlstas.  peteblstas,  nego¬ 
ciatas  e  patiflstas,  criando  uma  outra  es¬ 
trutura  politica.  A  impossibilidade  de 
obter  isto  com  a  anuência  pacata  dos  se¬ 
nhores  Hm  velhas  instituições  era  tam¬ 
bém  evidente.  Dai  as  crises  militares  e 
políticas  permanentes  e  os  golpes  conti¬ 
nuados  em  que  se  pretendia,  sempre, 
voltar  ao  status  quo  anterior  e  fnzer 
funcionar  o  que  era  por  si  mesmo  lnfun- 
cionável. 

Na  realidade,  a  velha  Constituição 
de  45  não  morreu  em  1964.  Multo  antes 
era  uma  superposição  cada  vez  mais  in¬ 
cómoda  e  cada  vez  menos  exeqllível. 
Nem  seria  preciso  exemplificar  pela  un¬ 
décima  vez  com  a  màrginallzação  do 
Congresso  e  o  poder  crescente  de  núcleos 
extra-constitucionais  (sindicatos,  enti¬ 
dades  estudantis,  corporações  de  produ¬ 
tores  etc.  etc.).  A  inoperância  do  sistema 
criou  o  vácuo  e  êste  a  crise  mais  aguda 
de  1964,  em  que  o  poder  foi  te*r  às  mãos 
de  grupos  militares. 

A  9  de  abril,  o  golpe  do  Ato  Institu¬ 
cional  sacramentou  uma  ditadura  mili¬ 
tar  instável  e  sem  nenhuma  clareza  de 
propósitos.  O  projeto  de  alguns  dirigen¬ 
tes  consistiu  em  eliminar  as  antigas  li¬ 
deranças,  enquadrar  o  país  por  um  cer¬ 
to  tempo  e  conduzi-lo  paulatlnamente 


a  uma  semidemocracia  mais  ou  menos 
formal.  Mas  como  não  é  possível  elimi¬ 
nar  velhas  lideranças  sem  criar  novas, 
e  não  é  possível  chegar  a  estas  a  não  ser 
num  processo  acelerado  e  válido  de  sele¬ 
ção,  o  sistema  ditatorial  tinha,  desde  o 
inicio,  uma  contradição  inerente  e  in¬ 
sanável:  túda  vez  que  intentasse  permi¬ 
tir  a  expressão  popular  correria  o  risco 
de  ser  alijado,  de  acentuar  ainda  mais  a 
sua  impopularidade;  tòda  vez  que  pro¬ 
curasse  fugir  disso,  teria  que  desenvol¬ 
ver  sua  própria  lógica  interna  e  chufur- 
dar-se  ainda  mais  no  ditatorialismo  neo- 
estadonovista.  Por  isso  as  eleições  de  65 
conduziram  à  crise  de  outubro  e  ao  se¬ 
gundo  golpe  militar  iniciado  no  dia  5  e 
culminado  no  dia  27  com  o  segundo  Ato 
Institucional.  Por  isso  as  eleições  para  o 
Congresso,  assembléia  estaduais  etc. 
transí  ornaram -se  num  Jôgo  técnico  des¬ 
tinado  a  salvar  aparências  e  visando  a 
consolidar  um  pacto  de  pod*T  entre  as 
mesmas  currlolas  ultrapassadas  e  grupos 
militares.  Decidiu-se  que  o  pais  haveria 
de  ser  bipartidário.  Só  a  mais  completa 
ignorância  seria  capaz  de  equacionar  um 
sistema  político  em  têrmos  de  biparti- 
darlsmo  ou  multipartidarlsmo.  Qual¬ 
quer  um  pode  perceber  com  facilidade 
que  o  importante  não  i  hayer  dois.  qua¬ 
tro  ou  seis  partidos,  por  exemplo,  mas 
sim  que  os  dois,  quatro,  seis  ou  mais  par¬ 
tidos  existentes  sejam  representativos, 
não  signifiquem  um  truncamento  da  ex¬ 
pressão  política  do  país  ou,  pior  do  que 
isso,  um  tampão  à  vontade  do  país.  O 
blpartidarismo  passou  a  ser  a  peça  mes¬ 
tra  de  um  esquema  de  emparedamenio 
destinado  a  conter  o  processo  político  e 
a  conciliar  os  interèsses  de  grupos.  Por 
isso,  o  Código  Eleitoral  e  a  Lei  Orgânica 
dos  Partidos  Políticos  de  1965  foram 
suspensos.  Afinal,  apesar  de  todos  os  ab- 
%  surdos  que  contêm,  dariam  em  resultado 
a  formação  de  vários  partidos  e  dificur- 
tarlam  a  manobra  de  um  rebanho  como 
o  da  ARENA.  Por  isso  estabeleceu-se  a 
coincidência  de  mandatos  destinada  a 
impedir  durante  quatro  anos  a  partici¬ 
pação  do  eleitorado  e.  sobretudo,  a  do 
eleitoradó  JóVem.  '  Tor  isso  impôs-se  a 
eleição  indireta  para  a  Presidência  da 
República  e  se  tratou  de  estendê-la  aos 
governos  estaduais.  Por  isso.  tudo  isto. 

O  projeto  das  sublegendas  revela 
a  certeza  governamental  de  que  o  pacto 
de  poder  está  em  crise.  Apesar  de  tóda  a 
trucagem.  o  sistema  sente,  compreende  e 
teme  qualquer  simulacro  eleitoral.  As 
chamadas  sublegendas  partem  dessa 
constatação  e  de  outra,  igualmente  im¬ 
portante:  a  falência  da  tentativa  do  bl- 


ESPANHA  REVIVE  REVOLUÇÃO 


A  classe  operária  espanhola  se  de¬ 
frontará  com  o  regime  do  general  Fran¬ 
co  da  maneira  talvez  mais  grave  desde 
a  guerra  civil  por  ocasião  do  próximo 
primeiro  de  maio,  afirmaram  os  observa¬ 
dores  políticos  e  espanhóis.  Êsses  meios 
opinaram  que  as  "três  Jornadas  de  lu¬ 
ta"  convocadas  por  organizações  operá¬ 
rias  clandestinas  para  térça-feira,  quar¬ 
ta-feira  e  quinta  feira  desta  semana,  po¬ 
deriam  alcançar  uma  amplitude  inusi¬ 
tada  neste  pais.  Faltando  já  poucos  dias 
para  a  confrontação  prevista,  oe  operá¬ 
rios  e  o  govêmo  atuam  febrilmente.  O 
general  Camilo  Alonso  Vega.  ministro 
do  govêmo,  prepara  concentrações  de 
polícia  armada  e  da  guarda  civil  nos  , 
pontos  mais  ameaçados  do  país:  Madri, 
Sevilha,  Barcelona.  Bilbau.  Oviedo.  San 
_  Sebastian  e  Vitorio. 

Por  sua  parte,  as  comissões  operá¬ 
rias  e  a.  frente  sindical  democrática 
(clandestinas  )  intensificaram,  cada  uma 
por  seu  lado  e  apesar  de  suas  rivalida¬ 
des,  a  propaganda  para  tentar  converter 
o  primeiro  de  maio  de  1968  numa  data 
memorável  na  luta  operária  clandesti¬ 
na  contra  o  regime 

Esta  será  a  terceira  vez  cm  quinze 
meses  que  as  comissões  operárias  forma¬ 
das  por  elementos  comunistas  e  cristãos 
progressistas  da  associação  sindical  ope¬ 
rária  convocarão  os  operários  para  ma- 
manifesta-se. 

Dez  mil  operários  responderam  a 
apelos  semelhantes  na  capital  em  janeiro 
e  outubro  do  ano  passado,  mas  desta  vez 
os  responsáveis  das  comissões  têm  um 
programa  mais  ambicioso. 

As  greves  e  manifestações  desta  se¬ 


mana  durarão  três  dias  —  30  de  abril  e 
1  e  2  de  maio  —  e  se  estenderão  aos  cen¬ 
tros  industriais  mais  importantes  do 
país.  O  programa  das  jornadas  de  luta 
será  em  Madri  o  seguinte:  greve  no  dia 
30  de  abril  e  marcha  à  saída  do  traba¬ 
lho  para  três  pontos  de  concentração  na 
capital. 

A  primeiro  de  maio  foram  convoca¬ 
das  manifestações  ao  meio-dia  na  gran¬ 
de  via  principal  artéria  da  capital.  No 
dia  dois  de  maio  se  ocorrerem  detenções 
haverá  uma  manifestação  de  protesto  à 
tarde  na  Puerta  dei  Sol. 

Nas  demais  cidades  industriais, 
do  pais,  o  programa  de  luta  será  seme¬ 
lhante.  embora  em  algumas  delas,  como 
por  exemplo  Bilbau  as  manifestações 
durem  aòmente  dois  dias. 

Outras  organizações  operárias 
clandestinas,  tais  como  a  frente  sindical 
democrática,  a  UOT  trabalhista,  e  ou¬ 
tras.  não  participarão  das  jornadas  de 
luta  convocadas  pelas  comissões  operá¬ 
rias.  mais  em  muitos  casos  convocaram 
por  sua  parte  manifestações  ou  greves 
que  coincidirão  com  as  das  comissões 
operários. 

Por  tanto,  o  conjunto  dns  organiza¬ 
ções  clandestinas  se  lançará  a  primeiro 
de  maio  em  luta  contra  o  regime.  Diante 
disso,  o  regime  reagiu  até  agora  com  a 
brandura:  somente  uns  vinte  dos  mais 
importantes  dirigentes  das  comissões 
operárias  estão  detidos,  enquanto  que 
em  outubro  passado,  antes  da  manifes¬ 
tação  prevista,  trezentos  dirigentes  ha¬ 
viam  s(do  detidos. 

No  d*a  23  de  abril,  devido  à  inter¬ 
venção  do  bispo  coadjutor  de  Madri. 


partidarismo.  Na  realidade,  êle  oficializa 
os  ajuntamentos  que  são  os  dois  partidos 
transformando-os  em  federações  inorgâ¬ 
nicas,  em  uma  espécie  de  ação  entre 
amigos.  Pois  em  cada  um 'dos  partidos 
poderá  haver  até  três  Sublegendas,  o 
que  significa  que  em  cada  seção  estadual 
poderá  haver  pelo  menos  três  subparti- 
dos  com  os  mesmos  direitos  conferidos 
aos  partidos  oíicialmente  registrados. 
Vai-se  mais  longe:  viola-se  a  neo- polaca 
e  se  transforma  a  eleição  para  o  Senado 
(essa  excrecência  do  regime)  de  majori¬ 
tária  em  proporcional  e  de  direta  em 
verdadeiramente  indireta.  Mas  o  clube 
ainda  assim  se  considera  em  riscos.  Da 
mesma  forma  que  para  a  organização 
dos  atuaíj  partidos  entregou-se  o  mono¬ 
pólio  aos  chamados  parlamentares,  de¬ 
termina-se  agora  que  êstes  e  outros 
membros  do  conciliábulo  mantenham  de 
maneira  exclusiva  ou  quase  exclusiva  o 
direito  de  candidatura.  Pois  o  artigo  17 
do  projeto  diz,  com  tõdas  as  letras,  que 
‘‘sejam  ou  não  instituídas  sublegendas, 
sòmente  podem  ser  candidatos  os  cida¬ 
dãos  filiados  ao  partido  até  dois  anos 
anteriores  às  eleições’’.  Quer  dizer:  como 
a  primeira  eleição  geral  de  deputados  e 
a  parcial  de  senadores  assim  como  a  dos 
governadores  e  vice-govemadores  reali¬ 
zar-se-ão  a  15  de  notv*mbro  de  1070  (ar¬ 
tigo  175  da  Constituição  de  1967)  quem 
não  estiver  inscrito  em  um  partido  até  o  ■ 
dia  15  de  novembro  dêste  ano  não  pode¬ 
rá  ser  candidato.  O  clube  se  fecha  sôbre 
si  mesmo.  Traduzido  em  português  sim¬ 
ples  temòs  o  seguinte  desdobramento: 
pela  coincidência  de  mandatos  barrou-se 
n  manifestação  popular  e  alijou-se,  du¬ 
rante  anos.  a  participação  das  camadas 
Jovens  do  processo  político  legal:  pelas 
eleições  indiretas  entregou-se  aos  mem¬ 
bros  do  clube  a  designação  da  diretoria 
eventual;  pela  estruturação  dos  partidos 
garantiu -se  a  essa  mesma  oligarquia  o 
manejo  do  processo  coletivo  formal;  pe¬ 
las  sublegendas  consagra-se  a  institui¬ 
ção  de  brasileiros  de  primeira  e  de  se¬ 
gunda  classe;  os  que  podem  roubar  e 
roer  o  queijo  e  os  que  têm  que,  fazê-lo  e 
pagá-lo.  .  . 

É  um  aspecto  menor  que  as  suble¬ 
gendas  prejudiquem  a  posição  eleitoral 
do  MDB,  até  porque  em  alguns  casos 
poderiam  favorecê-lo.  De  fato,  o  MDB  é 
uma  ala  do  clube,  assim  como  a  ARENA. 
Compactuou  hlstòricamente,  quando  4 
ainda  não  tinha  êsse  nome.  com  tóda  a 
distorção  do  sistema;  e  compactuou,  de¬ 
pois  de  criado,  com  tôdas  as  introdu¬ 
ções  destinadas  a  impedir  a  manifesta¬ 
ção  popular. 

Por  Piem  Brizard,  da  AFP 

D.  Angel  Morta,  a  polícia  teve  que  dei¬ 
xar  escapar  uns  cem  dirigentes  operá¬ 
rios  aoe  quais  haviam  cercado  na  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Montanha,  na 
capital. 

Desde  então,  êsses  dirigentes  vivem 
numa  semi-clandestinidade,  não  tendo 
retomado  a  suas  casas  para  evitar  a  de¬ 
tenção,  enquanto  preparam  ativamente 
as  jornadas  de  luta,  algumas  detenções 
foram  efetuadas  pela  policia  nas  pro¬ 
víncias,  mas  tampouco  lançou  ali  uma 
operação  de  envergadura. 

Meios  informados  opinaram  que  o 
ministro  de  govêmo  tentará  aplicar  uma 
tática  policia]  semelhante  à  adotada  em 
San  Sebastian  no  dia  14  de  abril  passado 
para  evitar  a  comemoração  do  dia  da 
pátria  vasca. 

A  tática  consiste  em  assediar  pràtl- 
camente  a  cidade  impedindo  a  entrada 
nela  a  todos  os  veículos,  e  ao  mesmo 
tempo  em  lsojar  hermèticamente  alguns 
bairros  de  outros  para  evitar  grandes 
concentrações. 

Dois  mil  policiais  foram  necessários 
para  aplicar  cora  êxito  esta  tática  em 
San  Sebastian.  onde  duzento*  manifes¬ 
tante??  foram  detidos.  Fazer  o  mesmo  em 
Madri  exigirá  mais  de  dez  mil  policiais 
e  as  detenções  serão  muito  mais  nu¬ 
merosas. 

Em  qualauer  caso.  a  “comissão 
delegada",  encarregada  pelas  comissões 
operárias  de  oreanlzar  as  tornadas  de  lu¬ 
ta.  eso^ra  ,uma  “drásMca"  repressão  po¬ 
dai  Alguns  de  seus  membros  declara¬ 
ram  'Uic  as  manifestações  desta  semana 
serão  "talvez  menos  •*snc’  aculares  que 
as  de  outubro  passado”. 
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EM  DIA  COM  A  NOTÍCIA 

Olympio  Campos 


CARVALHO  LISBOA  DESFAZ  INTRIGA 

Conversamos  longamente  com  o  general  Carvalho  Lisboa,  coman¬ 
dante  do  U  Exército,  neste  tim  de  semana.  Conversa  cordial  e  s em 
formalidade*.  Ma  oportunidade  o  general  pediu- no*  para  esclare¬ 
cer  o  noticiário  envolvendo  o  seu  nome  e  o  do  ministro  do  Exército. 

"Está  havendo  A  uma  grande  exploração.  Não  houve  aboolutament* 
nada  entre  eu  e  o  general  Lira  Tavares.  Bempre  fomos  e  conti¬ 
nuamos  grandes  amigos”,  disse-nos  o  comandante  do  XI  Exército. 


Indagamos  sôbre  o  dia  em  que  Ale  tomara  posse  em  Mo  Paula 
Resposta:  “Para  que  não  haja  deturpações,  devo  dizer  que  foi 
marcada  a  data  do  dia  7  próximo".  S  esclareceu:  "Esta  data  foi 
marcada  entre  nós  trés:  o  ministro  do  Exército,  o  general  Blxeno 
Sarmento  e  eu”.  _ _ 


indagamos  se  Unha  tomado  conhecimento  das  declarações  do  ma¬ 
rechal  Outra,  apoiando  a  candidatura  do  senador  OUberto  Ma¬ 
rinho  à  presidência  da  República.  Resposta:  “Soube  sim”. 


Arriscamos  a  pergunta:  O  senhor  apoiaria  a  candidatura  do  se¬ 
nador  OUberto  Marinho?  Resposta:  “Meu  caro,  as  minhas  decla¬ 
rações  estão  sendo  de  tal  forma  deturpadas  que  eu  prefiro  alo 
opinar.  Digo- lhe  apenas  que  conheço  0  senader  OUberto  Marinho 
e  o  considero  um  boro  político.  Agora  você  me  desculpa,  mas  eu 
tenho  um  compTOmlsso.  Um  abraço" 


Quem  está  com  a  razão? 

A  senhora  Yone  Almeida,  mulher  do  engenheiro  Hélio  de  Almeida 
estã  com  um  nôvo  *  hobby":  pintura.  JU  pintou  multo  e  pretendo 
realizar  uma  expoalção  brevemente.  Possivelmente  em  julho  próxi¬ 
mo,  aqui  mesmo  na  Ouanabara. 


O  senador  Daniel  Krleger,  presidente  nacional  da  ARENA,  disso 
para  quom* quisesse  ouvir:  “O  projeto  das  sublegendas  t  consti¬ 
tucional,  devendo  aer  aprovado  paelflcamente  no  Senado  Federar', 

eeeeeee» 

O  senador  Eurlco  Resende,  vice- líder  do  Oovérno  no  Senado,  po¬ 
rém.  tem  outra  opinião:  “O  projeto  das  sublegendas  é  Inconstitu¬ 
cional.  não  podendo  ser  aprovado  no  Senado”.  Quem  eslé  co-n 
a  razáo?„ 


Aplausos  a  "Quarenta  Quilates" 

A  casa  em  que  o  jovem  casal  Bentlnlio  Soares  Sampaio  (e  CUu- 
dlnc,  ex-de  Castro)  Irá  residir.  A  rua  Visconde  silva  (Botafogo), 
esta  sendo  decorada  pelo  arquiteto  e  decorador  Mauro  Branddo 
Os  dois  devem  retornar  ao  Brasil  depois  de  amanhã. 


Jã  o  casal  Sofia  e  Artbur  Bcrnardes  c*lá  redccorando  o  seu  apar¬ 
tamento  âò  Morro  dá  Vláüa.VníôB  trabalho*  também  estão  s  cargo 
de  Mauro  Brattdao,  o  homem  de  bom-gústo  e  categoria. 


Maria  Helena  e  Brum  Negreiros,  Teresa  e  Ademar  Ferrari,  OdaW 
e  Jorge  Brando.  Norma  e  João  Roberto  Dnult  de  Oliveira,  Mala 
e  Geraldo  Calmon  de  Brito  eram  alguns  dos  espectadores  que 
aplaudiam  a  peça  “Quarenta  Quilates"  sábado  passado,  no  Teatro 
Copacabana. 


"Sete  faces  de  um  cafajeste" 

A  primeira  dama  de  São  Paulo,  dona  Maria  de  Abreu  Bodré.  ani¬ 
versaria  amanhã,  mas  comemorou  a  data  ontem,  com  um  Jantar 
Intimo,  em  sua  residência  particular.  Do  Rio.  o  casal  Marcos  Tu- 
moyo,  grande  amigo  da  aniversariante,  rumou  para  a  paullcéi.-i 
sõmente  para  ésae  acontecimento. 


O  ar.  Juscellno  KuMtachek  de  Oliveira  esta  quase  adquirindo  tur 
apartamento  na  Avenida  Atlântica.  n.°  3.046,  uittmo  andar.  Flcu 
quase  esquina  da  rua  Francisco  de  8a  e  os  entendimento»  cstto 
na  fase  final. 


A  filha  do  brigadeiro  Dar  lo  Azambuja.  a  Jovem  fe  bonita)  Diana, 
estréia  no  cinema  nacional  no  próximo  dia  13.  no  filme  "A*  seu 
faces  de  um  cafajeste”,  estrelado  também  pelo  notável  Jece  Vnla- 
dão.  Se  rã  em  vinte  cinemas  simultaneamente. 


Rápidas  e  boas 

O  presidente  do  XBC,  sr.  Calo  de  Alcântara  Machado,  segue  ama¬ 
nhã  para  a  cidade  paulista  p*  Garça,  onde  se  reunira  com  dl- 
versoe  cafeicultores.  •••  Fellzmeme  o  estado  de  saúde  de  Sérgio 
POrto,  o  famoeo  Stanislaw  Ponte  Preta,  não  é  grave.  Permaneif 
ainda  no  Instituto  Brasileiro  de  Cardiologia  por  medida  de  pre¬ 
caução  •  para  repousar.  Au  lido  Ribeiro,  com  aquela  categor* 
peculiar,  esta  substituindo  Sérgio  POrto  no  show  •  Crioulo  Doido" 
*  *  *  *  dirt  çfto  da  bua  te  FlnTi  estã  cobrando  20  cruzeiros  novo» 
aO  de  couvert  no  atual  Show  “A  Máquina  de  Fazer  Doido”.  Devi 
forma  não  hã  espectador  que  lote  uma  casa. .  Pandlá  Pire» 
)tnu«a  no  U  Bec  Fln”,  que  tem  andado  Igual  a  estádio  de  fu¬ 
tebol  em  dia  de  São  CrUtúv&o  x  Portug^iésa...  ooe  Enquanto  t«~o 
o  Jirau  continua  superlotado  diáriamente  o  Le  Bateau  Idem.  ••• 
“A  Noite  de  Meu  Bem"  sera  o  próximo  filme  produzido  por  J< 
Valadâo.  contara  a  história  ae  Dolorw  Duran  e  aprrs.  ntari 
músicas  ortglnaU  da  aaudosa  artista.  Inicio  das  filmagens  paru 
o  próximo  dia  20  de  mato.  m  n&o  teve  boa  receptividade,  pnn- 
clpaimente  entre  os  que  conhecem  Imtmamente  o  governa  ler 
Negrão  de  Uma.  o  afastamento  de  Oenaro  Bittencourt  do  F* 
lãcic  Ouanabara.  Independente  de  suas  atividades  particular^  * 
profissionais.  Oenaro  é  o  tipo  da  pessoa  fiel  com  Negrão,  e  suã 
demissão  foi  multo  mal  recebida  —  Fábio  Snbeg  acaba  de 
«inar  contrato  com  a  TV -O  lobo  para  dirigir  ums  novela  que  »uw 
tuulrã  a  atual.  “Sangue  e  Areia”,  cujo  final  estã  pr-r^to  p.’ 
o  fim  do  próximo  mé*  de  maio.  ♦♦♦  Recebemos  um  telegroms  d. 
leitor  Walter  Veiga  Martins  solicitando  um  autentico  SOS:  Soli¬ 
citando  varias  rétes  apóe  dois  meses  aqui  residindo  transf  cr»  : 
meu  domicilio  rua  Marta  Viana  652  Ntt-rol  para  rua  OoUhermi'--» 
351  Encantado  até  hoje  não  houve  solução”.  A  quem  nvlirt 
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SUNAB  debate  hoje 
nova  tabela  para 
os  hortigranjeiros 


GUÁLTER  LOIOLA 


beu  oficio  dos  *«'d*uHro».  d’jmOo 
que  o  governo  n»o  providenciou  »  es- 
rti\  come  no  período  ao  en- 
trwtlrs  qu»  *e  ir.icj.v  em  Ju'ho  pró- 
vinx».  podendo  por  mo  mesmo  haver 
(oito  •  oli»  do  pr«Ju’o  Acrescentem 
que  o  to  Pela  dr  [>rcço*  tmpoois  peU 
PUNAB  0  Imprctlcirel.  porque  os 
Morudletns  estio  há  moí*  de  dol*  smss 
evi«indo  um  aumento  de  NCrí  0.10 
nos  traseiros  e  dianteiros,  e  J*  anun¬ 
ciaram  nôvo  acréscimo  da  ordem  de 
VCr*  o  50  em  qntlo  pera  n*  prós  Imos 
00  dtos 

tCM 

A  sunab  est*  estudando  a  tmplon. 
tscflo  de  um  esquema  de  fiacaltsa- 
ç4o  no  mercado,  a  partir  do  dta  1.* 
dr  maio  próslioo.  Considera  ndo-se 
que.  com  a  vlgénc-a  do  aumento  da 
alíquota  do  ImpAsto  d*  Circulação  da 
Mercadorias,  de  1»  para  1*  por  cen¬ 
to.  todoa  os  produtos  IndUítriallsadce 
váo  subir  a  por  cento,  ineUitv*  oi  re- 
médlo*.  Bóbre  êite  ««unto.  o  ar. 
Enoldo  Cravo  Petsoto  informou  que 
serio  fechado*  todos  o*  rrt«br!ed- 
tnento»  comercial-  qur  nfto  estiverem 
acatando  os  determinações  d»  *o. 
vémo. 


UM  PAÍS 
EM  FATIAS 


O  sr.  Bnatdo  Cravo  Petzoto.  «une- 
rlntendei-.te  da  bunab.  neta  rs  tr  i- 
nldo.  hoje,  com  representante»  tios 
produtores  e  varejista»  nora  debater 
j  ftxaçAc.  da  nova  tubrla  de  preçta 
no«  produtos  hortivronjeím».  dn.trr, 
••o  aiqticms  ir  itpéi  no.  que  ISáUtdú 
es  produtos  do  parnmrnio  do  I:ni>fl*- 
:o  d»  C-milação  dr  Mercadoria. 

Pira  rlnmente,  o  ar.  Enaltlo  Crave 
Pdwifl  cxnmlnará  a  denúnclp  dv 
donaa  de  cosa  que  atesam  estar  o  cor. 
rand.)  constantes  alta»  nos  prtçct  da 
batata,  que  em  L"4#  dia*  psv-oM  dr 
NCr»  0.35  ptus  NCr?  0,40  o  qul'o, 
ajdm  dr  outro»  produtos  cesenciai», 
sem  motivos  justificados. 

TÉCNICOS 

AO  mesmo  tempo,  os  fecr.'co*  da 
StrNAB  apreaentaráo  oa  levantnmtc. 
tos  que  fizeram  no  mercado  de  pre 
ço».  constatando  diversas  irregulari¬ 
dades  no  cotnercia  lznçAo  de  alimen¬ 
to*.  prlnclpaltnente  do»  nrtvhros  que 
nâo  r-*4o  mnl«  obrigados  a  da»  con¬ 
tar  o  Impôs  to  de  Circulação  de  Mer. 
eadorta. 

ALTA 

O  sr.  Ensico  Crevo  Peixoto  reco. 


O  Brasil  será  ainda  por  multo 
tempo  um  pais  de  economia  frag¬ 
mentária,  socialmente  desarmônlco 
e  sem  nenhuma  unidade  quanto  à 
sua  geograíla  humana.  O  próprio 
salário-mfnlmo.  que  todoa  os  gover¬ 
nos  mantiveram  como  tuna  colcha  de 
retalhos,  é  uma  prova  da  noaaa  lné- 
cla  em  corrigir  males  que  v&o  se 
tomando  crônico  cracas  à  cegueira 
nacional. 


Até  que  enfim  o  Brasil  começa  a 
utiUrar  os  teus  saldo*  existente*  no 
campo  socialista.  O  convênio  assina¬ 
do.  sábado,  pelo  ministro  Interino  da 
Agricultura,  Raymatdo  Bruno  Ma 
russig,  com  a  Iugoslávia,  e  que  prevê 
o  emprego  de  USS  2.272.SOO.OO  na 
compra  de  300  colhedelra*  automo- 
trires  Iugoslavos,  na  realidade  dá 
partida  ã  utilização  doa  30  milhões  de 
dólare*  que  temos  disponíveis  naquele 
pais. 


~qoe  abastecem  o  Rio  da  mandioca. 
Inrann  o  verduras  #  sAo  pensados 
pars  trás  pelas  grandes  Intermediá¬ 
ria»*- 

Os  donos  dc  base*  do  Mercado  SSo 
Vi» sHtiáo,  do  Mercado  da  SAo  Cri», 
továo.  do  Centro  d»  Abastecimento 
d»  Medurrlrs.  do  Mercado  das  Produ- 
torm  —  que  nlo  alo  produtoras  de 
rntse  slguma.  ms*  uma  gung.  uma 
çssdntha  organlsada  —  e  que  recc- 


Como  pngar  salârlo-minitno  me¬ 
nor  em  regiões  onde  o  custo  dc  vida 
i  mais  caro  e  o  mercado  dc  empre¬ 
gos  mais  restrito  ainda.  Acaso  è 
mais  fhcil  viver  no  Piaui  do  que  no 
Rio  de  Janeiro?  E  se  o  critério  é  ni¬ 
velar  pela  capacldnde  de  pagar  dos 
patrões,  é  também  verdade  que. 
quando  mola  longe  do  Rio,  de  Sáo 
Paulo,  de  Brasflla  mais  se  burlam 
as  leis  do  trabalho  e  menos  se  pa¬ 
ga  sequer  o  salário  mínimo. 


Com  mo.  o  _govérno  Costa  •  Bil¬ 
ra  pA*AA  do  estado  contemplativo,  no 
cenário  do  Intercâmbio  com  os  peites 
«ocialistas,  para  a  ação  prática.  (Era 
um  dOa  mote*  prediletos  doa  homens 
do  govérno  Castelo  exibir  oa  aaldos 
que  o  Brasil  tinha  no  campo  socia¬ 
lista.  mas  que  nâo  empregava  talves 
por  falta  de  imngMatáo). 


AMÉRICA  LATINA  MUNDO  SEM  TETO 


MAURÍCIO  DE  MENEZES 


Levantamento  feito  pelo  Cen¬ 
tro  Latino-Americano  de  Pesqui¬ 
sas  Social*  demonstra  que  ainda 
á  multo  grave  o  problema  de 
moradia  na  America  Latina.  Ma* 
já  na  VI  Reunião  Intenunsrl- 
ona  de  Poupança  r  EmprésU- 
mo  realizada  no  RIO,  havta-se 
estabelecido  um  plano  segundo  o 
qual  é  neceiw&rio  eonatttulr-ee  a 
mil  casas  por  ano  para  cobrir  o 
déficit  existente. 

No  Brasil  o  sistema  habita¬ 
cional  conseguiu  atenfler  aps- 
n  0.2%,  o  que  representa  me¬ 
nos  de  10%  do  crescimento  anual 
ds.  população,  que  é  de  3.0%.  De¬ 
legados  de  várias  nações  da  AL 
renunciaram  oa  déficit»  habita- 
rliin.Ua  de  aeua  países.  Com  base 
nrsscs  Irvantamento»  setoriais  a 
situação  ficou  assim  definida: 

ARGENTINA:  a)  !*-•  de  con¬ 
trato*  firmado*  304.403.  b>  1*.* 
dr  poupo  me*  sem  direito  a  em¬ 
préstimos,  5.485.  c)  Montante  Oe 

poupança*  contratuais. . 

14 .832.5 99.000,  pésos.  ti)  Montan- 
t»  rte  poupança  livre,  1434.375.969 
pí-Jtm,  e)  Empróntlmog  concedi¬ 
do*.  33.783,  f)  Mentam*  rias  re- 
-upersçõe*  cfotlda*  por  amortl- 
içáo  de  empréstimo  eaivcM- 
ioa,  3.835030000  peaoe.  g)  M<m- 
inte  de  empro»  imo*  concedidos, 
r  04*  *04  «00  pcífes,  hl  N.é  0e  hra- 
blttições  flnoneladas  mediante 
contribuição.  15.820,  I)  Propor- 
pío  qur  represento  o  fir.rvncia- 
menfo  dt»  sistema  rtrntro  «lo  v>- 
jiime  nacional  destinado  à  ha¬ 
bitação.  i,98  por  cento.  )>  Contri¬ 
buições  feitas  ao  sistema  por  or- 
ç.tnlsmo  de  caráter  público,  .... 
300  000.000  pesos.  1>  rinanc  la¬ 
mento  externo,  não  exista  Incor¬ 
poração  em  seu  sistema  de  Fun¬ 
dos  provenientes  do  exterior. 

BOLÍVIA:  a>  N.«  de  poupantes. 
3.829.  b»  Relação  pounantes-jv - 
N.»  de  rm  préstimos,  Ml.  e>  Mon¬ 
tante  rlM.s  poupanças  liquidas  .. 
7  333.998  83  pesos  boUrianos,  dl 
Nõ  de  Empréstimo»  481,  *)  Mon¬ 
tante  dos  Empréstimo*  concedi - 

doa  pelas  Associações . 

73  245.973 J4  peso*  boliviano*,  f) 
Recuperoçdea  obtidas  por  amortl- 


sação  de  emprésttmoa  concedi¬ 
do*.  32.807.33  peaca  bolivianos  «» 
Financiamento  da  Agência  In¬ 
ternacional  de  Desenvolvimento 
dos  Ratados  Unidos,  12.000.000.00 
pesos  bolivianos.  ' 

PERU:  a)  N.®  de  poupantes. 
178.746,  b)  Proporção  de  poupa - 
doroa  com  relaç&o  à  população 
economicamente  ativa,  5%  (cin¬ 
co  por  cento) .  uúo  é  conhecida  a 
populaçfto  econômica  mente  ati¬ 
va.  c)  Montante  das  poupanças, 
1.713.181  sole*,  d)  N.°  de  em¬ 
préstimos  concedido-,  17.988,  ei 

Montante  dos  empréstUncA . 

2.237.739  aolea,  f>  Casas  financia¬ 
das  novas.  $471,  melhoradas.  407. 
gl  Contribulçúo  de  órgão*  públi¬ 
cos,  142.000,  hl  Empréstimos  In¬ 
ternacionais  (BID)  208  000  dôla- 


tiem  sequer  para  acompanhar  < 
crescimento  da  população,  por¬ 
que  teto  seria  Impossível,  se  aten¬ 
tarmos  para  outras  problemas 
que  afligem  èsses  países  como,  a 
tome.  analfabetismo,  baixo  ní¬ 
vel  .sanitário,  prostituição  etc. 

DA  FAVKLA  “AH  VILAS" 

As  habitações  Insalubres,  nos 
palsas  da  Amerlea-Lattna,  estão 
calculados  pelos  pesquisadores 
em  aproximadamente  um  térço 
dn*  existente*.  O  livro  "Situação 
Boclnl  da  América  Latina”  sa¬ 
lienta  ainda  que  "n  ml  moradia 
prejudica  a  terceiros  também” 
As  c  itatistlca»  mostram  que,  em 
geral,  quanto  menor  a  habitação, 
maior  e  a  família,  na»  pautes  sub¬ 
desenvolvidos.  Dai  a  sujeira,  a 
miséria,  e  oa  problemas  que  sie- 
•am  os  vlxtnhos.  como  o  d*  se¬ 
gurança  pública,  dr  higiene  e 
moralidade. 

O  problema  hr.bitaclonal  assu¬ 
me  aspecto  alarmante  quando  no* 
defrontamos  com  a  intensidade 
do  deslocamento  da  população 
rural  para  os  grandes  cidade*, 
ugravuiido  aindn  maü»  os  males 
lu  existente*.  O  éxotlo  rural, 
ullrina  o  professor  Oonçaive»  de 
Sotrzn.  obriga  á  população  a  vi¬ 
ver  em  habitações  »upcr povoa¬ 
das  ou  sem  elementos  mínimos 
roM-nciala,  pondo  em  nsco  a  con¬ 
dirão  de  AAúdr  e  oa  preceitos  mo¬ 
ra’*  e  espirituais  de  seu»  habi¬ 
tantes. 

1’ode-sc  clUtr  come  exemplo 
deste  fenômeno  **  famosas  fa- 
vi-i.»s  na  Ouanabara.  o a  "VUos 
Malocas"  em  Belo  Horlsonte, 
"Vllns  MUérius"  ao  redor  oe 
Buenos  Aires.  *a  "poblaciones 
Callampaa”  de  Sanllsgo  do  Chi¬ 
le  as  "poblarlone#  de  Ratos”  em 
Montevidéu,  e  algumas  mais  que 
demonstram  a  miséria  daqueles 
que  vivem  nos  centros  urbanos. 

Para  éates  nüo  existem  ajudas 
ou  mesmo  sistemas  habitacional* 
.•uflclentes  que  o*  livrem  das  con¬ 
dições  desastrosa.-;  em  que  vivem. 

Quando  existirá  um  plano 
realmente  tapai  de  atender 
àqueles  que.  sem  um  poder  aqui¬ 
sitivo  suficiente,  precisam  de  ha¬ 
bitação? 


gemina,  com  uma  população  es¬ 
timada  cm  24.115  milhões  de  habi¬ 
tantes  atendeu  em  1047  a  1.98% 
de  residências  do  tipo  médio,  com 
sei»  cómodos,  ao  preço  de  30  mii 
peso*  o  Brasil  c  m  uma  popu¬ 
lação  de  91  milhões  de  habitantes 
atendeu  n penas  0.2%  da  popuin- 
o.-.o  financiando  apartamentos 
de  sala-quarto  conjugados  •• 
kltehnetfe  pelo  preco  dr  NCTg  25 
mil.  N 

Com  exceção  da  Argentina,  to¬ 
dos  os  demais  paiecs  estão  com- 
pr  metidos  até  o  exercleto  ue 
1971  cm  300  mllhfted  de  dólar»* 
rom  :i  Agency  for  International 
Deveiopment  Hiiiorizudo-  pelo 
Congresso  doa  Estado»  unidos. 
Jsta  autorlsação.  que  é  por  pra¬ 
zo  limitado,  vem  alarman-io  to¬ 
dos  os  poise»  pelas  sobrecarga* 
de  responsabilidades  que  lhes  II- 
cnm  atribuídas  (O  ministro  Del¬ 
fim  Neto  acaba  dc  dcnutieinr 
essa  dtuiKÃo  ao  BIDi  Em  vista 
disso  lol  criado  um  orgunismo 
de  caráter  internacional,  pard 
conseguir  empréstimo,  cm  bases 
mulUla*eriUs  e  não  bilaterais  c~- 
mo  estA-»e  proce^sandu  no  nw<- 
incnto  embora  os  Estadas  Uni¬ 
dos  não  nprovem  tal  medida, 
afirmando  que  nenhum  outro 
pnl*  estaria,  dUpesto  n  t  inane  lar 
á  Ungo  praso,  oom  Juros  peque¬ 
nas,  s  pulso*  def  leste  Mos  r- mo  o» 
latino-americano*.  Um  oeleqado 
americano  n*-  VI  Reum*o.  clas¬ 
sificou  de  ridlcubtrtsan te  .•»  **- 
plração  dos  nossos  rcpre.rf*m«ii- 
Irt 

No  estudo  ao  Centro  Lnlino- 
Americatio  e  Cténclas  BOclals  sõ- 
bre  cleflclt  hAbltocional,  fica  de¬ 
monstrado  que.  "a  Amérlca-Lntl- 
na  acusa  uma  das  maia  altas  ta¬ 
xas  de  crescimento  demográltco 
do  Mundo”.  Conforme  as  esta¬ 
tísticas,  o»  países  membros  dês- 
te  continente,  por  éste  motivo, 
nâo  conseguiram  e  náo  conse¬ 
guem  incrementar  suflcimtc- 
mcnle  a  construção  de  habltn- 
ções  e  seu*  complemento*,  para 
diminuir  o  déficit  que  se  vero 
acumulando  de  ano  pura  ano. 


Essa  distorção  se  reflete  dire¬ 
tamente  eôbre  a  própria  economia 
regional  —  na  realidade  temos  vártaa 
economias  —  porque  é  elementar  que, 
onde  nfio  há  poder  de  compra,  tam¬ 
bém  no  limita  a  circulação  de  rique¬ 
za  e  a  conseqiléncla  imediata  é  o 
agravamento  dos  maloe  sociais  e  a 
instabilidade  política. 


Trata-se  de  máquinas  de  grande 
utilidade  na  mecanização  da  lavoura 
»  que  ainda  n&o  eâo  fabricadas  no 
Brasil.  —  Nos«n  indústria  de  veiculo* 
automotores  já  descobriu  o  ,"Gala- 
xie”,  ma*  não  encontrou  motivação» 
ainda,  para  ir  além  de  uns  poucos  tra¬ 
tores,  para  oe  quais  não  há,  aparente¬ 
mente,  mercado  «uficiento  no  Brasil. 


Esse  quadro  é  grave  também 
quando  colocado  no  fundo  de  pano 
da  macroeconomia:  a  distribuição  de 
recursos  federais  no  ano  passado, 
por  exemplo,  virtualmente  deserdou 
o  Norte-Nordeste,  foi  Insatisfatória 
cm  relação  à  região  Leste  e  mais 
uma  vez  foi  feita  maclçamente  no 
Centro-Sul. 


BRA81L:  aj  N.*  de  cepoouan- 
les,  157400  (estimativa)  b)  Rela¬ 
ção  dos  depositantes  com  a  po- 
população  nacional,  04  por  cento, 
(a  estimativa  d*  população  bra¬ 
sileira  par»  1308  é  d»  91.000),  e) 
Montante  das  poupanças  no  sis¬ 
tema,  48.4tQ.5P4  dólares,  d>  Rela¬ 
ção  captada  pelo  slstans  com  a 
poupança  financeira  nacional. 
8%  (oito  por  eentoi,  e>  N.®  de 
em  préstimos  concedida»,  25.700. 
f)  N.°  de  Uabltações  financiada*. 
23.917,  g)  Proporção  representa¬ 
da  peloe  flnanciamenot*  conce¬ 
didos  pelo  sistema  com  rei  a  rã  <■ 
ao  volume  nacional  cm  Invcrs-'-*-* 
destinadas  à  habitação.  20% 
(vinte  por  cento),  h)  Contribui¬ 
ção  dos  órgãos  públicas. . 

50.733.304  dólar* '.  D  Montante 
rio#  empréstimo*  concedido* 
130439.707  dólares.  J)  Fundos  in¬ 
corporados  ao  sistema  prove¬ 
nientes  de  nprraçòcs  de  caráter 
Internacional,  (o  Brasil  não  apre¬ 
senta  fundo*  Incorporados  no  sis¬ 
tema  no  ano  de  1987.  no  entan¬ 
to  no  encerramento  do  conclave, 
o  presidente  do  BNH.  ar.  Mario 
Trindade,  anunciou  um  crédito 
de  18  milhões  de  dòlarea,  prove¬ 
nientes  da  Ar.ency  for  Interna - 
tlnnal  Develoument). 


Será  passar  atestado  de  Incompé- 
tência  e  éa«e  Incrível  INPS  querer 
transferir  para  a  empréáa  privada  a 
tarefa  de  pagar  as  prestações  devidas 
pelo  próprio  INPS  ao*  *eu»  segura¬ 
do».  Afinal,  para  que  *e  mantém  a 
máquina  gigantesca  e  cuáloaa  da  pre¬ 
vidência  social? 


O  Banco  do  Brasil,  principal 
instrumento  de  aplicaçáo  do  política 
financeira,  mais  uma  vez  íol  levado 
a  repisar  os  esquema*  passado*  e  em 
'1967.  ao  Invéa  de  reduzir  os  dispari¬ 
dade.*.  agravou-as.  Ma*  da  metade 
da*  aplicações  foram  fritas  no  Cen¬ 
tro-Sul,  com  53,1 A  região  Leste 
recebeu  25  r'< ,  n  Centro-Oeste  e  Norte 
20,3  y  e  o  Nordeste,  11,6  por  cento. 


O  projeto-de-l*i.  ora  em  tramita¬ 
ção  no  Congreaso.  é  de*-v<a  coisa#  que 
*6  podem  ap:uecer  no  Brasil.  O  gover¬ 
no  criou  o  monstro,  dtspòe-se  a  all- 
mentá-lo  com  o  suor  do»  trabalhado¬ 
res  (  agora  quCr  dimlnulr-lhe  a*  obri¬ 
gações  diante  da  massa  que  o  sustenta. 

Se  o  tal  projeto  vingar,  as  empré- 
«os  privadas  terão  de  montar  em  seus 
próprios  escritórios  diépoalttvrw  dosti- 
nados  à  roaluaçáo  de  serviço*  que 
também  pngum  para  o  INPS  executar. 
Com  Iseo,  u  c!**»e  empresarial  esta¬ 
ria  pagando  duplamente  ao  govérno 
tarefa  que  èste,  pOr  lei.  ampreltou  e. 
mal  e  mal,  realizou  até  aqui. 


OS  ORGANISMOS 
E  O  ORGANISMO 


O  govérno  ae  dá  por  satisfeito 
transferindo  à  iniciativa  privada  a  r^a- 
pOnsabiUdadé  de  corrigir  as  distorções 
da  má  distribuição  do  deeenvofvtmen- 
to.  SUDAM.  SUDENE  e  agora  a  Su¬ 
perintendência  d*  Desenvolvimento 
d-  Centro-Oeste,  ou  SUDECO.  estão 
ai  para  atrair  recuraos  a  re»olvor  to¬ 
dos  oa  problema#  de  suas  regiões.  Ma*, 
pergunta-se  •'  oa  estimulo*  fiscais  são 
suficientes  par*  mobilizar  o*  recursoa 
a  Oa  recursoa  que  mobilizam  sáo  sufici¬ 
ente*  p /  elevar  aquela*  regiões  ao  nivel 
do  deserrvolvtmento  de  São  Paulo, 
por  exemplo?  O  fato  de  o  Nordeste  ta  r 
alcançado  índices  da  progreaso  supe¬ 
riores  ao  próprio  índice  nacional  pa¬ 
recia  dar  ae  govérno  a  chave  do  pro¬ 
blema. 


"A  PEDIDOS" 
ATÉ  ONDE  CHEGA  A 
POUCA  VERGONHA 


MOVIMENTO 


A  Igreja  está  provando  que  se  pro¬ 
põe  ajudar  a  conduzir  a*  mntsos  la¬ 
tino-americanas  ao  encontro  d*  con¬ 
dições  de  vida  mala  digno  da  criatu¬ 
ra  humana.  O  encontro  de  religiosos 
de  17  país**,  tocen temente  realizado 
no  Brasil,  adotou  resoluções  objetivas 
nosso  sentido.  *  O  negócio  de  livros 
parece  estar  melhorando:  Livraria  Jo¬ 
sé  Olympio  Editora  convocando  para 
aumentar  capital.  Assembleia-geral  ex¬ 
traordinária  amnnhà.  *  Sul-América 
pagando  oa  lucros  do  exercício  de  1967. 
*  CNI  vai  dar  curso  de  produtivida¬ 
de  ao  peaaOal  do  SESI  e  de  seu*  pró¬ 
prios  quadro*.  Matérias  administração 
geral,  relações  humano*,  administra¬ 
ção  de  pessoal.  tcg**laçâo.  administra¬ 
ção  de  material,  estatística,  matemá¬ 
tica  financeira,  contabilidade,  adml- 
niatraçáo  financeira,  plane  lamento  a 
eontròte,  economia.  *  Aços  Villnres 
S.A.  entregando  as  cautelas  da*  ações 
bonificada»  «m  Seus  eocritõrlo*  da  Ave¬ 
nida  Brmtl.  2.153.  Da»  O  a»  1 1  e  das 
14  ás  17  horas.  •  As  das  Indústrias 
Vittoie»  sáo  entregues  n®s  eecrltocfoa 
d*  Av.  N.  S.  de  Fátima.  25.  no  mes¬ 
mo  horário.  *  "Tcheeoslováquia",  edi¬ 
ção  de  março,  chega  *em  sinais  d*  “li¬ 
beralização'.  *  Adiada*  par*  junho  as 
eleições  no  Sindicato  do*  Despacha*»- 
t««  Aduaneiro*.  *  Retidu  rocor.ia,  no 
Maracanã,  éntern.  «uperior  a  350  mi* 
tbõe»  vr  rhr».  O  comercio  rsiejiita  da 


Puem  •»)*  nanrmxlo  aetaa  lulas  é  am  eon»*n:l*n«a  ts» 
revoltado  ante  as  mentira»  e  falsklaúiv  d»«  "  T"'- 

nhtas  d*  fumo  a.  prtnctpolmenta.  4a  SOtTEA  CKU*.  verasortr* 
TTtUBTK  do  ramo  «m  noaao  pel*. 

O  Sindicato  da  Indústria  de  rumo  maunov-me  um  P-u- 
fl»*.o  dlaendo  que  em  viata  do  aumento  do  1CM  d*  13-  l  ’  ‘  1  * 

no»  trás  prtmetres  meaea.  que  do  aoórdo  oo«a  o  OOVRHHO  FB- 
riERAL.  ebrtr*  a  m«r*em  d«  lucre  na«  n>e»niaa  in  .0»  n  uo 
impóaio  acima  citado,  paca  a  noaao  CLAizn  4a  maneira  a 
manter  o  luxo  sempre  de  104*.  Aleirara  ainda  eu»  «na  _da- 
f«aa  que  lutaram  Xuunl»  para  coneeqtilr  a  anuência  federal.  X 
penaando  totvea  que  ea  pode  vtver  bem,  pagar  tõdasa*4ee- 
r*-«e»  »  nr  le nado»  doe  empresado»,  com  ml*ero  lucro  d*  104%. 

bem  daqui  do  meu  bolcáoòe  trabalho  eu  dUQ:  — 
r  raOA  DE  HTPOCIUBIA  e  BUJEUtAB.  ■  ce tarando  que  •»- 
-•«Sm  me  poeu  entender  c  aludar,  clamo  justiça  «  expanlm  o 
Ta  Í-MÁ  errado  nae  llnhae  abaixo.  .  ,,  .  _ 

Ai  A»  rompaníMoe  de  Curam*  nurya  noe  deram  10. 

«a  o  impõetd  qt»  eíae  cobram  no  rnral  4*  ne«*  remi»  par* 

*44* 1  o  lucro  real.  _  _  - 

n  Oe  bnre».  rmtauromca  «  *eua  conaenere»  nae  P"“ 

«o  direito  á»  IMPOBTO  FEDERAL.  po«a  fo I  frito  umq  I-D  W- 
TAririAL  nora  a  nnrna  CLAB8E.  let  d*  E*n TMATtV A  OD  AB- 
i  mniTNTn  náo  Importando  sa  foça  ou  n*o  féria  eunci 

mte  pnr*  parar  a  eontnbulçêo.  _  _  __ 

c  v  i  .-npcnhia»  d<  C-ocarroe  mie  .  Ct-Allrqt  aa 

r.rr''i*Éi»  teve  um  aiinwito  rui  ARB1 1  RáMEXTO  *1A, 
UATTVA  d»  10-  revte  mê».  lOt  no  mê-de  ma>0  a  tO%  *M 
lho  prrfasrndo  "m  total  de  ma*  d»  30%  oo  Bnal.  pote  • 

m  iim.enio  prsan.U.  o  outro.  Ora.  aa  ranpanlua». ^-«'tltrJ 

.1.100  »  d»  que  a»  dimlrralearm  ncaea  n»nrsij»  luro»  ne- 
— ri»  uma  ORfTA  jeral.  que  mrram:  jincuraram  m»mer  ® 
»—— inc  para  noe  coneervnram  celadr»  «mira  »ra»_ 
fccrrm  ueo.  pedindo  qu»  alsurm  aored.ie  na  VERriADIF 

—  »e-dr.  r»’1»  enquanto  poder.  *eu*nt*m  nrme.  rnae  q«»n< 
1*0  (Ar  mate  n»Mvel  asdertar  terei  a  certeaa  de  ter» 

o  POVO  <m  PORQUE  cem  poi-  n*o  é  pveleel  qurjõmenrr  - 
Cl  A«urr  a  que  prCener,  náo  core  do  direito  do  KTM.  que  e  a 
T  n  TTlRTtAL  nar»  todo  o  Brartl  tarai  fa«  mm  qu»  oe  «jT* 
—Ir»  do  TRDSrrr  doe  C1*a.-r-  j  r  Fítirane  ae  tomem  a-  -da '»»" 
uevn  d»  dinheiro  á»  me»  ruetae  ilêin  de  met*  REt^AJ-»* 
prne  neate  aumente  »'*-t  *«Tpm  m»  e4o  a  parttr  da  » 
rvupenrar  e  dito  impdrao.Bnai  .<4  o.brMn  o  m‘»n*c  ® 
«ntiL  Utn  n  ie»  dterr  o  *rtni*  m»  êra»  trebMhmr  cot» 
r-raen  priUinc  dinheiro.  »rr-.  odmdo  rrr  _  wxzm- 

P  -  tudo  neo.  nnta-se  qur  c*  Oovernoe  zooerai  • 

-  j»l  prtv  rnm  mUbumr  rm  u-do»  oe  «entjlco  «®m  aa 

.  .--.1»,  /nrMnhi»  eiM« V  e  ttiC <**•—«•  em  detri- 


MQuando  o  homtrn  «la  Nóvo  Rio  "Mm,  ou  «afavR 
•consdlhou-ms  a  aplicar  minhas  enganado,  ou  melhor, 
economias  em  Letras  Imobiliárias,  estava  deixando 
queee  o  aooneeihei  a  intemar-ee."  de  ganhar  dinheiro!** 

TipUeai  as  Ldm  ImaMIária*  M»  lucras  ranUfoaoa.  «ada  triraesfra.  pigsi  ara  a  ia  ha  Ira 
Juraa  4a  8%  a  corraçlo  raeneisria.  Tudo  livra  da  impo» toa.  B  ainda  podão  draocatar 
do  moa  bppAato  4o  randa  30 5Í  4o  qua  aplicar  ara  Lairaa  imabttlárla*.  Tacho  a  aaraalia 
0*i  Baaoa  Nacional  4a  HabilaçSoí  do  Imoral  financiado,  o  4a  Néae  Rio,  quo áa raeocdiot» 
am  fiaaaoUmaata*  heaelllárlBS  aa  Ouanabara I  B  também  tsaho  pronta  liquidar.  (Ora. 


Na  realidade.  es«e  riam  arrogam 
repete  um  pouco  a  fábula  do  pohee 
que  teve  rie  comprar  rioi»  temos  por¬ 
que  não  tinha  nenhum  *  rio  rico  que 
não  comprou  um  sequer,  porque  O  Rei 
verificou  que  êle  já  tinha  Hemats.  O 
Nordeste  deu  realmente  um  grande 
salto  para  a  frente,  mu  porque  *K 
eátá  século*  atrás.  E  fique  certo  o  go¬ 
verno  o  Nofrie***.  como  o  Norte  * 
o  Centrn-Oeate.  atnria  está  séculos 
atrás. 


©  •  3» 

NOVO  RIO 


Os  organismo*  regional*  estão  fa¬ 
zendo  multo.  m**tno.  pelo  Org*ni»mo 
nacional,  para  corn^ir-lhe  os  alojóe», 
ma»  não  comegultêo  drenâ-lo  toíal- 
mente.  «é  o  go\-érn„  céntrsl  pruase- 
gutr  dando  ma'»  recurso*  *  quem  eatá 
na  freti-e,  na  corrida  «lo  rieaenvohri- 
mento.  e  »tru*ando.  pela  earaohez  ri.vs 
rt.vnOa  .il  trtbuKloa.  -  as  fataoS  qu* 
lutam  para  ecr-n-ipanha»  o  driCRvol- 


4T1 1  »*»  Pt  **  tt 


O  f|tf*V 


ihá*«  qu* 


6/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  1968 


O  govêrno  norte-vietnamita  nâo  abrirá  mâo  da  proposta  formulada  aos  Estados  Unidos  para  realizar  as  negociações  tação  do  Vietnã  do  Sul  e  o  exercito  cio 
segundo  afirmaram,  ontem,  os  jornais  de  Hanói.  Enquanto  isso,  anunciou-se  em  Saigon,  que  a  Frente  Nacional  de  Liberde  paz  em  Pnom  Penh  ou  em  Varsóvia, 
Vietnã  do  Norte  intensificaram  bruscamente  os  bombardeios  contra  as  bases  norte-americanas  no  Sul.  Na  capital  sul-vietnamita  permanece  o  estado  de 
para  evitar  a  infiltração  dos  vietcongs  e  assim  sustar  uma  nova  ofensiva  a  Saigon,  a  exemplo  do  que  aconteceu  por  ocasião  cias  comemorações  do  Ano  Nòvo 
Lunar  —  TET.  Mas  os  gestões  de  paz  continuam  e  em  Washington  o  govêrno  de  Lyndon  Johnson  espera  que  os  comunist  os  aceitem  uma  das  quinze  cidades  pro¬ 
postas  para  se  chegar  a  uma  paz  verdadeira  no  Sudeste  Asiático. 


VIETCONG  ATACA  NO  SUL  PARA  RATIFICAR  RECUSA  DE  HANÓI 


»r  há  mme*  pondo  fim 
'rente  Norte,  ao  iul  <ta 


que  o  alto  comando  decidiu  apl 
a  tática  de  defena  ratàtlca  da 
zona  desmilitarizada 
PROTESTO  JAPONÊS 

Violentas  batalhai  estouraram  domingo  na»  ruas 
de  Tóquio  entre  estudantes  de  esquerda  e  policial»,  por 
motivo  da  campanha  da  guerra  contra  o  Vletnà.  Houve 
73  ferido»  entre  eatudantea  e  policia. «.  e  •  ao*  prmiti- 
roa  foram  dettdoa  «ele  mil  estudantes  da  Organizarão 
Zengskuren  participaram  desta  manifestação.  que  exi¬ 
giu  também  a  devolução  ao  Japào  das  Uhaa  Okonawa. 
rubmrtUas  *  adm'n  atração  norte-americana  desde  a  úl¬ 
tima  Ouerra  Mundial. 

Os  estudantes  romperam  aa  calçadas,  utilizando  o« 
tijolo»  como  projéteis  para  atacar  oa  policiais,  que  re¬ 
plicaram  com  cassetetes. 

CONTRABANDO 

A  vice-presidência  sul-vtetnamlta  desmentiu  cai«- 
gó ricamente  que  o  general  Nguyem  Cao  Kl  Unha  es- 


êxito  O  comunicado  precleon  que  n&o  podia  dar  mate 
detalhes  por  raaóez  de  segurança. 

Soube- Ee.  contudo,  que  a  'ase  inicial  desta  operaçao 
num  vale  eompletamenu  abandonado  aoa  norte- vietna¬ 
mita»  désde  março  de  IMS  foi  extremamente  eustosa 
em  material  Dora  helicóptero»  pelo  menos  foram  oea- 
truidoa  por  uma  intensa  artilharia  anti-aérea  noru- 
vietnamlía  Inatalada  em  todos  oc  montes  que  circun¬ 
dam  o  Vale. 

Para  proteger  éate  Vale  de  Infiltrações  principal 
que  alimenta  a  frente  de  Hue,  oa  nerte-vleinamltas  co¬ 
locaram  em  poalçâo  canhões  de  23  e  37  mm  alguns  dê- 
le»  possivelmente  com  Ule-conuindo  de  raoar  enquanto 
que  oa  pilAtos  de  helloópUroa  consideravam  como  aegu- 
ra  uma  altitude  de  300  a  mil  metros  vários  aparelhos  fo¬ 
ram  alcançados  quando  voavam  a  mala  de  mil  metros 
de  altitude. 

Contudo,  noa  dois  primeiros  dias  de  operação  aa 
tropa*  norte-americana»  e  governamentais  mal  encon¬ 
traram  resistência  e  os  contatos  terrestres  foram  es¬ 
porádicos. 

Aa  fôrçaj  aspeciaia  haviam  Instalado  vários  acam¬ 
pamentos  nê*te  Vale.  mas  abandonara  m-os  após  os 
ataques  norte- vietnamitas  me  março  de  1946  Dósde 
então  oa  norte- vietnamitas  construiram  estradas  atra¬ 
vés  do  Vale  e  melhoraram  as  iá  exirtentes  segundo  os 
pllótoa  dos  svlóe»  de  obaervaç&o 

O  ataone  aliado  contra  o  Vale  de  Sbau  toi  precedido 
por  uma  aérte  Impressionante  de  bombardeio#  ooa 
“B-52"  provávelmente  o  bombardeio  sistemático  maia 
lntenro  de  tóda  a  guerra.  Embora  os  detalhes  da  ope¬ 
raçào  sejam  mantidos  em  sigilo  oa  observadores  consi¬ 
deram  que  "Delaware  Lam  216”  constitui  uma  das  fa- 
aea  mala  slgnlflcaUvaa  da  tática  de  guerra  de  movimento. 


e  O  Vietnã  do  Norte  mantêm  ma  proposta  de 
Pnom  Penh  ou  Vare  Avia  como  lugar  de  contatos 
preliminares  com  oa  Estados  Unido»,  segundo  »e 
depreendia  ontem  na  leitura  da  impr.-noa  de 

Hanói. 

Nada  parece  ter  mudado  depois  da  entrevis¬ 
ta  em  VI  t  lane.  capital  do  Laos.  de  representante* 
dos  dois  países. 

O  Jornal  *Nhan  Daa*  pediu  mala  usia  v:s  aos 
Estado»  Unidos  que  ponham  fim  a  *seus  nd la¬ 
mentos*,  e  aceite  as  propostas  norte- v  i et nan  1 1»». 

A  propósito  doa  documentos  dirigido»  pelo 
Departamento  de  Estado  aos  embaixadores  doe 
Estado»  Unidos  em  diferente»  pelses  do  Mundo, 
o  Jornal  de  Hanói  eonsidera  que  é  «perder  tempo", 
pois  oa  Estados  Unidos  só  podem  se  destinar  a 
lnvoear  Asses  pretextos  falas?»*.  , 

O  Seminário  «Correio  do  Vletnà*  examina, 
por  sua  parte,  a  «atitude  dilatória*  doe  Estado* 
Unidos.  Pasendo  »eu  um  comentário  da  Imprensa 
norte-americana,  o  seminário  de  Hanói  eecreve 
qu»  «nem  um  só  diplomata  norte-americano  espe¬ 
rava  que  o  govêrno  da  República  Democrática  do 
Vl.’tnft  resoondepse  em  forma  tâo  r  ptda  e  tAo  po¬ 
sitiva  ao  discurso  de  Si  de  março  do  presidente 
Johnson*.  „  . 

•Tôdas  as  manlfestacOes  sucessiva*  de  boa 
vontade  vietnamita  colheram  d’  surprAsa  Wash¬ 
ington.  prossegue  o  Jornal.  Vitimas  de  *u«  própria 
propaganda  os  dirigentes  norte -americano»,  que 


no  fundo  nâo  desejavam  em  absoluto  conversações 
sérias.  Insistiam,  entretanto,  na  necessidade  da 
■dlscusóes  rápidas*  convencidos,  dí  que  a  par¬ 
te  vietnamita  nâo  aceitaria*. 

Para  o  ■  Correio  do  Vletnà*.  o»  Estado»  Uni¬ 
do»  tem  «método*  d»  contato»  preliminares  como 
Vl»tnâ  do  Norte,  "pois  deverão  dar  prova»  da  ces¬ 
sação  incondicional  do»  bombardeios  e  o»  devais 
atos  de  guerra*. 

Acrescenta  o  Semanário:  «ante  a  exigência 
universal,  os  dirigentes  norte-americano»  JA  náo 
poderão  declinar  as  pr'**Oea  de  tódae  aa  suas 
responsabilidade*,  sobretudo  depois  daa  dura» 
derrotas  sofridas  no  VletnA  do  8ul.  Por  Isso.  o» 
Imperialistas  norte-americano*  fasem  todo  o  pos¬ 
sível  nor  atrasar  os  contato». 

Entretanto  esforçam-se  por  melhorar  »oa  si¬ 
tuação  militar  no  Vletnà  do  Bul  e  criar  assim 
uma  noeieào  de  fôrça*. 

NO  PRONT 

—  Unidade»  norte-»merlcana*  e  sul -vietnamita» 
lançaram  uma  operaçào  no  Vai»  de  Shnu.  onde  »e  encon¬ 
tra  a  ml»»  imoortante  ba  ac  norte- vietnamita  no  Vletnà 
do  Bui  —  Revelou  um  p©rt*-vo»  militar  norte-americano» 
Segundo  um  comunicado  pubtlrsdo  ontem,  elemento» 
da  pr  meira  dlviaáo  d#  cavalaria  Aeromóvel  e  unioaoes 
zul-vletnamltn»  inlcHmm  entre  19  e  21  de  abril  a  ope¬ 
rarão  “Delaware  Lam  Bon  216"  no  Vale  de  Shau.  na 
fronteira  Lsoeina.  ao  leste  de  Hue  e  a  680  km  ao  nor¬ 
deste  de  Balgon.  .  .  _ _ 

O  porta-vos  predson  que  ae  trata  de  um  reconhe¬ 
cimento  »  fundo  da  reglào  que  ealA  desenrolando  com 


lado  Imnllcad.  num  trafieo  de  odío  procedente  do  Laoa, 
como  deu  a  entender  um  Informe  do  senador  norte- 
americano  Ernçat  Oruening  gste  informe  fot  citado  na 
dia*  pelo  semanarlo  do»  Estado»  Unido»  “Newsweek"  e 
desmentido  pela  emtnlxada  norte-smerlcans  O  sena¬ 
dor  Oruening  afirmava  que  o  general  Kl  ertêve  impli¬ 
cado  num  trafico  de  opto  durante  um»  operação  no 
Vletnà  do  Norte  «ob  o  eontróle  da  CIA  em  1963  e  iwu 
O  desmentido  publicado  em  Saigon  inaica  que  o 
general  Kl  realizou  mtaaóe#  de  bombardeio  em  "ter¬ 
ritório  Inimigo*'  durante  o  período  de  agóato  1960  e  I9fla 
sob  o  eontróle  exelu«ivo  dn  aviacào  vietnamita  Acre», 
centa  que.  com  exceçfto  de  duas  escalas  em  Danang,  o 
atual  rtee- presidente  rrgreasou  sempre  Olrs lamente  a 
Balgon,  d«  suas  mlsaóea. 


-sõo  cada  vez  mais  ignóbil  dos  países  desenvolvidos  contra  as  nações  latino-americanas  que  são  obrigadas  a  aviltar  o  preço  das  matérias-primas  de  ex- 
t  o  r  n  o  u  o  Continente  uiru  imensa  arena,  onde  nõo  foltom  as  intrigas  e  as  lutas  fratricidas.  No  Uruguai  um  ex-ministro  deposto  vai  desafiar  um 
"forra"  medieval  no  duelo  Na  Argentina  uma  bandeira  norte-americana  é  queimada  pelos  estudantes  que  já  divisaram  na  grande  potência  do 
inimiga  de  seu  desenvolvimento;  no  Venezuela  os  guerrilheiros  morrem  sob  o  bala  dos  treinados  "rangers"  venezuelanos,  e  em  Cuba.  Fidel  Castro  anun- 
□  oartir  de  l.°  de  Maio  vai  treinar  a  população  civil  na  defesa  de  suas  cidades. 


EX-MINISTRO  URUGUAIO  QUER  DUELAR 
COM  SENADOR:  HONRA  OFENDIDA 


Pálcon  garantiu  que  Pe- 
tkoff  nâo  figurava  entro 
oa  Insurr  tos  abatido». 
PROTRBTO  ARGENTINO 

—  Uma  ba  nd  rira  norto- 
amfrtcana  fo|  queimada  sá¬ 
bado  rm  público  por  cêrca 
d»  cinqUénta  e-«tudan«** 

da  Unlvrraldsdv  de  La 

Plata.  perto  «i#  Buenos  A'- 
raa.  O*  manif  ctantes  lan¬ 
çaram  também  uma  gran¬ 
de  quantidade  d>  panfleto» 
firmados  por  d'v*rtea  orga¬ 
nizações  nquerdpdaa,  o 
proferiram  grito»  contra  a 
continuação  da  guerra  no 
Vletnà  e  o  “Imperialismo 
laaquí". 

A  Policia  apenaa  che¬ 
gou  ao  local  drpots  d*  ma- 
nlfeitaçfto.  trndo  as  es¬ 
tudantes  Já  se  dispersado. 
Conseguindo  aproas  re¬ 
colher  oa  despojo»  da  ban¬ 
deira  e  o»  panfletos  aspa- 
:h:i<ioí  na  calçada  Já  na 
última  quinta-feira  ocor¬ 
reram  distúrbios  em  La 
Plata,  entre  a  Policia  •  um 
grupo  Be  paelflstas.  sendo 
detidos  dore  e«tudinte».  tn- 
cluslv»  duas  mócas.  passí¬ 
veis  de  pena  d»  30  anos  d« 

prlsko 

A  Universidade  de  La  Pia- 


Santa  Lúcia,  no  BsUdo  de 
Yaracoy.  cêrca  d»  400 
quilómetros  a •  0»*Ve  de  Ca¬ 
racas. 

B  gundo  »  agAneta,  O 
exército  ««tendeu  um  cAveo 
na  rrgtâo  para  Impedir  que 
encape  o  restante  de  grupo 
d»  guerrilheiro»  das  fôrça» 
armada»  de  libertação  na¬ 
cional  (FLAN).  e  esperam 
eliminar  o  foco  subversivo 
no»  próximos  dia». 

Esta  4  o  tereetro  golpe 
sucesalvo  que  o  exército  ln- 
fllngv  aa  PLAN.  De»  guer¬ 
rilheiro»  morreram  no  úl¬ 
timo  dia  17  num  encontro 
ocorrido  no  local  chamado 
d«  -Lacualia",  no  mesmo 
estado  df  Yaraevy.  a  no  dia 
23  morreram  outroa  cinco 
no  astado  da  Palcon.  Em 
fontes  govurasmrotals  afir¬ 
mou-»»  que  poaslve|m*nta 
Lubm  Petkoff.  dirigente 
daa  PLAN.  figurava  entre 
quinze  morto»  que  ainda 
náo  haviam  aldo  identifica¬ 
do»  pelas  autoridades. 

Bata  versão  circulou  de¬ 
pois  que  um  guerrilheiro 
moribundo  eonf*seou  que 
seu  chefe  havia  aido  grave- 
tnrote  ferido.  No  entanto, 
o  governador  do  estado  de 


vembro  de  1967  pelo  minis¬ 
tro  da  Pasroda.  César 


oflciallsta.  "E 

El  Debate"  bran 


CRIBE  URUOUAIA  —  O 
ex-ministro  Ao  trabalho, 
OuanoD  Acosta  y  Lara. 
anunciou  que  desafiará  pa¬ 
ra  um  duelo  o  «e*ia4or  Wil¬ 
son  perreyra.  cuja»  acuaa- 
Oómi  no  sanado  d»  repúbli¬ 
ca  provocar-im  aua  qutda. 
Acosta  y  Lara.  que  quallfl- 
ooude  “groas Mraa"  r«  Impu¬ 
tações  por  «ocçâo  para 
z»u  Jornal  -PRIMERA  HO¬ 
RA",  dleae  também  que  o 
rotnooporará  s  **u  posto 
na  Câmara  de  drpuladoa, 
de  onde  fará  explodir  um 
eacàodalo  contra  vários  po- 
liUeos.  Jornais  o  dirig.otes 
sindicais. 

Afirmou  qu»  desmasca¬ 
rará  figuras  política»  do 
partido  Blanco,  Opositor, 
qu»  -estão  »  soldo  de  po¬ 
tências  estrangeiras"  •  di¬ 
rigente#  aindtrals  que  pra¬ 
ticam  "cujas  atividades",  e 
dlantou  que  pedirá  uma 
investiga çá o  do»  recurso*  de 
da  quatro  jornais  de  rnont»- 
vfdéa:  Avlon",  do  partido 


lar",  comunista.  Entrroiro- 
te»,  tranptrou  que  aanaderue 

eat&o  preparando  um  pe¬ 
dido  de  desaforamento  par¬ 
lamentar  do  rx-mlnlstro  da 
Trabalho  e  o  Partido  de¬ 
mocrata  çrl’Ho  anuncio» 
publtcsmente  que  formula- 
rá  Igual  p  d|do  na  Câma¬ 
ra  de  deputado». 

tnfonnou-ae  por  outro 
lado  que  uma  nova  doeva- 
iorUaç&o  do  pés»  urugulao 
ocorrerá  hoje  quando  o  dó¬ 
lar  oficial  será  eirvado  a 
duzento*  e  clnqOéntz  pe¬ 
sos  —  anunciou  o  matutino 
“Blro  Público",  que  baseia 
sus  informação  em  “Altas 
Poni-a  do  Ocvérno"  acres¬ 
centa  qu*  a  medida  obede¬ 
ço  «o  propósito  d*  *»]ustar 
o  valor  da  morda  uruguaia 
a  uma  situação  real-,  per¬ 
mitindo  assim  uma  impor¬ 
tante  reativação  da  pro¬ 
dução  exportável. 

Rumórea  sóbre  desvalo¬ 
rização  circularam  noa  úl¬ 
timos  d|*s  mas  haviam  sido 
dramemldot  em  auferas 
ofcinli.  A  última  deovalo- 
rlaaçâo,  registrada  em  n®- 


300  proou.  "Blro  Público- 
Indica  que  vária*  medidas 
económica»  acompanharão 
a  drsvalortaaçAo.  deaUnadas 
“assentar  as  basea  firme» 
para  uma  política  tenden¬ 
te  a  conter  a  inflação  •  ati¬ 
var  o  desenvolvimento  da 
produção" 

TAdaa  as  medidas  eco¬ 
nómicas  a  adotar,  acrescen¬ 
ta  o  diário  foram  rrçotneo- 
dadas  pela  equipe  económi¬ 
ca  dc  presidente  Pacheco 
A  reco  Int-gradj  pelos  ml- 
nUtros  da  Paaenda  •  da 
Indústria  #  Comércio  • 
preaid  nte  do  Baaoo  Cen¬ 
tral  e  o  diretor  da  Agência 
de  Planejamento  o  Orça¬ 
mento.  , 

OUKRRILHA  VENEZUE¬ 
LANA 

—  Um  soldado  o  dois 
guerrilheiro»  morreram,  vá¬ 
rio*  foram  feridos  »  cinco 
capturados,  num  ehoquu 
com  0  exército,  anunciou  a 
Agência  Nacional  de  Noti¬ 
cias  (INNAC).  O  socontro 
ooorro»  nas  montanhas  ds 


bilrados  pela  Imprensa.  * 
divulgadas  pela»  emissoras 
ds  rádio,  a  organização  da 
defesa  elvll  .»■  ampliará  em 
quatro  etapis:  estado  da 
alerta,  sinal  de  alerta  de 
combate,  ainal  d*  alarm" 
aéreo,  e  término  da  agrez- 
afto. 

A  advertência  do  COtue- 
selho  Cubnn >  de  Defesa  Ci¬ 
vil  contém  d.-»  medidas  bá¬ 
sicas  que  a  populaçáo  de¬ 
verá  observar  no  momento 
de  ser  declarado  0  *stado 
de  alerta. 

Entrr  as  medidas  reco¬ 
mendadas  figuram  as  d* 


ta  6  vigiada  rlgoro*  omente 
pvla  Policia  a  cariblnflroa 
depois  ]U-  roUdsdcs  oatu- 
dantls.  operárias  e  polí¬ 
ticas  desencadearam  sua 
ofensiva  contra  a  guerra 
do  Vletnà. 

—  O  Conselho  Cubano  da 
Def-aa  Civil  indicou  aos  ci¬ 
dadão»  a  conduta  que  ds- 
v.-rào  observar  «m  caeo  d» 
S«r  declarado  O  estado  de 
alerta  no  pais.  Recomen¬ 
dou,  também,  uma  série  de 
medidas  que  deverão  aer 
aplicada*  em  caso  d»  pro- 
dustr-ae  alarm-  aéreo  Con¬ 
forme  aa  orlrntaçõee  pu- 


a pagar  as  |u»cs  das  elda- 
dadts,  evitar  s  propaga¬ 
ção  de  noticias  falsa*,  ar¬ 
ma  psicológica  utilizada 
peio  Inimigo,  a  ajudar  a 
divulgar  aa  medido»  de  se¬ 
gurança.  |à  qoe  a  ienorân 
cia  favorece  o  pânico  # 
anula  a  eapacldad-  defen- 
alva. 

• 

A  titulo  dc  ena-ilo  para 
o  prim-lro  de  maio.  dia 
lnt-rr a-lrnsl  doe  trsbn- 
lhudorc*.  funcionarão  pela 
primeira  ve»  aa  sirene»  de 
alarme  aéreo  e  tóda  a  ela*- 
a*  d*  *i“Bl*  para  que  se¬ 
jam  conhecida*. 


Humphery  confessa  que  aprovou 
muita  coisa  em  relação  à'  guerra 


Aliados  protostam 
cm  Bonn  contra 
bloquoio  russo 

Os  embaixadores  da  Prança  •  dos  Estado»  Uni¬ 
dos  e  o  Encarregado  de  Negócio*  Britânico»  dirigiram 
idêntica*  cartas  a  Ptotr  Abrastmov.  embaixador  so¬ 
viético  em  Berlim  Oriental,  sóbre  recente*  inciden¬ 
te»  provocados  pelas  autoridades  da  Alemanha 
Oriental.  Estas  impediram  em  várias  ocaxiõea  o 
livre  acetso  a  Berlim  Ocidental,  ao  qual  aómeate  se 
pode  chegar,  por  terra,  atravessando  território»  da 
Alemanha  Oriental. 

O  texto  das  cartas,  que  nâo  será  publicado,  foi 
entregue  à  embaixada  da  URSS  em  Berlim  Oriental. 
A  gestfto  das  embaixadores  aliados  ocorreu  des  dia* 
depois  de  uma  declaração  comum  entregue  à  UR88 
pelos  três  países  ocidentais,  para  protestar  contra 
a  prclblçáo  d?  atravessar  o  território  da  Alemanha 
Oriental  a  todo  o  membro  do  eovémo  ou  altos  fun¬ 
cionários  da  Alemanha  Ocidental. 

A  declaração,  entregue  no  dia  lt  de  abril,  subli¬ 
nhava  que  "as  autoridade»  da  Alemanha  Orientai 
nâo  estão  absolutánnente  qualificadas  para  modifi¬ 
car  o»  acõrdrw  nimdriportites  em  vigor1*  sóbre  o  li¬ 
vre  aertso  a  Betlim  Ocidm*al. 

Desde  o  mês  de  marco  a  Republica  da  Alemanha 
Oriental  publicou  duas  nmVirta*  proibindo  o  aces¬ 
so  de  aeu  território,  tanto  aos  membros  do  partido 
de  extrema  direita  NFT»  (nâo-nagistai  e  a  s-u*  sim¬ 
patizantes.  como  a  membro»  do  rvfmo  e  altos  fun¬ 
cionário*  da  Atemnnha  oçuietal 

Desde  então  ouarontv  e  uma  v%aoa*  frram  re¬ 
chaçada*  no»  rO'*o«  fronteiriço*  da  Moroso*»  Orien¬ 
tal  entre  *!»■  K**u#  Schu*‘z  n»iv*n-mr*trr  de  B“r- 
Uni  OcNiental  e  p»e»ldente  do  Bundesrat  f  Parta- 
mentol  Sch"f tr  foi  ror»--i— >do  *-v»»  feir»  m«v»oa 
ao  lftjr  de  Perllm  Or'<*e  tal  e  para  ir  s  Bonn  vtu- 


Washington.  —  O  vlcf  presidente  Hubert 
Homphrey  reconheceu  ter  participado  de  tóda» 
aa  decisó»»  norte-americana*  sóbre  o  Vletnà  • 
ea  particular  na  de  boabardear  o  Vletnà  do  Norte. 

Oferecendo  eua  prlaelra  entrevista  à  im¬ 
prensa  desde  que  anunciou  que  postulará  a  Inves¬ 
tida  Deaocrata  cowo  candidato  à»  cleiçOro  preaí- 
d  nclals  de  novembro.  HumphreT  defendeu  leal¬ 
mente  a  política  norte-americana  no  Vletnà  no 
programa  político  maia  ourtdo  da  televisão.  *Meei 
The  Presa*  (Diante  da  Imprensa). 

Como  o  repórter  do  “New  York  Time  *.  Ja¬ 
mes  Reaton.  Ih#  p  rguntasse  "quando  ae  sentirá  11- 
rr»  de  falar  por  Humphrey*.  isto  ê.  sem  levar  *m 
conta  sua  poaieâo  atual  de  vice -presidente  Hum¬ 
phrey.  respondeu  que  espera  expór  brevemente 
aua*  opiniões  p-ssooU  sóbre  oa  principais  proble- 
■u  internos,  em  particular  a  oituacúo  doo  ne¬ 
gro»  e  a  luto  contra  a  pobreza 

HOLIDARIEDADE 

Os  observadores  optnnrsm  qu».  frente  ao#  ou¬ 
tro*  dol*  r:\ndldatoe  d,moer»t*s  favortvei*  a  paa 
no  Vletnà.  o*  omadores  Rnbert  Kennedy  e  Bntene 
MarCnrfhy  o  vlce-presMonte  ront  1  nn*  «endo  *o- 
lldárlo  *o  orMi^hile  Johnson  ante  o  problema 
Cs*  rclot  do  en«*rrs 

Ttrobép  -•'"*»  serva»  mif  ***»  «tt«i»ei»o  node 
sigrif  *  tanto  uma  vantagem  como  «imo 

ileev«szit  igcm 

Se  bvuvaos*  ..«sp  rov  Hanói  e  i  br  -i  rto 

se  esta*  tlveseem  cai  to.  Humphr  y  se  beiieficia- 


ria  oom  l«*o.  contudo,  se  a  guerra  ae  prolongar  ou 
ocorrerem  novo»  reveze»  no  campo  dc  batalha,  a 
situação  favoreceria  a  acus  rivais- 

Tanto  mais  quanto  a  demora  em  entabular  n*~ 
goclaçófa  podería  ser  atrlbutda.  segundo  a  opi¬ 
nião  dos  partidários  da  paz.  a  uma  retificação  da 
Casa  Branca  que  havia  proposto  negociar,  a  31  da 
março  *em  qualquer  memento  em  qualquer  lugar*. 

Em  todo  easo.  os  observadora-  políticos  consi¬ 
deram  qua  as  ponsibllidade*  da  Humphrey  nas 
eleiçó  s  Democratas  de  Chicago,  a  realUar-ze  em 
agóato.  aà o  sérias. 

PREVISÃO 

Segundo  aa  eatlmathras  mal*  precisa.  lhe 
faltariam  ou  voto*  de  400  delegado»  rton  t.Jit  ne¬ 
cessário*  para  obter  a  Investidura  do  partido 
Ma*,  se  *eu»  dot*  rival»  náo  obtiverem  até  en¬ 
tão  um  êxito  -spetaeulmr.  á**ez  voto*  poderiam 
voltar-se  a  *ua  candidatura 

Por  isso.  o*  obuervadore»  outorgam  uma  im¬ 
portância  carltal  ao  escrutínio  d»>  nróximo  «ete 
de  maio  em  indiana  AH  Rmrphrev  náo  figura  en¬ 
tre  os  candidato*  e  aftrmmi  nflb'lrte*nt'  que  o 
govornator  do  Patado  Rnear  B«ar>igin  owe  nn  co- 
mècn  *«  aor**r~t*vt»  w*».  nartidàrlo  de  Jnhn«on. 
náo  A  zeu  repre«entante. 

Ertretauto.  '<rui  v t'õ- 1 .  ««»»■ 
crmta  ioo  Imert*  suite  pniiu^r 
t nda  com»  uma  aprovaçàc  o*  «vi 
nlairaçáo.  c.  por  ccrsegulnt*.  d 
pnrey. 


Robert  Kennody.  qu#.  como  aeu  Irmfto  antes 
nunca  co.ih  ceu  uma  derrota  eleitoral,  aparece 
por  ora  como  favorito  em  Indiana,  *c  p«rd  a»e.  **»• 
frcrU  com  l*so  muito  mal*  que  MacCarthy.  o  qual 
conquistou  grande»  êxito*  em  New  Hampshir»  e 
Wtsconsln.  v 

Mas.  paradoxa lamnte.  segundo  as  última*  *on- 
gona  da  OpoziçAo.  *e  MacCarthy  *«  vl*sc  obri¬ 
gado.  à  falta  de  apoio  ftnanceiro  ou  popular,  a 
abandonar  a  corrida  para  a  prezidêncln.  »cr>a 
Hunphrty  a  náo  Kenn  dy,  qua  receberia  o*  voto* 
de  soua  parti durjoa. 

Entretanto,  oa  partidários  d»  Kennedy.  «e 
ê*te  *e  rctlra*se  ar.tes  da  convenção,  voia.iaa 
*çm  dúvldn  por  MacCarthy.  qu»  atrai  multo  m«l» 
eleitores  lndeiwndentes  e  ainda  republicano» 
tránafiign*  do  que  *<us  dol*  rivaia 

O  vie» -presidente  entrou  m  todo  caro  mui¬ 
to  torde  na  arena  para  participar  do*  te*te-  da* 
eleições  primárias.  •  portanto.  *ua  aelhor  -*o*- 
slbllldade  constate  -»  ver  «eu*  rivais  destro¬ 
çar-»-  «ru»  namente. 

Secundo  pofee»  o*  amigo*  de  Humphrav  esti¬ 
mulam  rllscretnmente  aos  eleitor-e»  da  Califórnia 
onde  Ke-medv  grro*  de  grende  ropularídade.  a  vo¬ 
tar  <*  fnnho  oec  MecCnrthy 

Maro-h-n»  iifsw  Mrv-  irào  onilt  t nllcandõ.  c-r- 
taroente  r  o— 1  o»  «trtervxdo^,  o  Mni*n- 

♦  lm"r>t  n  -*»•■  O  -reno*  *A-1to  dn«  -eA-tr*  1»  e»-t  |  - 
dato*  ã  medtd-t  otl»  m  r»m.»nh»  n.i»  -  - - 


onh*  l*n  1r«e- 
"rt*  lr"  -rpfe- 

prOf>rto  Hum- 
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RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  1968 


Arapuca  de  americano 
faz  comércio  de  môças 
brasileiras  para  os  EUA 


RIO  —  S.  PAULO  —  NOVA 
YORK  —  No  Rio,  um  quarto  sujo. 
um»  cama  mal  feita,  ufn  homem 
louro  de  olhos  azuis  e  pele  tostada 
de  sol,  recrutando  môças  para  tra¬ 
balhar  como  domésticas  nOs  Esta¬ 
dos  Unidos;  em  São  Paulo,  uma 
agência  de  emprego»  só  sob  a  vigi¬ 
lância  da  Policia;  em  Nova  York, 
de/ena*  de  es-secretãrieS,  professo¬ 
ra»  primarias,  môças  de  família  das 
principais  cidsdes  do  Brasil,  cho¬ 
rando  do  saudados.  Sem  poder  vol¬ 
tai. 

£»!<*  são  os  três  componentes 
de  uma  das  maiores  arapucas  que 
funcionam  no  Brasil:  aa  agências 
de  empregos  que  têm  pOr  flnrtide- 
de  nliclar  mão-de-obra  nacional  pa¬ 
ra  trabalhar  no  exterior,  delitu  ■.*- 
pitulado  no  Código  Penal  a  motivo 
de  um  inquérito  no  Ministério  do 
Trabalho. 

ILUSÃO 

As  agências  de  empregos  pera 
,o  exterior  são  de  dois  tipOs:  as 
permanente»,  como  a  Colabor,  que 
funciona  em  uma  das  ruas  mais  mal 
frequentados  de  São  Paulo,  e  as 
temporárias,  que  nen^_  nome  tèm,  e 
■uns  sfem  apenas  de  um  homem  bem 
afeiçoado  que.  de  tempos  em  tem¬ 
po»,  aluga  um  apartamento  em  Co¬ 
pacabana  para  atender,  ao  lado  da 
c»mn,  as  môças  cariocas  que  prefe¬ 
rem  deixar  as  escolas  a  escritórios 
onde  trabalham  na  ilusão  de  ga¬ 
nhar  muitos  dólares  e  voltar  ricas 
para  o  Brasil  —  ou  não  voltar  mais. 

A  realidade,  porém,  é  bem  ou¬ 
tra.  segundo  informações  colhidns 


das  primeiras  que  foram  pura  os  a 
Estados  Unidos  e  todos  os  sábados  di 
Se  reúnem  pára  o  almoço  no  Brazi- 
Man  Club  Restaurant  e  outros  res-  “I 

taurantes  típicos  brasileiros  de  No-  cu 

va  York.  Não  há  uma  que  esteja  Pi 
contente  com  a  sua  situação.  Quei-  m 
xam-se  de  terem  sido  empregadas  di 
cdmo  solteiras,  embora  séndo  ca-  Ta 
«adas;  reclamam  de  terCm  pago  até  es 
duas  vézes  a  pus» agem.  e  protestam  pr 
contra  o  fato  de  terem  sido  manda-  “c 
das  para  o  exlenor  pensando  que  qu 
conheciam  o  idioma  o.  ao  chegarem  nc 

lá,  verificarem  que  nada  sabiam  de  tc 

inglês.  qi 

CLASSIFICADOS 

cli 

Em  fins  de  janeiro,  começaram 
a  aparecer  na  imprensa  carioca  ^ 

anúncios  classificados  de  uma  agên¬ 
cia  que,  verificou-se  depois,  era  do  31 
tipo  temporária.  Diziam  o  seguin-  pc 
te:  MMôças  maiores  de  21  anos,  do-  loi 
tudas  de  um  conhecimento  mínimo  az 

de  lingun  inglesa,  poderão  tornar-se  un 

empregadas  domesticas  nos  Estados  se 

Unidos,  percebendo  o  salário  Ini-  sã1 

ciai  de  22S  dólares  e  não  urrando  da 
com  despesas  de  qasa  e  comida.  A  pa 
agência  W.  Americano,  localizada  jís 

na  Avenida  N.  S.  Copocabann  314.  ric 
sala  603,  contrata  pOr  um  ono  com 
recibo  de  garantia,  ex’gindo  no  ato  en 
de  inscrição  a  taxa  de  NCrS  180.00.  rei 
Uma  vez  terminado  o  contrato,  a  nn 
empregada  poderá  permanocer  no»  Pu 

EUA,  mas  caso  deseje  vobar  e  não  rei 

possua  recursos  para  financiar  a  Tu 

viagem,  a  agência  se  encarregará  de  da 

tudo,  descontando  posteriorjnente  18i 

General  acha  ato  de  coragem 
fechamento  da 
Delegacia  de  Costumes 

s  de  tráfico  de  influéncloíi  de  políticos  e 
ol-  dc  nutorlrtade»  extadunts  e  leUeraU. 
i  rr-  "Eniprrendemos  —  disse  o  ex-lns- 

i  cio  .  patos  de  PoUcla.-^dcnU:  uuc_riWíU»- 
in-  mos  á  Secretario  de  Bnunugo  «ma 

ae-  campanha  de  moralização  e  não  de 

mn-  ódios.  visando  llmpnr  os  quadros  po¬ 
da  llclais  de  elementos  desprovidos  de 

lclft,  gabarito  para  o  exercido  da  missão”, 

re-  Nessa  campanha  recebemos  o  apoio 

>  dc  dos  homens  de  bem  e  da  própria  Im¬ 

prensa.  que  nos  levava  palavras  de 
itme  eoiUôrto  e  de  encorajamento.  Os  que 

,en-  foram,  entretanto  prejudicados  ou 

>an-  atingidos  pelas  nossas  dcelnrnçftes 

al-  têm  interéáscs  Inconfessáveis  em  Jó- 

itido  |to.  Temem  ccrtamentc  que  um  dia 

no  lhes  venha  a  faltar  oa  cspurlog  au- 

tea-  xllios  das  caixinhas  dos  contravcn- 

tores.  e  por  conseguinte  usaram  etn 
suas  "influências"  para  que  no*  aíaa- 
co.  lasse  do  cargo. 

>  do  Todavia  —  salientou  o  general 

por  Oraça  —  não  posso  deixar  de  reco- 

uno  nhecer  o  ato  de  coragem  üo  atual  se- 

um-  cretario  de  Segurança  ao  conseguir 

ipc-  o  fechamento  da  Delegacia  de  Coa- 

n»-  tumes  e  Diversões  fesse  ato  define 

gc-  propósitos  morallzadores  de  espirito 

va-  de  tnta.  £  justo  recordar  que  na  Co- 

iau»  missão  Parlamentar  de  Inquérito,  em 

sou  que  apontei  uma  série  de  vergonheiro* 

oor-  da  tòda  a  espécie,  pedt  o  fechamen- 

UU-  to  da  referida  Delegacia,  o  que.  ln- 

po-  fellzmente  não  foi  conseguido  de- 

cri-  vido  à  não  aprovação  por  parte  dn 

de-  Assembléia  do  projeto  apresentado 

aae,  pelo  deputado  Mac  Dowell  Leite  de 

i  aa  Castro,  cxtinguindo-a.  multo  embora 

I  no  não  fósse  necessária  a  intervenção  do 

a  a  Legislativo  conforme  ficou  provado 

noa  agora  com  o  fechamento  decretado 

i  dc  pelo  governador  por  imposição  do  se¬ 
ita-  cretario  de  Segurança, 

iria.  Devo  esclarecer  —  prosseguiu  o 

jru-  general  Oraça  —  que  a  minha  atj- 

aiia  tude  diante  da  “famosa"  delegacia, 

lo  e  em  boa  hora  extinta,  foi  baseada  por 

ísa*  estudos  e  observações  de  suas  reais 

ima  necessidades  Entre  èstes  estudos 

wde  prwio  citar  um  da  autoria  do  delc- 

r  o  gado  Waldemar  OOmes  de  Castro,  no 


qual.  em  oficio,  propôs  à  Superin¬ 
tendência  de  Policia  Jurídica  o  fe¬ 
chamento  desta  esoeclallzada.  Va¬ 
ria»  vézes.  quando  chefe  de  gabine¬ 
te.  propus  a  extinção  da  Deleeacia 
de  Costumes,  mas  nada  mais  conse¬ 
gui  a  não  ser  Inimizades  por  parte 
dos  interessado*  nas  caixinhas. 

"A  luta  Já  está  declarada  r  seus 
sinais  não  tardarão  a  aparecer,  mas 
para  completar  o  trabalho  de  lim¬ 
peza.  que  se  iniciou  com  n  extlncào 
dn  Delegaria  de  Costumes,  o  nõvo  se¬ 
cretário  terá  que  vasculhar  e  dede- 
tlrnr  aquela  especializada,  exami¬ 
nando  o  material  que  lá  rxlslla.  ve¬ 
rificando  os  livros,  as  datas  de  en¬ 
trada  Isto  é.  as  épocas  em  que  os 
funcionários  foram  nomeados,  prin- 
rlpalmrnte  verificando  a  existência 
de  funcionários  all  entoçados  ha 
multo  mais  de  dois  anos,  vivendo 
um  padrão  de  vida  superior  á  suas 
posses.  Não  esquecendo,  porém,  de 
que  esta  gente  é  multo  bem  apadri- 
nhuda  e  êaes  padrinhos,  denomina¬ 
dos  "jóqueis",  a  estas  horas  já  esta¬ 
rão  urdindo  tramas  para  tlra-lo  da 
Secretaria.  Posso  mesmo  garantir  — 
acentuou  —  que  haverá  mobiliza¬ 
ção  geral  no  submundo  do  crime  c 
de  alguns  políticos  e  todos  os  mais 
prejudicados  procurarão  entravar  a 
ação  do  secretário  de  Segurança  em 
seus  menores  detalhes. 

Concluindo  afirma  o  general  Jai¬ 
me  Oraça  que  o  combate  ao  roubo 
de  carros  é  outro  grande  fator  ue 
desgaste  de  um  secretário  que  se  de¬ 
dica  a  enfrentar  o  problema,  visto 
que  —  argumenta  —  há  multa  gen¬ 
te  poderosa  metida  no  "negócio". 

Faço  votos  que  o  nóvo  secretário 
de  Segurança  não  desanime  na  aua 
missão  saneadora.  que.  tenho  certe¬ 
za.  trabalhará  com  todos  aa  meios  ao 
seu  alcance,  e  por  certo  contará  rotn 
o  Irrestrito  apoio  de  iodou  os  ho¬ 
mens  de  bem  e  da  parte  sá  e  ho¬ 
nesta  da  política  e  da  própria  so¬ 
ciedade  na  lute  contra  oe  criminosos 
de  tóda  e  espécie. 


HOLIDAY  VEM  Aí  —  Com  legítimos  campeões  da  patinação  sôbre  o  gêlo, 
vem  aí  o  famoso  espetáculo  Holiday  On  Ice  1968,  trazido  pelo  empresário  Cai> 
los  Vasquez,  que  o  público  carioco  verá  será  inteiramente  nôvo.  Nada  menos 
de  86  patinadores  estarão  se  movimentando  na  pista  que  será  armada  no  Ma- 
racanãzinho,  iogo  após  a  saída  do  circo  que  faz  parte  do  II  Festival  Mundial 
do  Circo.  A  temporada  será  curto,  pois  a  organização  tem  compromissos  no  ex¬ 
terior.  Uma  das  maiores  atrações  será  6  show  dos  Reis  da  Acrobocio.  Na  foto, 
o  quadro  "ono  nôvo  chinês  em  São  Francisco",  outra  grande  Deça  do  Holidav 

On  Ice  1968 


Companha  contra  corruDcao 

da  Polícia  é  elogiada 

por  deputado  na  Assembléia 


A  rzmpenha  Iniciada  prio  nôvo 
fttrrvtario  d»  8  gurunç  >,  g  neral  Lul* 
França,  no  iimiito  de  acabar  com  a 
i-urrupçio  existente  na  Policia  da 
Guanabara,  foi  el  glada  pelo  deputa¬ 
do  Alberto  Ratã»  Orupn  Renovador 
do  MtiB.  «mi  a  aflrmaçào  de  qu»  “lá 
no  ano  na*  >3  do  o  Gr 'no  R  novaéor 
d-nunriav,  »  A*-eir.blela  Legl*Utlv» 
a  corrutwào  noticiai  hgnda  ao  lòr»  do 
bicho  r  a  rxnloraç ão  do  lenoetnto" 

O  nar*amen<ar  i»  mtéat  aero-vo® 
que  "tnfelizrr.ente  a  CPI  que  aollet- 
tamoi  naouela  ncariãc  t "ve  n  aeu  fun¬ 
cionamento  ohitado  por  uma 
mutlr*  true  a  -st*  s^ara.  <t~rr  dei 
xar  oa  «eu*  «ut-re»  m  tnloo*  d» 
.ranha  mu  ve*  que  o  nrõprto  GO 
■'roo  da  pamrbVX  atravê*  do  «w 
te  rto  d-  Cçmae»  toma  a 
'r.irtallra  d*  <  "intato-  •  fou  upelo 
•  "j-nir  qu-tri  -ativer  «“v-lvKSo  rum 

bcapaz» 


razão  ao  Indicar  a  Poliria  F  deral  é 
a  Eatadual  como  tncapaze»  para  a 
manutenção  da  ordem  publica  e  da 
arggrança  do  povo. 

"Ainda  agora,  xcxbtmo»  d-  tomar 
conhecimento,  ha  dou  outro*  dia», 
da  exoneração  do  Clirle  do  Depar¬ 
tamento  Ped  ral  de  8-guranca  Pt'i- 
blica  por  t*T  aquela  autorldart-  ad¬ 
quirido  jV*6*»  dr  uma  forma  ou*  não 
agrauoti  muita  ao  mlnUtro  “a  Ju» 
tlea.  Há  pouca»  aemona  erm  demi¬ 
tido.  de  forma  racandaUiaa.  o  Chefe 
do  Srvlço  oe  Censura.  *r  Rosnrtu 
lago  facinoTJ  evadido  do  Uruguai 
autor  d*  erune*  d*  mort"  Nj  Oua- 
nabara.  depol»  d*  at.fad  i  tóda  a 
copula  policial  e  o  nôtr*  Secretáric 
de  segur.roc»  o  primetro  a  afirmar 
qu»  a  Policia  do  K’*a«o  r«tá  I  fes- 
■da  d  corrupta*  r  ta.-n.-i -ha  é  vz» 
corrupcS®  é»'  chegou  •  ap*lar  para 
qq*  nm  **i  riço  de  v  fu*  tar'."*  paa- 
«a**e  a  n*c*ftz»r  *  relá-la" 


rio*  *no«.  a  rapacidade  d-  dljer  quem 
é  »ubv*r*lvo.  quem  é  democrata, 
quem  é  honesto.  quem  pode  andar  U- 
vrem-nte  n*U*  niu  e  quem  deve  lr 
para  a  cadeia,  «a  o»  jovens  poo-ni 
ou  não  dt*er  o  que  ptn*sm.  *e  o* 
intelectual*  podem  ou  não  tnanifes- 
tar  »eu  pensamento.  »e  oa  artistas 
p-siru  ou  não  encenar  •  dt*er  aquilo 
que  a  «tu  arte  indica  «  aconselha". 

Corruptos  e  ppr*c*orra  que  v  cui¬ 
dem  —  prosseguiu  —  porque  Já  nem 
mesmo  o  próprl.  Oovêrno  pode 
masfé-loa  e  |á  romeça  a  expurga -loa 
como  expur«ou  o  Diretor  do  DFHP 
O  Diretor  do  Dfpídim  n  o  <V  Cen 
«ura  Federal  e  a  rúp  1*  policial  d» 
Guanabara  Ou*  em  t. ruem  a  ex¬ 
purgar.  pnrqu»  p  rerns:*-An  é  r>  el“- 
mcili  Ptr.  timef.tM  do  «t  t-TT.S  q  ir 
«■-  implantou.  atui»  Ol  b  m-—  rir, 

csUadp*  a  la: rr t «.-*  *r*  ,W->,  e- 
fer -em  rr<ugi*»  lr'-*>wr*  e 

todo  ru«to  S  nark  U*o  w 


t>r"»**TuÍ»*do  o  »*  AVrto  Ratão 
me  qu*  0  Grupo  Re  ovadsr  Unha 


píftf  sinct  ffof 
*****  horn-n*  qw 


UEG  prejudica 
estudantes 
de  Psicoloaia  * 


A  falta  do  5.°  ano  Impede  a 
dlpIotrnçAo  de  oito  alunos  da  pri¬ 
meira  turma  que,  em  1W4.  intclru 
oa  estudo»  dc  psicologia,  explicou 
o  deputado  M.turo  Wcrncek.  dá 
ARENA,  em  a  pêlo  dirigido  ao  ml 
nutro  João  LÍra  Filho,  reitor  dn 
Unlvcrxldad"  do  Estado  da  Oua 
nabara.  para  que  crie.  imediata- 
mente.  a  última  série  do  curv 
mantido  p--ln  Faculdáde  de  Filo 
«ofta  da  UEG. 

Depois  de  lembrar  que  a  le|  qu- 
regtil-imentou  ,i  prnftxsâo  flxcu  • 
currictilc*  em  S  anoa.  o  *r  Maur 
.Vem eck  acrr.».erntnu  que.  atê  ho 

e,  *  Cnlvem.dadc  da  Oaanabor 

mio  ru idou  do  problema,  prejudi 
»  i  ■  a!-.moa  « 

formar  •*  rrrr  pi  entorta  *  oAu 

tabem  comu  lUs  fazer. 


IMPOSSÍVEL 

O  st.  Mauro  Weroeck  acentuou 
que  a  Pontifícia  Universidade  Ca- 
•olicii.  m  Faculdade  Naclcnal  de 
niosofla.  a  Universidade  Gama 
FTJho  e  a  Faculdade  Santa  Craula 
ti  poluem  o  5.®  ano  do  curso 
mas.  em  virtude  de  exigências  le¬ 
tal»  t  da  diferença  de  currículos. 
i  transferência  4f  aluno*  de  uma 
'acuidade  pura  a  outra  e  pratica 
tente  tmpoa«lveI“.  Disse  ainda: 

“*  alegada  a  falta  de  recurso* 
No  entanto,  a  manutenção  do  5.® 
-»o  de  pxleoinqia  custaria  apena- 
mil  cp.i>rlro!i  nmro« 
urtgaiiicanto  —  o.o«c-,  ^  orço. 
ii-n*o  do  UnlrvraWade  do  Rstoo- 
>  O  i  -mahara  Como  m-»lnne  d* 
e-e.s  rsnitrtorte  e  corro  d**uUan 
•aço  um  a  pé  lo  ao  ilustre  profes¬ 


sor  e  ministro  João  I  Ira  Filho  pa¬ 
ra  que  atenda,  o  mala  rnpido  poa- 
Mvw,  ao»  ne.an io*  dêase»  |oven» 
que  desejam  diptomar-se  e  exer¬ 
cer  sua  profis-ao  em  um  setor  d* 
que  tanto  necessita  o  Brasil,  na» 
clinica»  de  p-ucolo-rta  na»  Indos- 
trtaa  nas  universidade*,  naa  es¬ 
cola»." 

Recordou  o  parlamentar  are- 
nlsta  que  o  ministro  João  Lira 
tlho  em  mi),  qunntlo  merrbro 
lo  Conselho  Universitário  do  Es- 
ado.  voteu  pela  criação  do  curso 
de  pelcologia  etv  cinco  ano*  e  que 
•'WS  delibernclo  foi  confirmada 
‘  elo  Conacihei  E  •ndur»!  de  Edu- 
tcâo,  que  fé»  apena»  dua»  exl- 
inrlaa:  a  enodlficacA-'  curricular 
—  »>rwOW.i  ->  f  i 

«'Xiftnrla  9410  hwu  at  trtloft- 
mrnto  prollftiK^n&L 
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Dtifik 

Anunciarem  90  modelos,  «ma  só  foram  apresantsâo»  43.  A  me¬ 
lhor  manequim.  sem  n  menor  dúvida,  era  Vera  Barreto  Leite.  A  maia 
fraca,  n&o  conseguindo  1  var  nem  uma  pahnlnha.  foi  a  Cria.  OH  via 
Paaanelo  <J«u  o  b<Mo,  teve  aeu  nome  anunciado,  mas  n&o  apareceu. 
Zacarias  do  Régo  Monteiro,  no  microfone,  quase  fés  a  platéia  chorar, 
quando  começou  a  falar  na  obra  Lente  1-0  Sol .  Marta  Rocha  Xavier 
de  Lüna  ganhando  um  v:*tldo  no  norteio  e  Ruth  8écO  (filha  de 
Sónla  e  Lula  Fernando)  wilndu  com  un  chapéu.  Michel.  o  dono  dos 
bordado».  Chagaa  dos  sapatos.  Kathan  das  Jóias  e  Sónla  doa  cha- 
pén*.  Claro  que  estamos  ralando  do  desfile  de  OulJherme  Oulmar&es. 

A  comida 

Elogiar  o  menu  é  lmpratic&vel,  pois  h&  muito  n&o  se  comia  t&o 
mal  por  aquêlea  lados.  A  sopa  sem  «tôsto.  a  carne  dura.  um  bolinho 
de  vagem  super  paupérrimo.  E  nflo  faltou  o  tradicional  sorvete 
como  sobremesa. 

Os  modolos 

Quilherme  Oulmar&es  mudando  completa  mente  de  género.  As 
roupas  bonitas,  bem  feitos,  mas  sérlaa  demais.  O  ponto  alto  foram 
us  Maos.  os  paUssos  com  manteaux  e  os  dois  desfilados  por  Vera 
Barreto  Leite,  um  com  franlas  de  pérolas  e  outro  com  pérolas,  cris¬ 
tais  e  vidrithos. 

Mas  o  conjunto  agradou  e  no  sAbado  ern  o  nssunto  de  tódas  as 
rodos.  Adelaide  de  Castro.  Lourdes  Faria.  Helô  W11I  nsrns  e  Mer¬ 
cedes  Miranda  JA  têm  hora  marcada  para  hoje. 

As  roupas,  difíceis  de  s"rem  copiadas,  pois  tudo  é  na  base  da 
beleza  dos  tecidos,  pois  os  modelo*  s&o  super  simples. 

Mas  o  desfile  terminou  de  repente,  sem  que  ninguém  esperasse, 
c  que  fés  todo  mundo  ficar  esperando  alguma  coisa  que  n&o  veio.  Foi 
uma  pena.  pois  merecia  um  final  maia  glor'oso. 

Proaançaa 

Três  mulheres  usavam  o  mesmo  gênero  de  roupa,  todo  bordr.do 
e  estampado:  Heloísa  Alelxo  Lustosa.  Moniaue  Lima  Rocha  e  Lisa 
Veiga-  Olorinha  Sue  d  de  turquês»  e  cabetoea  soltos.  Luetana  Alen- 
castro  Oulmar&es  de  vermelho  e  cabelos  em  cachlnhos  Helô  Wlllen- 
sena  de  verde-claro  e  tom»ndo  nota  o  tempo  todo.  Bia  Llerena  de 
gare  com  plumas.  Helena  Onndlm  de  nrêto  com  barriga  de  fora  Lour- 
dea  Cat&o  de  branco.  Teresa  Sousa  Campos  de  bege.  barriga  de  fura 
e  torsaade  de  pérolas  e  corai  na  cintura.  Ollda  Mlllet,  de  Dior 
super  autêntico  e  jóias  de  brilhantes.  Lúcia  Stone  de  rabo-de-cavalo 
até  a  cintura,  terminando  por  uma  argola  de  "strass*  e  decote  super 
audacioso.  Maria  Alice  Silveira  com  colar  de  safiras  e  brilhantes. 
Fernanda  Colagrossi  de  cabelo  prêso  e  muito  bem.  Lutza  Oaravaglla 
de  dourado  e  corpo  todo  franaido.  Sónla  Oadelha  de  verde  e  préto 
em  listras  enviesadas.  Wcki  Moura.'  o  grande  bailarino  da  noite. 
Fatrlcia  e  Santos  Badhur  dançando  como  dola  recém- na  morados- 
fielly  RlbMro  com  cabelos  enormes,  armados  e  quase  até  a  cintura. 

Os  costureiros  presentes:  Joaorlnbo  Miranda.  Oenner.  M&rlo  Valle 
e  Hugo  Rocha.  Os  cabeleireiros:  Renault  (que  no  dia  cortou  e  fés 
a  tinta  dé  Vera  Barreto  Leite).  Oldl.  Sllvinho  e  Jambert  (o  dono 
dos  penteados  da  noite), 

Jantar 

Como  diriam  as  amlRutnhas:  As t rinha  deu  Jantar  para  a  Bea> 
trislnha  com  a  presença  de  Evinha  e  do  Olsvlnho.  Eram  80  pessoas, 
teve  música,  mas  ninguém  dançou  Era  de  terno  e  gravata.  Duas 
siulhrres  usavam  palar.ro  Beatrlsinha.  a  homenngeada.  e  Angela  Mall- 
man.  Fernanda  Colagro**l  de  terno  Mno  A  mulher  mais  bonita  era. 
sem  a  menor  dúvida.  Bllvla  Amélia  Marcondes  Ferras,  tóda  de 
enchi  nhoa. 

Beatrlsinha  e  Maneco  embarcaram  no  sábado  para  a  Europa  com 
crianças  e  empregados,  para  uma  temporada  de  três  meses.  Maneço 
volta  antes. 

Anivarsária 

Juan  Llerena  fés  aniversário  no  s&hado.  üm  pequeno  grupo  foi 
abraç&-lo  e  comer  uns  queijos  divinos.  Evilent emente  que  teve  mú¬ 
sica  com  Anmln  Bernardt  e  o  pró-rio  anfltrl&o. 

LA  estavam:  Carlota  Sousa  Oomes  (uma  uva.  com  um  taiileur 
de  tricô  feito  por  ela  mesma).  Laurlta  e  Carlos  Beczeru  de  M?n«- 
«*-».  Teresa  e  Peco  Munis  Fr  o  Ire  (Teresa  com  uns  mocassins  de  cro¬ 
codilo  lindos  de  morrer).  B  rtho  Leltchlek.  Joâozinhc  Mlrnnda.  Sónla 
Oadelha  e  Ester  Emílio  Carlos  (que  depois  de  ficar  présa  em  casa 
por  mnls  de  duas  hora  a  conseguiu  »er  sôlta  por  Carlos  Bezerra  da 
Meneses), 

Ché 

Iracema  Mr.scarermas  r‘ccoeu  parn  um  ch&  só  de  mulheres.  Era 
para  sua  filha  Marina  Reis,  que  mora  em  Brasil  la.  rever  suas  ami¬ 
gas  cariocas. 

Entre  outras.  1&  estavam:  Bertntce  Mmgalh&es  Pinto.  Maria  José 
Magalh&es  Pinto.  EHuabeth  Ravalo.  Veada  BchiHer.  Odslea  Brando 
Barbosa.  Solange  tssier.  Ana  Luixa  Capan  ma.  Mnrly  Passo».  Sara 
Kubltschelc  e  Lonita  Oaldetuio 

Não  vai  não 

H&  poucos  dias  anunciaram  que  a  Lai*  ia  m  mudar  deflnltlva- 
wnte  para  os  Estados  Unido»  e  vender  a  sua  bout  lq«e  N&o  ê  ver¬ 
dade.  a  móçn  vai  mesmo  morar  por  1&.  ma*  pa»sarA  seta  meses  do  ano 
por  «qui.  E  a  loja  vnl  ficar  com  sua  filha  TAnin.  sem  nenhuma 
modificaçAo. 

Loucura 

Cada  ves  fica  mnls  im  «ssivei  se  dirigir  nas  noite»  de  sabado. 
Ninguém  respeita  os  sinnis  me^mo  nos  rmmmento»  mais  nerigoso*.  1 
e  o  avenço  c  (rito  na  maior  velocidade  For  qur  as  ruas  ficam  sem 
guardas  dumnte  a  noite? 

COLUNINHA 


Jau*  Fim»  nanem  irny  iw-u  »n-v«T**rtr> 
I  no  -JVmu  Do  srupo.  lasUm  part»  bA. 
naa  Oadelha  remanOn  Auguato  Carralno. 
Gliberlo  Pr,  5o.  Sena  Mediria,  Luta  C»r. 
los  Harte- 4  *  t.uu  Pinto  e  Ceei'  M  me 
vsi  Mr  o  padnnho  «te  caaamrnw  Sr  C» 
n*  aborto  e  Vnlntu  Barrete  Lett«  «atn* 
So  do  teatro  r  iSj  too  ir  ' ale  la  ma. 
nhl  no  Iate  Clube  Com  ela  w  «rnapo 
erxvnte  So  amt  *\j«  •  letlcta  Lacerda  em¬ 
barca  no  tfu  lt  para  Parta  e  Marte 
HenngoetJ  •  Setreto  Oocne»  pawnm  « 
últtmo  lha  d»  «emana  na  Rio  e  H«- 
quen  (a»  anlcraarlo  *  e  BuM  Wei.ru- 
rhaocft  *  Quem  tem  ruho  «aiai  que  «o- 
tne  cmS»'t«>  com  a  rua  A»i;a  Gar  eai 
dl  TTm  srtipc  de  marjlne la  «TI  laenn  es 

pntrte  par»  «Varar  na  - - -  ’  • 

Um»  «urra*  ildasia»  e  Vm  "•««'nrt 
I  pneo  vai  der  livtmha  trtantil  nr  «  -.  * 

I  me  Oooatn  Chita*  oionnlia  p.-**.r»  da 


Wlrs  «brindo  otr»  bontlqoe  ehvia  Sr 
boaa*  etn  Cap»  «■«»  e  Vânia  t  Teo  , 
Badu.  Mtiborrando  pare  «M  Estado*  Onl  1 
One  •  Rurope  *  Ot-e!»  r  Ricardo  Ama¬ 
ral  negando  da  Europa  #  C»rtnetr 
M«rnas  Ve.ee  ganhou  4  oil’  rruanrr* 
MTW  peru  ooaar  par»  a  reportai»  m»  da 
ARBR  Ob  nutro*,  receberem  «r-n« 
mil  a  o  coetnmrr  touu  fv-r»ud  ftve- 
im  ao  Rlc  no  «Abado  Ho)*  ourl  err 
R&c  Pau  c  •  Lata  »  Hugo  (Veouirr  eh*, 
nia  ao  Rir.  na  quar>a  fn-e  •  ra  m 
ta  «eira  rrrebr  paru  co«r»*t*l  no  dl» 

1  -*  H«.le  qtavtP  rrerbe  pera  lantar  *  e 
rasai  ASaertr  oneiaplad «  T&iqo  lana 
Aiél  #  Arthur  íef  rnle  *  Irene  e  Re 
u*-«  a  ner  a  Dl»  *  »  »  ve»  <ta  Or" 

•  p»  s  Mirtam  v  1 

*  O ■  »  M«nlu  •  H  -rr-e-  Ar- m 
e  R12r«  in,h>  i  rara  Mmnirrr,  M» 

Hl  Hdrta  0  Edna  d»  Pln  »iur* 


O  cinema  moderno  tem  em  Godard  um  marco.  (Certo,  Eduardo?)  Haroldo  Barbo¬ 
sa  selecionou  críticas,  comentários  e  entrevistas  com  o  próprio  Godard  sôbre  dois 
de  seus  filmes  —  Pierrot  Le  Fou  e  Chinoise  —  e  publicou-os  em  volume  lançado  pelo 
Gráfica  Record  Editora.  O  nome  do  livro  é  Jean-Luc  Godard,  e  a  capa  (excelente)  é 
de  Luiz  Canabrava. 

O  livro  tem  seu  lançamento  bem  oportuno,  pois  Chinoise  está  oí  mesmo,  pra  quem 
quiser  ver  e  discutir. 

FALA,  GODARD 


[  CARLOS  FREIRE 


«rv,  M  m  •  « 


Fala 

Rádio  Paquim .  . . 


Godard.  o  farsante,  o  gênio,  o  In¬ 
culto,  o  maravilhoso  mestre,  o  gra¬ 
mático  do  cinema,  o  imbecil,  o  ino¬ 
vador  da  arte,  criador  de  nova  lin¬ 
guagem.  fascista,  comunista,  afilha¬ 
do  de  Malraux,  incompetente,  lúcidc 
e  mais  o  que  quiserem,  fala  Oodard: 

—  “La  Chinoise”,  é  exclusiva¬ 
mente  um  filme  de  montagem.  Ro¬ 
dei  seqüênclas  autônomas,  sem  or¬ 
dem,  e  organizei-as  depois. 

—  Só  trabalharia  de  nôvo  com 
uma  companhia  produtora  america¬ 
na.  se  essa  fòsse  a  alternativa  pra 
fazer  o  filme.  Ou  se  tiver  a  possibi¬ 
lidade  de  fazer  um  filme  caro.  "Ml- 
chael,  Chlen  de  Clrque",  por  exem¬ 
plo.  ou  seja.  um  filme  em  que  o  di¬ 
nheiro  vá  mais  piara  as  imagens  que 
para  o  bôlso  das  vedetes.  E  Isso  nãc 
está  em  contradição  com  a  minha 
opinião  sôbre  a  América  e  a  política 
imperialista  das  grandes  emprêsas. 
Mesmo  porque  há  americ.mos  e  ame¬ 
ricanos.  E  ainda  porque  é  necessário, 
lá  também,  constituir  uma  quinta- 
coluna.  e  dar  às  companhias  ameri¬ 
canas  a  vontade  e  a  Idéia  de  fazer 
um  outro  cinema:  se  houver  um  su¬ 
cesso,  por  exemplo,  podo -se  chegar 
pouco  a  pouco  a  mudar  o  sistema 
Mas  é  difícil,  pois  o  Imperialismc 
agride  em  todos  os  niveis  da  produ¬ 
ção  e  da  distribuição  Entretanto,  i 
preciso  ter  esperança,  pois  as  pessoas 
podem  mudar.  E.  depois,  qualouei 
coisa  começn  a  mudar  na  América 
com  os  negTOs  ou  na  noo«tcão  à  guer¬ 
ra  do  Vietnã.  No  -etor  do  clnetnn 
há  as  universidades  our  romecnm  a 
distribuir  filmes  e  que  fo^min  um 
'ormidévei  circuito  Novas  rompn- 
se  formam  Eu  vendi  “La  (">>!- 
mlse”  a  T  eannrV-  TV  oilalnuer  modo 
oro  existe  só  a  Amérire  do  Norte 
mundo  e  se  on-hn  nu*"  "'«mn  «  iço 
os  ameHranOv  e  o«  russos  *  «nr-ute 
«CHS  iil«m«v  —  - •*■  ou 
•leos  Anui  lí  o«  <*»«—»-««  ti» 

-ihilvr  4*  r* **p»  '**»  âv"*-  — »  . 

Í~&  qr  *vv* •  *+  J|i 

oeast  is  Todos  os  cl reasí.as  «merlc;  - 


nos,  que  nós  admiramos  agora,  entra¬ 
ram  jovens  para  o  cinema;  agora,  êles 
estão  velhos  e  ninguém  os  seguiu. 

—  Quando  Hawks  começou,  ti¬ 
nha  a  idade  de  Goldman,  e  Goldman 
é  único.  Evidentemente,  continuam 
a  chegar  jovens  a  Hollywood,  ma.-; 
sem  idéias  equivalentes  às  que  Hawks 
tinha  outrora.  Eles  são  formados  por 
estruturas  decadentes  às  quais  não 
tiveram  coragem  de  dinamitar.  Nào 
nasceram  livremente  no  cinema.  Não 
nasceram,  tampouco,  na  miséria,  seja 
estética  ou  outra  qualquer.  Não  são 
pesquisadores,  nem  poetas  da  aven¬ 
tura  cinematográfica,  enquanto  que 
os  que  formaram  Hollywood  deram 
quase  que  bandidos,  que  foram  toma¬ 
dos  pela  fôrça  de  Hollywood  para  di¬ 
tar  suas  leis  poéticas.  O  mais  cora¬ 
joso.  hoje  em  dia.  é  Jerry  Lewts.  Ê  o* 
único  a  fazer  alguma  coisa  diferente 
em  Hollywood,  a  não  entrar  em  cate¬ 
gorias.  nomes,  princípios.  Ê  exata¬ 
mente  o  que  Hitchcock  fêz  durante 
multo  tempo.  Lewls  é  atualmente  c 
único  a  fazer  filmes  corajosos,  e  eu 
acho  que  êle  sabe  disso  perfeitamen¬ 
te.  Isso  que  êle  conseguiu  através  de 
seu  próprio  gênio.  Mas.  quem  mais? 
Nicholas  Ray  é  um  exemplo  típico  da 
atunl  situação  do  cinema  americano 
Ê  o  que  há  de  mais  triste  em  todos 
êsses  cineastas  que  não  agiien taram 
o  clima,  deixaram  o  barco  correr,  e 
agora,  andam  por  ai.  A  melhor  parte 
do  cinema  americano  se  tomou  nc 
que  é  hoje  Niéholax  Ray  Quanto  aos 
de  Nova  York.  a  situação  não  é  mais 
eneorajante;  já  estão  enterrado*  e 
aucretn  se  enterrar  mais  ainda  fazen¬ 
do  cinema  de  undergronnd  sem  ne¬ 
nhuma  razão  parn  Isso.  Já  que  cs 
russos  náo  niudam  Hnnói  a  bombar¬ 
dear  Nova  York.  por  que  viver  sôbre 
s  terrn?  Haverá  outro»  amnde»  ci¬ 
neastas  amertraee»  (Ooldman.  Clar- 
ko.  Passav<»tes)  P  nrec'«e  e»Tv»rá-los. 
aHidé-lo»  nrrow&.IrtR-  »«  w  f.17  —  OU 
a»  i>nmN’n  «  f  »7«r  —  elr»*rri i  *»m  lu- 
«hirA»  o*»i»  Ale  « no  •**,«(la  Ts.*x»  é 
•uultn  l*un<vr*nnte  imi5*  o  cinema  deve 
ir  a  todos  o-  lugar*’*.  E  preciso  se  fa¬ 


zer  a  lista  dos  lugares  onde  não  há 
cinema  e  ir  até  lá.  Se  êle  não  existe 
nas  fábricas,  é  preciso  ir  até  às  fábri¬ 
cas.  se  não  existe  nos  bordéis,  é  pre¬ 
ciso  ir  até  a'>s  bordéis.  O  cinema  deve 
abandonar  os  lugares  onde  es»á  e  ir 
até  aos  lugares  onde  êle  não  existe. 

—  Com  “Lh  Chinoise",  os  repre¬ 
sentantes  da  embaixnda  da  China  fi¬ 
caram  consternados.  O  grande  repa¬ 
ro  que  êles  fizeram,  foi  que  Léaud 
não  estava  ferido  quando  lhe  tiraram 
as  bandagens.  Aí  é  óbvio  que  êles  não 
entenderam  nada.”  O  que  não  exclui, 
porém,  que  eles  tenham  razão,  m.is 
estão  no  primeiro  grau  e  não  no  se¬ 
gundo  ou  no  Inverso.  Temem,  tam¬ 
bém  que  os  soviéticos  .se  utilizem  do 
personagem  de  Henri  (personagem 
que  se  tornou  par.i  muitos,  multo 
mais  convincente  do  que  pensei,  no 
momento  da  filmagem)  parn  se  ius- 
tlficar.  Êles  não  estão  totalmente 
errados,  pois  André  Oorz  (cujo  "Fn- 
cialisme  Dlíficile".  Ilenri  lê  piu  pri¬ 
meiro  plano)  me  disse:  “Pela  pri¬ 
meira  vez.  eu  gostei  de  um  filme  seu 
poi*  êste  é  um  filme  continuo  e  onde 
o  concreto  triunfo  sôbre  o  abs‘r?.to 
Parece  que  eu  náo  mostrei  o  suficien¬ 
te.  que  meus  personapons  não  fazium 
parte  de  um  verdadeiro  érupo  mnr- 
xlsta-leninista.  Em  vez  dc  so  lulpa 
rem  nuurxlstas-lenlnist  n».  dever*  •>« 
se  julgar  guardas  verm  lh«-  T««o  te¬ 
ria  evitado  muitos  eouivocos  Assim 
os  estudantes  nnarxtatas-leninista*. 
que  exnamente  Ir.mrrssionam  pela  se¬ 
riedade.  os  que  pubUenm  os  ■‘Pnh,*>r' 
Marxistes-Lenlntstes”  não  teriam  «e 
irritado  tanto  com  o  filme,  não  terun 
chance  Est*a  n-arãn  é  epldérmlc.  e 
análoga  à  do  "Ftearo".  oue  d*s*<' 
“Vejam  como  tudo  é  ridictib 
querem  fazer  a  rerolurão  e  dlarutoiri 
cm  um  belo  apartamento  humié- 
ete  "  E  note-se  oue  tino  de  rn!- 
sa  está  *'1aramer»t*'  d»*o  «o  filme. 

O»  ri»  rtndard  a  on*niã' 

de  Oo*tarrl  o  oue  erf*'cos  ow- 

«am  de  rt*v4*rd  feo‘««  *»u«  &|r  oourr 
e«té  tirando),  tudo  *s*o  ro  JItt'"1-  ’ 
que  está  »erdo  lançado  agora  no  R- 
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Livros 

Cario»  Frrire 


CMlru  Nascimento  vai  lançar  ama  nora 
engenharia,  a  4a  eaaamenta 

Leon  Eli  achar  lançou,  sábado, 
seu  “O  Homem  ao  Zero”,  e  •  coisa 
aconteceu  assim,  como  está  no 
convite,  multo  bem  bolado:  “A  Edi¬ 
tora  Expressão  e  Cultura  tem  a 
alegria  alegria  de  convidar  V.  • 
sua  família,  parentes,  amigos,  co¬ 
nhecidos.  secretária,  vizinhos 
(qunnto  mais  gente,  melhor)  para 
o  lançamento,  na  areia,  do  nôvo  li¬ 
vro  de  Leon  Eliachar,  “O  Homem 
ao  Zero”,  numa  noite  de  autógra¬ 
fos  bem  diferente,  pois  será  de 
manhã,  em  plena  praia  (quanto 
mais  quente  melhor).  O  dia  é  sá¬ 
bado,  27  de  abril,  às  10  horas  da 
manhã,  na  praia  do  Castellnho,  e  o 
traje  à  escolha  do  convidado.  Os 
edltôres  asseguram  aos  que  forem 
s  esta  manhã  de  autógrafos,  uma 
barraca  com  sombra  e  chope  gela¬ 
do.  O  convite  é  válido,  mesmo  se 
chover,  e  é  acompanhado  de  um 
botão  que  dá  direito  a  dois  bro- 
tões . . . 

Uma  pena  que  o  convite  tenha 
chegado  com  atraso! 

Orelhas  curtas  * 

“Uma  Rosa  na  Lua"  é  o  livro 
de  poemas  de  Miná  Bulcão  Ribas, 
que  tem  capa  de  Augusto  Rodri¬ 
gues  e  apresentação  de  Rodrigo 
Otávio  Filho.  Os  popmas  de  Miná 
tém.  realmente,  estrutura  e.  em  de¬ 
corrência,  qualidade.  A  caracterís¬ 
tica  da  poesia  de  Miná  é  o  lirismo 
alcançado,  sem  tomar  seus  versoa 
piegas,  coisa  que  ocorre  muito  fre- 
qücntemcnte  com  poetas  líricos. 

As  visualizações  poéticas  de  Miná 
são  parte  de  sua  realidade  de 
mundo,  o  que  demonstra  sinceri¬ 
dade  em  seu  trabalho.  Aliada  ao 
domínio  da  técnica,  temos  o  resul- 
tndo:  boa  poesia,  bom  trabalho.  • 

'  Engenharia  do  Casamento"  é  o 
nome  do  próximo  livro  de  Esdras 
do  Nascimento,  um  dos  bons  escri¬ 
tores  de  temática  urbana.  Esdras 
dividiu  seu  tra^ai^o  »m  ountro  ca¬ 
pítulos:  estrutura,  fundo^ões.  al¬ 
venaria  e  acabamento.  “Engenha¬ 
ria  do  Casamento"  deverá  ser  lan¬ 
çado  nos  nrÕTfimos  dias  Dela  Grá¬ 
fica  P“mrd  Fditóra  *  Hoie.  dia  29, 
na  Ooeidi  lançamento  do  livro, 
bom  de  T.tilz  Canabrava.  "Sojco 
Portátil”.  Juntamente  com  o  lan¬ 
çamento  será  inamnirada  uma 
mo«‘ra  de  ninturn  do  autor,  mie 
peum”!»  mren  c^m  Va- 

ITlOf  li  ic  v ova  noite  •  “Penue- 
na  l,l«tirln  da  PwlMIm"  *  mais 
um  lançamento  «t»  colecSo  Temas 
e  odUndo  n-l»  HvM^cáo 

Pra«tte*ra  °  «tt*or  é  o  conhecido 
Cn ir  Costa  Psm  nu°m  ainds  acre¬ 
dita  nii«  *vK«n  remihUmict**  tenha 

hl«tde#  «♦r»le  a  - -n ,  t-f  *  ''On^n- 

P-hv**  He  Tr-  T  r-v’ V  «a'r& 

«n  de  «v*1  -  cmVt-^Io 

RTitsll^lti»  O  foi  *»m  doa 

'•randeç  hf-*  ..-li-rt  »?n  ano  caf 
nvnn  rfa  HÍA  C  lá  Hwtii 

(YiTTl  ^  91 «%  9*0  p/i 

man-  *  “Ml  Am'ao  Che  Ourno'" 
estf.  sendo  traduzido  por  Ivan  I*?s- 
sa,  que  aev.  entregar  uma  parte 

do  livro  até  o  fim  dèste  rru? 

I  história,  vale  a  pena  ler  *  Ro*«-  • 


Noite 

'  FERNANDO  LOPEN 


♦  De  repente,  a  gente,  sem  saber, 
fica  sabendo  para  que  servem  vârtos 
temperos.  E  a  g  nte  olha  em  volta  » 
sô  tem  barbado.  Barbado  da  verda¬ 
de.  dlga-se  de  passagem.  Mas  todo 
mundo  qurendo  saber  coara  se  tas  um 
bom  churrasco,  ua  peixe  ao  forno, 
ua  bacalhau  a  n&o-sei-o-quê.  uma 
galinha  ao  nôlho  pardo.  Tem  una  que 
ainda  *e  dâo  ao  luxo  de  qh*r*r  ensi¬ 
nar  aobreruesas.  E  ha  quem  saiba 
fasar  até  crepe  sosete,  oom  todo  o 
ritual...  E  s  gente  no  melo  sem 
saber  de  nada.  como  nm  naufrago 
f.esse  mar  Imenán  da  uma  coalnha 
familiar.  Foi  mais  ou  menos  assim 
que  teve  inicio  um  polvo  com  arroa. 
sob  a  direção  culinária  dg  Ha  rol  do 
Barbosa,  que.  segundo  oé  entendidos, 
entende  do  rlacsdo.  Na  parte  auxi¬ 
liar.  coam  bandeirlnhas  dt  um  bom 
Juis,  Oançalino  Kl)é.  o  Pagé  e  Luiz 
Antônio,  o  compositor.  Nós  olhando, 
com  a  curiosidade  de  nortista  que 
nâo  sabe  nem  faaer  chlbé.  NSo  sabem 
o  que  é?  Bem  faito... 

♦  Primeiro  passo  para  uma  boa 
cosida:  uísque  eaoocte.  *  o  chamado 
•incentivo  profluioml*.  segundo 
Marcos  Vasconcelos,  também  enfn- 
dido  no  assunto.  Depois  chega 
Haroldo  Barbosa,  com  ar  sério,  cheio 
de  embrulhos,  cam  de  professor  do 
latim,  óculos  pendurados  no  nariz  e 
xnâos  finas  de  teceláo... 

•  segundo  passo:  o  pobre  do  polvo, 
mesmo  depois  de  morto,  apanha  mais 
do  que  time  do  Fluminense  no  cam¬ 
peonato  carioca.  Detalha:  Ha  rol  do  4 
tricolor  e  pensa  que  o  pobre  do 
polvo  é  Vasco.  E  tome  pancads.  s’ra 
que  ninguém  seja  expulso  de  campo, 
ou  melhor,  da  panela. .. 

•  Terceiro  pasao:  o  arroz.  Ssse  deta¬ 
lha  fica  com  Oonça.  que  mete  água, 
acha  que  tem  multa,  diminui  o  fogo, 
levanta  o  fogo  a  Joga  o  arros  lá  dtn- 
tro.  Depois  de  alguns  minutos,  paga 
a  panela  e  enrola  a  pobrezinha,  cheia 
de  arroa.  num  Jornal.  Náo  deixamos 
que  seja  a  TRIBUNA.  Somos  uns  ciu¬ 
mentos  profissionais... 

♦  Quarto  passo:  nova  garrafa  da 
uísque.  Na  parte  de  gélo  tudo  está 
entregue  a  Edu.  da  furador  na  máo 
e  multa  vontade  de  acertar.  Conse¬ 
gue  encher  um  isopor.  E  voltamos, 
entáo,  à  coalnha.  Somos  una  ama¬ 
dores  de  Miguel,  o  Magnifico...  Lá 
dentro  da  coalnha  Haroldo  ás  voltas 
com  o  pobre  »  durlnho  polvo  ainda 
dentro  da  panela.  Batamos  «m  pana 
do  polvo.  Tomamos  nova  dosa.  Como 
desculpa  atrve... 

•  Quando  a  gente  está  em  uma  bua- ' 
te  e  a  comidlnha  demora  mais  da 
mela  hora.  toma  bronca.  Mas  na  caaa 
da  gente,  com  oa  entendido»,  o  rMô- 
gio  parece  que  pára.  O  pobre  do  polvo 
nem  oowtp-a  de  vir  para  a  mesa.  poeta 
no  terraço.  A  gente  morrendo  d# 
trme.  a a  visitas  com  cara  de  fasar 
piedade.  Blneeramente.  tudo  está 
demorando,  mas  dlscm  os  prrafrsaôree 
que  depressa  a  bem  ninguém  conse¬ 
gue  fazer  um  exceletne  polvo  eon* 
arroa. 


•  De  repente  chega  o  polvo.  Lindo 
de  morrer,  cercado  de  batata*  Por 
todos  r*  lados,  ar  ror  em  franta.  pão. 
manteiga  a  outros  det*'he«  Tém  até 
azeitona,  o  QUo  dete*ta*©a  logo  E 
quando  ehegnmos  p' Mo  déla.  pois  a 
file  era  Imensa  ronatatarrto*.  lrri- 
irdos.  oue  detestamos  polvo  Ma* 
(Nintlnti»*#»  torcendo  polo  Fluminen¬ 
se  r>  que  náo  permite  Ifsroldo  Barbo¬ 
sa  brlcnr  com  a  esnte.  Viva  o  trico¬ 
lor  abaixo  o  mlvn...  E  seu*»*  para 
lantnr  nu»  rectauranté 

#  «rz*’t»-.l  -  -d  n—-  r*r|*s  cir¬ 
culada  -m  Pf *t  o  ••  o  »  oc<-0 

*  — ,  A->-  —  p*<n-u  |Cs  SV|IA  Va  I  uoc 

cer^e  tr.izer  al:us<  r»  tros  da  me¬ 


lhor  categoria  e  ainda  um  cabrltl- 
nho  Náo  pensem  que  o  cabrito  seja 
para  correr  na  0*v«a.  Berá  para  um 
churrasco,  oom  nôvo  ritual  a  vinho 
gaúcho. 


•  Bem.  parem  o*  um  pouco  com  comi¬ 
das.  para  nâo  dar  apetit*  em  vocéa  a 
faaer  Inveja  ao*  chamados  famosos 
cozinheiro»  desta  a  de  outras 
praça». .. 


♦  O  fim  ii  semana  foi  d»  grande 
enchente  navn  a  bnate  onda  Helena 
de  Lime  a  Ata*Mfo  A*f*s  fazem  do 
samba  t.ôd*  a  b*<erti  da  mit.e.  m*n- 
be->ao  to'snM  das  «•*•*«  Wsdsa. 
para  fellrldade  de  tod^s.  Dt*ém 
oue  o  F*r»d‘s  *ambém  and*  com  essas 
boa*,  com  nôvo  espetácuto  rm  Cana. 

♦  Para  m*  «emana  teremos  M-rla 
B*tánla  mandando  aa  ordens  no  Bar¬ 
roco  com  nftvn  r««*>«-f  Arfo  c  «eu 
prtMfrn  fiel,  prlncipaimenté  no  sstor 
baiano. 

'♦  No  c*otro  da  ctdade  o  re«t»n- 
rsote  rVb«cn  Orn^de  cont  inue  sen¬ 
do  um  dos  nreferldoa.  Tem  até  fila 
nn  porta.  Mas  convenhamos  que  o 
tratamento  e  a  comi  d*  «*o  He  nri- 
meira  ordem  e  os  nreeo» 

Em  matérln  de  peixada  a  entáo,  é  o 
fino  da  bossa 

♦  Marls  Valelo  deixando  ums  nor- 
çâo  de  gente  da  colônia  e  fora  dela 
com  o  coraçáo  batendo  em  ritmo  doa 
mais  acelerados.  Na  verdade,  a  môça 
ê  bonita  e  com  mini-sala  entáo.  o 
negócio  fica  assim,  para  que  diga¬ 
mos... 


•  Marina  Teixeira,  nm  pedacinho 
moreno  de  paraense,  que  anda  me¬ 
xendo  eom  certo  coracâo.  Está  sem¬ 
pre  sob  as  atenções  vigilantes  do 
nosso  bom  Xssac  Kukkman.  um  doa 
melhores  partidos  de  Aracaju,  se¬ 
gundo  teu  amigo,  s  nosso  tamMm,  Da 
Paola 


•  Dizem  que  a  Inspetorla  de  Trân¬ 
sito  adquiriu  uns  aperslhos  para 
medir  o  teor  alcoólico  dos  fregue¬ 
ses.  ao  sair  dos  bares  a  buatea.  Nin¬ 
guém  poderá  dirigir  com  excgseo  de 
álcool.  O  negócio  é  contar  na  manhã 
seguinte  os  carros  encalhado»  nas 
portas  dos  bares  ou  entáo  contratar 
motoristas  parti  eu  Iaras  para  dei¬ 
xar  fraguesrs  em  casa  depois  daa 
noitadas.  Ou  entáo  Jogar  os  apare¬ 
lhos  fora... 


♦  Mlrtes  Paranbos  querendo  adiar 
a  Inauguração  do  aau  nôvo  restau¬ 
rante.  no  Leblon.  Aa  obras,  como  sem¬ 
pre  acontece,  estáo  um  pouco  atra¬ 
sadas.  Mas  Mlrtes  promrte  maltas 
novidades  a  nesse  ponto  ninguém 
poda  discutir.  Entenda  mesmo  do 
riscado.  Na  sobremesa  servirá  sua 
tradicional  slagmtia 

*  Hempr#  perguntam  porque  náo 
damos  noticia»  de  multas  outras 
casas  que  andam  por  aL  O  motim  á 
simples-  elas  náo  mandam  ál*r  nada 
a  náo  tomos  e  dom  4a  ubiquidade 


•  Nelalnho  Mota  desfasando  um 
lnleto  d»  Intriga  entre  éle  o  exee- 
.  leni»  fem  todo»  oa  sentidos)  Miguel 
OtntavO.  Mesmo  nosso  amigo  Bérglo 
Pôrte  la  embarrando  na  cano»  mas 
agora  tudo  e«tá  saclarecldo.  O  F»- 
beabé  merece  iscamo  sanha  a  e  Mi¬ 
guel  «abe  faaer.  Cabe  ao  NeblníK». 
enmn  ■  qualquer  um.  não  goatar  Mas 
isso  «Ao  outro»  qtitnhento»  crus" ir©». 


•  E  vamos  ficando  por  acui  «»epo|s 
de  fornecer  a  receita  do  *xee!e©fe 
polvo  Eu  diísee  excelent  t  Tinha 
esfloecldo  sue  náo  go«tn  d*  no*vo. 
>»o*  TOCe»  Wl»e  *TW»  o»  'V>IT.«1!00- 

di-ncia  par»  Hirotdc  Birbe-.i  .. 

•  "“nr  o.  -.  p--~  *»— ' .  ms  «... 

n».  **.  Copacabana.  SCO.  ar»-  C  M. 


•  A  verdade  é  que  das  coisas  que  »*(So  erradas,  ninguém  toma  co¬ 
nhecimento.  É  bqfn  mais  cômodo  criar  o  problema  e  deixar  que  oa 
atingidos  lutem  contra  medidas  incoerentes  do  que  resolver  os  mui¬ 
tos  probleminhas  que  asfixiam  as  agremiações.  Por  que  mexer  com 
coisas  que  estão  funcionando  certinho  e  oue.  afinal  de  contas  não 
dão  prejuízo  a  ninguém? 


Clubes 

A 

W altar  Ri  no 


4  Para  que  uma  festividade,  blUt  com 
música  »o  vivo  ou  mamo  um  «tmpiw 
hl  fl  pasna  ser  r^s Usado  há  um  proceeoa- 
monto  de  co  naj  (papéis,  nâo  esqu  c«r  que 
vivemos  nm  terra  do  “JelUnho"  e  dos  pa- 
péh)  que  chtf.»  a  Irrt  a-.  Para  os  leito¬ 
res  que  sào  frequvntttd.  re»  d;  clubes  pos¬ 
sa».*  t.r  um.i  idéia  exala  do  drama  do  ho¬ 
mem  «noarregado  de  trntnr  dos  tais  pa¬ 
peis  e  do  absurdo  agurs  datermlnadc  pelo 
S.rvlço  de  Censura  Eed.-ral.  precl-nmo* 
fazer  um  relato  detalhado  do  que  é  falto 
para  que  um  bsUe  passa  acontecer 


a  Pagamento  ao  Burceu  de  Defasa  dos 
Dtrvitcs  Autorais,  .ptldade  que  -*def£nda*’ 
os  direi  los  doa  comp..'SUcre*.  Ai  é  que  a 
coisa  pegn  porque  o  pagamento  ó  falto  na 
base  da  categoria  d0  clube  do  salar.o- 
mlnimo  vigente  na  re^lâo  Tudo  oscra- 
m.ntado  o  clube  recebe,  é  iogleo.  um  re¬ 
cibo  e  uma  porcáo  d«  p.tpeii  colorldua 
chsmado  de  -programação"  Em  sint-sa 
é  um  apanhado  complete  daa  músicas  que 
poderão  ser  executadas  durante  o  bule. 


♦  A  orquestra  ou  conjunto  que  vai  atuar 
na  f  «ta  deverá  entregar  ao  clube  a  nina 
declara tOrl.i  documento  assinado  por  to¬ 
dos  as  músicos  que  compõem  »  orques¬ 
tra  ou  ronjuno  8c  a  eulsu  náo  fd  »n  sim 
na  hora  do  baile  la  v>tn  o  fiscal  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  ou  nitân  o  flscul  da 
Ordem  dou  Músicos  oquèl:  a  que  nos  re¬ 
ferimos  dias  atras  e  qu  veste  -bem"  • 
tem  ótima  apre  vntação  Paz  purnr  o  nnl- 
le. cria  problema  no  palco  e  nu'  un  o  che¬ 
fe  da  orquestra  ou  conjunto  Qusrdo  o 
fiscal  é  multo  convencido  dj  sua  autori¬ 
dade  cbega  até  a  ameaçar  <U  parar  a 
festa 


•  A  nota  declaratórta  tem  que  pnssar 
no  tabelião  para  r.conneclmmto  da  fir¬ 
ma  do  responsável  pelo»  músicos.  Tm 
que  passar  no  Ministério  d0  Trabalho 
para  o  carimbo  que  «firma  estarem  to¬ 
dos  oo  músico»  devidamente  registradas  • 
serem  portadoras  da  cartelrs  profissional. 

•  9  a  .  |  «  -  |  r 

•  Nesta  altura  dos  «contectmtntqs  o 
homanalnho,  via  de  regra,  um  diretor  do 
cluba  porqua  despachante  não  trabalha 
da  graça,  Jà  «ata  bufando  pelo  tempo  per¬ 
dido.  C  preciso  que  fique  bom  claro  qu« 
cada  lugarstnho  oode  o  papel  tnu  que  ser 
carimbado,  funciona  <m  horário  desen- 
oonurado 


♦  Pareço  qu»  tudo  estã  devldamenie  sa¬ 
cramentado  e  o  baile  pod.ra  aar  Iniciado. 
Ainda  náo,  falta  o  toque  final  Tôou  a 
papelada  tem  qu*  ter  levada  ao  Serviço 
de  Censura  Federal  que  muda  d  lugar 
como  cigano.  ErB  na  Presidente  Vargas 
na  altura  do  n.'  400  e  pouco.  Sem  ne¬ 
nhum  aviso  mudou  para  a  mesma  Ave¬ 
nida,  perto  da  Praça  d»  República,  a, 
agora,  como  pa aa  de  mágica  fo|  instalar- 
se  Juntinho  ao  Museu  da  Imagem  «  do 
Som.  As  pertrs  que  sa  danem  •  procurem 


de» cobrir  o  nóvo  eoderéço.  B«  aquéi»  úl¬ 
timo  cariuiblnho  náo  constar  ds  pape¬ 
lada  na  hora  do  baile  lá  vem  o  fiscal  a 
autua  u  clube.  A  multa  é  á  vontade  do 
freguês,  nluguém  sabe  ao  certo  quanto  é 
porque  é  arbitr.ds  d.  acórdo  com  a  boa 
voo-adf  do  fiscal  que  segundo  spuramee 
recebe  uma  comissão  sóbrr  a  multa,  im¬ 
portante  é  que  a  muli»  vai  «ando  aa- 

rn.-i.uda  cituu  ve»  çlu  —contras  a  *rirs- 
Çáo  no  me*mo  clube. 


a  Tudo  prontinho  <*0  baú?  pode  ser  tnt- 
t  »ao,  podia,  porque  agora  a 

Srrvtço  do  Ccivur»  Cedrr.i  exia  cs  (indo 
qu»  aquele  duaajé  seja  anexado  também  orna 
rainção  de  iodas  a*  musicas  qu*  aer&o  oao- 
cutidss  durante  a  frstn  Tem  quo  ser  tua 
rute.ro  completo  e  nenhuma  musica  poda. 
r*  sai  tocada  te  nao  constar  da  relação,  oam 
mesmo  fora  ds  orotm  em  que  mtlverom  «na- 
mrruu.is.  Isto  vol  criar  um  problema  muito 
•orlo  para  oa  clubes.  Colias  que  se  chocam, 
de  o  Bwrenu  d»  Defeaa  dos  U.  rei  tos  Auto. 
rsl»  fornece  a  relação  daa  musicas  libera, 
das.  por  que  aata  nova  nlilocUI  Das  Juaa 
uma:  ou  e  para  per.urbar  ainda  mala  a  v  da 
doa  diretor tw  doa  clube,  ou  então  uma  nova 
categoria  da  (Iscai  vai  ser  criada  para  dar 
rmptéco  a  alguns  prlvUrg  ado». 


a  T.imbém  no  organograma  administrativo 
dos  asrcmiiiçóe*,  um  nóvo  departamento 
deverá  ser  criado  —  o  responsável  deverá  o«r 
cltaiuMdo  d*  "dtrrtor  de  roteiro  mualeal*. 
Se  uto  náo  acontecer,  vai  "pagar*  multo.  O 
ta]  dirc.or  deverá  ser  eflelantlrslmo,  porqua 
se  a  orquestra  ou  o  conjunto  que  mt'vor 
atuando  sair  (ora  do  rota  iro,  lá  voaa  multa. 


a  Pergunto  eu:  quem  vai  eontrolar  a  ie- 
pazluda.  na  bora  do  dUoo-dançantct  glao 
muluram  tudo,  repetem  as  músicaa  á  von¬ 
tade.  g  assim  mitarao.  a  a  mocidade  Uai  « 
d  rviio  d»  sor  doaorganlsada  U u  aa  o  fis¬ 
cal  chegar  na  liorlnha  da  oonhioán.  quem 
vai  pagar  o  pato  é  o  pobre  do  chibo.  Já  tés 
onerado  nas  euas  finanças,  tãa 
preendido  nas  aua«  Unalldsdea  » 
ajuda  daquela*  que  tém  obrigação  da  facili¬ 
tar  a  tarefa  doa  clube»  O  elube  é  uma 
grande  escola  que  ajuda  o  dmenvolvmento 
de  ums  itiçáo  •  O  aprimoramento  (laico, 
cultural,  daeportlvo  a  mela)  do  povo.  4  no 
clube  que  a  criança,  doada  a  mais  tenro  ida¬ 
de.  aprenda  a  viver  em  coletlvdoda  vate- 
*e r  amigos  Para  que  náo  haja  um  rsvaeta- 
mrnto  total,  ajudem  a  construir  c  nâo  des¬ 
truir  *«  ngrcoiiacét.  Sem  elas,  a  qu-  rerã 
da  nossa  mocidade  |á  tâo  acusado  «  aban¬ 
donado  pelas  podérr*  gnvrmamrntaU. 


4  Para  que  o  mal  náo  eresea.  que  a  tal  por¬ 
tara  seja  rasgada  Já.  Será  um  encirgo  e 
mrnne  para  aa  dliigentas.  Já  tâo  eobrecorra- 
fndoe  de  rtmponsabllldade*. 

♦  No  oonfórto  do  seu  bonito  spar’  iinsnt» 
na  ZS  e  cercado  do  carinho  do  dona  La  Unha 
e  do  garcláo  Gustavo.  Ouâtter  Mane.  co¬ 
nhecido  homem  de  relaçAea-púMtcaa  e  (  «ura 
doMveada  na  sociedade  cartões,  (esteja,  bojo. 
oro  aniversário  natalício  Dentre  oo  multas 
feltc  taçóe»  qu»  receoerá.  Juntamos  a  déMo 
colunista. 


Discos  f 

L.  r.  BRACONNOT 


EDU  CANTA  ZUMBI  — 
ir  DA  ELENCO 

Eaae  d.aca  de  Elenco,  lan¬ 
çado  pMa  Companhia  Bra 
*11*1  ra.  d»  Discos,  é  ume 
daa  grande»  produçftos  do 
Alolato  d»  Oliveira  Nêl« 
estáo  dooe  musicas  da  peça 
Arvne  conta  Zumbi  de 
Otarfrancesco  Ouemterl  « 
Augusto  Bnol.  c  tn  músicas 
«e  Edu  Lúbo  e  letras  d» 
Ousmlvrl,  Boa)  e  Vinícius 
de  Morais. 

Esse  peça  em  que  o»  ne¬ 
gros  d»  República  do» 
Palmares  cantam  a  liber¬ 
dade.  manteve-a*  «tn  car¬ 
tas.  oo  Rio  v  m  Mo  Pau¬ 
lo  durante  todo  o  ano  de 
IMA.  «*n*»o  qu.  boa  parte 
«O  soecaao  é  devido  a«  jo¬ 
vem  cstitor-coei  pe  al  tor 
gdu  LóbJ  que  pritterm-n- 
it  rouba  e  m  *“*= 
compoM^óe»  e  in.crpr- 1  *- 
eáe*  aã»  exc-l-rto».  algu¬ 
mas  eh*l*a  1e  poesia  •  tô- 
das  muito  ort»r.v»la.  culmi¬ 
nando  com  o  alerr»  #  vivo 
Upo  Neg  utnhã.  t'p».  peça 
que  Já  é  coi'b  clrt.i  inter- 
naelonalmvnt* 

Com  srra  |h»  e  reqén- 
cl.  d  e»tt*rr-  P’lw  ntrvl- 
(T»<í*  rr  h  *v-  ae-lt» 

C  o  Ba  «  '•»»«'.  (hfr*« 

das  d-  ntlv-ota. 

4  -n\  'iv*»  ái  n  (•-  q— 

vtirla  t»r-  v  ■■  *  *v-r» 

ra-ege  pan  C 
Cgs  N  ;  unhe,  C pa,  Stnhe- 


rê  (Venha  ser  fells'.  O 
amor  d»  Dandam,  mulher 
d«  Oanga.  O  açoite  bateu, 
X  um  t  mpo  d"  guerra  « 
Morte  de  Zembl. 

O  disco  vem  em  álbum 
luxuosa,  com  aa  letras  de 
todas  as  peças  A  cãola  «u* 


F.di  ,ih>i  raia  nuir 

ea«-e|r«l-.  dnrti 
d*  llrns  'nMtnfaila 

l.tlu  Canta  /untbl 


recebemos  é  stéroo.  eom 
exceunts  qualio^d  .  dsvlda 
ao  lécmcu  d*  «o«n  Umberto 

Contardl 

g  ua1  uliico  qu*  recoaaan- 
dumo*  c -in  empen’  a. 
Cotação:  ««♦«♦ 


AtXJNTECE  NO  DISC» 
—  Rcct  b*mo»  a»  acgulatoa 
Lps  d»  Copacabana:  rm 
«llquét*  W-ütmtnster-Ba- 
dura-Skoda  toca  sonatas 
ds  ffaydn.  Em  ellquéta 
V«rv*.  Leste  r  Toung 
Jim  At  Jesti  cm  Change 
lameson  em  Col.r  him  In 
e  Astrud  Ofborto  m 
B-sch  Bamba  Da  Pro- 
joct  3  e  produz  oo*  por 
rwch  Ucht:  Orrat  movte 
vtirmrs,  Ac  t  loa  «  Urbie 
Gr»tn  anl  11  trombones. 
D»  Unll.d  Artlsts  Prank 
Cardtll  em  rti»  bes*.of  ev« 
rvthtng.  FJmrr  Bernst-tn 
->m  a  trilha  sonora  do 
filme  Haara)  e  Al  Calota 
em  Wartn  and  meUow.  Da 
llqaeta  ABNAK  '.mos 
The  Ptv»  Amertcen*  em 
Progrrs»iona  Pinslmm»*, 
*a  propna  tiqnéta  Copa- 
.bana  rre  bemas  Wan- 
l-rtev  ciriei  e  Saraiva, 
ir-*»  ■  em  al  »  te— ,*«c  o 
I  Voe  'a-ç-  i'  um  Lp 

n  Itul-da  O-  0*aD«o  su 
rm  <ru*  f  tu  ram 
•rlx»  -om  Jifk  Joooa, 
P-*u:»  r-jarz  Lovtn*  Spo- 
oi.fui  Pour  Top»,  etc 
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Preto 

no 

Branco 


Horóscopo 

Prof.  Enlil 


Feminina 


•EU  HORMCOPO  PARA  ROJI 

ARIES  —  Par»  o»  nascidos  entra  31  d* 
■“Vo  •  30  da  abril:  uaa  o  raaa  •  o  perfume  do 
aloáA  Raverá  grande  favorabUldade  paia  a 
raa  asúde.  Muito  bom.  também  para  aa  wia» 

TOURO  —  Para  a*  nascidos  entre  31  de 
abril  e  30  da  maio:  uaa  o  roea  e  prvftra  o  per. 
fume  da  roea.  8ua  aaode  catará  em  euforia. 
Rxllo  proTazional. 

OEMEOR  —  Para  oe  nascidas  entro  31  de 
maio  e  30  de  junho:  uaa  o  aru]  •  o  perfume  da 
verbena.  O  cite  aerá  excelente  para  vocé  ae  de¬ 
dicar  á  publicidade  e  ao  comércio. 

CÂNCER  —  Para  oe  naacldoa  entre  31  de 
junho  e  31  de  julho:  use  o  praia  e  prefira  o 
perfume  do  Jaamitn.  O  aeu  melhor  dia  da  ae- 


A  moda  mais  feminina 


turnos.  O  angelical  rosa  volta 
sua  ronda  cíclica  nos  guardas- 
roupas  femininos,  e  o  tradicional 
prêto  ainda  constitui  a  côr -cha¬ 
ve  para  complementos  e  vestidos 
de  inverno. 

Não  só  os  modelos  e  côr  es 
recatadas  reencontram-se  nos 
ateliers  da  alta  costura,  os  ma¬ 
nequins  também  primam  pela 
simplicidade  nos  penteados  e,- 
nos  salões  de  cabeleireiros,  só 
sáo  admitidos  os  cabelos  arru¬ 
mados  com  exagêro  para  a s  reu¬ 
niões  multo  especiais.  Apesar  da 
influência  da  moda  espanhola, 
que  faz  a  mulher  pentear-se, 
portando  exs^  dos  laços,  pen¬ 
tes  e  flôres.  tódas  as  outras  ten¬ 
dências  aceitam  os  penteados 
simples  e  levemente  ao  vento. 


Nos  vestidos  modernos,  na¬ 
da  mais  de  saias  justas  e  só  se 
admite  ainda  o  eterno  evasée. 
Muito  mal*-  cômodo  e  bastante 
elegante,  o  corte  evasée  continua 
a  ser  uma  das  vedetes  da  moda. 
agora  junto  com  os  enviesados, 
plissados,  franzidos  e  preguea¬ 
dos.  Estamos  em  plena  demo¬ 
cracia  na  costura,  já  que  multo 
pouca  coisa  não  está  na  moda. 
A  nossa  época  é  eminentemente 
de  transição  e,  nestes  periodos 
em  que  nada  é  bastante  definido, 
que  possa  se  expressar  como  re¬ 
gra  geral,  o  próprio  misto  de 
tendências  elege  como  válido, 
qualquer  tema  bem  lançado  e 
que  faça  sucesso  popular.  Ape¬ 
nas  uma  Idéia  suprema  respon¬ 
de  às  mil  Indagações  das  elegan¬ 
tes  do  mundo  inteiro:  a  femini¬ 


lidade  de  talhe  e  suavidade  de 
côres  e  modelos.  Das  chocantes 
côres.  resta  apenas  o  grude  des¬ 
taque  prêto  e  branco  que  sobre¬ 
vive  a  tódas  as  épocas  e  é  rema- 
ner—nte  da  falecida  moda  Op. 
Nada  de  côr-de-abóbora,  verde- 
limão  e  rôxo  vibrante,  agora  a 
mulher  se  veste  de  mQfdo  mais 
discreto,  onde  apenas  o  azul-tur- 
queza  é  tolerado,  assim  mesmo, 
o  tom  feito  mais  de  azul  e  me¬ 
nos  turoueza.  Já  se  aproxima  o 
inverno  cinzento,  e  a  elegância 
feminina  se  adapta  à  natureza, 
copiando  os  tons  neutros  e  dis¬ 
cretos  da  estação  chuvosa.  É  o 
reinado  das  côref  pastéis,  o  gêlo, 
o  areia,  agora  iluminado  pelos 
fios  prateados  que  aparecem  nos 
tecidos  laminados,  feitos  para 
enfeitar  a  mulher  nos  trajes  no- 


Estâ  reunida  em  B&o  Paulo  a  Pri- 
meiit*  bouvtnvuo  üus  tureturee  de  tele¬ 
visão  e  radio  paull3tae,  A  intenção  e 
a  melhor  possível,  plantada  num  cimo 
muno  utopico.  com  um  nori Xante  cheio 
de  nuvens.  A  realidade  •  que  desde 
aquelas  declarações  da  Miss  Brasil, 
acusando  grosse iramente  as  Associada^, 
num  programa  da  Hebe,  tem  saldo  muita 
lumacinha  entre  a  Tupi  e  a  Record.  O 
cOmico  Oollas  recebeu  proposta  para 
ganhar  100  mjlhúes  mensais  nas  Asso¬ 
ciadas.  Uma  proposta  terrível.  A  mes¬ 
ma  situação  ■enfrntam"  atualmente 
o  8  imo  uai  e  a  Vanderléla.  Caetano  e 
Gilberto  Gil  JS  saíram.  As  Associadas 
unidas  (e  tudo  faz  crer  atualmente  que 
estAo )  sào  imbatlveis.  Oa  100  mllhfies 
oferecidos  ao  Gollas,  diluídos  na 
cadela,  se  transformam  num  preço  razoá¬ 
vel  para  cada  emissora  associada.  Tro¬ 
cando  esta  história  em  dinheiro,  a 
impressão  que  tenho  6  que  a  fôlha  da 
Record  vai  aumentar  em  mais  de  200 
milhOea  por  mós.  Edmundo  Monteiro, 
dono  da  Tv  Tupi  de  8*o  Paulo,  vai  con¬ 
tinuar  a  fsrer  propostas  alucinantes 
nos  artistas  de  Paulinho  de  Carvalho  e 
Cie.  é  claro.  ter&  que.  pelo  menos  na 
hora  da  reforma,  aumentar  os  génio* 
da  televisão  brasileira. 


LEAO  —  Pua  as  naackfao  entre  23  d«  fa¬ 
lho  •  33  de  » K <Wo:  uoe  o  verde-clero  e  e  perfu¬ 
me  de  laranja.  O  dm  favorrot  oe  que  ItaMm 
nee  proftaeAee  artUtlc&s.  Excelente  pera  vlejar, 
mormrntr  ae  utt)-zar  a  água  como  via  de  acesso. 

VIRO  EM  —  Para  o»  naacfdoa  entre  33  de 
aedeto  e  33  de  aetembro:  uee  o  azul  e  prefira 
e  perfume  do  benjoim.  O  dia  -lh*  encontrará 
com  saúda  excelente.  arando  dlspoalçáo  pare 
•  trabqlho: 

LIBRA  —  Pare  oe  naaeldae  entre  33  de  ae- 
teaabro  e  33  de  outubro:  uae  o  amarelo-canáno 
e  o  perfume  da  canele.  O  d  a  favorece  oe  poa. 
aeioa  e  ae  compraz  Multo  bom  para  atender 
áe  neceaaldede*  da  famflla. 

ESCORPIÃO  —  para  ae  naacldoa  entre  33 
de  novembro  e  31  de  dezembro:  uae  o  roea  e  • 
perfume  do  aloé»,  o  dia  favorece  a  burocracia, 
o  comércio  e  oa  profemòrea  de  llnguaa. 

8AOTTARIO  —  Pua  oa  naacldoa  nitre  33 
da  novembro  e  31  de  deeembro:  nee  e  roea  e  • 
perfume  da  roea.  D‘a  Intetramente  negativo. 

CAPRICÓRNIO  —  Para  ae  naacldoa  entre 
33  de  dezembro  e  30  de  Janeiro:  uae  a  cAr  ereta 
e  a  perfume  do  to]u.  O  dia  favorece  oe  amvn- 
tai  públicos.  excelente  para  tratar  da  ausonios 
Se  aua  famflla. 

A  QUARTO  —  Para  ee  naacldoa  entre  3]  de 
janeiro  e  10  de  fevereiro:  tua  o  pardo  e  o  per- 
furrje  da  v*oleta  O  dia  favorece  o  amor  Lu- 
eroa  Ilimitados  em  euaa  atividade»  financeiras. 

PEIXES  —  Para  oe  naacldoa  entre  30  de 
fevereiro  e  30  de  marco:  uae  o  azul  *  o  perfu¬ 
me  do  Jaamitn  O  d  In  favorece  a  sua  »a)de. 
que  th#  dará  grande  diapoelcSo  para  o  traba¬ 
lho.  e  éste,  empurrAea  bem  fortes  para  o  «u- 

VOCfi  E  0'NOME 

Edmundo  —  Seu  nome  significa  o  protetor 
de  riqueza»,  zlgnlflca  também,  o  homem  falia. 
Bra  espirite  é  maleável,  duma  finura  espe¬ 
tacular,  tornando-o  adaptável  a  qualquer  cir¬ 
cunstância.  Ratá  sempre  pronto  para  aprovei¬ 
tar  tádae  aa  oportnn‘dadea.  Bzprtacularmenia 
rápido  na  réplica.  Sente  um  prnaeT  enorme  em 
gastar  dinheiro,  mas  tem  facilidade  em  ganhá- 
lo.  Sua  v|da  aerá  marcada  por  uma  Importan¬ 
te  tranaformeçAo.  Viverá  por  vézrv  embalado 
por  sonhos,  fato  que  Irá  prejndlcá-lo  biutante. 
Terá  muitos  amigos  flél»  e  tntmtgoa  eruáta. 


Quando  os  patrdea  nâo  se  enten¬ 
dem,  c  isso  4  raro.  e  hora  da  manada 
esquecer  da  onça  e  beber  champagne  no 
rio.  Conclusóes  desta  nova  fase  de 
inflaçfto:  oe  musicais  enlatados  conti¬ 
nuarão  a  todo  vapor,  pois  oe  cantores 
flearfto  supervnlorixados.  Problemas  à 
vista:  o  iê-lê-iê.  como  sucesso,  anda 
multo  aguado,  com  raras  «rc'çft«a.  e  a 
boa  música  brasileira,  est*  com  uma 
seara  escassa  de  excelentes  músicas-  O 
Caetano  Veloso  anda  tacando  de  palha¬ 
ço  noa  programas  do  Chaerlnha  e 
escrevendo  música  com  o  animador 
troplcallsta.  poeta  bissexto  desta  pra¬ 
ça.  O  Oilberto  Oll  muslralmente  fican¬ 
do  hermético  Roberto  Carlos  anelando 
para  Tehalltovslty,  Erasmo  Carlos  e 
Vanderléia  viraram  astro»  de  chan¬ 
chadas  diária*  na  Tv.  Chico  Buarqiie 
tirando  uaa  soneca.  Tom  Joblm  engati¬ 
nhando  um  retflmo  musical,  o  poeta 
Vlnioins  de  Moraes...  Bem.  o  Vlniclua. 
foi  tfto  longe.  em  ousltdsde  poética  e 
romântica,  como  contribuição  de  rioesla 
e  partlctnacâo.  na  música  brasileira, 
aua  node  ficar  numa  réde  st.é  o  fim  d"s 
séculos,  aue  sua  obra.  sus«  letras,  vâo 
sobreviver  â  revisão  de  muitas  gerações. 


Palavras 

Cruzadas 


1  —  O  pst  de  nossas  pala;  3  —  rvor  aro¬ 
mática  do  género  jasmim;  10  —  Medida  Itine¬ 
rária  chinesa;  11  —  Quarto  de  dormir  a  bordo 
doe  navios;  13  —  fllgta  autocnobUlatica  de  Tun. 
ganlca:  13  —  Barco  fluvial:  14  —  Escorregar: 
17  —  Comuna  da  Itália,  na  prov.  da  fVrrara: 
IS  —  (Ant.  >  Pagar,  astlaíaaer;  13  —  Vila  da 
Hungria;  31  —  Nome  de  um  prtxe  ecantopta. 


E  aqui  me  Permito  a  dois  «tren- 
■wntos.  Chico  Bunrmie.  como  composi¬ 
tor  •  letrlsta.  está  quilómetros  ndlsn- 
te  de  qualquer  contemporâneo  seu, 
uma  Ilha  embrionária,  fecunda,  mas 
em  relação,  a  Vlniclua  e  Noel  Rosa... 
com  tudo  que  fés.  ainda  e«tâ  de  calcas 
curtas.  E  para  que  nâo  haja  confusão, 
túdas  as  letras  reunidas  do  Roberto 
Carlos,  nâo  valem  no  minha  opinlfto, 
um  verso  do  Chico.  Chico,  entoo  1etr1«ta 
•  poeta,  é  uma  porta  nberta  nara  o 
fnturo  da  música  popular  bra«tlelrn. 
Roberto  Cartos.  é  um  J.  O.  d*  Amúlo. 
eem  o  talento  «  as  rntres  poéticas  do 
J.O.  Roberto  Carlos  e  irrn  pnetg  glns- 
sfano.  Um  ídolo  da  Juventude,  que  tem 
como  única  revolta,  diante  de  tndne  03 
problemas  sortais  do  mundo.  mandar 
todo  nara  o  Inferno  e  ficar  abraesdo 
com  sun  aop  de  cot.oveio  nrhnavTfl.  Chi¬ 
co.  documenta  n  tenroo  n««air  como  n» 
fotdgrnfo  de  olho»  verdes  Como  um 
poeta  romântico,  o  tramo  passa  nara 
Carollna.  sem  Vletnâ.  «em  a  miséria 
do  nordeste  a  lua.  para  n  Chico  é  uma 
fonte  poética,  nâo  uma  curioaldazie 
cientifica.  Tpiho  a  lmpre««fto  qu»  *0- 
mante  agora.  Q  Tnm  Joblm  encontrou 
re-uimerte  o  poeta  Ideal  para  es  suas 
músicas.  Oa  dois  sâo  (ou  o  Tog»  •?> 
do  uma  Juventude  braallelra  espontâ¬ 
nea.  vive,  universal.  Vinícius  e  a  mú¬ 
sica  do  Raden  powell.  prio  amadureci¬ 
mento  primitivo  a  cultural,  é  um  ama¬ 
durecimento  que  sobrevive  a  qualquer 
rnmanMsmo  Juvenil.  Tudo  isso.  ftrarte 
melhor  num  ensaio  mais  comprido.  Mi- 
nna  televisão  rgtâ  aberta  neste  ins¬ 
tante.  O  captog  Simonal  mt  cantando 
uma  rnúnlea  do  Carlos  lmpert-,1  Os  dois 
estão  ficando  milionários,  argumen¬ 
tando  que  sâo  oe  >rU  da  picar-tagem 
da  mústra  bra«ilefra.  RAe  dois  blefe*. 
Dotz  patiatnz  b*rr  ragos.  E  út#l*  O 
meu  Begtmdo  -*-*-tiw>«tn'  é  que  acho 
o  Ch.ierlnho.  um  f*nOro»no  multo  se¬ 
rio.  Volto  a  este  aáguntr  amanhã. 


Suas  refeições  da  semana 


môndegas  com  creme  de 
abóbora,  mamão. 

Jantar  —  Bôlo  de  -calhau  com 
môiho  dc  camarão,  pudim 
qOelJo. 

SÁBADO 

Almôrn  —  Filé  de  peixe  com  pi- 
rão.  língua  com  batata  co¬ 
zida.  doce  de  leite. 

Jantar  —  Lagosta  an  thermidor. 
vitela  cr -o  batata  duquesa, 
proflterolea. 

P™*TNOO 

\lrpr --  —  Melno  cem  firagimtfi, 
tr  r*nc  éom  ptirê 
**•  h«*ntp  doce.  torta  de 


cas  de  fígado  com  xuxu. 
maçã  assada. 

Jantar  —  Ror  rnbole  de  cama¬ 
rão.  rosbife  com  cercadura 
de  legumes,  pndlm  de  la¬ 
ranja. 

QUINTA-FEIRA 

Almòco  —  Ovos  poche  com  cre¬ 
me  de  espinafre,  hamburgo 
com  cenoura  na  manteiga, 
salade  de  frutas 

Jantar  —  Creme  dc  beterraba, 
bóln  dc  cnme  cnm  mólho 
bmnm  e  ervilhas  mousse 
dc 

ftKXTâ.rFTQA 

Almòco  —  Ovos  recheados,  al- 


8BOUNDA-FEIR> 

Almòço  —  Omelete  de  salsa,  bi¬ 
fe  com  bolinho  de  vagem, 
banana  frita. 

Jantar  —  Creme  de  tomate,  ga¬ 
linha  ao  môiho  pardo,  pu¬ 
dim  de  leite. 

TÊRÇA- FEIRA 

Almôço  —  Salada  de  cenoura, 
talharim  com  carne  molda, 
uvas. 

Jantar  —  Souflè  dc  aspareos. 
camc  q«sada  mm  bnrouctes 
de  milho,  om*  nevados 

CJUARTA-FFTR  \ 

Almòço  —  Forminhas  de  pão.  Is¬ 


to  do  pROBt.rvA  AvrrRirn 

HOR  —  Capitulo  —  Cal  —  fMa. 
_  R.vtt»  —  ton  —  Lu  -  A  O.  — 

—  Anu  —  IR*—  T*  —  Atol  -  Oarta 
Ooca  —  tm  —  Rtt  _  Cas  -  Atoz 
_  VR  -  R»i  -  LalKta  —  »»t  — 
gm  -  Hscmr  n»  VER  —  3«1  — 

—  ttolo  -  T*tu  -  Uma  -  Lava. 
aeularz»  —  tal  —  Rm  —  Oltaofl 
AJasetara  —  R1  —  A«of  -  Orv»  — 
,  —  Amo:  —  ft  —  AtSx  -  R«  — 
,  _  Tac  —  Oo  —  tr  -  AN. 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/lt 


Flamengo  vence 
na  abertura  j 

dos  Jogos  Infantis 

,  Ai  representações  do  Flamengo  »erle  de  clube»  • 
Fundação  Nacional  do  Bcm-Eeiar  do  Menor,  série  de 
colégrlca.  venceram  o  desfile  dc  abertura  do#  XVIII  Jõ- 
go»  infantis.  realizada  sábado  no  campo  do  Flum  ncnae^ 
cnde  se  de«tncaram  c#  Jardina  da  infinda  "Meu  Oatl- 
nho"  e  Eieela  Cio  Jorge  de  CordovU  e  uma  ala  de  pas- 
dstas-mlrins  da  Mangueira. 

Onze  colégios  e  vlnto  e  cinco  cluboa,  reunindo  um 
total  tle  cinco  mil  Jovens  com  idnde  máxima  da  15  anos, 
deifl.ram  pela  p  sta  do  Eatãdlo  de  Álvaro  Chaves,  na 
festa  de  abertura  da  olimpíada  lnfanf.-Juvanll  criada 
há  18  anos  pelo  jornalista  Mário  Flho,  que  foi  home¬ 
nageado  stravé*  de  faixas  e  um  quadro  com  seu  retrato, 
pela  FUNABEM. 

FESTA  .  . 

O  desfile  foi  acompanhado  por  quatro  bandas  mi¬ 
litares  que  se  revezaram  na  execução  doa  hinos  e  do¬ 
brados.  durante  a  passagem  dos  participante*,  o  co¬ 
légio  Pio  Americano,  vencedor  dos  trts  àltmo»  anoa. 
abriu  a  apresentação,  tendo  fornecido  também  as  mo¬ 
cas  aue  fizeram  gusrda-de-houra  à  Bandeira  Naciunsi. 

Depois  des  deí files  o  pr&rtdcnte  da  Assembléia  Lf- 
clslstlva.  deputado  José  Bonifácio,  hasteou  o  pavUhão 
Nae'cnai  e  declarou  aberto  os  XVIII  Jogos  infantis.  A 
atleta  Syivla  Perelr»  do  Flamengo,  a  pó»  a  volta  olímpi¬ 
ca  procedeu  ã  aolenidadr  de  acender  a  pira  represen¬ 
tativo  das  competições  atléticas. 

FLASHES  .  __  .  . 

A  torcida  do  Flamengo,  represem: da  por  «us  cha¬ 
ranga.  compareceu  às  Laranjeiras  para  incentivar  os 
peouenos  atletas.  *  N*  parte  dos  colégios  a  torcida 
mais  vibrante  foi  a  do  Jardim  da  Infinda  ‘  Meu  Oa- 
tinho,,>  esccia  formada  por  cr.ançaa  de  9  a  9  anoa.  * 
A  representação  da  rd N ABEM  traxis  uma  faixa  onde  a* 
1'-  Oa  Ideais  cternizar-sc-áo  através  das  novas  gera¬ 
ções. 

Leopoldinenses 
reclamam  reabertura 
de  bibISotecc 

Uma  dtrls  io  do  Movi-  com  limbém  nela  frequê»- 

me.-to  Popular  Leopoldl-  cia  ssrtdta  «e  marginais 

tien»  .  esteve  ort  m,  na  re-  qu»  Inf  stavam  o  local, 

dação  da  TRIBUNA,  para  A  fslta  da  Biblioteca  n« 
reclamar  do  da -caso  de-  região,  vrm  causando  apor 

monstrado  pel  s  nutorlda-  ms  prejulxoa  soa  ertudan 

des  educacionais  da  Oua-  tas  da  localidade,  pois  s*w 

nabnra  Os  LecpolJlnenses  poder  sauriltlvo  suflcteo- 

mov'mertam-se  pors  con-  te  para  compra  d;  vãrlai 

sagulr  a  rt ab  rtvra  de  sua  obras  Intilspmsdvels  d 

BlbPctee*  Regional,  fe-  complem  ntação  doasovu 

chedc  há  mala  de  um  sstudos.  s  a  necrsildsdr  si 

ono.  consultas  premanmtsc  aoi 

Euarsnte  ãss-  período,  Uvro$  pos  o  ã  dlvpoilção  àt 

npDhuma  orovldêncla  cora-  públioo  P  k)  B*t*do  lirt 

er:t*  foi  tennds  pelas  au-  vés  daquela  essa. 
tendudes,  no  ■  ntldo  de  res-  Jã  tendo  percorrido  eã 
tltulr  sos  moradores  e  em  rios  Colégios  ds  Reglãc  oi 

es -rrclai  oa  retuéa  tra  ds-  lidere»  d»  campanha  o*»- 

que ls  região  as  Instais-  tam  com  *»»te  dr  sela  ml 

çfirs  restauradas,  end#  •  asslnatons  d#  pai*  ds  alu 

Blbllot  cs  pu dessa  fundo.  nos.  <nelu*|ve  com  apoio  di 

nsr.  Igreja,  «través  de  suma  eo 

PERIOO  m unidades  Paroqulnl». 

A  Biblioteca  que  fu»-  Jogados  s  própria  eort 
c tonava  ds  Rua  Urano*.  os  manifestai t«s.  som  i 

n.°  1538.  Olaria,  foi  fecha-  mínima  atenção  do  Oovér 

da  porque  não  oferecia  o  no.  aspersm  promover  umi 

mlnlmo  de  garantias,  soa  concentrarão  ao  selo  di 

seus  frJqurntadores.  am  a-  Cemsirtdade.  pera  ejrlglren 
eados  não  ró  pelo  perigo  de  aquilo  que  tem  dtr  lto.  s*fl 

desabamento  do  edlflelo,  favor  o  sem  demagogia. 


A  CIDADE 


S/LBERT  SOBRINHO  OU  ER 

REAJUSTAR 

PENSÕES  PAGAS  PELO  IPEG 


O  mlni.3t.ro  dos  Trnnsportea  coronel  Mário 
Andrwi-txh,  s«ra  uyruclndo  uoje,  as  11  horas,  no  ga- 
biuctc  do  dirotur  gera!  do  Depar  tamento  Nacional 
de  Estradas  de  cerro,  cem  a  "Medalha  Ferroviá¬ 
ria*.  pola  sua  contribuição  na  íntegraç&o  aócio- 
económico  de  Brasília  e  demais  Estados. 

A  sug  stão  para  a  homenagem,  resultou  de 
projiosta  do  engenheiro  Hr-r.clo  Madurelra.  di¬ 
retor  geral  do  DNEF.  qc  do  da  comemoração  ds 
chegada  da  j.anta  tios  trilhos  à  nova  capital,  na 
gestão  do  marechal  Juorss  Távora. 

O  sr.  Herr.  ann  Abs.  diretor  da  "Deutsche 
Bani*  i Banco  Alemão)  e  do  Banco  de  Des'nvolvi- 
mento  da  Alemanha,  chegou  ontem  à  Ouanabara  e 
hoje  participará,  Junt&mente  com  oe  ministros 
Macedo  Soares  e  Mário  Andreaxxa.  além  dos  pre¬ 
sidentes  do  Banco  do  Brasil,  do  Banco  Nacional 
do  Desenvolvimento  Econômico,  ars.  Nostor  Jost  e 
Jaime  Mngraezi  Bá,  de  um  almOço  oferecido  pelo 
embaixador  da  Alemanha. 

Sob  os  auspícios  da  Associação  Brasileira  de 
Imjirensa,  a  po  tlsa  Dulce  Peixoto  |lará  um  re¬ 
cital  no  auditório  da  cqtidade,  no  próximo  dia  7 
de  maio,  às  18  horan. 

Fóram  prorrogadas  até  o  dia  18  de  maio  pró¬ 
ximo,  as  inBcricfles  para  o  Curso  de  Planejamen¬ 
to  do  Setor  de  8adde.  a  ser  ministrado  pela  Fun- 
diiç&o  de  Ensino  Especializado  de  Saúde  Pública, 
como  curso  de  púe-graduaçáo  a  médicos  e  aanl- 
tsrlstaa. 

A  Ordem  dos  Advogados  do  Brasil  Já  concluiu 
os  estudos  súbre  a  completa  reformulação  da  Jus¬ 
tiça  Federal  de  Primeira  Instância,  e  hoje  —  se¬ 
gundo  o  presidente  do  Conselho  Federal  da  OAB 
—  deverão  aer  enviados  ao  Congresso  como  cola¬ 
boração  da  entidade  ao  govérno. 

Esclarece  o  presidente  da  OAB  que  o  referido 
projeto  de  lei  não  só  modificará  a  estrutura  da  Jus¬ 
tiça  Federal  de  Primeira  Instância,  aperfelçoando-a, 
como  também  trata  da  atualização  dos  venelmentoô 
dos  macrlstrados  •  servidores,  atualmente  percebeu- 
do  quantias  Irrisórias. 

«*« 

Será  realizada  amanhft,  ás  18  horas,  na  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  185.  promovida  pela  Unlào  Operá¬ 
ria  e  Camponesa  do  Brasil,  uma  assembléln-gernl. 
para  discutir  e  aprovar  um  Manifesto  ao  povo  bra- 
Mlelro,  a  ser  lançado  no  Dia  do  Trabalhador. 

Os  membros  da  tTOCB  aòmente  dlscutlrfto  o 
teor  do  manifesto,  visto  que,  ant-rtonnente.  nfto  só 
b  dlrrtorla  da  entidade  como  também  a  maioria  dos 
associados  haviam  decidido  lançar  o  manifesto. 

m 

Uma  Comissão  de  alunos  do  Ccléglo  Arte  e  Ins¬ 
trução  estêve  na  redação  da  TRIBUNA  para  faaer 
um  apélo  ao  Departamento  de  Trânsito  no  sentido 
de  que  mande  colocar  um  sinal  luminoso  ou  um 
guarda  do  Bervlço  em  frente  ao  colégio,  á  rua  Kr- 
nanl  Cardoso,  em  Cascadura. 

Casou-se  ontem,  ãs  18.30  horas,  na  Catedral  dc 
Sáo  Sebastião,  em  Deopoldlna.  Minas  Oerals.  o  dr 
Nilo  Lute  da  8Uva,  médico  radicado  naquela  cidade, 
com  a  senhorita  Marta  Aparecida  ouedee  Machado. 

Sáo  pais  dos  noivos  o  sr.  Joaquim  de  Sousa  Que¬ 
des  Machado  e  d.  Judlth  LlnU  Ouede»  Machado; 
sr  Edmundo  Lnta  da  Silva  e  Ana  da  Silva,  ambos 


pagos  pelo  IPEG  tem  acanciauo  uma  angustiosa 
situação  para  os  pznsUnlslas,  que  viram  o  valor 
dessas  p?ii3fics  sofrer  uma  d  lasagcni  negativa,  em 
relação  ás  n  c  v  b  3  pensO rj  instituídas  rec  ntemente". 

O  deputado  SUfccrt  Sobr  ho  expl  oou  que  varlos 
pensionistas  da  Guanabara,  mulios  filhes,  netos  ou 
espôsas  dc  ex-funclonàrloí  estaduais  que  deram 
suas  fôrças  para  o  perírlto  f .  ncl-namento  da  tnâ- 
tjulim  administrativo  do  Esiado,  livtm  na  mais  cam- 
pleta  pohreza,  çasram  nece.ildades  e  até  fome,  "re¬ 
cetando  uma  verdad  ira  ml*érla.  trenvilmeme,  que 
mal  dá  para  que  comprem  alimentos,  remédios  ou 
me«mo  roupas1-.  Concluiu  d  ~endc: 

"Tenho  esueran-a  de  qu-  es  meus  colegas  da  As- 
semb"èí8  I.eirtelntlva  ra^Tão  en‘i*ndr  a  profundi¬ 
dade  diste  meu  p  ojeto  e.  qv.  ndo  èl?  íôr  a  p::n'.rlo 
pa-a  votarão  c-  rrrsp-n:>ia  à  oxp.ctatlva  désses. 
milhares  de  pcn.  lonlt.las'’. 


O  deputado  Francisco  Bllbcrt  Sobrinho  (MDU) 
vai  apreaeutar  na  Ass:mblèla  Legislativa  da  Guana¬ 
bara,  amanhã,  projeto  reaJiu'ando  as  p?nsOss  puga; 
pelo  Instituto  de  previdência  do  Estado  —  IF-EG  — 
com  a  Justificativa  de  que  '  ê  notório  sua  desatuall- 
sação,  cm  face  da  alteração  constante  no  valei  do- 
vencimentos  do  pessoal  do  Jtstudo  da  Guanabara”. 

O  artigo  l.°  do  projeto  estabelrcc  que  "as  pen- 
sóes  pagas  pelo  In  tttuto  de  Previdência  do  Estado 
da  Guanabara  —  IPEO  —  serão  reajustados,  per 
decreto  do  governador,  de  forma  a  guardarem  per¬ 
feita  proporcionalidade  entre  o  vencimento  base. 
utilizado  no  cálculo  de  sua  Instituição,  c  os  ccfres- 
piodeites  vencimentos  vigente»  para  o  p:?scal  em 
ath  :  _L.de". 

8ITUAÇAO 

Na  Justificativa  do  seu  prcleto,  o  deputado  ene- 
debiata  salienta  que  "a  desatuallxação  das  pensões 


Táxi  vai  ter  letreiro 
uniforme  e 

elétricos  são  substituídos 


para  tedo  o  território  nticior.al. 

Pela  resah.  Ção.  que  se  regulamenta  o  dlsrne- 
to  no  artigo  101  do  Código  Ncclcmil  do  TrAruíto, 
o  lumlnrso  tem  ovr  te-  40  cenfta  tres  de  altura, 
por  um  de  largura,  entín  utn. 

Bará  obrigatório  que  o  letreiro  soja  iluminado 
à  noite  durnnte  todo  o  tpmpo  em  que  o  veiculo  não 
estiver  trnnaportnndo  passureiro,  e  apagado 
quando  ocurado.  O  ac‘s«ôrlo  será  de  cftr  branea. 
com  um  flisrosltlvo  de  segurança  no  tópo,  contra 
roubos,  de  côr  vermelha. 


A  partir  do  dia  1.®  d?  lulho  próximo,  a  Secre¬ 
taria  de  Szrvlçaa  Píblic--»  vai  exiçlr  uniformi¬ 
dade  no  letreirs  qué  todo»  os  carros  do  aluguel 
serão  obrigados  a  instalar  sóbre  as  capotas  com 
a  palavra  "téxl". 

A  medida  é  aa  cumprimento  á  oxigêncla  con¬ 
tida  na  Resolução  n.®  389-88  «lo  Conselho  Nacional 
de  Trânsito,  que  di.snfle  o  dispositivo  lumtnn*o 
d?  identificação  do*  veículos  de  transporte  lrdl- 
vidual  de  passageiros,  considerando  a  necessida¬ 
de  de  uniformização  doe  equipamentos  dos  carros 


AMES  quer  apoio 
estudantil  p?ra. 
Dia  do  Trabalho 


afio  rstão  surtl-d"  o  «fei¬ 
to  qur  8-a-Jnm  Psrs  •» 
mantfístições  so  Dia  éo 
Trsbxlbo  s  AMEB  convo¬ 
cará  o«  seernesrístas.  ten¬ 
do  srtr*t.'Bto  a  etsr  sa 
bastante,  de  qu*  é  aquela 
uma  manlf.sfsí-ão  operária 
e  que  cotsa  participação 
se  dá  tão  sómente  num  nl- 
v  1  de  apoio  colitteo.  uma 
vez  que-tnmbém  s  mos  pe¬ 
la  derruo  da  ds  dldatura  e 
expuPão  d»  lmpírialhmo." 


tarla  d«  SerTacçs.  subor¬ 
dinada  tn  t-etatnente  ao 
gové-r.o  f  dmal.*b«lxou ‘ato 
em  que  torna  obr'gatórlo 
o  vtsto  do  d  leiado  d» 
DOPS  nas  Identidades  ea- 
tod  ntts.  As  medida»  po- 
pulh'a«  de  fachada  que 
tentnm  utilizar  o  govérno 
para  encobrir  sua  rlglda 
disposição  dc  orosscsalr  "a 
m  ta  que  nott*ia "posição 
pró-lmperlalltme  t  antipovo 


v*l  abertura  de  diálogo, 
não  nca  ngamos  a  êle  dêsde 
que  posiairo»  s  r  ouvidos 
<rm  amt'a-a  da»  baionetas  e 
da#  ca's’tetes  que  nos  sur¬ 
preendem  nr«  ante-salas. 

Falar  em  d  ólogo  com  o 
qovêrr.o.  todnvla  é  uma 
utopia,  pola  a»  m  didas 
que  continuam  tomando 
são  as  nv*smss  de  aVtei  do 
úlllmo  a  "cr»»©  d«  repres¬ 
são.  Em  aoláa,  a  Sccrc- 


A  AMES  distribuiu  note 
oficial  pedindo  o  ar«io  do» 
aeciTdsrUtas  ãs  manlfss- 
tsçóa s  op*rárlsa  do  Dia  do 
Trsb  lho.  «léTd?  que  os  tra- 
balhidores  também  são 
-pela  d  rrubsda  da  dltadu- 
ra  e  expulsão  do  Impe  ria- 
lljzno*. 

a  a  seguinte  »  integra,  do 
documento:  -Ap**ar  de  tó- 
d*  sorte  de  d'mnvgln  que 
envolve  as  declarações  ofi¬ 
ciais,  em  tôrho  de  poasi- 


pertencente*  à  sociedade  de  Leopoldlna. 


verdede  náo  gostei  do 
filme.  Um  “western*' 
amarleano  "O  Homem 
com  a  Morto  nos  Olhos", 
de  Burt  Kenncdy,  expe¬ 
riência  quaao  curioso 
ma»  a  pretensão  do  di¬ 
retor  vai  longe  demais. 
Quem  fór  Oo  Ala^Jca  ve¬ 
rá  o  casal  Burton  8» 
Taylor  e  um*  excelente 
música  de  Johnny  Man¬ 
dei  num  Time  em  que 
Minelli  está  prà'lcamen- 
te  ausente.  “Adeus  à 
Dusóes".  Não  Be  pode 
levar  a  sério  Joeé  Mojl- 
ca  Marins  e  seus  com¬ 
panheiro»  em  “A  Trilo¬ 
gia  do  Terror”.  Par*  oa 
que  gostam  de  aventu¬ 
ras  na  II  Guerra  Mun? 
dial  “Os  Canhõe»  de 
Navarone"  é  a  pêdide  e 
para  o*  amantes  de  mu¬ 
sical  aviso  que  Mias 
MacLa-ns  merece  "ser 
vista  em  “Con  Can”, 
musical  de  Walter  Lane 
no  Vitória. 


tOrCs  do  atual  cinema 
americano  em  grande 
atividedo.  Dopois  do 
sucesso  de  “O  Calor  da 
Noite”  (In  The  Heut  of 
The  Nlght)  Jewlnson 
terminou  Crown.  O  Mng- 
nífvco  (Thomns  Crown 
and  COinpany)  com  Ste- 
ve  McQueCn  —  que  jã 
trabalhou  com  o  diretor 
em  Cincinaty  Kid  —  e  a 
estrellssima  Faye  Duna- 
way.  Roteiro  de  Alan 
R.  TruStman. 

Ind1  cações  para  o  fim 
de  semana:  Absoluto, 
em  primeiro  lugar  “De 
Punhos  Cerrados"  ex¬ 
cepcional  (Ume  de  Mar¬ 
co  Bellocrhlo.  Logo  após 
Godard  e  “A  Chinesa". 
Um  espetáculo  bastante 
bom.  Para  oa  fãs  de 
Louit  Bunuet,  Bell#  de 
Jour  está  no  cinema 
Odeon  e  ee  filas  *áo 
grandes.  A  respeito  de 
Belle  de  Jour  falarei  se¬ 
gunda  ou  têrça-feira.  Na 


CsrrOna.  Lrsbsnca,  Io- 
landa  Cardoso,  Antônta 
Marzulo,  Marta  Regina. 
Creurs  Carvalho  e  Jure¬ 
ma  Pena. 

★  ftlio  Petro,  o  realiza¬ 
dor  de  “A  Ciascuno  II 
Suo”,  premiado  com  4  fi¬ 
tas  ds  Prata.  inclu>:ve  a 
de  melhor  filma  italiano 
de  1967,  iniciou  seu  n6- 
vo  longa  metragem  cujo 
nome  é  "Un  Trsnqulllo 
Posto  Dá  Campagna" 
(Um  Sossegado  Lugar  ao4 
Campo).  “Um*  história 
de  fantasmas  com  dosas 
de  humor  negro”.  Os  prin¬ 
cipais  intérpretes  *ão  Vs- 
ne»ss  Red  gravo  e  Franco» 
N  e  r  o  (que  estiveram 
juntos  em  Camelo*  de 
Joshua  Logan).  Por  fa¬ 
lar  etn  cinema  italiano  n 
excepcional  Mónlca  Vlt- 
ti  vai  faaer  parta  do  júri 
do  Festhral  de  Cannes 
de  1908. 

*  NormSn  Jewlnson. 
um  dos  melhores  dire- 


0  Cinema 

EDUARDO  NOVA  MONTEIRO 


José  e  Flávio  MlglisccIO 
interpretam,  ceda  um, 
11  papé!s  diferentes.  Epi¬ 
sódios:  O  Apartamento. 
O  paquera.  Agência  de 
Empregos,  Ensaio  Oeral 
(realizados  por  Alberto 
Sslvé),  A  Buzinada  • 
Apanhadoras  da  Papal 
(por  Carloe  Alberto 
Abreu).  A  Velhinha 
(Luis  Carlos  Piettl).  Os 
Bêbados  (Valquirta  Sal- 
vé),  A  Santinha  do  Ba>- 
cantsdo  (Daniel  Chan- 
tonsnscy).  O  Córe 
(Paulo  Veríssimo)  e  A 
Galinha  (Alberto  Cemul- 
rnno).  Do  elenco  de  As 
pequenas  Cr- sturee  fa¬ 
zem  parte  ainda:  Maria 
Olsdys.  Irma  Alvares, 
Isabel  Ribeiro,  Hugo 


*  O  Museu  da  Imagem 

e  do  Som  apresenta  até 
amanhã,  em  sessões  nOr- 
msis,  a  partir  das  16  ho¬ 
ras,  o  filme  •  de  Sidney 
LumeL.  "Panorama  Via- 
to  da  Ponte"  ( View 
Frort  The  Brldge).  be- 
sendo  ns  poça  teatral 
dr  Arthur  Miller.  No 
flcnco:  Raf  Vsllone, 

Maurern  St  nptentou, 
RoymOnd  Pellegrln  e 
Jean  Sorel. 

*  Onze  episódios,  d'ri- 

gídus  por  sete  jovens, 
compõem  a  primeira 
produção  do  Grupo  Câ¬ 
mara.  na  érea  do  longa 
mrinigem:  A»  Peque¬ 

no*  Criaturas.  Neste  fil¬ 
me,  em  episódios,  Paulo 


CARTAZ  CINEMATOGRÁFICO 


ráne  normal.  IS  anoa. 
ROBERTO  CARLOS 
KM  RITMO  Dt:  AVER. 
TORA  —  Comedis  roa 

o  --re)-"  dirigido  por 
PTRAJA  —  Ostllho 
rm  Fofo  t  O»  IncrUeL 
Monstros  da  Las  14 


d»  Rslph  Nelson.  Com 
Chsrtlan  Heston.  Usx- 
miUsn  Schell  e  Lm  lo 
Ntslson  Kxrlu  .vamr.i- 
l»  no  R,»n  Horária 
Normal  U  sno». 

OS  CANHOFJ»  DX  NA. 
.'ARONX  —  Saper-«s- 
prtSculo  d»  J  Ler 
Thomtwon  Com  Antho- 
nv  Qulnn.  Orvsor» 
P*rk  D>»  4  Hlvm  OU- 
Smls  e  Ir*n»  Rapo» 
No  Imoérlo  5  -  •  -  • 
tiaras  M  m  » 

Ftorisno  —  Rooltiv»- 
mmte  MilUv  *  O»  P  s- 
rere*  Dr  Rnrir  10  «nos  . 
H-ra  —  Pa»  : 

u  tempo  Livre 
Impero  —  Oi  CscbdM 
dr  Novsron*  14  ano* 
M»nw  —  O  As«n«r 
TU  Pede  Soecrro.  14 


A  M  ARO  EM  —  Filme 

nactonsl  d»  Osualdo 
Candeia*  Com  Mário 
Bmvenuttl  •  Vo  érls 
Vidal  No  Vitória  >  . 
3.40  •  S30  .  t  -  S.40  • 
1034  hora»  IS  aam 
KARTHOPM  —  One 
rama.  Avmtura»  da  tn- 
glatrrra  n->  Sudáo 
Cnm  Ptr  t.jerrnr»  Oi. 
ver.  Chnrl  oo  He»ton  r 
Rlehsrd  Johnson  Dl- 
reçá-»  d«  B»*fl  Orar. 
drn  No  Rotv  3  40  •  » 
•  730  •  S.40  horaa.  14 
anoa 

CASSINO  ROYALX  — 
Multo»  dirvtere*  o... 
riadn  John  H  i  Um 
vaf  nu-i  R  bm  Psr- 

rtih.  Joe  Mc  Crrfh  e 
outrr»  Co»  Prirr  3e. 
!er»  Crei  s  A-rtr.-  • 
TMild  N  rrr  tWrw»íi 
Çrr  JPtn-  -  Prtet  . 


vai,  Msrsooos.  FLxIda 
o  R»o  Palace  Horário 
normal.  10  anu 
O  ESPIÃO  QUE  VEIO 

do  cau  —  K»t»  nu 

devr  valer  rómrnlr  pe-, 
la  prre*nça  da  »eiim- 

<  l>n-l  Raquel  W*  íh. 
Dtteçáo  de  LeUlr  Mar- 
tmvon  No  elenco  ata¬ 
da  Tony  rrancuaa  i 
C1’ve  RrrU.  No  Palácio 
Co|MC*ban«  Mu  «mar  t 
trrperator.  lUriíl"  nr  :, 
inal  C-nvtr»  Livro. 
CRtTCX  prNTENCA  DE 
im  assassinato  — 
Troes  de  «derlidatirt  • 
a-pt  111(011  luda  prO- 
vSsrr  mente  dentro  do 
velho  -rquem»  Dlre- 
cáO  de  H»'  B-sdr.  Com 
PT»d  n«Tr..Vvrlvn  ates. 
vsrt  r  Prler  rrinr  N.» 
Oonder  Larr  do  M»- 
rhsdo  *4o-árlo  normal 
U  »SN, 

TOM  DOLLAR  —  P»- 
mv  que  a  irms»  4 


O  TNCFRTO  AMA¬ 
NHA  —  Prob'.«ma»  ra. 
rise  na  vuào  ar  Otto 
Pí  tnin* rt.  Dc»  mes- 
trr»  na  loto«r#ta 
LOyal  Oi.ca  o  M.ito.i 
K.-»uicr  Com  Miehaie 
Cauie.  Jxn*  For.d.*. 
Pay»  Du  xtvay  •  ou- 
trea  No  Opor».  B-lta- 
nla.  Kr'ly  r  Rrum 
Sama  Prfta  Mwár.o 
normal.  10  ano* 

NASCLR  OC  NAO 
NASCXR  —  Como  uaar 
a  pltula  antuonerpeto- 
nsl  D.rrçáo  de  Alnao- 
ei  m»rd  Com  Ptdr-t 
lomnok'.  Hrne  Oe-U 
m.  Rm  Tinnrr  -  E- 
Ind  VotXrr  No  Cm- 
ler  Copacalzxna,  Pt*»*, 
«tilda  •  ttwrlr  He. 
riria  normaL  t*  sa*». 
o  lorriE  tu  rn>r. 

SOCORRO  —  «V»  e»- 


notm  Rohm  Ryan  • 
Audrey  Ttottar.  Na  An 
Pslaelo  TIJuca  3.  >40 
i>  -  7  -  140  •  1030 
horaa  14  sno» 

O  HOMEM  COM  A 
Reg:i  alòo  Faria»  No 
rimeo-  José  Lrurgof. 
Reglnaldo  Fartas  o  Rj- 
•r  Paratni  Roráno  nor¬ 
mal.  livra. 

OK  PUNHOS  CERRA¬ 
DOS  —  Magnifica  obra 
do  Vórco  Soloechl  Com 
teu  Ca  Hei.  Pao'a  Fita. 
.ora  »  Marmo  MaV 
i.i. rt»  emnu  no  Ari» 
r*v  nntrru  g  tFMA 
rril-HFR  —  C-m»o  *ti 
-hriTo  e  ftüne  Of 
-»«-o1»  trlrM  com 
tnoUk  im  Lou'*  Tr*- 
*  irrtti  e  Plarrr  » *  • 
No  A  Varada. 
BcaJa  •  PtMldente  Ho. 


LEOPOLDINA  —  > 
Remrn»  Igual»  •  80. 
mente  na  Quarta. feira 
IS  an-e 

MOCA  BONITA  — 
A  Noite  das  Oener»la 


EA!  rnxvtcoFK  — 
Otrcrtldo  filmo  dr  Jack 
Smtsht  em  reeprw-n- 
•>(ie  Com  Warrrn 
R-»  t  t  y,  Saasarnah 
Yoi»  e  Cl  ve  Rrvll  N. 
Al*»»  em  ae-*ó-»  v-e. 
ira*  «3-4.0  ho- 
Ltvre. 

BELA  DA  TARDK 
“tt-TIe  d-  J<*>-‘  t 
«-«tr-  -tn-  Ofi  ilrf  O. 

-4-  d-  t.u  •  W-Aue' 


WTKOS  CtStMAS 
CKNTRO 

Pwtval  —  O  Ar«ot* 
711  Pede  Socorra  I' 
MORTK  NOS  OLHO« 
—  WaHrrn  dr  Iteni 

Ç*t»n«de  Cooi  Nent» 
Fond ■  Jas:*  Patge  J». 
■vee  Rn'r  e  Xdsrer  8u 

-f*»nar  N»  «frito  C* 


ZONA  SOMTK 
ALFA  —  R-brrto 
CarkM  etn  Ritmo  dr 
Aventura  Livre 

BRtTANIA  —  O  In- 
—to  Amanhl  10  anoa 
CACHAS4RI  —  A 
•Wl*  <*>  Orneral»  14 
aona 

r ENTRAI  _  MiiDv* 
ve»  Frr.Rttóriras  IS 


PAZ  —  A  Virgem 

Pto  t  «Ida  IS  anoa 
nrtRTCA  —  O  Fe- 


Shakc-  prere  Orirçáo  A 
de  fvaeco  tefir*  lt 
Cn»  RWhreit  N'«rte- 
rtibf!»  T-  Tf  Ir  M:  - 


5  40  4  -  r-V*  »  « 

nu  10  anm 
rxPHTNAOEM 
TER  NACIONAL 


t  Hi  ANO  RIHF.IKO  I  UI 


5fl0  LUU 


MRDRID  ^NIRRlIlf 

C1^3CCSSÜPI  C3P 


UARENTA 

UILATES 


CONCERTO  DE  JAZZ 

com  o  Sexteto  de 
VICTOR  ASSIS  BRASIL 


'pW  tlM  0  CINfMR  Çf  ATHtVf  A  MOSTRAR  TDOA 
AVEROftOf  SOBrtt  A  /VA TA  L  IDA  DE 
y/t  UL  A  AN  T  ICONt^P'  lONAl  f  M/J/ro 

-  tipta  OU  AMO 


f  iiMI 

jiH 

Hí  HUI  Mi". 

VMIIMf.H 
•-npf. 
«•F.Ptin  ? 

Nl  3  HUV 

uFiMf  V 

•  5’ 

•f  ifll 


A  gUfSTAC  tAUNnifli 


sbcMo  da*, 

it  us  ?•  ho ta 


Cordélia  Brasil 


OStTAUBAMTI  .  ( AD 


^ 0 f*  CUISINTE  INTTf  KNATÍCNAl.t 
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RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  T968 


12/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


INTRÉPIDO  MANTEVE  LIDERANÇA 
SUPLANTANDO  PLAYBOY  NO  GP 


Nfto  correram  Admirai  e  Esplendor.  DtfCTençjh: 
Vários  corpos  e  3/4  de  corpo.  Tempo:  XW.  Venc. 
(0)  NCrt  041.  Dupla  (34)  0,40.  Placês  (6)  0,13  • 
(8)  0.21. 


nada.  Diferenças:  Paleta  e  1  1/2  corpo.  Tempo: 
lT4”2/5.  Venc  ll)  NCrt  0,47.  Dupla  (12)  0,2».  Pla- 
cís  (1)  0,12  e  (2)  0,10. 

5.»  PAREO  —  1.200  metros  —  Pista  GL  —  Prêmio: 
NCrt  6.000.00  —  Clássico  Josê  Calmon 

NCr$  NCrt 

l.o  Intrépido.  J.  Souza .  53  0.22  11  1.33 

2.o  Playboy.  M.  Silva .  55  0.18  12  0.16 

3.°  Naldlnho,  O.  Cardoso. .  55  —  13  0.64 

4.o  DOgom,  L.  Acufla .  55  1.06  10  0.53 

5. °  Al  Kln.  J.  Queiroz  .  55  0.60  22  3.67 

6. °  Dota.  A.  Santos . .  55  3.05  23  0,62 

7.o  Dorlzon,  J.  Machado  ....  55  3.04  24  0,53 

8.o  King  Richard,  S.  Silva  . .  55  3.60  33  8.77 

».o  Happy  Wlnter.  J.B.  Paul.  55  0,56  34  1.17 

Happy  Wínter  nfto  completou  o  percurso.  Dife¬ 
renças:  1/2  corpo  e  1  corpo  —  Tempo:  1T1  3/5. 
Venc.  (1)  NCrt  0.22.  Dupla  il2)  0,16.  Placês  (1)  0.11 
e  (2)  0.11. 

6.»  PAREO  —  1.200  melros  —  Pista  GL  —  Prêmio: 
NCrt  2.006,00. 

NCrt  NCrt 

56  0.20  11  030 

56  7.34  12  0.37 

56  0.52  13  0.60 

50  —  14  0.32 

57  1.21  22  5.02 

56  0.44  23  0,93 

56  1.2(3  24  0,52 

56  2.16  33  7.01 

56  1.51  34  0,59 

50  0.35  44  0.7» 


destaque,  enquanto  Happy  Wlnter  náo  terminou  o 
percurso,  caindo  em  plena  pista,  com  fratura  na 
espinha,  perdendo  a  geraçáo  de  dol*  anoa  um  bom 
representante. 

RESULTADOS 

Foram  os  seguintes  os  resultado*  técnico  e  fi¬ 
nanceiro  da  reunido  realizada  ontem,  no  Hipódromo 
da  Oàvea: 

l.o  PAREO  —  1.600  metros  —  Pista  AL  —  Prêmio: 
NCrS  1.600.00. 

NCrt  NCrt 

l.o  Copag.  O.  F.  Silva  <ap.)..  53  1.84  11  3,03 

2. °  Tlmeu,  F.  Pereira  Filho..  58  0.83  12  0,54 

3. ®  Penôgraío.  P.  Lima  ......  54  0,90  13  0,75 

4.0  Régulus.  3.  Pinto .  34  1,95  14  0,53 

5.®  Guinéu,  J.  Queiroz .  88  0,37  22  1,40 

8.»  Naipe,  J.  Pedro  F.° .  54  0.57  23  0,50 

7. °  Sigiloso,  A.  M.  Caminha..  55  0,27  24  0,29 

8. °  Taarup,  J.  Borja .  56  0.97  33  3,23 

9. °  Plchurl.  3.  Brlzola .  58  1,48  34  0,49 

Náo  correu  Ambroso.  Dlfertnças:  pescoço  e  2 
corpos.  Tempo:  l'48"4/8.  Venc.  (7)  NCrt  1.84.  Dupla 
(34)  0.49.  Placês  (7)  0.67  e  (8)  0,22. 

2.°  PAREO  —  1.200  metros  —  Pista  GL  —  Prêmio. 
NCrt  2.000.00.  Ncrf  NCr, 

1. ®  Boluna,  A.  Santos .  58  0,30  11  0,87 

2. ®  Itaglra,  F.  Esteves  .  56  0.48  12  0.4P 

3. ®  Réplica,  F.  per.  F.® .  66  0.51  13  0.88 

4. ®  Ondata,  A.  Machado  ....  56  1,01  14  0.22 

5. ®  Ksula,  3.  Tlnoco  .  36  0.24  22  7.28 

6. ®  Jeune-FUle,  J.  Brlzcla  ...  58  4.28  24  0.44 

8.®  D.  Venezuelana.  H.  Fer.  . .  53  3.80  33  7,74 

O.o  pantanelra.  C.  Tarouquela  54  5.07  34  Oíl 

Nfto  correu  La  Poupée.  Diferenças:  pescoço  e 
pescoço.  Tempo:  lT3"l/5.  Venc.  (1)  NCrt  0.30.  Du¬ 
pla  (12)  0.49.  Placês  (1)  0.20  e  (3)  048. 

3.®  PAREO  —  1.200  metros  —  Pista  GL  —  Prêmio: 

NC.«  „C„  BCr4 

1.0  Holanda.  A.  Santos  ....  58  0.32  11  148 

2. ®  Bela  Menina.  A.  Ramos  56  048  12  0,48 

3. ®  Anlk,  J.  Queiroz . *  56  0,79  13  047 

4. ®  Venuslana.  J.  Reis  .  58  142  14  0.60 

5.o  Algaroba.  F.  Esteves  ....  56  0.41  22  1.00 

6. ®  Pltls.  A.  Ricardo .  87  0  4  4  23  0.39 

7. ®  Orbenlz.  J.  Tlnoco .  56  440  24  0,42 

8. ®  Pussy  Cat,  M.  Silva  ....  56  0,68  33  3,58 

9. ®  Cordlaltsta,  H.  Ettr.  (ap.)  82  1542  34  0,45 

10. ®  Ughtsome,  P.  Lima  ....  56  347  44  l  oo 

Diferenças:  3'4  de  corpo  e  pescoço.  Tempo: 
1-12-3/5  —  Venc.  (4)  NCrt  042.  Dupla  (23  )  049. 
Placês  (4)  0.17  e  (5)  0.1». 

i  o  Dinin  _  1.200  nirtro»  —  Pista  GL  —  FremM». 


O  clássico  José  Calmon  na  dlstêncfn  de  1.200  m,  foi 
levantado  pelo  ligeiro  liurépldu,  que  largou  e  aca¬ 
bou  com  o  páreo,  resistindo,  ainda,  no  final,  a  um 
tardio  ataque  de  Playboy,  o  segundo  colocado.  Com 
essa  vitória  o  rápido  Intrépido  manteve  a  liderança 
da  ala  masculina  da  mais  nova  geraçáo. 

Naldlnho,  com  um  ótimo  terceiro  lugar,  surgin¬ 
do  bem  em  todo  o  percurso,  merece  ainda  algum 


t,«  PAREO  —  1460  metros  —  Pista  AL  —  Prêmio: 
NCrt  1460,99. 

1. ®  Vandrls.  J.  Queiroz  .  53  040  11  148 

2. ®  Feiticeiro,  C.  A.  Souza  ..  66  043  12  041 

3. ®  Jallsco,  J.  Borja  .  56  0,97  13  0.67 

4. ®  Imperador  Ricardo,  A.  Ri.  57  2.06  14  0.42 

5. *»  urlaa,  J.  Rela .  56  0,70  22  146 

0.®  Sheet.  A.  Alvos  (ap.)  ....  58  242  23  0,63 

7. ®  Lorraln,  R.  Carmo  ......  53  0  4  2  24  0.41 

8. ®  Fido,  H.  Ferreira  (ap.)  ..  51  6,00  33  741 

9. ®  Sansovllle.  P.  Pinto  (ap.)  47  2,18  34  1,65 

Náo  correram  Happy  End  e  Lord  Cedro.  Dife¬ 
renças:  1  corpo  e  vários  corpos.  Tempo:  1*22”.  Venc. 
(1)  NCrt  040.  Dupla  (12)  041.  Placês:  (1)  0,12  s 
(4)  0.12. 

Movimento  das  apostas..  NCrt  492.171,09 
Concursos  ..............  NCr»  29,429,48 


Ouvido,  Nariz,  Garoanta  e  Olhos 

Diàriamente,  das  14,30  às  19  horas 

Rua  Debrel,  23, 11.*  andar,  sala  1103 

TEL.:  42-1065 


1. ®  Hall,  A.  Ramos  ...... 

2. ®  Belvedere.  A.  M.  Cam. 

3. ®  Hanól,  F.  Esteves  .... 

4. ®  Hararl.  A.  Santos  ... 

5. ®  Forelgner.  A.  Ricardo 

6. ®  Itablrito.  J.  Pinto  ... 

7. ®  Alrnaolue.  J.  Brlzola 

8. ®  Asterix.  3.  B-  Paullelo 

9. ®  Falftfto.  J.  Queiroz  ... 

10. ®  Manduco.  F.  Per.  F.® 

11. ®  Urbaneja.  3.  Silva  ... 

12. ®  Tal-Pon.  A.  Reis . 

Nfto  correu  Zé  Cara  de  Pau.  Diferenças:  1/2 
corpo  e  1  1/2  corpo.  Tempo:  l’12"3/5.  Venc.  (1)  NCrt 
040.  Dupla  (12)  0,37.  Placês  (1)  0.18  e  (5)  2.32. 


Rua  Fernando  Mendes 


Fcljtaia  aos  Bêbadas 


a  nuHir  Baooia  de  Ramo  •  Tflevluáo  em  laboratdrio 
Fundada  em  tB39  -  Marrlculae  nbrrta» 

OZNTRO  —  Av  Rio  Branoo.  17  —  2,*  snd*»r  —  lei.  23-2133 
Mm  RR  —  Rua  Dia»  da  Cru*,  n  •  69  -  ».*  anesr 
PONHA.  _  Rua  Plínio  d»  Oliveira.  n.#  11  —  1.*  and.f 
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Consultório:  Rua  General  Roca  913  —  sala  501 
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da  notto 
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ESTRADA 


FINALMENTE  A  PEÇA  PROIBIDA 
Norma  Btngoll  e  Luiz  Josmin  em 


O  DNER  programoo  para 
meados  dêsta  ano  a  abert»- 
rs  ao  tráfego  do  trecho  d» 
BR*  101.  fi-BR  S.  que  serre 
o  sul  do  Estado  do  Bahia. 
A  Hgaçfto  cobrirá  uma  das 
r:gtAe«  saala  ricas  do  Norte 
do  pala  Sua  e«ncr*tlxaçfto 
lugar  o  urr.  movimento  de 
oplntfto  póbHea  de  apoio  á 
iniciativa  do  govèrno  fe¬ 
deral.  envolvendo  a  solida¬ 
riedade  de  «ódas  aa  elasaea 


Composição  de 

LIVROS  E  REVISTAS 
Impressão  de 

JORNAIS  E  TABLÔIDES 

TRIBUNA  DA  IMPRENSA 

jAvo»n'0  9?  —  TçMnne  ’’  0,<»S 

Troto®  r A?r»  o  J r>  Oficina 

dos  9  às  16  horos 


TvrvL-i  em  vista  a  Impor¬ 
tância  e  nreeatdade  da  obra. 
e  atendendo  a  apêlos  (eitos 
pela  dlreçfto-grrsl  do  ONER 
•  pelo  MinlMérli  do#  Trsna- 
port**.  as  «mprê^a»  cone 
trutoraa  do  trecho  dobra 
ram  *eu*  aforços  e  es**» 
tntrr«irea“do  a»  tranalh1 
para  ant*e*pir  a  »n*rcga  da 
“e-lrada  *■  lornr  Ivtmen- 
U>~  do  aul  baiano. 
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QUAMTA-rSlRA  .vd  JI.IS  HORA» 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  1968 


-TRIBUNA  DA  IMPRENSA/1X 


Está  uma  coisa  muito  séria  o  time  do  Vasco  da  Gama.  Jogando  um  futebol  de  primeira  qualidade,  mostrando  grande  fibra,  e  num 
conjunto  que  fazia  lembrar  uma  grande  orquestra  desmantelou  o  "coreto"  do  Botafogo.  Brito  foi  o  melhor  em  campo.  A  torcida  vas- 
caína  cantou  em  prosa  e  em  verso,  no  ritmo  tocado  pelos  seus  onze  músicos.  Mas,  há  mais  para  a  próxima  quarta-feira,  quando 
o  Mengo  estará  tentando  quebrar  aHnvencibilidade  do  Almirante.  A  renda  deverá  tocar  cifras  astronômicas,  podendo,  até,  superar  a 
de  ontem.  Válter  Miráglia  reuniu  a  moçada  na  "madrugada"  de  domingo  e  deu  a  partida  nos  preparativos.  C  Vasco  pára  até  têrça 
para  respirar.  Uma  pauca  para  acalmar  os  corações. 

É  DIFÍCIL  pegar  o  vasco 


VASCO  vénce  com  pinta  de  campeio,  Não  foi 
só  o  resultado  finei  de  2  i  0  aòbre  o  Bota¬ 
fogo.  ontem,  no  Maracanã,  ma*  principalmen¬ 
te  comO  chegou  a  és se  «açore.  Seus  jagado- 
rae  mostraram  multa  disposição  de  luta,  correram 
o  tempo  todo.  um  ruprta  a  falha  do  Outro  e  ejban- 
,,tam  vontade  de  vencer,  ratificando  tudo  aquilo 
que  haviam  obtido  nas  partidaa  anterior  o  a,  para 
conseguir  a  décima  vitória  consecutiva  no  campeo¬ 
nato  Depois  de  um  inicio  Indeciso,  o  Vaaeo  tomou 
as  rédeas  da  partida,  e  quando  fés  o  segundo  gol. 
aos  vinte  e  três  minutos'  do  segundo  tempo.  Já  era 
pràticamente  o  vencedor.  Tudo  que  aa  previra 
aconteceu  no  Maracanã.  Jôgo  nervoso  para  uma 
torcida  também  e  que  proporcionou  nas  bilheterias 
do  maior  eatãdlo  do  mundo  a  maior  renda  do  Bra¬ 
sil  —  mala  de  trezentos  ■  oitenta  a  quatro  mil  cru- 
xeiros  novos  — ,  mas  até  quando?  Quarta-falra  no 
clássico  Vasco  s  Flamengo? 

Os  primelrOe  vinte  minutos  pertenceram  ao 
Botafogo.  E  foi  só.  porque  dal  em  diante  náo  era 
mais  o  time  controlado.  Saiu  o  alvlnegro  com  ím¬ 
peto.  Na  primeira  avançada  Fontana  entra  duro 
em  JairzinhO,  que  reclama.  No  primeiro  minuto, 
novamente  Fontana  aterra  Roberto.  O  zagueiro  de¬ 
notava  nervosismo,  o  que  também  ocorria  com  o 
time  todo.  O  VascO  lutava  pela  décima  vitória  no 
campeonato  e,  prihripalmente,  queria  comprovar  a 
mis  situação  de  destaque.  Já  o  Botafogo  estava 
tranquilo.  Afc.nsinho  e  Gérson  comandavam  as  ações. 


enquanto  Buglé  e  Dnntlo  não  havlsm  tomado  pá  da 
Situação.  At#  os  dez  minutos  09  alvlnegrOS  estive¬ 
ram  esíuiiantes  e  poderiam  mesmo  abrir  a  conta¬ 
gem.  Logo  nos  do;s  minutos  JairzinhO  cruza  de  es¬ 
querda,  entra  Rogério  de  vOleio,  a  bolo  va»  para  a 
área  e  Brito,  que  foi  a  melhor  peça  vascaina  desde 
o  inicio,  cabeceia  para  eacanteio.  Depois,  Roberto 
c  Jair  tabelam  pelo  miolo,  e  o  prmelro  chuta  rente 
à  baliza  de  Pedro  Paulo.  O  VaScO  era  uma  pilha. 
Corria  e  não  via  a  bola.  Noutra  oportumrtad**.  Ro¬ 
gério  chutou  cruzado  rente  ao  gol  de  Pedro  Paulo. 
Mas  na  verdade,  qunndo  o  Vasco  ia  à  frente,  en¬ 
contra  vn  o  goleiro  Manga  Indeciso,  o  mesmo  ocor¬ 
rendo  com  Zé  Carlos  e  Leónldas.  A  part*r  do  dé¬ 
cimo  minuto  o  Vasco  foi  melhorando,  chegando 
mesmo  ao  equilíbrio. 

Eram  vinte  e  um  minutos  quando  Armando 
Marque*  api*a  uma  falta  inexistente  de  Z*  C»<-*na 
Cm  Nel,  Isto  á  d:rcita  do  gol  de  Manga,  quase  no 
bico  da  área.  Buglé  e  Danilo  se  preparam  pau*  a 
cobrança  e  o  primeiro  corre,  chuta  forte,  Bianchlnl 
sai  rapidamente  da  barreira  do  Botafogo  e  Manga- 
pula  atrasado  gOI  do  Vasco.  A  bois  en*rou  no  *',*n- 
to  esquerdo  e  uma  esplosfio  de  alegria  aconteca 
no  Maivtnai.  Foguetes  a  bande:ras  po»  todos  os 
lados. 

Náo  se  fèz  esperar  a  reação  botafoguense.  Os 
des  minutos  seguintes  ( o*  mais  àrduamente  dispu¬ 
tados)  deixaram  todo*  em  Suapense.  A  cads  a*squo 
do  Botafogo,  vinha  a  resposta  do  Vaaeo,  que  nessa 


altura  «ubla  de  produção  c  Io  se  assenhorando  da 
partida.  O  Botafogo  entrou  em  pânico  em  tuas  li¬ 
nhas.  O  tneio-rompo  não  Cro  O  m-srno,  a  defesa 
claudicava  a  cada  ntnque  do  Vasco  e  a  sua  ofen¬ 
siva  tinha  uma  bsirelra  pela  frente.  Jalr  e  Roberto 
lutavam  duromente  com  Brito  e  Fontana. 

A  partir  então  da  meis  hora  de  jôgo,  era  o 
VascO  quem  tnandova  em  campo,  lo  tocando  a  bola 
lentamrnte.  esfncndo  mesmo'  a  partida  e  o  BOta- 
fOgo  se  entregando  técnicameme.  Tudo  mudou.  O 
Botafogo  lutava  no  deSeipêro,  enquanto  o  Vaaeo 
era  um  todo. 

Para  o  tampo  final,  o  Vasco  retorna  com  Sér¬ 
gio  no  lugar  de  Fontana,  fc-te  que  começara  vio¬ 
lento  acabou  levando  o  trôco  e  não  pôde  continuar. 
Era  a  chance  do  Botsíogo  para  o  empate  •  Zcgalo 
dá  Instruções  ao  ntaque  para  tentar  penetrações 
pelo  miolo,  explorando  t*  zague!ro  Sérgio.  Mas  èste, 
a  náo  ser  na  primeira  intervenção,  saiu-se  b?m  e 
teve  Cm  Bri*o  um  companheiro  em  gr-md»  tirde. 
Logo  no  Salda,  Bmnchtni  recebe  a  bola  completa- 
mente  Im;  edido.  rhuta  cruzado  rCnte  é  ba  lsa  de 
Mango,  sem  que  o  bsnde-rinha  assinalasse  e  falta. 
Mas  o  Vasco  cra  c  mesmo  do  primeiro  tempo  e  o 
Botafogo  lamhtm.  isto  é.  desccganizsdo.  porém.  !q- 
tando  brsvamente  pelo  empate. 

Na  nltuie  do  décimo  minuto,  O  Botafogo  qua^ 
ae  não  tinha  mais  recuperação  e  o  desespéro  tome 


conta  de  alguns  jogadores.  Gérson,  por  exemplo, 
atinge  vlolentom-nt»  Bisnchio'  e  é  iepreend;do  peio 
árbitro,  mss  no  minuto  seguin*.e,  o  mesmo  Oáreon 
aterra  também  Buglé.  Era  pràticamente  o  fim  do 
Botatofco  e  para  piorar,  Roberto  sal  capengando 
depois  de  violenta  entrado  do  Bfto.  Segue  o  Vaaeo 
dOno  do  campo,  apenas  tocando  a  bola  e  aOs  vinte 
•  três  minutos  concretiza  no  marcador  esSa  supe¬ 
rioridade.  More  ra  corte  a  entrada  de  Biaachini 
mandando  a  bola  peta  escanteio.  SH vinho  cobra  na 
esquerda  cOm  o  pé  direito,  a  bola  vem  alta  para 
o  melo  do  gol.  os  jogadores  Manga.  Zé  Carlos 
a  Leónidas  ficam  parados,  dando  oportunidade 
a  Nei  e  Bianchlnl  de  pu'arem.  Nei  toca  na  bola  a 
manda  *S  rèdes:  Vasco  2  *  0  e  nOva  exploaáo  de 
alegria  em  sua  torcida.  Era  a  confirmação  da  sua 
aacençá':  técnica,  da  "maioridade”  do  seu  futebol. 

Depois  lis  o  cra  só  aguardar  o  apito  final  do 
juiaz  Armando  Merques  por  sinal  sem  boa  atuação, 
tendo  Amilcar  Ff  Trona  e  Carlos  Costa  nas  bandolri- 
nhes  O  Vnsco  venceu  com  Pedro  Paulo;  Ferralra, 
Brito.  Fontana  (Sérgio)  e  Lourival:  Buglé  (Paulo 
D  as)  e  Danilo:  Nado  Nel.  Blanchini  e  SUvtnho;  o 
Botafogo  caldeu  com  Manga;  Moreira.  Zé  Carlos, 
Lenndm  e  Valtanclr;  Afonsinho  (Carlos  Roberto) 
e  Oér*i»n:  Rogério.  Jsirzinho,  Roberto  (Humberto) 

e  Paulo  César  O  Mararnnâ  arrecadou  NCr$ . 

364.695,50  (124.435  pagantes,  além  de  24.570  me¬ 
nores) 


Botafogo  não  foi  o  mesmo 


Brito  foi  o  melhor  do  time 


MATfOA  —  Não  ratére  bem.  Afobou  se  em  três  ocsalAes. 
•.rlanflo  dlfículdsdss  psrs  s  equipe.  Levo  porte  do  culpo  nos 
roli  do  Vaaeo.  No  primeiro,  saltou  atrasado  «prvocupou-se 
■nm  o  cortslus  de  Bianchlnl  so  Invés  da  preocupar-oe  com 
I  cobrança  do  fo  to) .  No  sagundo  Unho  que  aalr  do  gol  poro 
:ortsr  o  lançamento  do  escanteio  tôbre  a  pequena  área. 

MOREIRA  —  Foi  um  bom  loterol.  No  primeiro  tempo 
Htévr  mrlhor.  Tonto  defendeu  como  ajudou  no  ataqua  Ter¬ 
minou  o  JOc*  oosn  -sobros  de  energias.  Flrma-se  de  Jdgo  para 
Mm, 

x t  CARLOS  —  Bstève  bem  no  primeiro  tempo.  No  se- 
pindo  decaiu  bastante.  Meto  confuso  com  Leônidoo. 

IEONTDA8  —  náo  repetiu  suas  grandes  ntusçóe».  Freo. 
ropotij*  com  Bianchlnl  e  mu' las  vézes  foi  no  seu  "lôga”. 
«alado  da  área  para  marcá-lo.  Leva  também  parcela  de 
rulpa  no  segundo  gol  do  Vaaeo.  Ney.  aselm  como  Bianchlnl. 
saltaram  à  suo  frente,  tendo  o  prtmelro  cabeceado  para 

VM.TENCIR  —  No  mesmo  diapasão  de  Moreira,  sendo 
que  no  segundo  tempo  decaiu  'um  psueo.  oo  duelo  oom  Nsdo. 
quando  êste  conseguiu  passar  algumas  vésea. 

AEON5INHO  —  Muno  bom  no  primai ro  tampo-  TTaoa- 
Ihon  bem  do  melo  de  campo  para  *  frente.  Conseguiu  de- 
•  .raiar  muitas  vfzea  a  Ney.  A  roslorla  daa  fajas  spontadas 
ocmtra  sL  nims  duelo  coro  Ney,  foi  êrro  do  luta.  Decaiu  no 
segundo  tempo,  como  de  resto  quase  «da  •  equlps.  Ontem 

Roberto  quebrado 
fica  de  foro  no 


foi  mais  homem  de  frente  e  pouco  fés  ns  armsção  defensiva. 

CARLOtt  ROBERTO  —  Entrou  no  fim  do  Jftgo.  em  lu¬ 
gar  de  Alonainho  Nada  fêz  remo  nâi  podia  mamo  O  Jôgo 
já  estava  defln  do. 

OfcRSON  —  Em  plano  inferior  a  Afon-inho.  Náo  citeve 
em  dia  ‘nsplrado  Quando.  no  inicio  do  -egundo  tempo,  etln- 
gtu  Bianchlnl  ideu  pra  valer»,  sem  maiores  oonseqllénc  a», 
perdeu  multo  ds  suas  reais  condições.  No  fim  tentou  lr  à 

frente,  porém  -em  resultado _ 

ROCiÊHIO  —  Multo  bom  Cresce  dia  a  dia  Precisa  set 
menos  afobado  quando  tem  chances  de  gol  Teve  duas  inâo 
muito  lácelsi  e  atirou  Com  mais  trmnqUUIdsd*  teria  con- 

*f|'jAIPZWHO  —  ritlma  saúde,  ôtim»  disposição.  Nio  tem 
médo  de  cara  tela  Foi  atingido  por  Fontana  (covardemen- 
U»  e  conseguiu  -acertar  o  Jogedor  vascalno  Bus  luta  foi 
constante  Nem  uma  ve*  slqurr  deixou  de  peneirar,  mesmo 

com  deevsntagem.  . _  , 

ROBERTO  —  Náo  repeliu  as  boas  atusçôea  de  outree 
Jogoa  FUI  fltima  também  de  Fontana  Mas  deixou  o  campo 
nara  entrar  Humberto,  atingido  por  Brito. 

HUMBERTO  -  Nade  fêz.  Náo  havia  coodçôm  para  Jo- 
ssdor  que  entra  frio  Ertava  definida  s  vitória  para  o  Vasco. 

PAULO  CESSAR  —  Foi  melhor  como  homem  ac  mee- 
campo  do  que  como  nonmlro  ou  meia.  Faltaram-lho  atô  oe 
bona  chutes  a  gol. 


FEDRO  PAULO  —  Multo  bom  o  goleiro  ressestno.  Foi 
poui  t>  empenhado.  por.'m  e.-ttve  atento  Fé*  duas  boa»  de. 
fesas,  uma  no  primeiro  tempo  em  chula  de  Oêr»on.  e  no  se¬ 
gundo,  saltou  e  evitou  o  gol.  numa  cobrança  de  escanteio 
por  Paulo  Cé  ar  iquau  go  ollrrplc.il. 

FERREIRA  —  Atuo-i  '.erto  Trve  pouca  trnb.Ubo  pelo 
recuo  de  Paulo  Céiar.  outro  lognd  r  que  robe  a  cada  part  da. 

BRITO  —  se  náo  o  me  hor  d»  eq  i|ng  e  do  Jôgo.  um  dos 
melhores  Com  mais  trabalho  q1' »  1°  Fjntan»  estêve  em 
campo  Brito  atuou  quase  remo  um  libero:  Donilj  e  Buz'é 
davam  ccmbat*  na  Unha  média  e  o  «agueiro  ficava  Uvre 
paru  a*  rttntldu.  p.i*  nâo  t  nhi  i  quwn  iwrcir 

FONTANA  —  Só  »3Ub»  dar  entradas  violentas  •  oovar- 
des.  Perdeu  em  tôdas  para  Jalrznho.  Até  nos  pontapés. 
Oportuna  t  sábia  a  sua  «ub-tituiçáo. 

*EROIO  —  Entrou  no  argmrdo  tempo.  Bua  primeira  Jo- 
ga%  fo-  desastrorn.  sendo  bai  do  por  Jalrxlnho  e  caiu  ao 
chfco  Ih-prla  firmou-se  e.  teve  «egues -atuação. 

lyOURTVAL  —  O  zagueiro  que  leve  mal»  traba  lio.  Oou- 
be.lhe  marcar  Rogério  No  «anh*-e  prrde  levou  deavanla- 
gem  mas  nem  por  U  éi  leve  má  atuaçáa. 

DANILO  —  Bô  a  partir  do  gol  Jogeu  bem.  Aaiea  fo| 
mais  zagueiro.  Sobrecarregou  Be  lé  nrv  -  período,  qua  féa 
eelôrço  inaudito  para  suprir  sui  deficiência.  Caro  o  gol  me¬ 
lhorou  bastante  e  teve  um  bom  final.  No  média  do»  prós  a 


jôgo  de  quinta 


OBFRTO  está  tntrtrameiit#  afastado  do  Jôgo  de  qntn- 

R-s-feira  contra  o  Campo  Orande.  F»l  atingido  no  joe- 
ho  direito  ix»r  Brito  e  tem.  ainda,  uma  conluaão  na 
,  .mela  eaquerda.  O»  Ml  troa  jogadores  não  aprearota- 
vam  sintoma»  mala  sério*,  slém  d*  leva*  «socctaçoaa. 
rovoeaciP*  pelo  calor  d*  luta  ZagUo  " 

v.tôrta  do  V«*ro.  porém,  atribuiu  ao  fator  chanoe.  dtaendo. 
unbém.  que  smbo*  os  gols  foram  Jeitos  com  multa  ohanoe. 

O  treinador  dee  arou  que  o  »oi*fogo  dominou  o 
»  tempo  havendo  caldo  de  produçêc.  e 
■vunrto  ouando  velo  o  gol.  qusllquldoueirn  «ôdM 
snçss.  Disse,  ainda,  que  a  salda  d*  i?- 

luénet.  decisiva  para  o  rvmiltado  Qumntc  *o 
inh*  rtvtrlçôee  a  «saer  ao  jogador  e  reooi 
um»  partida  como  aquela,  entrar  frio  em  oampo  é 

rande  handicap".  _  artom. 

O  dlretor-teeouretro  do  Botafogo^  sr 
-clamava  de  haver  comprado,  na  Tesrnirarta  da 
nortesca  para  o  Jôgo:  cadeira*  ra  regradas,  ni*  á.  L 

»  *  &  qual  a  sua  surpréaa.  qmndo  encontrou  pmjjoas 
la*  e  com  lngreasoj»nvlta  dos  rmtartOa»  ****** 
repartam  en to  d*  Turismo.  O  Botafogo  entrara  oom  os  uw 
Tescta  na  Federação,  para  i»  *•!*• 


« 


f'  'if  T'  . 


Bangu  passou 
pelo  América  e 
para  o  re turno 


O  Vasco  umpre  ondou  no  crista  da  onde,  (ogando  um  tatabol  d.  prjm.ita 
alegrando  os  esnta  o  quarenta  *  nove  mil  espectadores,  independente  de  colo- 

ração  clubisHca 

Vasco  anfranta 
o  Flamengo  no 
adaut  do  fumo 


I  ANOU  conseguiu  »  classif icnçéo  pãra  o  f»- 
urtio  do  CiUDP.on.to.  Carioca,  ao 
>  solte  de  sábado  no  Mãrncãnfc^  o  Ajjériea  por 
um  a  zero.  Mnrcos  foi  o  herôl. 
lo  o  gol  nos  vinte  •  9’l9  »1rUt°^„?o^ 
sno.  quando  o  seu  clube  rxerclz  o  ^ 
lõiTO  No  a^tundo  tempo  o  WMf  _ 

itante.  mas  o  azar  castigou  o  »«n»e  dlrijritlo  por 
nrlato,  que  esvou  multo.  ■».  sem  rl. 

Coa  o  time  ben  srmado  o  Banru  1  vava  ° 
ao  gol  do  América  duraste  o  p.VJ7i VTn»  ^T- 
u.  que  íentlu  multo  a  falto  fot 

bolns.  que  tentou  levar  a-i  go»  «*•* 
çodo  jre-Ui  defean  rto  Bannu.  tendo  «egqire  dois 
trés  jovadore»  à  sua  volta. 

O  pol  foi  feito  nos  vinte  e  a.l» 
ando  o  Atrêrlca  em  u*n  da  9U«s  poucas  » 
s  chutou  so  g«l  Ublrnlnra  e*t«v.  c«p  «bola 
wlmida.  cclocuu-a  no  chão  e  nn  altura  da  entr« 

,  da  área  sc<viroii-«.  de  nóvo.  P«r“ 
ch.gou  a  Prmn-do.  que  na**cn»  v»r* 
.roveltnndo  u  n  fsl*'n  «le  L”©n  O  ‘ 

i  do  Bir.f’i  s*  tev  -  o  tr-btlho  de  * 

„^r  * , —  n  0  A-é-«çp  -tnlhr-rou  e  pmrtlu  P“ra 

(SCoStor.  rorm.  rblrajini  n 

.  •  x-é-tc-i  ve,,  f-t  .x-ul  O  de 

•opt-  t«  nuarervn  n  * r*3  ..*7h;’,t 

ro  -lr.  r  Afrtnr  ^ 

re’  trinar  -  .«•«  r>«  -ffi’  em^foie  n  Cmjf 

i  Ornfiée  pçr  ge-o  s  rer*«  ema  i  1  *  "  r  ** 
íorando  no  («slUrte  e  contando  que  t-ntarnn 
ibornã-lo. 


EM  PRINCÍPIO,  a  próxima  rodada  será  dispu¬ 
tada  da  seguinte  forma:  dia  30.  ás  10 JO  ho¬ 
ras.  8âo  Cristóvão  s  Português,  fazendo  a  pre¬ 
liminar  de  América  x  Fluminense,  áa  21 JO.  no 
dia  1.®  de  Maio.  ãs  1»  horas.  Bonaucesso  x  Olaria, 
fazendo  a  preliminar  de  Vaaeo  x  Flamengo,  cora 
inicio  mareado  para  as  17  horas  e,  finalmente,  no 
dta  2.  áa  10.30  horas.  Bangu  x  Madure  Ira  e  à*  21.30 
Campo  Orande  x  Botafogo,  todos  no  Maracanã, 
conforme  decidiu  o  Conselho  ArbltráL 

A  altimção  do*  clubes  em  «uãs  séries  é  s  se¬ 
guinte  “A”  —  Botafogo  em  primeiro,  com  16  pon¬ 
to»  ganho»,  seauldo  oo  Flamengo,  com  15.  Ame¬ 
rica  com  12.  Bonsucenso  com  9.  Camjvi  Orande  com 
8  e  PoruiRuésa  com  2.  Na  «érla  B”  o  líder  Invicto 
«  o  Vsaco.  com  20  ponto*  ganho*,  seguido  do  Ban¬ 
gu  e  Madurrlra  com  10.  Flumlnenxe  com  ».  Olarta 
com  7  e  São  Cristóvão  com  2. 

O  Vasco  da  Gama  tem  a  defesa  menrg  varada 
com  5  gol*  seguido  do  Flamengo  com  7  e  Amé¬ 
rica  e  Bota  rogo  com  •.  O  »t»que  msU  positivo  é 
o  dc  Vnsco  com  24  goU  marcados  seguido  Or  Bo- 
tafoHO  com  22  Flamengo  com  21  e  América  Flu- 
mlnerj.e  »,  B-inm  retn  14  A  «rMlnnrt»  »•»  divi¬ 
dida  com  SiHn  ido  Flamrnaol  e  Nel  idr  Va«eo> 
com  11  gol»  Bcrvd  Pedro  »*au»o  o  golctro  menos 
ruaúo,  com  apena*  5  gota. 


CC8AR  gessou  o  tomozélo  esquerdo  e  diflcll- 
nenta  poderá  se  recuperar  ntê  quarta-fei¬ 
ra.  Dessa  forma,  o  soldmlo.  Dlonlslo  Jâ  es¬ 
tá  sendo  preparado  por  Válter  MlrãgUn  e  de¬ 
verá  formar  ao  lado  de  8Uva  no  •clássico  dos 
mllhOes*. 

Os  d  rs  Paulo  de  Banthlago  e  Céllo  Cot^- 
ehla  váo  retirar  o  aparelho  colocado  sábado,  pro- 
vlsôr liunente.  a.  dependendo  de  nóvo  exame.  Cé¬ 
sar  será  liberado.  pi»ra  treinar  ou  terá  o  pá  no- 
ente  t  mobiliando. 


O  Flamengo  recomeçou  Mia»  ntlvidades  on¬ 
tem  de  manhá,  na  Gávea,  com  bnte-boln  e  sauna*. 
Césnr.  repousando,  e  Lui*  Cláudio,  que  náo  apre¬ 
sentou  Justificativa»  c  «crá  multado  em  30 
porcento,  foram  o»  ausente*  Mlráglln  permitiu 
que  os  demaio  contundldon  trelr>a»«*w  normal- 
jEntc:  Cnrlinhoa  (contu*»o  no  pé).  OnÇx  fe*co-, 
rincfte*  nn  rerna  *  contusão  no  tornozelo)  e 
Reyee  le»t  tmaronto  d*  prlmetro  gmn  no  adut«r 
evjurrdo).  TV«*e»  One»  ê  a  Anlco  Já  prãtlca- 
m  nte  gerontldo  nelos  trélim», 

O  nóvo  nrennrador-fi*tco  do  flunraw  chama- 
se  Jblé  R"b'rt“  FVi— colasl  que  mbet  ttutrã  dtt- 
rnr>t-  30  Alie  o  hlri  B- 1 V**  •ll'Vn- 

Clsér*  ro*  ipplMlv*  d*  Válter  a  que 

recor-crá  Judlcialmente  alegando  ter  cinco  ano* 
d?  clube. 


oontrao.  ficou  b«a  situado. 

Buaut  —  P«d*  náo  ler  «Ido  o  homem  námero  um  do 
Vaico  parem,  a  sua  principal  peça.  Uss  a  cabeça  mala  que 
aa  pe-nr.s  Sabe  armir  a  eaulp*  defensiva  como  ofensiva, 
menta.  Joruu  oa  40  minufoa  nn  Iodos  oa  'ado#  4o  campo 
Está  com  ôlltno  preparo  fislro.  Saiu  contundido  ao  ftnal  do 
Jôyo 

PAULO  DIAS  —  N&.i  tev*  chancc  de  tosar  nada. 

NADO  —  B-atmtn  frncj  no  primeiro  tempo.  No  Mgwndo 
Birthorcu.  Ajudou  multo  o  teu  me  n-e  mpo.  Lutou  como  um 
Jcáo  Tfitio  bola  quo  -ala  doi  bpu«  nés  diva  par»  preocupar 
B1ANCHIN1  —  Perlqoao  atacante.  Ontem  portou  **  bem. 
Bô  peruou  ns  eqti  pe.  Náo  revidou  teomo  á  teu  hábito)  a 
vtalenta  falta  d*  Oérton  Apô*  recupera r-re.  voltou  a  cam¬ 
po  •  pensou  *ô  ro  Jôgo.  Quando  ae  porta  assim  é  útil  a  rua 
equiDO.  como  o  foi  ontem 

NEY  —  F.»ti  em  fronde  forma.  Condições  nata  de  arti¬ 
lheiro  V*i  buscar  o  larce  de  gol  onde  citiver.  OporfunUM. 
mo  Ert  a  ou  uh-  pontapés  de  revide.  E  um  Jo*ador  que 
deve  pensai  apenas  nu*  possibilidades  «1*  gou  Tem  tua  *a- 
nhor  futabot. 

StLVINHO  —  Já  teve  atuaçâm  melhores.  Ainda  eotajre 
refazendo  de  uma  onitiuâo  Mu. to  lutndsr.  Ooata  mais  de 
«Judar  o  «cu  late  el.  e  ontem  foi  prov  denclal  na  durlo  d* 
Lourlvai  com  Roser.a. 

Bfcnchsni  acha 
que  o  jôgo  foi 
um  bom  treino 

Oiw!  irb  do  Vnsco  em  um  -an  demônio,  onde.  de¬ 
cididamente,  Blnnrhlnl  era  dos  mau  eufôr  iu  Bua 
aleyrla  aobr*  pujava  a  da  t  rclda  e  o  joaador.  cokv- 
cam'n  u  niodAM1a  do  Indo.  -irou  esta:  - —  Tivemos 
um  Urino  brm  corrido.  Quinto  a  mim  prevalece-a 
a  raça  Italiana,  qua  é  forte”.  E  oi  trltna  de  guerra  ecoavam 
per»  qual  lo  canto  do  veulàrlo.  Um  ml«to  dr  suor,  aiiue.  lâ- 
grtmaa  <de  ale*rU>.  O  Vaeco  tinha  a  vivência  dos  áureos 
tempo»  do  expire  nho. 

Fontana,  que  tofreu  pancada  no  pelUi  dc  pé.  haviu  pas¬ 
sado  por  rxame  rsdfográfico  ertondo  muito  alegre,  pota  náo 
hae.a  atda  octulntada  fratura.  Bu*lé.  que  ao  bater  oom  o 
pé  no  chio  sentiu  o  tornorr  o  esquerdo,  náo  chrga  a  preo¬ 
cupar.  e  rata  intr  raircnta  enlrr,  ue  aos  cutd.tdn*  médicos. 
Ney  dtw-r  que  o  Jôgo  de  entem  Jâ  huvla  pairado,  ~o  negòoin. 
agora,  é  prn«nr  no  Pimento.  Paulo  Ba  tar.  preparador  físi¬ 
co.  não  caiunva  de  exaltar  o  trobolho  de  eq  dp*.  que  e  feito 
no  clube.  a 

A  epresertação  será  efetuada  na  têrça  feira,  pela  ma¬ 
nhã.  quando  iodai  serào  rxammadna  a.  depôs,  M  uuclará  a 
p trepar  *  Ko  para  o  Jôgo  contra  o  Flamengo  O  oleho  peta 
vitArla  é  dc  quatr  cento-  e  cinquenta  cruzctroa  novos,  pela 
tabela  aplicada  pelo  clube. 

Aimoré  esteve 
no  Maracanã  com 
ôlho  nos  cobras 

AIMORÉ  vtu  Vuro  2  X  Botafogo  0  da  Tribuna  de 
Imprensa  do  Mara-uná  e  elogiou  o  dejempe- 

nho  tío»  vencedores,  destacando  o  trabalho  de 
Patiilnho.  Citou  o»  nomes  de  Buglé,  pelo  gol. 
Brito,  Nado,  Nel,  Gérson  e  Rouerlo. 

♦  Antes  de  voltar  á  «ua  granja  em  Taibaté.  Al 
moré  —  que  procura  as.lsttr  tc  do*  os  Jugo»  nu» 
Importantes  no  Pais  —  anunciou  a  convocação  d* 
23  Jogadores  a  23  de  maio.  O  23  n  ê  Uj.Uma  San  - 
tos.  para  completar  sua  lofl  *  partida  Internacional 

o  Cnlro  certo,  ent&o.  é  DJalma  Declarou  o  técni¬ 
co  ter  15  nomes  certos  e  que  Pelé  esta  entr» 
êsses.  O»  demais  talrào  mal*  tarde.  Ele.  peason 
mente,  quer  sviuir  Vasco  a  Fiamengo  para  vet  • 
Vasco  mal»  uma  vez. 

*  Outro  Jôgo  bom.  para  a  tnr&ma  data  ffcrta-> 
é  Conntlans  a  SAo  Paulo,  no  Pacaembu.  Atm<  n 
pediu  a  Chlrol  e  Lldlo  Toledo  para  assistirem  Cru 
zelro  x  Boca  no  dia  l.°  e  vai  ver  o  clássico  Gre-Nai 
dta  12.  no  Sul. 

*  Uro  retrato  do  Vaaeo  dc  hoje.  Um  torcedor,  a* 
final  do  jógo.  passou  da  geral  para  <-  ca 
Estava  querendo  a  camisa  oe  Nel.  ma«  como  nã- 
conseguiu  pecou  a  de  Brlto  e  dou  a  volta- olimptcu 

*  O  detalhe  ê  que  c  torcrd  r  estava  de  cxlçâ* 
vermelho  fato  que  enamava  ainda  mal*  a  aten¬ 
ção  Depot»  no  vratiarlo  conseguiu  também  a  ca¬ 
misa  <fe  Net  sendo  fotografado  oom  F> ■  n » anz.  Be» 
nome .  UMraJara. 


Almirante  põe  Botafogo  a  pique 


Jogando  duro  como  seu  adversário  e  usando  uma  estratégia  de  deslocamentos  no  seu  ataque,  o  Vasco  passou  pelo  Botqfogo  marcando  dois-a-zero  e  aflrmon- 
do-se  como  real  candidato  ao  título  de  campeão  dêste  ano.  Ano  bissexto,  ideal  segundo  os  vascoínos,  paro  afastar  uma  praga  de  mais  de  dez  anos,  rogado  não 
se  sabe  por  quem.  Sua  arma  foi 'a  decisão,  a  coragem  e  sobretudo  a  felicidade,  ô  ,»se  sôpro  imponderável  que  sempre  ajuda  os  l/deres.  E  o  Vasco  venceu  como  tal. 
Impondo-se  ao  Botafogo,  cujo  time  acabou  a  seus  pés.  A  confusão  da  chegada,  a  emoção  do  jôgo  e  a  saída  agitada  não  conseguiram  desviar  a  felicidade  da  tor¬ 
cida  voscaína  que  chegou  feliz  e  saiu  sorrindo  do  estádio. 


As  bilheteria*  do  Maracanã  arrecadaram  uma 
importância  nunca  antes  vista  em  estádios  brasilei¬ 
ros,  perto  da  trezentos  a  oitanta  a  cinco  mil  cruzeiros 
novos.  Racorda  absoluto  na  história  do  nosso  futebol. 
Além  dos  vinto  o  cinco  mil  menores,  os  bolotlns  regis¬ 
traram  sois  mil  grptuitoe. 

Terminado  o  jôgo  um  torcedor  pulou,  sorrateiro- 
mente,  do  geral  para  o  campo.  Correu  e  quis  arran¬ 
car  a  camisa  de  Nei  à  fôrça.  Com  muito  custo  » 
jogador  conseguiu  se  safar  e  o  torcedor  partiu  para 
outra  tentativa:  Brito  foi  a  vítima.  Arrancada  a  ca¬ 
misa,  o  vasca íno,  de  calção  vermelho,  deu  a  volta 
olímpica  exibindo  o  seu  troféu.  No  vestiário,  Ubi ro¬ 
jara  partiu  para  nova  investida  e  conseguiu  a  camisa 
de  Nei.  Eufórico,  contou  que  agoro  possui  quatro  ca¬ 
misas  do  Vasco,  arrancada,  de  jogadores.  Nei  pediu 
a  Ubirajara  uma  foto  ao  seu  lado. 

Paulinho  achou  o  Botafogo  um  grande  odversó- 
rto,  elogiando  seu  futebol  enquanto  Zagalo,  reconhe¬ 
cendo  a  vitória,  chorou  o  falta  de  sorte.  Um  riso  e  um 
chôro,  uma  alegria,  um  deeeepêro.  Mas  dois  traba- 

Ou 

lhos  honestos  que  alegraram  cento  e  quarenta  e  nove 
mil  torcedores. 


O  clima  dramático  foi  o  constante  de  todo  o 
desenrolar  do  jôgo,  com  os  dois  tímèi  usando  a  fôrça 
na  defesa  e  a  elasticidade  no  ataque.  Alguns  joga¬ 
dores  saíram  de  maca,  porque  em  tôda  a  batalha 
existem  as  baixas.  Cada  soldado  que  tombava  era 
aplaudido  pela  torcido,  a  testemunha. 

Nenhum  enfarte  ocorreu  no  Maracanã  onde  o 
serviço  médico  atendeu  muita  gente  cortoda  por 
estilhaços  de  garrafas,  muita  gente  queimada  por 
causa  dos  foguetes  que  aceitaram  a  Lei  da  Gravi¬ 
dade  e  uma  centena  de  casos  de  "distúrbios  gástri¬ 
cos  e  hipertensão  nervosa".  Très  fraturas,  uma  de 
braço,  uma  de  joelho,  uma  de  perna  e  nada  mais, 
para  .um  jôgo  de  tal.  envergadura,  provando  que  o 
grito  incontido  resolve  sempre  muitos  problemas  psí¬ 
quicos.  De  agora  em  diante,  muitos  o  afirmam,  a  rua 
do  Acre  poderá  congelar  os  preços. 

Os  vascaínos  esperam,  agora,  o  Clássico  dos 
Milhões,  previsto  Inicialmente  para  depois  de  ama¬ 
nhã,  às  17  horas,  apesar  dos  boatos  que  asseguram 
seu  adiamento,  por  causa  das  manifestações  do  Pri¬ 
meiro  de  Maio.  Amanhã,  teremos  América  x  Flumi¬ 
nense  e  Bangu  x  Madurei ra.  Quinta-feira,  Bótafogo  x 
Campo  Grande  e  Sõo  Cristóvão  x  Portuguésa. 


Armando  Marques  sustenta  uma  filo¬ 
sofia  de  arbitragem  segundo  a  qual  o 
jogador  brasileiro  precisa  acostumar-se 
a  uma  direção  européio,  para  não  ter  sur- 
prêsas  desagradáveis  na  próxima  Copa  do 
Mundo.  Há  dias  êle  defendia  essa  tese  na 
Federação  e,  segundo  parece,  ontem  éle 
fez  sua  primeira  experiência,  usando  Vas¬ 
co  x  Botafogo  como  caldo  de  culturo  Ar- 
mond*nho  foi  considerado  por  muitos  um 
opren«li7  de- feiticeiro. 


FOTOS:  MANUEL  PIRT* 


EDIÇÃO 

NACIONAL 


“ESTRATÉGIA”  AMEAÇA  0  “CLÁSSICO  DOS  MILHÕES” 

JÔGO  A  1-  DE  MAIO 
APAVORA  O  GOVERNO 


O  jôgo  Vasco  e  Flamengo,  marcado  para  depois  de  amanhã,  no  Maracanã,  está  ameaçado,  porque 
o  govêmo  teme  que  a  região  —  considerada  "ponto  chave' '  da  ligaçao  do  sistema  Zona  Norte-Centro- 
Zona  Sul  -  fique  congestionada  e  impeça  a  mobilização  de  tropas,  no  caso  de  necessidade  de  repres¬ 
são  a  movimentos  de  protesto  que  se  esboçam  a  propósito  das  manifestações  de  1.°  de  Maio.  Dirigen¬ 
tes  dos  dois  clubes,  segundo  se  garantia  esta  madrugada,  receberam  comunicação  de  autoridades  mi¬ 
litares,  desaconselhando  a  realização  da  partida  naquele  dia  e  dando  conta  de  possíveis  alterações 
na  programação  esportiva  do  "Dia  do  Trabalho".  Ainda  hoje,  os  responsáveis  pelas  duas  agremia¬ 
ções  estarão  reunidos,  para  decidir  sôbre  as  ponderações  das  autoridades  militares.  O  presidente  da 
Federação  Carioca  de  Futebol,  sr.  Otávio  Pinto  Guimarães,  afirmou  não  ter  conhecimento  das  exigên¬ 
cias  e  disse  que  "para  a  Federação  o  fogo  está  mantido". 


GOVERNO  NÃO  ENQUADRA  LACERDA 


O  GOVÊRNO  RECUOU  DO  PROPÓSITO  DE  ENQUADRAR  LACERDA  NA  LEI  DE  SEGURANÇA  NACIONAL  POR  TEMER  UMA  NOVA 

'.rr  (E  GRAVE)  CRISE.  - (TMCEIRA  PÁGINA) 

Vasco  bate 


Comunistas 
tomam  rádio 
em  Buenos 
Aires  e  falam 

Um  grupo  de  seu  pessoas  as¬ 
saltou  s  HAdlo  El  Mundo,  de 
Buenos  Aires,  na  tardo  de  on¬ 
tem,  e,  ocupando  o  microfone, 
deu  viras  ao  oomunlsmo,  a  tCoe- 
sigutn.  Nasser.  à  URBB  e  a  Mao 
Tsõ-tung.  A  façanha  ocorreu  du¬ 
rante  um  programa  de  auditório, 
tendo  os  manifestantes  se  apro¬ 
veitado  da  ausõncia  de  vlgUAn- 
cia  e.  de  armas  em  punho,  ocupa¬ 
rem  o  primeiro  andar  da  emis¬ 
sora,  enquanto  oe  espectadores 
Imaginavam  tratar-se  de  um 
“programa  surpresa".  Depois  de 
saudarem  seus  estadistas  favo- 


Vietnõ  do 
H>rto  insiste 
em  indicar 
sede  para  paz 

O  govêmo  do  Vietnã  do 
Norte  não  abre  mão  da  sua 
proposta  para  que  Varsóvia 
ou  Pnom  Penh  sirva  de  sede 
às  conversações  de  paz,  se¬ 
gundo  afirmaram  ontem  os 
jornais  de  HanóL  Em  Wash¬ 
ington,  porta-voz  da  Casa 
Branca  informou  que  o  pre¬ 
sidente  Johnson  espera  que 
Hanói  aceite  uma  das  15  ci¬ 
dades  sugeridas.  O  toque  de 
recolher  e  o  estado  de  aler¬ 
ta  foram  decretados  em  Sai- 
gon,  a  fim  de  evitar  infil¬ 
trações  de  vieteongs  capazes 
de  desencadear  nova  ofensi¬ 
va-relâmpago.  No  Sul.  o 
Vietcong  voltou  a  bombar¬ 
dear  bases  americanas.  — 
(Leia  teste  na  página  6) 


do  ronda 


nacional 


Com  a  renda  superando 
todos  os  recordes  nacio¬ 
nais  —  384  milhões  an¬ 
tigos,  para  um  pdblleo 
de  150  mil  pagantes  —  o 
Vasco  derrotou  o  Botafo¬ 
go  por  Z  x  0.  ficando  ain¬ 
da  mais  p?rto  do  titulo 
de  68.  Bugiê  e  Nel  mar¬ 
caram  para  os  vascalnos, 
que  embora  Jogassem  me¬ 
lhor,  tiveram,  todavia,  no 
nervosismo  do  goleiro 
Manga  um  trunfo  razoa  ve  I 
paia  chegar  4  vitória.  O 
J6go  ofereceu  um  espe¬ 
táculo  emocionante:  Ja¬ 
mais  tantas  bandeiras  fo¬ 
ram  agitadas  ao  mesmo 
tempo  no  Maracanã.  LA 
embaixo,  no  campo,  a 
guerra  do  talento,  do  fô¬ 
lego,  da  garra.  Nas  arqui¬ 
bancadas,  gerais  e  cadei¬ 
ras.  a  batalha  dos  confe¬ 
tes.  do»  gritos,  das  vibra¬ 
ções.  do  ecraçóo  forte. 
Na  preliminar  de  ontem  o 
Madurelra  garanUu  a  sua 
participação  no  retumo. 
ao  vencer  a  Portuguesa 
por  1x0.  gol  de  Sabara. 
8  4  ba  d  o  o  America  deu 
sdeus  ao  titulo  déste  ano 
ao  ser  batido  por  1x0  pe¬ 
lo  Batigu.  (Dltlma  p4glna ) 


Oposição 
arma  osquoma 
contra  as 
sublsgsndas 

O  alto  comando  do  MDB  se 
reúne  esta  semana  em  Bra¬ 
sília.  para  traçar  a  estraté¬ 
gia  da  luta  oposicionista 
contra  o  projeto  governa¬ 
mental  que  institui  as  suble- 
gendas  partidárias.  Preten¬ 
de  a  oposição  arguir  a  in- 
constitucionalidadc  da  ma¬ 
téria  c  a  tática  a  ser  desen¬ 
volvida  prevê,  também,  a 
atração  de  parlamentares 
da  ARENA  para  votarem 
contra  o  projeto.  Também 
está  «endn  cogitada  a  arti¬ 
cularão  de  esclarecimento 
nAhiirn  sôbre  o  assunto  — 
ff  -ia  texto  na  péjrina  3) 


M  rrrii  ontem,  aos  *7  anoa.  • 
f?  Pedro  Brando  üx-aecrrimo  do 
•  r.ttgo  PRO  ni  sua  fase  de  maior 
atuaçfto.  Pedro  Brando  era  aml- 
«o  de  OetúUO.  Outra  e  Jutceüno. 
tmdo  srrvtdo  de  'tanimw  de  va¬ 
rias  campe  rh*.  preei^eneis  <»  Pera 
«rfiaitado  ho>»  a*  17  hwas  n  Oe- 
mt*erv»  de  Mo  Jo*o  PaUita  it  -ia 
*m  run  e  RmnárrC.  p-i*  na  1». 


2/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DK  19a 


HKtofWVUlIMâ 


ESTUDANTE  PARA  OBTER 
BÔLSA  DE  ALIMENTAÇÃO 

TERÁ  QUE  IR  AO  SNI 


Jovem  lute  por  uma 
posição  no  mundo 

de  hoie,  diz  Alceu 


Os  caros  colegas 


O  ESTADO  DE  SAO  PAÜU) 

A  declaração  patética,  feita  pelo  ar.  Abreu 
3odré  ao  matutino  doa  M  caqui  ta  (*~A1  des  terra- 

roucTtltmar  que  Já*TKNHO  «a 

está  causando  oa  maiores  oomentArtoa  nos  tnaU 
diversos  círculos. 

No  sábado  assinaláramos  a  eontradlçAo  qq« 
existia  na  afirmação  do  “governador".  prlnetpal- 
mente  quando  eram  comparadas  as  duas  frases. 
Pola  então  ficava  ressaltado  o  absurdo  da  querer 
botar  as  mãos  em  cima  de  quem  está  na  mtra... 

Mas  com  a  repercussão  obtida  pelas  suas  de¬ 
clarações  (não  se  envaideça,  •‘governador*  ,  pois 
SAo  Paulo  é  8Ao  Paulo,  haja  o  que  houver,  e  qual¬ 
quer  coisa  dita  por  quem  o  governa,  mesmo  entre 
aspas,  hà  ds  ter  importância)  ms  levou  a  reler 
ss  afirmações  do  sr.  Abreu  Sodri.  K  outros  pontoa 
me  chamaram  a  atenção.  Por  exemplo: 

1  _ Esse  **sl  dos  terroristas**  slaniflea  que  ss 

èles  foram  presos  torto  o  mesmo  tratamento  qee 
tiveram  os  Irmtos  Ronaldo  o  Rogério  Duarte,  no 
Rio  da  Janeiro? 

S  —  Apesar  da  ameaça  velada  aos  terroristas, 
o  que  mais  preocupa  alguns  círculos  da  Ouana* 
bara  *  a  agneedo  ostensiva  falta  paio  sr.  Abrse 
SodrS  ao  Idioma  e  à  gramática.  Ma  primeira  par¬ 
te  do  seu  comentário,  o  sr.  Abreu  Sodrd  usa  um 
“N OS",  oculto,  o  que  demonstra  que  o  movimen¬ 
to  ds  “p*r  as  a>iM  em  rima  dos  lorreririoo"  será 
coletivo.  ir.  , 

Mas  logo  depois,  na  segunda  frase  da  mesma 
declaração,  o  “governador"  assegura  que  “lá  le¬ 
nho  alguns  na  mira",  o  que  revela  uma  Indiscutí¬ 
vel  açáo  pessoal,  e  que  permito  inclusive  a  cons¬ 
tatação  de  que  ála.  em  matéria  de  investigação. 
]á  foi  multo  mala  longe  do  que  a  sua  prdpria  po- 


O  professor  Alceu  Amoroso  Urna  dis¬ 
se  que  “o  Jovem,  que  sempre  cative  re¬ 
legado  a  uma  plano  secundário  e  pla¬ 
tônico,  está  assumindo  uma  posiçáo  em 
face  daquilo  que  almeja,  e  pela  primei¬ 
ra  ves  na  história  das  clvlllzaçõfs  assis¬ 
timos  a  uma  atuaçáo  táo  revoluciona  riu 
da  Juventude”. 

No  caso  brasileiro,  o  professor  é  de 
opinláo  qua  a  mudança  pela  fôrça  ape¬ 
nas  servirá  para  censo  lidar  o  domínio 
dos  militares,  pregando  por  Isso  a  náo 
violência,  "pota  uma  revoluçáo  ar.imda 
no  Brasil,  apesar  de  sua  legitimidade 
política,  é  objetiv&mente  Ineficaz,  uma 
ves  que  s  tradlçáo  brasileira  demonstra 
que  o  nosso  tsmptraments  é  multo  mais 
pelos  acôrdos  do  que  p:la  guerra'’. 

Explicou  que  a  socledac-e  cncmtra-se 
em  fase  de  translçáo  provocada  p:la  re¬ 
voluçáo  da  Juventude  “consciente  do  fa¬ 
tor  «enológico  e  que  trax,  subconscten- 
•tomento,  nova  vlsáo  política  e  social”. 
Acrescentou  que  és  te  fenômeno  deve  ser 
analisado  dentro  ds  revoluçáo  das  ida- 
das,  "onde  o  movimento  dos  jovens  é 
uma  atitude  lógica,  cujos  resultados  só 
poderão  ser  analisados  a  longo  praso  e 
de  acôrdo  com  a  psicologia  da  mocl- 


mo,  tendências  violentas  e.  mesmo  r—^r 
à  violência.  Os  Jovens  lutam  p*la  trans¬ 
mutação  de  valòrcs,  o  que  fas  paite  da 
sua  própria  filosofia  existencial.  No  mo¬ 
mento.  vemos  a  Juventude  contra  a  sl- 
tuaçáo  existente  no  Oriente  e  no  Oci¬ 
dente.  em  países  socialistas  e  capitalis¬ 
tas,  brancos  ou  negros". 

O  professor  Amoroso  Lima  considera 
que,  náo  só  o  fator  demográfico,  desde 
que  os  jovens  constituem  a  maioria  das 
populaçOes,  como  o  desenvolvimento  dea 
meios  de  ccmunlcaçfto,  propiciando  uma 
tomada  de  consciência  dos  problemas  da 
naçáo,  têm  uma  relaçáo  direta  com  a 
rebetdlu  dos  moçoa 

”31multáneam>-ntc,  com  o  enrtjecl- 
mento  des  regimes  políticos  —  conti¬ 
nuou  —  que  se  colocam  contra  a  Uber¬ 
dade  de  expressáo  da  Juventude,  reprl- 
mlndo-a  através  da  policia,  surge  a 
violência". 

O  professor  Alceu  Amoroso  Lima  tam¬ 
bém  concorda  que  os  distúrbios  verifi¬ 
cados  no  Rio  por  ocasláo  das  passeatas 
foram  provocados  pela  represaáo  poli¬ 
cial.  Frisou  que  considera  essencial  que 
os  estudantes  continuem  lutando  con¬ 
tra  \  Lei  de  BnTuraca  Nacional  e  o  Acôr¬ 
do  aiec-USAID,  pois  "ou  o  govèmo 
"Esta  se  caracteriza  —  prosseguiu  —  transrorma  suas  Instituições,  unindo-*# 
lo  desprêso  ás  Instituições  vigentes,  o  à  opinláo  pública.  ou  náo  fará  absoluta- 
ledlatlsmo,  amor  ao  futuro,  dtnamis-  mente  nada". 


O  Ministério  da  Educação  e  Cultu¬ 
ra  inicia  hoje,  no  antigo  Palácio  do 
Cat  ta,  a  dlstrlbuiçáo  das  bõlaas  da 
ollnentBÇáo.  1  n  d  1  cando  assim  que 
considera  definitivo  o  fechamento  do 
restaurante  do  Calabouço. 

Sabedores  de  que  n  a  q  u  ele  Palácio 
funciona  o  Serviço  Nacional  de  Infor¬ 
mações.  os  estudantes  dizem  qua  'náo 
sáo  bobos  do  lá  comparecer* .  temerosos 
de  r*»l»  us»  armadilha  do  Oovérno  Fe¬ 
deral. 

De  acôrdo  com  0  que  ficou  delibera¬ 
do  na  concentração  d*  têrça- feira 
passada  no  pátio  do  Ministério  da 
Educação  e  Cultura,  os  esto  dantes 
Igrrrrm  as  bõ'ea*  de  alimentação  e 
vá©  continuar  a  1 1  ■  entando-se  nos 
restaurantes  tmiversltârtos  até  conse¬ 
guirem  a  reabertura  do  restaurante 
do  Calabouço. 

r*om  J mt  de  Csstro  Finto,  vigário 
geral  do  Rio  de  Janeiro,  agindo  como 


mediador,  abrirá  ainda  esta  semana 
o  diálogo  entre  os  lideres  estudantis 
e  representantes,  do  Oovérno  Fede¬ 
ral.  Disse  o  prelado  que  os  encontros 
siráo  Informais,  náo  adiantando,  en¬ 
tretanto.  local  horário  e  assunto  do 
primeiro  délea. 

Os  estudantes  colocam  como  oondl- 
çâe  básica  para  o  diálogo  a  reaber¬ 
tura  do  restaurante  do  Calabouço. 

O  Uder  estudantil  Vlodimir  Palmei¬ 
ra  declarou  ontem  que  o  diálogo  en¬ 
tre  estudantes  e  Oovérno  Federal  sô 
poderá  ser  feito  como  base  em  reivin¬ 
dicações,  nunca  em  caráter  político, 
pois.  neéte  setor, .  *a  única  melhora 


BB  .  HRRP  a  única 

possível  4  a  queda  éa  ditadura". 

Boje,  a  diretoria  da  Frente  Cuida 
dos  Estudantes  do  Calabouço  espedtrá 
nota  oficial,  firmando- se  na  negativa 
de  aceitar  ss  bôlsas  ds  allmsntacfto 
do  MEC  e. -'exigindo  n  imediata  rea¬ 
bertura  do  restaurante  do  Calabouço. 


Confederações  veem 
hoje  manifesto  do 
Dia  do  Trabalhador 

0 

Os  presidentes  das  Confe-  hoje.  às  16  beras,  ato  o  dia 
deraçoea  Nacionais  dos  Tra-  4,  às  1?  boros,  oomo  medi- 
bnlhadore»  tntario  reunidos  da  militar  preventiva  deví- 
hoje  a  fim  de  analisar  a  do  às  eomeiaoraçóea  do  Dti 
manifeoto  que  será  Uda  no  do  Trabalhador,  na  Ousas 
dia  1.*  de  maio,  data  con¬ 
sagrada  soa  trabalhadores 
brasileiros,  enquanto  as  li¬ 
deranças  estudantis 
bém  traçarào  os  j 
apoio  ao  ato  pól 


cato  dos  Bancários,  dis¬ 
cutindo  detalhes  dar  mani¬ 
festações  que  serio  realiza¬ 
das  no  dia  I  a  de  maio. 

Um  forte  diapositivo  do 
Departamento  de  Ordem 
Política  e  Social  estará  em 
acio  no  Campo  de  Sáo  Cris¬ 
tóvão.  por  ocasláo  do  co¬ 
mício  náo  devendo,  entre¬ 
tanto.  Interferir  nas  mani¬ 
festações.  salvo  as  oeorrer 
algo  contra  a  segurança  na¬ 
cional. 

Também  a  Policia  Militar 
entrará  de  prontidão,  em  to¬ 
das  as  suas  un'd«das,'bosmo 
medida  pveveuUva. 


Desrespeito  à  EMBRATUR. 
e  Sec.  de  Turismo  no  trânsito 


CONVOCAÇÃO 

Ainda  bofe.  as  dlrtgantes 
sindica  la  ínlelaráo  uma  In¬ 
do-  tença  campanha  pubhcttà- 

- -  as-  ria,  oon  voe  ando  os  trabalha- 

tudante  para  reprsaentaf  a  dorea,  noa  aeua  emprégos,  a 
clame,  no  eomiclo  a  ser  rea-  comparecerem  no  Campo  de 
Usado  em  Sáo  Crlstovgo.  Sáo  Crtatovào.  às  14  horas. 

Por  outro  lado  o  «Timeiro  para  o  ato  público.  Um  gru- 
Xxército  entrará  de  rigoro-  po  ée  Intelectuais  astará 
aa  prontidão,  a  partir  ds  reunido  logo  mais  no  Stndl- 

Inquilinos  võo 
a  Costa  por 
aluguel  estável 

o  presidente  de  Allense  és  restem  mala  m  aJuçual  4*  que 
Sordarlsdsde  a  Proteção  aes  resibim.  sendo  nscasaéno  rsu- 


çõea  diretos  e  era  até  oomandanto  da  campanha 

eleitoral  de  um  candidato  a  presidente  da  Repú¬ 
blica)  vai  aqui  um  conselho:  ponha  logo  ae  màas 


etLúinos  Ji  4  sansndi  «anvrta 
Sb  *asB>au*  gusdés  nrk- 
t*U  e  contribuindo  eutu  a  po 
lOu»  eco  *útn  cj  ds  •MDib-ls  * 
Inflaçáo,  a  qual  Uo  aa  sxplo- 
r»v*o  mnhUlfi»  em  doa  seus 
■micras  BXrta." 


militar  radical  que  S. 
terroristas. 


A  Embretur  e  a  excretaria  de  Tu¬ 
rismo  da  Ouanabara  oficiaram  ao  di¬ 
retor  da  Trânsito,  comandante  Celso 
Franco,  alertando-o  sôbre  o  problema 
de  eaiplacainento  de  ônibus  de  turis¬ 
mo;  porém,  o  Serviço  de  Emplacaaento 
do  Trânsito  oontlnua  liberando  ôni¬ 
bus  seguldamentc,  sem  respeitar  a  re¬ 
gulamentação  em  vigor.  As  emprêsas 
Turismo  Cruzeiro  do  8ul  Ltda.  e  Tu¬ 
rismo  Santa  Bárbara  Ltda.  recebe¬ 
ram  a  aprovação  do  chefe  do  Srvlço  de 
Smplacaaento,  Céllo  Paulo  Pereira, 
num  flagrante  desresneito,  sob  a  ale¬ 
gação  de  que  os  ônibus  náo  se  deatl- 
navzia  a  fins  turísticos.  Os  veículos 


teriam  sido  vistoriados?  Nem  isso. 
Foram  liberados  pelo  tMefone.  Eis  a 
relaçáo  doa  carros  licenciado*  pela 
Cruzeiro  do  Sul:  OB  80.52 13/18.  OB 
80.9133  94.  OB  80.4423/30.  OB  80.3851, 
OB  80.3073  e  OB  80.2833.  os  quais  nodem 
ser  encontrados  na  Rua  Apla,  503  ou 
Rua  Torquato.  ou  ainda  Estrada  Vi¬ 
cente  de  Carvalho  58  *  1488.  Ds  8an- 
tn  Bárbara,  a  nlacs  OB  80  3033/37.  à 
Estrada  Vicente  de  Carvalho.  148S. 
Na  foto,  o  ônibus  da  Santa  Bárbara 
(OB  80.3033/37)  com  o  letreiro  bem 
vlsIvM,  tal  como  a  chapa  da  Ouana¬ 
bara. 


Pois  se  8.  Exa.  conmoarou  justo  a 
mento  e  destôrro  de  um  Jornalista  par  t 
um  simples  artigo  de  Jornal,  o  qua  náo 
um  "governador"  qae.  apesar  da  tor 
TERRORISTAS,  SOB  A  MOLA,  náo  lhes 
as  máes  em  cima? 


Jornalistas  respondem 

às  acusações 

feitas  por  Danton  Jobim 


Nesse  Jornal  Interno  da  podei 
leio  um  comentário  de  Mauneto 
livro  "Le  Pouvolr”.  qua  náo  poaeo 
c rever,  pola  d  lnteressantlaslmo: 
única  carreira  aa  qaal  a  atimplas 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/3 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  196S 


MDB  SE  REUNE  PARA  TRAÇAR 

ESTRATÉGIA  DE 
LUTA  CONTRA  SUBLEGENDAS 


FATOS  E 
RUMÔRES 


Em  primeira  mao 

d«  HÉLIO  FERNANDES 


IO  o  general  Carvalho  Lisboa  está  na  ordem  do  dia  (pelas 
tas  corajosas  declarações  e  pelo  fato  de  tomar  posse  no  dia 
7  de  maio,  no  comando  do  II  Exército),  vou  contar  um 
episódio  conhecido  por  pouca  gente,  e  que  prova  que  a 
sua  coragem  não  é  adquirida,  não  tem  nada  de  ocasio- 
rtal  ou  circunstancial,  é  um  traço  predominante  da 
sua  personalidade. 

cho.  E,  como  era  ôbvlo. 
concordou  com  tudo  o 
que  queria  o  secretario. 

Inclusive  com  a  extlnçAo 
da  Delegacia  de  Crimes 
contra  a  Fazenda  Públi¬ 
ca,  apontada  como  um 
loco  de  corrupção  no 
Estado.  Mas.  enquanto 
Isso,  na  Assembléia,  os 
elementos  govemls- 
tas  iniciavam  entendi¬ 
mentos  para  a  campanha 
contra  o  secretário,  cam¬ 
panha  que  pretendem 
desfechar  em  breve,  sob 
a  orlentaçáo  rasteira  do 
governador. 

O  sr.  Negrão  de  Lima 
está  aguardando  com  * 

granae  ansiedade  a  che¬ 
gada  ao  Rio  do  general  o*  qualquer  maneira, 

Syzeno  Sarmento,  que  porém,  Negráo  sabe  que 

no  Inicio  do  méa  qu*  Uao  -a-  adiantará  nada. 

vem  assumirá  o  coman-  P#ta,  afinal.  •  general 

do  do  X  Exército.  MoU-  França  é  hesnem  ligado 
vo:  tem  esperança  de  ao  primi  federal,  é 

que  á  posse  de  8yaeno  náo  acontece  eom  _* 

sela  em  breve  sucedida  governador, 
pela  demissão  do  gene-  todos  oo  se 
ral  Lula  de  rr onça  OU-  Dai  porqnt 
velra  da  Secretaria  de  análise.  Ne 

Segurança  da  Ouana-  Hyseno  mea 

bar  a. 


**  MMIW  o  projeto  do  go¬ 
verno.  reaaeltou  o  parlamentar 
epcwtelontita: 

_  Admita  o  projeto.  por 
eirtanpvo.  até  trós  aublassndaa 
par*  a  «Mçáo  da  «enadar.  ra- 
r^tratdo  cada  um*  dal»*,  a 
foram  dua»  «*  rag**  a  preen¬ 
cher.  até  doí*  candMate*  a  «a 
raapeotlvoa  auplantaa  tort,  S*l , 
o  que,  par*  u  «lelçfte»  da  W, 
MtPlflra  que  cada  porUdo  po¬ 
dar*  re«l#tmr  doaa  candidatos 
à  svnatõrt*.  ator»  oa  auptanta*. 

*h«*~a  do  oraeetto  eooetlt-J- 
e tonal  •  Ur*,  à  elaiçSo  pa» 
amador,  qualquer  fetçSo  ou 
cunho  democrático,  á  qu«  • 
projeto  manda  armar,  am  *•- 
'aréo  a  oada  partido,  o*  rotoa 
óbtiden  pa’a*  raa-pam ’r*a  *ub- 
Htpendaa:  aataráo  fettaa.  afl- 
i*i  pai*  o  Senado,  na  dota 
oandldatoa  Ttomlnalmcnt*  mala 
rptadoa  do  partido  qua  hmrw 
obtido,  no  total  daa  r.tbt*C«n- 
daa.  a  maior  vo*sçlo 

■  cone  tutu  o  ar.  Msrtlna  Ro¬ 
drigues: 

—  Ato  ac  elacam  oa  candMs- 
toa  -individualmente"  m*la  vo- 
ladoa  paio  povo.  qua  a*ahn  doU. 
n  da  aaoolhar  oa  aanadom* 
pato  -veio  direto",  par*  faaê-to 
-mdlTetamanta".  atraré»  daa  1a- 
tendaa  A  elatcáo  para  aenador 
deixa  da  aw.  portanto,  pelo 
-roto  dlrato".  para  faser.se  por 
ria  Indireta,  por  um  proeeaso 
que  náo  obedece  »*la  ae 
tema  majoritário"  #  rim  ao 
proporciona!,  á.  como  lá  dlaao 
carta  «ta  uma  aapéeie  da 
"afeerratlo  lctn*“  político:  o 
eleitorado  rota.  indindumlman- 
ta.  em  Joaquim.  mss 
.Toa*,  euja  aaecfha.  eatretarto, 
náo  aatá  naa  wv  cogitações. 


rraSIUA  (Sucursal»  — 

O  »lu>  comando  oposlclo- 
clatn  citará  reunido  cota  **- 
ma na.  em  Brasília,  para 
traçar,  a  «atratégU  dc  lut* 

,  ser  .dotada  no  combate  ao 
nrojrtq  que  WsllUrt  as  sub- 
Ir-stnds*  no»  partidos  poU- 
lirca,  cuja  tramltaçáo  será 
«nclalmente  iniciada  hoje. 
con  instfüaçáo  da  rotnlssào 
nprclal  que  apreciará  a  ma- 
térl»  •  ®a  0“*!  °  I®® 
rccuvm  a  participar. 

Além  dc  mobülsar  tôdas 
M  fórça*  oposicionistas, 
o»  lideres  bo  MDB  procura- 
río.  também,  tattéeesar  re- 
nrrsFntsntes  ARENA  no 
iombnU  ao  péojeto  gover- 
oksta.  assim  como  as  pre¬ 
param  para  uma  campanha 
ortanuada  “•  «aclared- 
nvnt*>  público  sõbre  o  tama. 
domtnaçao 

fixando  n  poilçlo  do  MDB 
sébre  o  projeto  daa  «uh*- 
■rad**.  o  ar.  Martin»  Rodri¬ 
gues,  secretário-geral  do 
partido,  declarou  que  a  pro¬ 
posta  do  govémo  represso- 
U"  *  um  só  tempo,  a  sub- 
versáo  da  tardem  democrá¬ 
tica  f  a  do  sistema  consti¬ 
tucional  em  vigor,  qu«  ap*- 
rw  para  ésta  efeltd  O  maro- 
cbai  Costa  o  Silva  julga  In¬ 
tocável". 

_ Nem  é  preciso  acentuar 

_proesf*fhiW  —  qu*  cia  fe¬ 
ra  brotfllment»  a  ordem  mo¬ 
ral  encerrando  preoolto* 

qu.  o  govémo  náo  oo  poja 
da  Incluir  na  legislação  «*•*; 
toral.  com  o  nbjetívo  tto  «ó 
de  resolver  situações  indivi¬ 
duais  on  regional»  do  par- 
tidf»  político  qu#  o  apóla. 


Estranhou  o  deputado  Mar¬ 
tins  Rodrigues  qua  *os  mi¬ 
litaras  de  boa  fé. -promoto¬ 
res  do  movimento  de  mar- 

r,  estejam  a  permitir  qua, 
som  br*  do  prestigio  d»s 
rórçaa  Armadas,  se  perpe¬ 
tue  a  dom  Inácio  de  eorren- 
tea  partidárias  oligirqulcxt, 
contra  a  vontade  do  povo  e 
am  desrespeito  aos  íegtttmee 


putiden.  Briabricce  a  teslala. 
«Ao  que,  p*ip  a  tonssçáo  do 
partido.  *  nacaasária  a  adesSo 
de  10  por  cento  d  >  «leitorado  a. 
mala  de  um  oerto  número  dc 
deputado.  •  i-nadarta.  dlrirl- 
buldm  anlre  os  diversas  Esta¬ 
das  da  fedrracéo.  Acentuou  o 
*ecrelsrio-»rr*l  do  MDB: 

f~  Ai  sublsoenda*  Importam 
na  rln»*çâ/\  por  via  obliqua  e 
disfarçada.  d*sm  praerito.  pola 
o  proJaOe  lha»  st-lbu'.  no  art. 
U.  “es  mesmos  direitos  qua  a 
M  eoocada  ac*  partidos  poltll- 


com  algumas  atitudes, 
para  esperançar  Negráo. 
Inclusive  ertando  aa 
condições  para  a  exone- 
raçáo,  a  pedido,  da  «•- 
ronel  Niemeyer  do»  San¬ 
tos  Peretra  (náo  é  o  ge¬ 
neral.  de  triste  memé- 
rla)  do  cargo  do  asais» 
tento  militar  da  Seere- 
tarla  de  BegBraaqa. 
Acontece  qae  o  coronel 
Niemeyer  é  homem  da 
abeoluta  confiança  de 
Syaeao  e  detxeu  o  P**l» 
agastado  com  o  general 
França,  am  virtude  doo 
térmoa  em  que  se  deu  a 
exoneração  do  coronel 
Maldonado.  que  foi  pe¬ 
gado  de  ourprésa  com  o 
ato  de  seu  afastamento 
da  dlreçáo  da  Guarda- 

Clvn. 


Federação  Paulista  de 
Futebol,  pol»  é  Invetera¬ 
do  torcedor  de  futebol. 
Foi  a#  Jége  Santos  e  Ju- 
ventua.  Quando  ou  «u- 
crofones  anunciaram  a 
»ua  presença,  élo  foi  ova¬ 
cionado  pelas  M  mil  pes¬ 
soas  presentes,  e  que 
prova  que  a  minoria  ra¬ 
dical  que  finge  falar  pe¬ 
lo  Exército  ainda  náo 
conseguiu  tncempatiblU- 
xar  a  maioria  do  Exér¬ 
cito  eom  o  povo. 


Um  dos  batalhões  do 
ll.o  Regimento  de  In¬ 
fantaria,  no  dia  4  de  no¬ 
vembro  Ue  1W44,  na  Itá¬ 
lia,  travou  combate  cora 
tropa*  &lem&€B,  Por  mo* 
tívoe  diversos,  ésse  ba- 
lalháo  se  apavorou  e 
(usemos  iifn  eufemismo 
delicado)  “ss  retraiu”. 
Seu  comandante  foi  en- 
UQ  substituído,  e  para  o 
lugar  íol  designado  o 
entáo  major  Manuel  de 
Carvalho  Lisboa 


como  eleitoral.  a*p*elalm«nt<! 
quanto  á  pwppsái  polltJc 
atrsvé»  do  rádio  e  da  trirriaáo. 
fliesbaecto  daa  mwu  raaapt''- 
rae.  lunta*  apnradoraa  •  dv- 
mOi  a*o»  da  Justiça  Elril»  - 


Esses  5 fio  alguns  dos 
dados  que  o  sr.  Negráo 
de  Uma  pretende  ver 
manipulados  em  seu  fa¬ 
vor,  mesmo  porque  nun- 

_  ca  teve  estatura  para 

tndtretasaeute,  par  lavar  resolver  seus  problemas 
sua  -1—  de  maneira  frontal.  E 

nesse  melo  tempo,  o  go- 
.  vemador  fax  o  que  sem¬ 

pre  fés:  aceita  tudo  pa- 
ExpUcaçáo  para  o  fa-  ra  continuar,  êle  pró- 
to:  o  general  França  prlo.  se  mantendo  no 

náo  tem  maiores  liga-  cargo, 
ções  com  o  nôvo  coman¬ 
dante  do  l  Exército,  pois  - - 

fot  Indicado  para  o  car-  _  _ 

gn  pelo  Chefe  dá  Casa  Bitae  Untu  chegm*  au- 
Miijtnr  da  Presidência.  teontem  ae  Klo..  E1e 


dom  hélder  confirma  que 

IMPRENSA  FRANCESA 


M  «uni  e  militar  tem 

mk&SeJz 

cer.  Com  »na  proverbial 
subeervlénela.  depois  de 
ter  metido  os  pés  pelas 
máoo  no  episódio  dee  es¬ 
tudantes,  Negráe  vem 
aceitando  tuda  apenaa 
por  uma  qurstás  de  au- 
tepreservaçâa. 


orti  i  uiu  uii>» 


Mais  duos  milita  roa.  1 
—  p  coronel  Pllnlo  Pl- 
taluga  chegou  oo  Rio  na 
sexta-feira.  Em  Bueno» 
Aires,  onde  é  Adido  Mi¬ 
litar.  fé*  uma  conferén- 
cla  sôbre  a  FEB  na  Ité- 
11a,  sendo  aplaudidíssimo 
pelos  oficiais  do  Exérci¬ 
to  argentino. 


Referindo-se  ás  declara¬ 
ções  de  que  religioso»  náo 
deviam  participar  da  tida 
pnllUra.  Dom  Hélder  afir- 
m  «tí  textualmente: 

“Quanto  aos  que  teimam  em 
afirmar  que  o  papel  do*  pa¬ 
dre*  é  só  religioso  e  náo  po¬ 
lítico,  só  posso  dizer  que  o 
papr,  Paulo  VI  deve  «eber 
o  que  eetá  faaendo:  estive 
eom  éle  e  rvceb»  s  sua  total 
aprovação  à  noma  lute  n» 


atentado  semelhante  ao  que 
sofreu  o  pastor  Martin  Ln- 

^  Dtm|nHéÍder  reailrmou-se 
“asauatado"  com  a  opfnláo 
dos  estudante*  da  Europa  a 
rv« peito  daa  aoluçôe*  pera  a 
América  Latina.  "Eu  encon¬ 
trei  na  Europa  —  db«e  Dom 
Hélder  —  uma  oplnlio  qua¬ 
se  geral  de  que  aó  a  vto- 
ICnrla  poderá  mudar  a  »l- 
tueçáo  social  do  continente 
latino". 


barque  até  a  chegada  a 
Olinda,  onde  centenas  da 
populares  o  aguardavam  «e- 
fronle  ao  Palácio  Arqule- 

PSt1’««  riscQi  á  aua  vld». 
o  arcebispo  esclareceu  que 

náo  «firmara  qu#  ahu 
ameaçado.  "Apenas  «*meor- 
dei  com  s  ob*erraçko  de  um 
eapectadov  de  minha  pohu- 
trm  em  Estrasburgo  'rra'’- 
ç*»  srgundo  a  qunleu  náo 
citaria  Isento  do  sofrer  «m 


RECIFE  —  D#  Oorrcs- 
pondentci 

Dom  Hélder  Câmara  con¬ 
firmou.  ontam,  nesta 
Ul  que  suas  palavraa  foram 
mal  inicrpretadaa  pcTa  Im¬ 
prensa  francesa,  embora  m 
Miur  qu#  náo  stasta  * 
Mbllldade  de  que  venha  so¬ 
frer  atentado.  ^ 

Ora  forte,  diapositivo  de 
itegurança  Prol*KT^. 
Hélder  desde  o  aeu  desem 


Anteontem,  Negráo  de 
Ltma  “recebeu"  o  gene¬ 
ral  França  para  despa- 


Allás,  •  próprio  gene¬ 
ral  França  contribuiu. 


raí  punir  Locaraa 
por  tomor  críso  político 

o  temor  de  quo  a  medi-  *ÍL?Í!*%oltAr 

da  p  oi*  a  ac  urre  lar  uma  peloeoniráno.  voltar 
nova  crlae  pollUca  —  o  don-  Pala  *ob  a  eoodlçáo  do  i 
ta  vvx  de  proporções  inco-  da  Justiça  MIUtar  Mria  i 
mensuráveis  dWr.  re-  tomeu te  po-IUro  para  I 
frear  o  propósito  oo  govár-  cerda.  de  ponto  de  vii 
no  do 


Aqa  91  anoa,  marree  ontem  Podre  Eáaéá. 
Ex-eeeretárle  de  PSD.  quande  éaoe  partido  era 
e  grande  po  té  nela  politlea  brasileira,  teeenretire 
de  várias  campanhas  presidenciais,  amige  de 
Gvtále,  Dutra  e  Jeacetlne,  teve  Intensa  ataaçAe 
politlea  durante  um  larga  Ifriodo.  Pedro  Brande 
rra  também  e  grande  cenheeeder  da  Indéatrta 
naval  brasileira,  que  éle  viu  nascer,  crescer, ,  q 
Incentivou  rom  tõda  a  férça  do  eeu  unpresaio- 
nsnte  entusiasmo. 

A  vida  de  Pedro  Brando  foi  uma  batalha 
constante,  multas  vêzes  uma  verdadeira  batalha 
campal.  Mas  nunca  esmoreceu.  Jamais  alguém 
ouviu  déle  uma  queixa,  nunca  procurou  ac  vin¬ 
gar  de  ninguém,  náo  guardava  ódios  nem  rea- 
wtlmentoa.  era  uma  alma  aberta  ao  amor  e  á 
admlraçào.  Embora  tivesse  motivo»  para  mágoa* 
as  mais  diversas.  Pedro  Brando  náo  teve  tempo 
nem  índole  para  sr  preocupar  cotn  Isso.  sua 
grandeaa  inata  colocava-o  acima  de  tôdas  essas 
coisas. 

Sensibilidade  apurada,  alma  de  artista,  oua 
capacidade  rrtadora  se  revelava  das  formas  mala 
diversas.  Era  um  excelente  pintor,  escrevia  com 
facilidade  e  com  grande  lucldea.  A  cart»  que  me 
escreve*  logo  depoh  de  acabar  de  ler  'Recor¬ 
dações  dr  um  nr  «terrado  rm  Fernando  de  No¬ 
ronha”  rra  mal*  do  oue  a  carta  de  um  amlqo: 


Oa  mrloa  empresarial»  eatáo  assombrado» 
com  revelações  que  o  presidente  da  Aasoclaçáo 
Comercial.  António  Carloa  do  Amaral  Oeôrio. 
tem  feito  oe  conversa*  mantidas  com  o  mare¬ 
chal  Costa  e  Silva.  Náo  possa  pela  cabeça  do 
ninguém,  quando  ouve  o  ar.  Amaral  Osório  falar 
(principal mente  no  Clube  Comercial),  que  éle 
esteja  mentindo.  Nem  de  longe  ae  supõe  laao.  O 
que  assombra  a  todo»  te  a  algum  causa  até  in- 
vela)  é  a  lntlih Idade  do  ar.  Amaral  Oaórlo  com 


“  estruturar  a  uünba 

XSiWatttra  e  a  mtaha  cam¬ 
panha  poUtlca.  »  g**" 
tou  ecrio.  será 
Náo  sou  hooum  »W*»  » 

conchavos  dc 

f «rindo,  a  éstea.  •  !***££ 

amplo,  d#  risrira  *2^ 

Entendo  •  poUUc«  co«o  m 
grande  arte  <*•  '^n^har 

TZ  "JSS.T  rtSa» 

çõra  Poem  éher  tf- 
tenaa  d*  amigo*  eo«u»m 
om  mim.  porqu*  «• 

retn  «  eaaa  confiança  o*o 

nasceu.  eridrviMvn«Rt».  * 
scaso.  o  Mk«  m° 

obvrvaçáo  da  ártsiha  rida 

rvioUca.  Parto  para  o  R* ’• 
agora,  para  * 

flanç»  ampla  de  to-a»  o  fri 
va  amaa  oens».  porque  y- 
rho  coodlçõe»  para  ta*o  - 


tornArU.  imedlalaincute,  ao 
noUelàno  dt  frente  da  lm- 


deixar  as  coisas  como  estão: 
Isto  á.  impedir  a  todo  eusto 
que  o  Pala  volte  a  eofrvr 
novas  crise*  politlea»  que. 
numa  análUe  Bnal  só  fa- 
jata  é  daqgsítar  ainda  a 
imagem  do  govérno  junto  a 
oplnlio  publlc*. 

O  enqusoramento  de  La¬ 
cerda  na  Lei  d*  Segurança 
Nacional  se  baasava  na  de¬ 
sobediência  á  Portaria  quo 
proibiu  as  atividade*  d* 
i-rente  Ampla.  O  di*cur*o  oo 
oenutodo  Renato  Archer,  ao- 
rr.ana  pasoaua.  constituiu  a 
pedra  d*  toque  o***a  oeso- 
bõdiénela-  Pelo  prcmumsls- 
mento  do  parlamentar  Heou 
rlaro  —  como  «t»  esperaoo. 
sllá»  —  q-»  r.em  Imcerda 
nem  nenhum  outro  inte¬ 
grante  do  movimento  bvea 
•  «trio  o  a*o  dn  mlnUtro  da 
Justiça. 

IniobUUado  quanto  aos 
método»  legau  de  impedir 
que  Lacerda  tiumoiri  utr.a 
pregsçáo  cor.tr*  o  regime. 
*0  restaria  so  gevérro  en¬ 
quadrar  o  ex-géw-.-.edor  r 
Lei  de  «egqrsnca  Nscions-. 

A  KSeta  heso-j  a  «er  •»- 
tru*- -irada  num  esbõco  dc 
ato.  «ss  o  govémo  r-oltoM 
atrás  r  rveaon  •i*t**ner..e 
peruado  da  -vrer-‘*»a  é* 
jue  ao  tiast  tf*  t-.c;\  »  me¬ 
dida  provocaria  «»l»  il-*' 
'utíos  qu*  rentagen*  Wt- 
rnal»  pep.ír  lacertía  náo  r*- 
eJverie  »  q-jvsiia  central  d* 


eatáo  trabalhando  multo  bem  o  náo  ve)o  raaáo 
para  substitoi-loe"  Hébre  Tarso  Dutra,  Costa  » 
Sihra  dlaoe  a  Amaral  Osório:  "Estio  cismando 

#  ^  ministro  da  Educaçáo.  Ma»  éle  está 
coirve  ponde  wdo  lota  Imente  á  minha  expcetaUva 
•  náo  será  anboUtutdo.  Em  veu  de  publicarem 
fotos  dos  ministros  trabalhando,  oo  Jornais  pá*m 
a  minha  foto  dançando  o  pensam  que 
Iam.  O  paia  e«*A  em  completa  calma  e  tranqül- 
I  Idade".  _ 

Amaral  Osório  afirmou  que.  pela*  conversas 
manUda*  com  o  pMMnitê.  conduto  que  dou 
homena  Influem  poderoaamente  «õbre  éle.  J»r 
tou  passarinho  e  Mário  Andrear?«  Comentário 
de  Amara]  Osório  aóhre  Pasanrlnho-  ”Tem  per¬ 
sonalidade.  é  ao  mesmo  tempo  audacio-o.  vo¬ 
luntarioso  e  demagógico.  O  aumento  para  os  tra- 
bnlhadorv.'  foi  éle  que  arrancou  do  presidente. 
E  o  ministro  Delftn  Netto.  que  ao  soube  dlsy 
ero  Bogotá,  é  bem  rapaz  de  tllaer  que  foi  conmu- 
♦.xrio  ante*  e  concordou.  Mas  foi  totalmentr  sur¬ 
preendido". 

troaral  OtMU  contou  Urabém  que  eatéve 
rntn  •  svnersl  traken  fqurm  oue  *h« 

,lf  *v  “que  #  F.xérrHo  náo  eslA  nada  v»tl»fe«n 
rom  I  o*ta  e  Hétva"  F  que  "a«  éltlma*  eri*e*  náo 
Mm  nenhuma  Importância,  comparada*  rom  a 
,ntr  «ue  vai  explodir  em  setembro"  O  presi¬ 
dente  da  \«*ovlacáo  Cemerclal.  e  •  tal  do  ff- 
„— *|  *v»ten.  «oe  «urge  aror»  njr»  *  ctorl.v 
Cl  e  o-e  perdoem  ma-  Mj  «le  <  ri-ta  1  nào  vSle_ 


mito  Lacorda.  dernibador 
do  governos,  provocador  do 
crises,  continua  a  mesma,  o 
produxtndo  as  mesmos  te¬ 
mores,  as  mesma*  iniMçõe*. 
Mesmo  porque  multo»  dos 
atuai»  ocupante»  do  Poder, 
•m  eeu»  vários  escalões,  co¬ 
nhecem  bem  o  p-  ri«r  dc  fogo 
do  ex-govrrnaoor. 

S»«e  raciocínio,  entretan¬ 
to,  encontra  oposltoces.  que 


Delfim  Nato  ch«oo  do* 
EUA  troxando 
16  milhões  d«  dólares 

da  rasetri.  U- 

■ c^r^. 

bvnab.  *r  o  moTsr  <*»  Pa^° cl % ■ 

peixote  O  sr.  nos  D'»—»  Unido*. 
participou  do  sou  os  áltlmo*  cXoTs^ecÇen 
'vernsócres  d»  o  Banc«  Murrilat  para 
sL  era  Boc>-  ego  de  um  empré*T*mc  ai> 
rovfrao  braslletro.  num 
•r-ontaote  d»  1«  mlThõe-  « 

«Tjeto  dc  dcL.ri*  O  Btndica- 
•e  dos  CVTfriorr*.  segutri" 
o  ministro.  s»rá  hderado  ó»- 
rr  DUloo  P  ad.  «*'»*-'> 
r*to  peri  *c  Kwfrtr  tócB  » 
Laxara  Brother»  e  s» 

-«-»  rjo  terceiro  trúuesti* 


to  üaata  •  BUva  a  “pagar 
para  vrr~.  Baaa  corrente  ra¬ 
dica!  quase  predomina  na 
hora  d*  decidir  se  o  *o- 
Têrno  enquadraria  ou  náo  O 
»r.  Cario*  Lacerda.  A  pon- 
deraçáo  d»  muitos  entre  os 
AuxlParcs  prvridencls!*  tor- 
rrtnou  vencendo 

Pe  q-.ialquer  manctra  p*i- 
nlr  Uu-erd*  é  um  penss- 
rrento  Ir.arredárel  deutro  do 
çovfrno.  Tudo  deprrde  õa 
conduta  ta—'  d»  Laccrla 
rnsnto  do  rróprifl  -  crr.o: 
•-*  err  -  «•  ' 


IMPOTÊNCIA 

M.M  —  ITMOSMItltl 


4/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  1968 


# 


SÓCIOS  PROPRIETÁRIOS  NEWTON  RODRIGUES 


O  projeto  das  sublegendas  revela, 
por  qualquer  dos  lados  que  se  deseje  en¬ 
cará-lo,  o  caráter  reacionário  e  anti- 
popular  que  inspirou  seus  autores  mili¬ 
tares  e  seus  escribas  civis.  Desde  logo, 
,  é  cristalino  o  sentido  geral  que  o  deter¬ 
mina.  Trata-se  de  transformar  o  peque¬ 
no  clube  político  que  tem  dominado  o 
país  em  seu  clube  ainda  mais  fechado, 
de  sócios  proprietários.  Até  1064  o  siste¬ 
ma  eleitoral  revelara  o  distanciamento 
acelerado  entre  as  cúpulas  dirigentes  e 
a  massa  dos  votantes;  O  sistema,  apesar 
das  conquistas  obtidas  após  1980  e  con¬ 
tinuadas  depois  de  1945,  não  se  mostra¬ 
va  apto  a  estabelecer  qualquer  corres¬ 
pondência  válida  entre  as  cúpulas  diri¬ 
gentes  e  a  base  dos  votantes.  Apesar  dis¬ 
so,  servia  ao  menos  parcialmente  como 
expressão  de  um  estado  de  espírito  e 
de  tmdtnctvr  da  opinião  pública.  A  crise 
crónica  do  regime  revelava-se,  em  gran¬ 
de  parte,  precisamente  nisto:  os  meca¬ 
nismos  de  aferição  da  vontade  popular 
s  de  seleção  dos  quadros  dirigentes  so¬ 
friam  um  completo  processo  de  distor¬ 
ção.  Em  têrmos  democráticos,  o  proble¬ 
ma  estava  claramente  eauaclonado.  Im¬ 
punha-se  acelerar  a  participação  do  povo 
nas  decisões  políticas,  único  melo  de 
tornar  o  pais  governável;  impunha-se, 
portanto,  varrer  o  monopólio  dos  sobas 
poasedlstas,  udenlstas,  petebistas,  nego¬ 
ciatas  e  patifistas,  criando  uma  outra  es¬ 
trutura  política.  A  impossibilidade  de 
obter  isto  com  a  anuência  pacata  doe  se¬ 
nhores  das  velhas  instituições  era  tam¬ 
bém  evidente.  Dai  as  crises  militares  e 
políticas  permanentes  e  oe  golpes  conti¬ 
nuados  em  que  se  pretendia,  sempre, 
voltar  ao  statos  que  anterior  e  fazer 
funcionar  o  que  era  por  si  mesmo  lnfun- 
donáfd. 

Na  realidade,  a  velha  Constituição 
de  45  não  morreu  em  1964.  Multo  antes 
era  uma  superposição  cada  vez  mais  in¬ 
cómoda  e  cada  vez  menos  exeqüíveL 
Nem  seria  preciso  exemplificar  pela  un¬ 
décima  vez  com  a  marginallzàção  do 
Congresso  e  o  poder  crescente  de  núcleos 
extra-constitucionais  (sindicatos,  enti¬ 
dades  estudantis,  corporações  de  produ¬ 
tores  etc.  etc.).  A  inoperància  do  sistema 
criou  o  vácuo  e  êete  a  crise  mais  aguda 
de  1964,  em  que  o  poder  foi  ter  às  mãos 
de  grupos  militares. 

A  9  de  abril,  o  golpe  do  Ato  Institu¬ 
cional  sacramentou  uma  ditadura  mili¬ 
tar  instável  e  sem  nenhuma  clareza  de 
propósitos.  O  projeto  de  alguns  dirigen¬ 
tes  consistiu  em  eliminar  as  antigas  li¬ 
deranças,  enquadrar  o  país  por  um  cer¬ 
to  tempo  e  conduzi-lo  paulattnamente 


a  uma  semidemocracia  mais  ou  menos 
formal.  B das  como  não  é  possível  elimi¬ 
nar  velhas  lideranças  sem  criar  novas, 
e  não  é  possível  chegar  a  esta#  a  não  ser 
num  processo  acelerado  e  válido  de  sele¬ 
ção,  o  sistema  ditatorial  tinha,  desde  o 
início,  uma  contradição  inerente  e  in¬ 
sanável:  tôda  vez  que  intentasse  permi¬ 
tir  a  expraas&o  popular  correria  o  risco 
de  aer  alijado,  de  acentuar  ainda  mais  a 
sua  Impopularidade;  tóda  vez  que  pro¬ 
curasse  fugir  disso,  teria  que  desenvol; 
ver  sua  própria  lógica  interna  e  chufur- 
dar-se  ainda  mais  no  ditatorialismo  neo- 
eetadonoviata.  Por  isso  as  eleições  de  65 
conduziram  à  crise  de  outubro  e  ao  se¬ 
gundo  golpe  militar  iniciado  no  dia  5  e 
culminado  no  dia  27  com  o  segundo  Ato 
Institucional.  Por  isso  as  eleições  pera  o 
Congresso,  assembléia  estaduais  etc. 
transfomaram-ze  num  Jógo  técnico  des¬ 
tinado  a  salvar  aparências  e  visando  a 
consolidar  um  pacto  de  poder  entre  as 
mesmas  curriolaa  ultrapassadas  e  grupos 
militares.  Decidiu-se  que  o  país  haveria 
de  aer  bipertldárlo.  Só  a  mais  completa 
Ignorância  seria  capaz  de  equacionar  um 
sistema  político  em  têrmos  de  biparti- 
darismo  ou  mui  ti  partidarismo.  Qual¬ 
quer  um  pode  perceber  com  facilidade 
que  o  importante  não  é  haver  dois,  qua¬ 
tro  ou  seis  partidos,  por  exemplo,  mas 
sim  que  oe  dois,  quatro,  sela  ou  mais  par¬ 
tidos  existentes  sejam  representativos, 
não  signifiquem  um  truncamento  da  ex¬ 
pressão  política  do  país  ou,  pior  do  que 
iaso,  um  tampão  à  vontade  do  país.  O 
bi partidarismo  passou  e  ser  a  peça  mas- 
tra  de  um  esquema  de  emparedamento 
destinado  a  conter  o  processo  político  e 
a  conciliar  os  interêeses  de  grupos.  Por 
liso,  o  Código  Eleitoral  e  a  Lei  Orgânica 
dos  Partidos  Políticos  de  1965  foram 
suspensos.  Afinal,  apesar  de  todos  os  ab¬ 
surdos  que  contêm,  dariam  em  resultado 
a  formação  de  vários  partidos  e  dificul¬ 
tariam  a  manobra  de  um  rebanho  como 
o  da  ARENA.  Por  Isso  estabeleceu-se  a 
coincidência  de  mandatos  destinada  a 
impedir  durante  quatro  anos  a  pacUci-.;,. 
pação  do  eleitorado  e,  sobretudo,  a  do 
<*>  Slflrtorado  JdveM.  'tVPOt"1bso  impôS-se  A 
eleição  indireta  para  a  Presidência  da 
República  o  se  tratou  de  estendê-la  aoe 
governos  estaduais.  Por  isso,  tudo  isto. 

O  projeto  das  sublegendas  revela 
a  certeza  governamental  de  que  o  pacto 
de  poder  está  em  crise.  Apesar  de  tóda  a 
tru cagem,  o  sistema  sente,  compreende  e 
teme  qualquer  simulacro  eleitoral.  As 
chamadas  sublegendas  partem  dessa 
constatação  e  de  outra,  iguahnente  im¬ 
portante:  s  falência  da  tentativa  do  bi- 


ESPANHA  REVIVE  REVOLUÇÃO 


A  classe  operária  espanhola  se  de¬ 
frontará  com  o  regime  do  general  Fran¬ 
co  da  maneira  talvez  mais  grave  desde 
a  guerra  civil  por  ocasião  do  próximo 
primeiro  de  maio,  afirmaram  os  observa¬ 
dores  políticos  e  espanhóis.  Esses  meios 
opinaram  que  as  “três  jornadas  de  lu¬ 
ta”  convocadas  por  organizações  operá¬ 
rias  clandestinas  para  têrça-feira,  quar¬ 
ta-feira  e  quinta  feira  desta  semana,  po¬ 
deriam  alcançar  uma  amplitude  inusi¬ 
tada  neste  pais.  Faltando  já  pouco*  dias 
para  a  confrontação  prevista,  os  operá¬ 
rios  e  o  govêrno  atuam  febrilmente.  O 
general  Camilo  Alonao  Vega,  ministro 
do  govêrno,  prepara  concentrações  de 
polida  armada  e  da  guarda  civil  nos 
pontos  mais  ameaçados  do  país:  Madri, 
Sevilha,  Barcelona,  Bilbau.  Oviedo,  San 
Sebastlan  e  Vitório. 

Por  sua  parte,  as  comissões  operá¬ 
rias  e  a  frente  sindical  democrática 
(clandestinas)  intensificaram,  cada  uma 
por  seu  lado  e  apesar  de  suas  rivalida¬ 
des,  a  propaganda  para  tentar  converter 
o  primeiro  de  maio  de  1968  numa  data 
memorável  na  luta  operária  clandesti¬ 
na  contra  o  regime 

Esta  será  a  terceira  vez  em  quinze 
meees  que  as  comissões  operárias  forma¬ 
das  por  elementos  comunistas  e  cristãos 
progressistas  da  associação  sindical  ope¬ 
rária  convocarão  os  operários  para  ma- 
manifesta-se 

Dez  mil  operários  responderam  a 
apelos  semelhantes  na  capital  em  janeiro 
e  outubro  do  ano  passado,  mas  desta  vez 
os  responsáveis  das  comissões  têm  um 
programa  mais  ambicioso. 

As  greves  e  manifestações  desta  se¬ 


mana  durarão  três  dias  —  30  de  abril  e 
1  e  2  de  maio  —  e  se  estenderão  aoe  cen¬ 
tros  industriais  mais  importantes  do 
pais.  O  programa  das  jornadas  de  luta 
será  em  Madri  o  seguinte:  greve  no  dia 
30  de  abril  e  marcha  à  saída  do  traba¬ 
lho  para  três  pontos  de  concentração  na 
capital. 

A  primeiro  de  maio  foram  convoca¬ 
das  manifestações  ao  meio-dia  na  gran¬ 
de  via  principal  artéria  da  capital.  No 
dia  dois  de  maio  se  ocorrerem  detenções 
haverá  uma  manifestação  de  protesto  à 
tarde  na  Puerta  dei  SoL 

Nas  demais  cidades  industriais, 
do  país,  o  programa  de  luta  será  seme¬ 
lhante,  embora  em  algumas  delas,  como 
por  exemplo  Bilbau  as  manifestações 
durem  sómente  dois  dias. 

Outras  organizações  operárias 
clandestinas,  tais  como  a  frente  sindical 
democrática,  a  UOT  trabalhista,  e  ou¬ 
tras,  não  participarão  das  jornadas  de 
luta  convocadas  pelas  comissões  operá¬ 
rias.  mais  em  muitos  casos  convocaram 
por  sua  parte  manifestações  ou  greves 
que  coincidirão  com  as  das  comissões 
operárias. 

Por  tanto,  o  conjunto  das  organiza¬ 
ções  clandestinas  se  lançará  a  primeiro 
de  maio  em  luta  "Ontn  o  regime.  Diante 
disso,  o  regime  reagiu  até  agora  com  a 
brandura:  sòmente  uns  vinte  dos  mais 
importantes  dirigentes  das  comissões 
operárias  estão  detidos,  enquanto  que 
em  outubro  passado,  antes  da  manifes¬ 
tação  prevista,  trezentos  dirigentes  ha¬ 
viam  sido  detidos. 

No  dia  23  de  abril,  devido  à  inter¬ 
venção  do  bispo  coadjutor  de  Madri. 


pár^idarismo.  Na  realidade,  êle  oficializa 
os  ajuntamentos  que  são  os  dois  partidos 
transformando-os  em  federações  inorgâ¬ 
nicas,  em  uma  espécie  de  ação  entre 
amigos.  Pois  em  cada  um  dos  partidos 
poderá  haver  até  três  sublegendas,  o 
que  significa  que  em  cada  seção  estadual 
poderá  haver  pelo  menos  três  subparti- 
dos  com  os  meamos  direitos  conferidos 
aos  partidos  oflcialmente  registrados. 
Vai-ae  fnais  longe:  viola-se  a  neo- polaca 
e  se  transforma  a  eleição  para  o  Senado 
(essa  excrecência  do  regime)  de  majori¬ 
tária  em  proporcional  e  de  direta  em 
verdadeiramente  indireta.  Mas  o  clube 
ainda  assim  se  considera  em  riscos.  Da 
mesma  forma  que  para  a  organização 
dos  atuais  partidos  entregou-se  o  mono¬ 
pólio  soe  chainados  parlamentares,  de¬ 
termina-se  agora  que  êstes  e  outros 
membros  do  conciliábulo  mantenham  de _ 
maneira  exclusiva  ou  quase  exclusiva  o 
direito  de  candidatura.  Pois  o  artigo  17 
do  projeto  diz,  com  tódas  as  letras,  que 
“sejam  ou  não  instituídas  sublegendas, 
sòmente  podem  ser  candidatos  os  cida¬ 
dãos  filiados  ao  partido  até  dois  anos 
anteriores  às  eleições”.  Quer  dizer:  como 
a  primeira  eleição  geral  de  deputadoz  e 
a  paròlal  de  senadores  assim  como  a  dos 
governadores  e  vice- governadores  reali¬ 
zar-se-ão  a  15  de  novembro  de  1970  (ar¬ 
tigo  175  da  Constituição  de  1967)  quem 
não  estiver  inscrito  em  um  partido  até  o 
dia  15  de  novembro  dêste  ano  não  pode¬ 
rá  ser  candidato.  O  clube  se  fecha  sôbre 
si  mesmo.  Traduzido  em  português  sim¬ 
ples  temos  o  seguinte  desdobramento: 
pela  coincidência  de  mandatos  barrou-se 
a  manifestação  popular  e  alijou-se,  du¬ 
rante  anos,  a  participação  das  camadas 
jovens  do  processo  poli  tico  legal;  pelas 
eleições  indiretas  entregou-se  aos  mem¬ 
bros  do  clube  a  designação  da  diretoria 
eventual;  pela  estruturação  dos  partidos 
gorantiu-se  a  essa  mesma  oligarquia  o 
manejo  do  p.ocesso  coletivo  formal;  pe¬ 
las  sublegendas  consagra-se  a  Institui¬ 
ção  de  brasileiros  de  primeira  e  de  se¬ 
gunda  classe;  os  que  podem  roubar  e 
roer  o  queijo  e  os  que  têm  que  fazê-lo  e 
pagá-lo. 

£  um  aspecto  menor  que  as  suble¬ 
gendas  prejudiquem  a  posição  eleitoral 
do  MDB,  até  porque  em  alguns  casos 
poderiam  favorecê-lo.  De  fato,  o  MDB  é 
uma  ala  do  clube,  assim  como  a  ARENA. 
Compactuou  històrleamente,  quando 
ainda  não  tinha  êsse  nome,  com  tôda  a 
distorção  do  sistema;  e  compactuou,  de¬ 
pois  de  criado,  com  tódas  as  introdu¬ 
ções  destinadas  a  impedir  a  manifesta¬ 
ção  popular. 

Por  Piem  Briaard,  da  AFP 

D.  Angel  Morta,  a  polícia  teve  que  dei¬ 
xar  escapar  uns  cem  dirigentes  operá¬ 
rios  aos  quais  haviam  cercado  na  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Montanha,  na 
capital. 

Desde  então,  êsses  dirigentes  vivem 
numa  semi -clandestinidade,  não  tendo 
retornado  a  suas  casas  para  evitar  a  de¬ 
tenção,  enquanto  preparam  ativamente 
az  Jornadas  de  luta,  algumas  detenções 
foram  efetuadas  pela  policia  nas  pro¬ 
víncias,  mas  tampouco  lançou  ali  uma 
operação  de  envergadura. 

Meios  informados  opinaram  que  o 
ministro  de  govêrno  tentará  aplicar  uma 
tática  policial  semelhante  à  adotada  em 
San  Sebastlan  no  dia  14  de  abril  passado 
para  evitar  a  comemoração  do  dia  da 
pátria  vasca. 

A  tática  consiste  em  assediar  práti¬ 
camente  a  cidade  impedindo  a  entrada 
nela  a  todos  os  veículos,  e  ao  mesmo 
tempo  em  isolar  hermèticamente  alguns 
bairros  de  outros  para  evitar  grandes 
concentrações. 

Dois  mil  policiais  foram  necessários 
para  aplicar  com  êxito  esta  tática  em 
San  Sebastlan,  onde  duzentos  manifes¬ 
tantes  foram  detidos.  Fazer  o  mesmo  em 
Madri  exigirá  mais  de  dez  mil  policiais 
e  as  detenções  serão  muito  mais  nu¬ 
merosas. 

Em  qualquer  caso.  a  “comissão 
delegada",  encarregada  pelas  comissões 
operárias  de  organizer  as  jornadas  de  lu¬ 
ta.  espera  uma  “drástica"  repressão  po¬ 
dai  Alguns  de  seus  membros  declara¬ 
ram  nue  as  manifestações  desta  semana 
serão  '  talvez  menos  espetaculares  que 
as  de  outubro  passado". 


■ 


EM  DIA  COM  A  NOTÍCIA 


Olympio  Campos 


CARVALHO  LISBOA  DESFAZ  INTRIGA 

Conversamos  longamente  com  o  general  Carvalho  Lisboa,  coman¬ 
dante  do  11  Exército,  nesta  fim  de  eamana.  Conversa  cordial  e  sem 
formalidades.  Na  oportunidade  o  general  pediu- no*  para  esclare¬ 
cer  o  noticiário  envolvendo  o  seu  nome  •  o  do  ministro  do  Exército. 


"Está  havendo  4  tuna  grande  exploração.  Náo  houve  abeolulamente 
nada  entre  eu  •  o  general  Ura  Tavares.  Bcmpre  fomos  e  conti¬ 
nuamos  grandes  amigos",  <3 Use-nos  o  comandante  do  H'  Exército, 


Indagamos  sôbre  o  dia  era  que  4ie  tomara  posse  em  SAo  Paulo. 
Resposta:  "Para  que  náo  haja  deturpações,  devo  dizer  que  foi 
mareada  a  data  do  dia  7  próximo”.  K  esclareceu:  “Esta  data  foi 
marcada  entre  nós  trés:  o  ministro  do  Exército,  o  general  Bise  no 
Sarmento  •  eu". 


Indagamos  ae  Unha  tomado  conhecimento  das  declarações  do  ma¬ 
rechal  Dutra,  apoiando  a  candidatura  do  senador  Gilberto  Ma¬ 
rinho  à  presidência  da  República.  Resposta:  “Soube  sim". 


Arriscamos  a  pergunta:  O  senhor  apoiaria  a  candidatura  do  se¬ 
nador  Gilberto  Marinho?  Resposta:  “Meu  caro.  as  minhas  decla¬ 
rações  estão  sendo  de  tal  forma  deturpadas  que  eu  prefiro  não 
opinar.  Digo- lhe.  apenas  que  conheço  o  senader  Gilberto  Marinho 
e  o  considero  um  bom  político  Agora  você  me  desculpa,  mas  eu 
tenho  um  compromisso.  Um  abraço". 


Quem  está  com  a  razão? 

A  senhora  Tone  Almeida,  mulher  do  engenheiro  HéUo  de  Almeida 
está  com  um  nôvo  ‘  hobby”:  pintura.  Já  pintou  multo  e  pretende 
realizar  uma  exposição  brevemente,  possivelmente  em  Julho  próxi¬ 
mo,  aqui  mesmo  na  Ouanabara. 


O  senador  Daniel  Krtegcr,  presidente  nacional  da  ARENA,  disse 
para  quem  quisesse  ouvir:  "O  projeto  das  sublegendas  é  consti¬ 
tucional,  devendo  aer  aprovado  paelflcamente  no  Senado  Federal". 


O  senador  Eurtco  Resende,  vice -líder  do  Govêrno  no  Senado,  po¬ 
rém,  tem  outra  oplnláo:  "O  projeto  das  sublegendas  é  inconstitu¬ 
cional,  não  podendo  ser  aprovado  no  senado".  Quem  está  oom 
a  raz&o?_ 


Aplausos  a  "Quarenta  Quilates" 

A  casa  em  que  o  Jovem  casal  Bentinho  Soares  Sampaio  (e  Clau- 
dlne,  ex-de  Castro)  irá  residir,  à  rua  Visconde  Silva  (Botafogo), 
está  sendo  decorada  pelo  arquiteto  e  decorador  Mauro  Brandão. 
Os  dou  devem  retornsr  ao  Brasil  depois  de  amanhã. 

Já  o  eo-sal  Sofia  e  Arthur  Bern&rdes  está  redeconuido  o  seu  apar¬ 
tamento  do  Morro  da  Viúva,  cujos  trabalhos  também  estão  a  carga 
de  Mauro  Brándão.  o  homem  de  bom-gôsto  e  categoria. 


Maria  Helena  e  Brum  Negreiros,  Teresa  e  Ademar  Ferrari,  Odaiea 
•  Jorge  Brando.  Norma  e  João  Roberto  Dault  de  Oliveira.  Malu 
e  Geraldo  Calmon  de  Brito  eram  alguns  dos  espectadores  que 
aplaudiam  a  peça  "Quarenta  Quilates"  sábado  passado,  no  Teatro 
Copacabana. 


"Sete  faces  de  um  cafajeste" 

A  primeira  dama  de  SAo  Paulo,  dona  Maria  de  Abreu  Sodré,  ani¬ 
versaria  amanhã,  mas  comemorou  a  data  ontem,  com  um  jantar 
Íntimo,  em  sua  residência  particular.  Do  Rio.  o  casal  Marcos  Ta- 
moyo,  grande  amigo  da  aniversariante,  rumou  para  a  paulicéla 
sòmente  para  êsae  acontecimento. 


O  ar.  Juscellno  Kubátachek  de  Oliveira  esta  quase  adquirindo  um 
apartamento  na  Avenida  Atlântica,  n.®  3.M8.  último  andar.  r»eu 
quase  esquina  da  rua  Francisco  de  8a  e  os  entendimentos  estão 
na  fase  final. 


A  filha  do  brigadeiro  Darto  Asambuja.  a  Jovem  (e  bonita)  Diana, 
estréia  no  cinema  nacional  no  próximo  dia  13.  no  filme  'As  sete 
faces  de  um  cafajeste",  estrelado  também  pelo  notável  Jrce  Vala- 
dáo.  será  em  vinte  cinemas  slmultáneamente. 


Rápidas  e  boas 


O  presidente  do  IRC,  sr.  Calo  de  Alcântara  Machado,  segue  ama¬ 
nhã  para  a  cidade  paulista  de  Garça,  onde  se  reunirá  com  dl- 
verso*  cafeicultores,  ééé  Feltzmente  o  estado  de  saúde  de  Sérgio 
pôrto,  o  famoso  Stanlslaw  Ponte  Preta,  não  é  grave.  Permanece 
ainda  no  Instituto  Brasllctn.  de  Cardiologia  por  medida  de  pre¬ 
caução  e  para  repousar.  •••  Aglldo  Ribeiro,  com  aquela  categoria 
peculiar,  está  substituindo  Sérgio  Pôrto  no  ahow  •  Crioulo  Doido". 
***  *  direção  da  bua  te  Fred's  está  cobrando  20  cruzeiros  novos 
só  de  eouvert  no  atual  ahow  "A  Máquina  de  Fazer  Doido".  Dessa 
forma  não  há  espectador  que  lote  uma  casa...  •••  Pandla  pires 
Jantava  no  "Le  Bec  Fln".  que  tem  andado  Igual  a  estádio  de  fu¬ 
tebol  em  dia  de  SAo  Cristóvão  x  Portuguéaa...  ♦♦♦  Enquanto  Isso 
o  Jirau  continua  superlotado  dlàrlamente.  o  Le  Bateau  idetn.  *** 
A  Noite  de  Meu  Bem"  sera  o  próximo  filme  produzido  por  Jec** 
Vala  dão.  contará  a  história  oe  Dolore*  Duran  e  apresentará  as 
músicas  originais  da  saudosa  artista.  Inicio  das  filmagens  para 
o  próximo  dia  2ú  d#  maio  ♦♦♦  Não  teve  boa  receptividade,  prln- 
r!  pai  mente  entre  os  que  conhecem  InUmamente  o  governador 
Negrão  de  Uma.  o  afastamento  de  Ge n aro  Bittencourt  do  Pa- 
Ouanabara.  Independente  de  suas  atividades  particulares  e 
profissionais.  Genaro  é  o  tipo  da  pessoa  fiei  com  Negrão,  e  sua 
demissão  foi  muito  mal  recebida.  Fábio  Snbag  acaba  de  as¬ 

sinar  contrato  cosn  a  TV-Olobo  para  dirigir  uma  novela,  que  subs¬ 
tituira  a  atual.  "Sangue  e  Areia",  cujo  final  está  prevuto  por» 
o  nm  do  próximo  més  de  maio.  ♦♦♦  Recebemos  um  telegrama  do 
leitor  Walter  Veiga  Martin*  solicitando  um  autêntico  sos  Srll- 
cttando  varias  vezes  apôs  dot*  meses  aqui  residindo  transferência 
meu  domicilio  rua  Marta  Viana  «82  Níterol  para  rua  Oullhcrmlna 
351  Encantado  até  hoje  não  houve  solução",  a  quem  apelar? 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/5 


SUNAB  debate  hoje 
nova  tabela  para 
os  hortigranjeiros 

O  »r  Knnldo  Cravo  Prlxolo.  upe-  beu  oftrlo  da*  •rr"Jcue1ror.  illnndo 
rintcndente  da  SUN  AU  rntarn  rru-  qu«  o  rovímo  nâo  pruvidenclou  a  m- 

nldo.  hoje.  com  repTtoentant»  do*  toragem  da  canoa  no  período  da  en- 

produtores  e  varejista»  oara  debater  trewafra  que  ve  iniopi  em  julho  pró- 

a  flxaçAo  da  nova  tabela  de  preçor  amo.  podendo  por  ato  meamo  haver 

■toe  produtos  hortt.ranjeiroa.  dentro  falta  e  alta  do  produto  Acrescentou 

'do  esquema  de  governo,  que  Ucntou  iue  a  tabela  de  preço»  tmpoeti  pela 

Oe  produto»  do  pagamento  do  ImpAs-  UUNAB  *  Impraticável,  parque  oe 

to  de  C  rculnçto  de  Mercadoria  MaeedlTta*  estilo  há  mais  de  dou  a^p» 

Paralelareente,  o  ar  Enaldo  Cravu  rxivlndo  ura  aumento  de  VOrt  0.10 

Peixoto  examinard  a  dmilnctn  d»i  noa  traseiros  r  dianteiros,  e  JA  anun- 

donai  de  caaa  que  alrgam  esrar  ocor.  ciaram  nõro  acréscimo  da  ordem  da 

rendo  cocutantes  alta/  no*  preço  «  da  NCr*  0.00  em  quilo  para  oa  próximos 

batata,  que  em  mV  dias  pnssou  de  00  tilas 

NCr*  oa»  pa'«  NCr»  0.40  o  quilo.  f 

além  de  outros  produtos  essenciais.  ICM 

sem  motivos  Justificado*.  A  SUNAB  eslA  estudando  a  Implon. 

_  taçAo  de  um  rsnicim  de  fUcallaa. 

TÉCNICOS  çAo  no  mercado,  a  partir  do  dia  1.» 

Ao  mesmo  tempo,  oa  tóenleoa  da  de  maio  próxtine.  e-vtr-lde-atnlo-re 

SUNAB  apresentarão  oa  levanta men.  que.  com  a  vigência  do  aumento  da 

toe  que  flscrmm  no  merendo  de  pre  alíquota  do  Impteto  de  CRvulacAo  de 
ços.  constatando  diversa*  Irregularl-  Mercadoria»,  de  19  para  18  por  cen- 

dadea  na  comercialização  de  allmen-  to.  todoa  as  produto»  tndustrtalUadM 

toe,  prlnrtpalxnente  do»  produ-o»  que  vAo  subir  3  por  cento,  inclusive  o*  rr- 

nAo  c«tAo  mal»  obrigada»  a  Asem-  niMIu*  Mtore  éste  assunto,  o  rr. 

tar  o  Tmpòito  de  Circulação  de  Mcr-  Bnaldo  Cravo  Peixoto  informou  que 

cadorla.  >  scrilo  fechado»  todos  o»  estAbeled- 

mento»  oomrrclau  que  n An  estiverem 
*U-,TA  acnttrndo  a»  determinações  do  go. 

O  ar.  EnnJdo  Cravo  Peixoto  reee.  vêruo. 


Informe  econômico 


GUALTER  LOIOLA 


UM  PAÍS 
EM  FATIAS 


O  Bntxfl  será  ainda  por  multo 
tempo  um  paU  de  economia  frag¬ 
mentária,  aoclalmente  desarmônlco 
e  sem  nenhuma  unidade  quanto  à 
sua  geografia  humana.  O  próprio 
salário-minlmo,  que  todoa  os  goveT* 
noa  mantiveram  como  uma-colcha  de 
retalhos,  é  uma  provn  da  noaaa  iné- 
cia  em  corrigir  males  que  vfto  se 
tornando  crônico  graças  &  cegueira 
nacional. 


Até  que  onfun  o  Brnsil  começa  • 
utilizar  oa  seus  saldo»  rx Utentes  no 
campo  socialista.  O  convênio  assina¬ 
do.  «Abado,  pelo  ministro  interino  da 
Agricultura,  RaymSBdo  Bruno  Ma- 
ntssig,  com  a  Iugoslávia,  e  que  prevê 
o  emprêgo  de  U8S  2.272.500,00  na 
tOmprg  de  300  colhedetra*  automo¬ 
trizes  Iugoslavo»,  na  realidade  dá 
partida  á  utilização  dos  30  milhões  de 
dólaTe»  uue  temos  dUponiveU  naquele 
paia 


Como  pagar  salário-mínimo  me¬ 
nor  em  regiões  onde  o  custo  de  vida 
é  mais  caro  e  o  mercado  de  empre¬ 
gos  mais  restrito  ainda.  Acaso  é 
mais  ídcil  viver  no  Plaul  do  que  no 
Rio  de  Janeiro?  £  sc  o  critério  é  ni¬ 
velar  pela  capacidade  de  pagar  dos 
patrões,  é  também  verdade  que, 
quando  mais  longe  do  Rio,  de  Sáo 
Paulo,  de  Brasília  mais  se  burlam 
as  leis  do  trabalho  e  menos  se  pa¬ 
ga  sequer  o  salário  mínimo. 


Com  isso»  o  governo  Costa  •  Sil¬ 
va  pitssa  do  estado  contemplativo,  no 
rhiírio  do  intercâmbio  com  oa  peites 
socialista»,  para  a  eçáo  prática.  (Era 
um  do»  motes  prediletos  dos  homens 
do  govèrno  Castelo  exibir  oe  saldos 
que  o  Brasil  tinha  no  campo  socia¬ 
lista.  mas  que  nâo  empregava  talvez 
per  falta  de  imaglSSgõo), 


AMÉRICA' LATI  NA  MUNDO  SEM  TETO 


ueui  sequer  para  acompanhar  « 
crescimento  da  popttlaçAo,  por¬ 
que  Isto  seria  lmposhivcl.  se  ates¬ 
tarmos  para  outros  problema» 
que  afligem  ésaea  países  como.  a 
fome.  analfabetismo,  baixo  ní¬ 
vel  aanltArlo.  proíifltulçAo  etc. 
DA  FAVELA  “ÀS  VILAS" 

As  habitaçées  insalubres,  noz 
países  da  América -La  Un».  est&o 
calculadas  pelos  pesquisadores 
em  aproximadamente  um  térço 
das  existentes.  O  livro  "Situação 
Social  da  América  Latina"  sa¬ 
lienta  ainda  qae  "a  má  moradiu 
prejudica  a  terceiros  também". 
As  estatlstlcSL»  mostram  que,  em 
geral,  quanto  menor  a  habitação, 
maior  é  a  família,  nos  países  sub¬ 
desenvolvido».  Dal  a  sujeira,  a 
miséria,  e  oe  problemas  que  afe¬ 
tam  os  vizinho»,  como  o  de  se¬ 
gurança  pública,  tic  higiene  c 
moralidade. 

O  problema  habitacional  asso¬ 
me  aspecto  alarmante  quando  noe 
defrontamos  com  a  Intensidade 
do  deslocamento  da  população 
rural  para  as  grandes  cidades, 
agravando  ainda  mala  os  males 
já  existente».  O  êxodo  rural, 
afirma  o  professor  Oonçalvea  de 
aouza,  obriga  a  população  a  vi¬ 
ver  em  habitações  «uperpoven- 
das.  ou  sem  eí» mento»  mlnhnoe 
essenciais,  pondo  em  risco  a  con¬ 
dição  de  saúde  e  oe  preceitos  mo¬ 
ral»  e  espirituais  de  seus  habi¬ 
tantes. 

Pode-se  citar  como  exemplo 
dèate  fenômeno  as  famosas  fa¬ 
velas  na  Ouanabara,  as  "Vilas 
Malocas"  em  Belo  Horizonte, 
"Vilas  Misérias"  ao  redor  de 
Buenos  Aires,  as  "Poblaclonea 
Callampas"  de  Santiago  da  Chi¬ 
le.  as  “Poblaelones  de  Ratos"  em 
Montevidéu,  e  algumas  mais  que 
demonstram  a  miséria  daqueles 
que  vtvczn  no»  centras  urbanos. 

Para  êstes  nAo  existem  ajudas 
ou  mesmo  sistemas  habitacionais 
mi flclentes  que  oe  livrem  das  con¬ 
dições  desastrosas  em  que  vtvem. 

Quando  existirá  um  piano 
realmente  e  a  p  a  a  de  atender 
Aqueles  que,  sem  um  poder  equl- 
ulttvo  suficiente,  precisem  de  na- 
btlaçAo? 


Essa  distorção  se  reflete  dire¬ 
tamente  eôbre  a  própria  economia 
regional  —  na  realidade  temos  várias 
economias  —  porque  é  elementar  que, 
onde  não  há  poder  de  compra,  tam¬ 
bém  se  limita  a  circulação  de  rique¬ 
za  e  a  conscqüéncia  Imediata  é  o 
agravamento  doe  malae  sociais  e  • 
Instabilidade  política. 


Trata-se  de  máquinas  de  grande 
utilidade  no  mecanização  da  lavoura 
e  que  ainda  não  são  fabricadas  no 
Brasil.  —  Nossa  indústria  de  veículos 
automotores  já  descobriu  o  “OsU- 
xlo”,  mee  não  encontrou  motivação, 
ainda,  para  ir  além  de  uns  poucos  tra¬ 
tores,  para  os  quais  não  há.  aparente- 
mente,  merendo  suficiente  no  Brasil. 


çáo,  financiando  apartamentos 
de  sala-quarto  conjugado.-  <• 
kitchnette  pelo  prero  de  NCr*  39 
mU. 

Com  exceção  oa  Argentina,  to¬ 
doa  os  demais  palies  estão  com¬ 
prometidos  até  o  exercido  de 
1971  em  900  milhões  de  dólares 
com  a  Agency  for  International 
Developrr.ent  autorizado*  pelo 
Congresso  dos  Estado»  Unido» 
-ísta  autorização,  que  é  por  pra¬ 
zo  limitado,  vem  alarmanuo  to¬ 
dos  os  palse*  pelas  sobrecargas 
de  reaponsublltdaUcs  que  lhes  fi¬ 
cam  atribuídas.  «O  ministro  Del¬ 
fim  Neto  acaba  de  denunciar 
eus  situação  ao  BID).  Em  vista 
disso  foi  criado  um  organtamo 
de  caráter  internacional,  para 
conseguir  empréstimos  em  bases 
multllaterals  e  não  bilateral»  co¬ 
mo  está-se  processando  no  mo- 
mfulo  embora  os  Estados  Uni¬ 
dos  não  aprovem  tal  medida, 
afirmando  que  nenhum,  outro 
pata  estaria  disposto  a  financiar 
a  lango  prazo,  com  juros  peque¬ 
nos.  a  puisea  deficitários  cimo  os 
latino-americanos.  Um  delegaoo 
americano  na  VI  Reunião,  clas¬ 
sificou  de  rldtcularisante  a  as¬ 
piração  doe  noa» o»  representan¬ 
tes. 

No  estudo  do  Centro  Latino- 
Americano  e  Ciência*  Boclal»  so¬ 
bre  déficit  habitacional,  fica  de¬ 
monstrado  que.  "a  América-Lati¬ 
na  acusa  uma  das  mais  altas  ta¬ 
xas  de  crescimento  demográfico 
do  Mundo".  Conforme  as  esta¬ 
tísticas.  oe  países  membros  dês- 
te  continente,  por  éate  motivo, 
nâo  conseguiram  e  não  conse¬ 
guem  incrementar  suficiente- 
mente  a  construção  de  habita¬ 
ções  e  seus  complementos,  para 
diminuir  o  deflclt  que  se  vem 
acumulando  de  ano  para  ano. 


Jts-sc  quadro  é  grave  também 
quando  colocado  no  fundo  de  pano 
da  macroeconomia :  a  distribuição  de 
recursos  federais  no  ano  passado, 
por  exemplo,  virtualmente  deserdou 
o  Norte-Nordeste,  foi  Insatisfatória 
em  relação  à  região  Leste  e  mais 
uma  ves  foi  feita  maciçamente  no 
Centro-Sul.  . 


Será  passar  atestado  de  Incompe¬ 
tência  e  ês»e  incrível  INPS  querer 
transferir  pera  a  emprésa  privada  a 
tarefa  da  pagar  a»  prestações  devidas 
peio  próprio  INPS  no*  »eua  segura¬ 
dos.  Afinal,  para  que  se  mantém  a 
máquina  gigantesca  •  cuttou  da  pre¬ 
vidência  social? 


O  Banco  do  Brasil,  principal 
instrumento  de  aplicação  do  política 
financeira,  mala  uma  ves  foé  levado 
a  repisar  os  esquemas  passados  e  em 
1067,  ao  invés  de  reduzir  as  dispari¬ 
dades,  agravou-as.  Mas  da  metade 
das  aplicações  foram  feitas  no  Cen¬ 
tro-Sul,  com  53,1%.  A  região  Leste 
recebeu  35%,  o  Centro-Oeste  e  Norte 
20,3%  e  o  Nordeste,  11,6  por  cento. 


contribuição,  ÍS.SSO.  1)  Propor¬ 
ção  qae  representa  o  financia¬ 
mento  do  sistema  dentro  do  vo¬ 
lume  nacional  deettnado  á  ha¬ 
bitação,  1.9S  por  cento,  J  >  contri- 
huiçõea  feitas  ao  sistema  por  or- 
riMiíiimo  de  ca  rã  ler  público.  .... 
300.000.000  pesos.  1>  Financia¬ 
mento  externo,  não  existe  Incor¬ 
poração  em  seu  sistema  de  Fun¬ 
dos  provenientes  do  exterior. 

BOLÍVIA:  a>  N.°  de  poupsntsa. 
1.829.  b)  Relação  Poupantés-Pu- 
N.e  de  Empréstimos.  401.  «)  Mon- 


O  projeto-de-lei,  ora  em  tramita¬ 
ção  no  Congresso,  é  de»aos  coisa#  que 
eó  podem  aparecer  no  Brasil.  O  govèr¬ 
no  criou  o  monstro,  dizpõs-ao  a  ali¬ 
mentá-lo  com  o  suor  dos  trabalhado¬ 
res  e  agora  quer  dimlnulr-lhe  a»  obri¬ 
gações  diante  da  massa  que  O  sustenta. 

Se  o  tal  projeto  vingar,  as  empré- 
ta  privadas  terão  de  montar  cm  Seu» 
próprios  escritórios  dispositivo*  desti¬ 
nados  à  realização  de  serviço»  que 
também  pegam  para  o  INPS  executar. 
Com  leso,  a  cl#*'*  empresarial  esta¬ 
ria  pagando  duplomnnto  ao  govèrno 
tarefa  que  êste.  pOr  K*i.  empreitou  e, 
asai  a  mal.  realizou  até  aqui. 


O  govèrno  ae  dá  por  satisfeito 
transferindo  à  Iniciativa  privada  a  r#a- 
ponaabiltdada  da  corrigir  ae  diatorçõe» 
da  má  distribuição  do  daaeavolvtmen- 
to.  SUDAM,  SUDENE  e  agora  a  8u- 
parlntandênria  da  Dasaovolvimento 
da  Cantro-Oeete,  ou  SUDECO.  estão 
a!  para  atrair  recurece  e  resolver  to¬ 
doa  oe  problema*  de  suas  reglóea.  Mae, 
pergunta-se:  oe  estfmuloe  fiacai*  eão 
suficientes  para  mobilizar  ae  recursoe 
a  Oe  recursoe  que  mobilizam  aão  Sufici¬ 
ente»  p/  elevar  aquelas  regiões  ao  nivel 
da  desenvolvimento  de  São  Paulo, 
por  exemplo?  O  fato  de  a  Nordeste  tar 
alcançado  indicas  de  progreeao  supe¬ 
riores  ao  próprio  Índice  nacional  pa- 


«ã  PEDIDOS" 

ATÉ  ONDE  CHEGA  A 
POUCA  VERGONHA 


Eu,  financiar  imóveis?. 


A  Igreja  está  provando  que  se  pro¬ 
põe  ajudar  a  conduzir  az  rnatãi  la¬ 
tino-americanas  ao  encontro  de  con¬ 
dições  de  vida  mais  digno  da  criatu¬ 
ra  humana.  O  encontro  do  religioso» 
de  17  paises,  recentemente  realizado 
no  Brasil,  adotou  ro^otuçõe*  objetivas 
nesse  sentido.  *  O  negócio  de  livros 
perace  estar  melhorando:  Livraria  Jo¬ 
sé  Olympio  Edltõra  convocando  para 
aumentar  capital.  Aasembléia-geral  ex¬ 
traordinária  amanhã.  *  Sul-América 
pegando  os  lucros  do  exercício  de  1967. 
*  CNI  vai  dar  curso  de  produtivida¬ 
de  ao  pessoal  do  8BSI  o  do  seus  pró¬ 
prias  quadrOa.  Matéria*  administração 
geral,  relações  humana-,  administra¬ 
ção  da  pessoal,  lag-slaçãc,  administra¬ 
ção  de  material,  astatiotica,  mn temá¬ 
tica  financeira,  contabilidade,  odrol- 
nistraçãn  financeira,  planejamento  e 
controle,  economia.  *  Aço  o  Viltares 
SA.  entregando  as  cautela»  doa  ações 
bonificadas  em  «eu»  escritório»  da  Ave¬ 
nida  Braisl.  2.1S3.  Das  9  As  1 1  e  da* 
14  A»  17  boru*.  a  A*  da»  Indústrias 
V-tla.e,  são  entrague*  nO*  escritórios 
da  Av.  N.  S.  de  Fátima,  25,  no  mes¬ 
mo  horário.  *  "Tchcc  -sloviquia",  edi¬ 
ção  de  março,  chega  -em  stnat»  de  "li¬ 
beralização*.  *  Ad-ada»  para  junho  as 
eleições  no  Slndlca-e  do»  Despachan¬ 
te»  Ad.ianetro*  *  R1'  ada  recorde,  no 
Maracanã,  ootecr  »i-«>rtOf  a  360  m— 
P*õe«  vetbnz.  O  exer  —'o  varejista  da 
Guanabara  que  *e  ru  de. 


FFjuta.  revoltado  anis  aa  mentir»»  e  fntaldarte.  <\u% 

nhia»  ás  fumo  a.  çliiiilpalHuiitt.  da  BOUBA  CRUZ.  vsroaosire 

TRUSTE  do  ramo  sm  nosso  pata.  .  _ 

O  sindicato  da  Indústria  ds  Fumo  mandou-me  uut  p»n- 
ftato  dlssndo  que  em  ria  ta  do  aumento  do  ICM  de  - 

tm  tris  prtmãiroí  mnea,  que  dp  »côrdo  com  o  OOVlimO  Fl- 
PCRAL  abrirá  a  m»r«jom  de  lucro  na»  meamos  nuuHliuV-  uo 
impòato  acima  citado,  pata  a  noaaa  CLABBB  da  maneira  • 
manter  o  lucro  osmpr»  de  103a  Alegam  ainda  em  .ua  de- 
f*»a  que  lutaram  bastante  para  ootuegulr  a  anuénel»  federal  B 
peruando  talvez  que  ae  podo  viver  bem.  pagar  tOda»  a»  ««- 
r — in  .  (tfttaizdaa  d  a  empregado*  com  ml*rro  lucro  de  10-S  *- 

PouTeJT^qul  do  meu  ***“*>  «7- 

CinpOA  DX  HIPOCRISIA  e  SUJEIRAS.  E  esperando  que  al 
■■Mm  me  poaaa  entender  e  ajudar,  clamo  Justiça  •  esponlw  o 

qo*  eatã  errado  na»  Unha»  abaixo.  .  . .  ..  ... 

Al  A»  Companhia*  de  Cigarro,  nunca  n»  rteimm  io^»  ■ . 
P"t»  o  impdoto  que  *laa  cobram  no  final  da  nota  redu»  para 

Mil  o  hwro  real.  _ _ -a»  nua 

Bi  Oa  barra,  reata uraxUe»  e  mu»  con««neia»  aio 

do  rttretto  do  IMPOSTO  FEDERAL.  poU >  f°» 

ISS-íiS»,’  ÍSr.SiíSL1 •Lét^S“!SrAS%Xr- 

tê-TE  um  lUBifnto  no  AWI» 

VATTVA  ltn.  POBir  mb.  10%  no  _ .  _».  A 

■unho  perfazendo  um  total  ds  mau  ds 

vm  aumente  pegando  o  outro.  Ora,  aa  eompanWa».^^ 

<Umo  r  de  que  ar  dtmlrmtaoem  »“•  o 

»-na  urra  O  RITA  «eral  que  n**T*P>  . 

toer  ãntntor  pare  ore  («wmitm  r>K  • 

*W*o  mm  prdmdo  que  alrué-1  ««drena  wraDAnjSs 
**  aiude.  pota  enquanto  puder  azUentam  fmn^ 
oAe  fV  mau  pmutvel  .zbeotar  lervl  a  ds  tsrju^moo 

S  POVO  do  I*C1RQU*  cedi.  pota  não  '  t  m 

n*m«  a  que  psUeiKO  nAo  *o«  dn  dlrrtto  doj £%m- 
UB  ncpERAL  para  lodo  o  Rca«11  I**®  ***.  *?LTÜta!  mata 
<"'<•  do  TRURTE  do»  Cigarro»  #  Fumo»  •»  t«  ^ 

'hum  de  dinheiro  *«  niXMt  «uRa»_  aléfn- e  •  • 


“Quando  o  homem  da  Nôvo  Rio 
aconaolhou-ma  a  aplicar  minhas 
sconomias  «m  Leiras  Imobiliárias, 
quasa  o  aeonsalhal  a  intsrnar-ss." 


guir  dando  mn  rScuisOz  e  quem  está 

i»  frCn*e,  na  corrida  do  dssenvoiw 

ramto.  e  atrazande.  pele  esc  a  a»  cr  doe 

recurso*  dUtrlhuidoo.  »S  fatxa»  que 

lutem  pâte  acompx.-thar  o  deasnvol* 


t 


«/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  W6» 


O  govêmo  norte-vietnamita  nâo  abrirá  mão  da  proposta  formulada  aos  Estados  Unidos  para  realizar  as  negociações  taçào  do  Vietnà  do  Sul  e  o  exército  do 
segundo  afirmaram,  ontem,  os  jornais  de  Hanói.  Enquanto  isso,  anunciou-se  em  Saigon,  que  a  Frente  Nacional  de  Liberde  paz  em  Pnom  Penh  ou  em  Varsóvia, 
Vietnã  do  Norte  intensificaram  brusçamente  os  bombardeios  contra  as  bases  norte-americanas  no  Sul.  Na  capital  sul-vietnamita  permanece  o  estado  de  alerta 
poro  evitar  a  infiltração  dos  vietcongs  e  assim  sustar  uma  nova  ofensiva  a  Saigon,  a  exemplo  do  que  aconteceu  por  ocasião  das  comemorações  do  Ano  Nôvo 
Lunar  —  TET.  Mas  as  gestões  de  paz  continuam  e  em  Washington  o  govêrno  de  Lyndon  Johnson  espera  que  os  comunist  as  aceitem  uma  das  quinze  cidades  pro¬ 
postas  para  se  chegar  a  uma  paz  verdadeira  no  Sudeste  Asiático. 


VIETCONG  ATACA  NO  SUL  PARA  RATIFICAR  RECUSA  DE  HANÕI 


que  o  alto  comando  decidiu  aplicar  há  naese»  pondo  rim 
a  tàtlea  dc  defesa  estática  da  Frente  Norte,  ao  tul  oa 
ynnu  desmllltartsada 
PROTESTO  MfONÍS 

Violenta»  batalha»  «alouraram  domingo  naa  rua» 
de  Tóquio  entre  estuclantea  de  esquerda  e  policial».  por 
motivo  da  campanha  da  guerra  contra  o  Vletná.  Houve 
73  terldoa  entre  eatudaiilea  e  policiai»,  a  9  Q°a  primei¬ 
ro»  foram  detido»  *rte  mil  eatudantea  da  Organlaaçáo 
Zengakurcn  participaram  desta  manifestação.  que  e*j- 
glu  também  a  devcluçáo  ao  Japão  da»  tthaa  Okonava, 
submeti  ca»  à  admln  straçào  norte-americana  desde  a  úl¬ 
tima  Ouerra  Mundial. 

Os  estudante»  romperam  aa  .calçada»,  utUlsando  o* 
tijolo»  como  projéteis  para  atacar  oa  policial»,  que  re¬ 
plicaram  com  cassetetes. 

CONTRABANDO  | 

A  vice- presidência  aul-vteinamIU  deamentlu  cate¬ 
goricamente  que  o  general  Nguyem  Cao  Kl  tenha  es- 
num  trafico  de  opio  procedente  do  Lao», 


O  Vletná  do  Norte  mantém  sua  proposta  d( 
Pnom  Penh  ou  Varsóvia  como  lugar  de  contato» 
preliminares  com  oa  Kstadoa  Unidos,  segundo 
depreendia  ontem  na  leitura  da  iaprrnaa  d< 

BmH. 

Nada  parece  ter  mudado  depois  da  entrevis¬ 
ta  ea  Vi-tiane.  capital  do  Lao»,  de  representante» 

tom  do  la  palaaa. 

O  Jornal  "Nhan  D»n*  pediu  mala  uma  v'z  o  o» 
Kstadoa  Unidos  que  ponham  fim  a  aaeu»  adia- 
mentoe*.  e  aceite  as  propostas  norte- vietnamitas 

A  propósito  dos  documentos  dirigidos  pele 
Departamento  de  Estado  aos  embaixadores  do* 
Estado»  Unidos  em  diferentes  países  do  Mundo  ^ 
o  /ornai  da  Hanói  considera  que  é  "perder  tempo* 
pois  as  Estados  Unidos  só  podem  se  destinar  s 
invocar  «aaas  pretexto»  falaxrs*.  . 

O  Seminário  "Correio  do  Vletná"  examina 
por  sua  parta,  a  "atitude  dilatória"  dos  Estado» 
Uni  doa  rasando  aeu  um  comentário  da  imprens» 
norte -americana,  o  seminário  de  Hanói  escreve 
que  "nem  um  só  diplomata  norte-americano  espe¬ 
rava  que  o  govárno  da  República  Democrática  dc 
Vletná  respondesse  em  forma  táo  r  plda  e  tâo  po¬ 
sitiva  ao  discurso  da  91  da  março  do  pre»idente 
Johnson". 

•Tódas  as  manifastacóe*  sucessivas  de  boa 
vontade  vietnamita  colheram  d*  surprêsa  Wash¬ 
ington.  prossegue  0  jornal.  Vitimo.»  de  su»  próprio 


no  fundo  nflo  deaaJavam  em  absoluto  conversações 
sérias,  insistiam,  entretanto,  na  necessidade  dc 
■dlscusóes  rápidas"  convencidos,  d:  que  a  prer- 
te  vietnamita  nflo  aceitaria". 

Para  o  "Correio  do  Vletná".  os  Estados  Uni¬ 
dos  tem  "método"  de  contato»  preliminares  como 
Vletná  do  Norte,  "pois  dev^ráo  dar  provas  da  ces- 
saçáo  incondicional  do»  bombardeios  o  os  demais 
atos  de  guerra". 

Acrescenta  o  8emanírio:  "ante  a  exigência 
universal,  os  dirigentes  norte-ain"ricitno»  já  náo 
poderfto  dccllnnr  o»  rr  ssfles  do  tódas  ns  suas 
rearonsabilidadef.  sobretudo  depois  da«  duras 
derrotas  sofridas  no  Vietrft  do  8ul.  Por  Isso.  o* 
l«neriali*ta«  norie-amerl^ro»  fazem  todo  o  pog- 
slve’  ror  atra'nr  r»  contato». 

Entretanto  esforcsro-s»  nnr  melhorar  sua  sl- 
tuacáo  irlMtar  no  vi«*tnâ  do  8ul  o  criar  assim 
uma  ri>s4r<io  de  fôrça". 

NO  FRONT 

—  Untdade»  norte-amerlcans»  e  »ul- vietnamita» 
lançsrnm  uma  operarão  nt>  Vale  de  ahau  onle  se  encon¬ 
tra  n  mis»  Importante  bise  norle-vietnamha  no  Vletná 
do  Sul  -  Revelcu  um  oortu-vc*  militar  norte-amerlearo.. 
Segundo  um  comunicado  publicado  ontem,  elemento» 
da  pr  melra  dlvlsáo  de  Cnvtiiarln  Aeromõvel  e  uniasae* 
sul-vietnamtta*  Iniclsrnm  entre  10  e  31  de  abril  a  ope- 
rnréo  "nelntrare  Lam  Son  218"  no  Vale  de  8hnu  na 
fronteira  I  sovina  ao  leste  de  Hue  e  a  650  km  ao  nor¬ 
deste  de  Salgcn, 

O  porta -vo*  precisou  que  se  treta  de  um  reconhe¬ 
cimento  a  fundo  da  regláo  que  está  desenrolando  coro 


éxllo  O  comunicado  precisou  que  uáo  podia  dar  mais 
detalhes  por  rarOes  de  sngurunça. 

Soube-te,  contudo,  que  s  'a  r  inicial  desta  uprraçao 
num  vale  cumpletamcnte  abandonado  ao»  nnrtc-vietna- 
mltas  désde  março  de  1063  foi  extremametUe  custosa 
etn  material  pore  helicóptero»  pelo  mentu  foram  oca- 
t  ruído»  per  uma  Intensa  artilharia  anU-aerea  norle- 
vietnrnilfa  instalada  em  todo»  os  monte»  que  circun¬ 
dam  o  Vale. 

Para  proteger  ésle  Vale  de  infiltraçOe»  principal 
que  alimenta  a  frente  de  Hue.  oa  ncrte-vletnamlta»  co¬ 
locar:  m  cm  pcaic&o  canhcca  de  35  e  37  mm  alguns  ce¬ 
ie»  po'»lvelmente  com  tele-eoniandn  de  radar  Enquanto 
que  o»  pllótoa  de  helicópteros  consideravam  como  segu¬ 
ra  uma  altitude  de  500  a  mil  metros  vártei  aparelho»  fo¬ 
ram  nieanrado»  quando  voavam  a  mal»  de  mil  metro» 
de  altitude. 

Contudo,  noa  dois  primeira»  dia»  ac  operaçào  oa 
tropa-  norte-americana»  e  govern j monta  »  mal  encon¬ 
traram  resistência  e  o»  contatos  terrestres  foram  es¬ 
porádico». 

As  fôrea»  especial»  haviam  instalado  vario»  acam¬ 
pamentos  nê*te  Vaie.  ma»  abandonar Jiq-os  apo»  o» 
ataque»  ncrte-vletnamlta»  me  marco  de  1866  Dêeoe 
então  o»  norte-vietnamita»  con»:ru>ram  estrada»  atra- 
vn  do  Vale  e  melhoraram  a»  lá  exirtente»  sentindo  os 
pIlòtOR  do»  avtõr»  de  observaráo 

O  atanue  aliado  centra  o  Vale  de  8hau  fo:  preeedtao 
por  uma  série  Impressionante  de  b:mb:trt'e|o»  ao» 
"B-62"  provávelmente  o  bombardeio  sistemático  mau» 
Intenta  de  tóda  a  guerra  Embora  os  detnlhe^  da  ope¬ 
ração  -ejam  mantido»  em  »l«1Io  o»  cb;ervuot>re.*  consi¬ 
deram  que  "Delaware  Lam  216"  constitui  uma  do»  fa¬ 
ne»  ma!»  significativa»  da  tática  de  guerra  de  movimento. 


tado  'mollcad  num  trafico  de  opio  procedente  do  Lao», 
como  deu  a  entender  um  Informe  do  aenador  norte- 
americano  Ernest  Oruentng  Este  Informe  foi  citado  n» 
dia*  pelo  semanário  dos  Estado»  Unido»  "Newsweek  e 
desmentido  pela  embaixada  norte-americana.  O  sena¬ 
dor  Oruenmg  uflnnsva  que  o  general  Kl  ertève  impli¬ 
cado  num  tráfico  de  opio  durante  uma  operação  no 
Vletná  do  Norte  »ob  o  contróle  da  CIA  em  1883  •  1»W. 

O  desmentido  publicado  em  Saigon  Indica  que  e 
general  Kl  realtoiou  nVasôes  de  bombardeio  em  "ter¬ 
ritório  inimigo-  durante  o  período  de  agósto  imo  «  íwj 
«nb  o  contróle  exclusivo  da  aviaçto  vietnamita.  Acres- 
cenu  que.  com  excecáo  de  duas  McaJaa  em  Danang.  o 
atual  vice-presidente  regressou  sempr»  dlretamente  a 
Saigon.  de  suma  tnUsóes. 


propaganda  os  dirigentes  norte-americanos.  qnc 


os  países  desenvolvidos  contra  as  nações  latino-americanas  que  são  obrigadas  a  oviltar  o  preço  das  matérias-primos  de  ex- 
j  imensa  arena,  onde  não  faltam  as  intrigas  e  os  lutas  fratricidas.  No  Uruguai  um  ex-ministro  deposto  vai  desafiar  um 
duelo.  Na  Argentina  uma  bandeira  norte-americana  é  queimada  paios  estudantes  que  já  divisaram  na  grande  potência  do 
?nto,  no  Venezuela  os  guerrilheiros  morrem  sob  a  bala  dos  treinaaos  "rangers"  venezuelanos,  e  em  Cuba,  Fidel  Castro  anun- 
reinar  a  população  civil  na  defesa  de  suas  cidades. 


EX-MINISTRO  URUGUAIO  QUER  DUELAR 
COM  SENADOR:  HONRA  OFENDIDA 


Faleon  garantiu  quo  Pe- 
tkoff  não  figurava  .  nlr« 
oa  tnsurr  tos  abatidos. 
PROTESTO  ARGENTINO 

—  Um*  bandMrn  norte- 
am-rlcpna  foi  qurltnada  »á- 
b.ido  em  piíbllco  por  cêrca 
de  clnaiTênta  estudantes 
da  Unlvrs  d-dc  de  La 
Pinta,  perto  da  Buenos  Ai¬ 
res.  Os  manif  -t antes  lan¬ 
çaram  também  uma  gran¬ 
de  ouan-.id.ide  d»  panfletos 
firmado*  por  d  v»r»»»  orgs- 
nlsacóe*  e*q»gr«*i*tgs,  * 
proferiram  gritos  contra  a 
eontinuacáo  d»  guerra  no 
Vl«tnà  e  o  "Imperialismo 
Isoqu-". 

A  Policia  apenas  che¬ 
gou  ao  iocil  d-pote  da  ma- 
nlfestaçáo.  ttndo  os  es¬ 
tudante»  j*  se  dispersado. 
Conseguindo  apenas  re¬ 
colher  os  despojo*  da  ban¬ 
deira  e  o*  panfletos  e»ps- 
Ih-ido*  nn  calcndn.  Já  n* 
última  quinta  frtra  ocor¬ 
reram  dtstú-blCM  rm  La 
Pia  ta.  entre  a  Pcllcla  c  um 
grupo  de  pacifista»,  sendo 
detidos  dose  «'.tudintea,  in¬ 
clusive  dua»  mrtea*.  passí¬ 
veis  de  pona  de  30  ano»  dç 
prtráo 

A  Universidade  de  La  Pla- 


Ynracuj,  cérra  <•*  *0O 

^u|lónirtrO|l  «J»  Oeste  é»  Ca- 

8  gundo  a  agência,  o 
exército  aatendru  um  cérco 
na  r  glào  pura  Impedir  que 
escape  o  rt-ta-te  do  grupo 
de  guerr'lhrlro»  das  íôrças 
anuídas  d»  llbertaçác  na- 
r'Ptin|  iFLAN».  e  esperam 
eliminar  o  foc->  subvrslvo 
no*  próximos  dias 

Este  é  o  terclro  golpe 
sucessivo  aue  o  exército  in- 
fllng*  n»  FLAN  Dcx  guer¬ 
rilheiro»  morreram  no  úl¬ 
timo  dia  17  num  encontro 
ocorrido  no  |o-ai  cham.ido 
dc  "Laevntta".  no  mesmo 
estado  d-  Yararuv.  e  no  dia 
23  morreram  o«'ros  cinco 
no  estado  de  Falron  Em 
fontra  govero  'mentais  afir¬ 
mou-»*  aue  possivelmente 
Lub.-n  Petkoff.  d!rlgc»tr 
das  FLAN.  figurava  entre 
qunx*  mortos  que  ainda 
náo  huvlam  sldn  identifica¬ 
dos  pelas  autoridades. 

Esta  vwâo  circulou  de- 
pot*  que  um  guerrilheiro 
morlburdo  conf  «sou  que 
*eu  eh'  fe  hovla  sido  grave- 
mente  ferido.  No  pntanto, 
o  governador  do  estado  d» 


lóas  na  senado  da  repúbli¬ 
ca  provocaram  sua  qaeda. 
Acosta  r  Lara,  que  qualin- 
c onde  “groaaHraa"  sá  laspu- 
tsçáea  por  coaçáo  para 
s»u  Jornal  -FRXMERA  HO¬ 
RA",  disse  também  que  • 
rstncoporará  a  m  posto 
na  Câmara  de  deputados, 
de  onda  fará  explodir  um 
escândalo  contra  vário»  po- 
It  ticos,  jornais  e  dtrtgtmas 


ta  é  vlg.nda  rigorc  amrnte 
pela  Policia  e  car  blnrlros 
de-ols  |U  ■  en  I  lades  estu¬ 
dantis.  operar. as  e  polí¬ 
tico»  dr»enc:dearam  sua 
ofensiva  contra  »  guerra 
do  Vletná. 

—  O  Conselho  Cub.u.u  da 
Dcf  »a  Civil  Indicau  ao»  el- 
dadáos  a  rondt  ta  que  de- 
v  rfto  cb*ervar  em  rj»o  do 
s«r  declarado  o  estado  dc 
alerta  no  pais.  Recom-n- 
dou,  também,  uma  eérlr  de 
mrd  da  <  qqe  deveráo  »*r 
aplicadas  em  ca*o  d-  pro- 
duxlr  nr  nlarm  *  néreo  Con¬ 
forme  os  orl  ntuçórs  pu- 


bllcadas  pela  Imprensa,  e 
divulgadas  pela»  emissoras 
de  rádio,  a  organUaçâo  da 
defrs»  ehrti  »-  ampliará  em 
quatro  etapis:  estudo  de 
alerta,  sinal  de  alerta  de 
combate,  atrai  de  alam- 
aéreo.  *  término  ás  agres- 
*áo. 

A  advertência  do  Oonae- 
selho  Cubano  de  Defe»a  ci¬ 
vil  contém  d  x  medidas  bá¬ 
sica*  que  a  população  de¬ 
verá  observar  no  momento 
de  ser  declarado  0  estado 
de  alerta. 

Fntr-  aa  medidas  reco¬ 
mendadas  figuram  as  de 


apagar  as  luxes  das  clds- 
dsdes,  evitar  a  propsgs- 
çâo  de  notidas  falsas,  ar¬ 
ma  psicológica  uUllxada 
pelo  Inimigo,  e  ajudar  a 
divulgar  aa  medida»  de  se¬ 
gurança.  |á  que  a  Ignorán 
eia  fsvoreee  o  pênico  • 
anula  a  capaeldad;  defen¬ 
siva. 

A  titulo  de  ensaio  para 
o  prtmMro  de  maio.  dl» 
fnterra-irnxl  do*  traba¬ 
lhadores.  funclouará»  pela 
primeira  ve»  aa  sirene»  d» 
alarme  aé’eo  «  tóda  a  clas¬ 
se  de  si-al*  para  que  se¬ 
jam  conhecidas. 


Afirmou  qu»  dssmuaca- 
rará  figuras  políticas  do 
partido  Blanco,  Opositor, 
que  “estáo  a  soldo  de  po¬ 
tências  estrangeiras"  •  di¬ 
rigentes  sindicais  que  pra¬ 
ticam  "cujas  atividades*',  e 
dtintou  que  pedirá  uma 
Investigação  dos  recursos  de 
de  quatro  jornais  d«  monte- 
«Úáéu:  Avion",  de  partido 


Humphery  confessa  que  aprovou 
muita  coisa  em  relação  à  guerra 


Aliados  protestam 
em  Bonn  contra 
bloquaio  russo 

O»  embaixadores  da  França  e  do»  Estados  Uni¬ 
do*  e  o  Encarregado  de  Negócios  Britânicos  dirigiram 
Idênticas  cartas  a  Plotr  Abraslmov.  embaixador  so¬ 
viético  etn  Berlim  Oriental,  sóbre  recentes  inciden¬ 
te»  provocados  pelas  autoridade»  da  Alemanha 
Oriental.  Estas  Impediram  em  várias  ocasioes  o 
livre  acesso  a  Berlim  Ocidental,  ao  qual  sómente  ae 
pode  chegar,  por  terra,  atravessando  territórios  üa 
Alemanha  Oriental. 

O  texto  aaa  cartas,  que  não  será  publicado,  foi 
entregue  à  embaixada  da  URSS  etn  Berlim  Oriental. 
A  gestão  doa  embaixadores  aliados  ocorreu  drx  dia- 
depois  de  uma  declaração  comum  entregue  à  URSS 
poios  três  poises  ocidentais,  pura  protestar  contra 
u  proibição  de  atravessar  o  território  da  Alemanha 
Orientai  a  todo  o  membro  do  govêrno  ou  altos  fun¬ 
cionários  da  Alemanha  Ocidental. 

A  declaração,  entregue  no  dia  18  de  abril,  subli¬ 
nhava  q*Jt  "as  autoridades  da  Alemanha  O-lental 
nâo  estão  abeolutameute  qualificadas  para  modifi¬ 
car  os  aeórdos  mu» drlpartlte*  em  vigor"  »óbre  o  li¬ 
vre  acesso  a  Bei  Um  ocid*n*at. 

Desde  o  más  de  marco  a  Republica  da  Alemanha 
Orle-ital  publicou  duas  norttrlas  proibindo  o  aces¬ 
so  de  seu  território,  fa.itr  aa*  membro*  do  p*r*idc 
de  extrema  dlrrlta  NPD  (néo- nazista)  e  a  s-n»  slm- 
luilniPt,  roí  no  a  membro*  do  g  «veroo  c  alto*  fun¬ 
cionário*  dn  Al*manh*  r»c!de»ai 

Desde  entáo  qraronta  e  uma  p"**oa»  foram  rv- 
ehaçades  nos  postos  fronl etiiços  da  AlerranH*  Orien¬ 
tal.  entre  rias  Klaus  Schun*.  burgo-nv  «trv  dc  B-r 
Hm  Ocidental  e  presidente  do  Burdesret  «Parla¬ 
mento)  Schueir  foi  recear» do  *ex*a-frtr»  'irn'» 
eo  sair  de  Berlim  Octdectal.  e  para  lr  a  Bonn  vtu- 
ee  obrigado  a  tomar  o  avtáo. 


Washington.  —  O  xlc?  presidente  Htibert 
Humphrey  reconheceu  ter  participado  de  tódas 
as  decisões  norte-nmericana*  sóbre  o  Vletná  e 
en  particular  na  de  bombnrdenr  o  Vtetná  do  Norte. 

Oferecendo  sua  primeira  entrevista  â  im¬ 
prensa  desde  que  anunciou  que  postulará  n  inves¬ 
tida  Democrata  coe»  candldntu  às  cleicô^*  pre*I- 
d  ncinis  de  novembro.  Humphrey  defendeu  lenl- 
mente  a  política  norte-acericn»»a  no  Vletná  rro 
programa  político  mais  ouvido  da  televisão.  "Mect 
The  Press"  ( Diante  da  lmr»ren3*l. 

Como  o  repórter  do  "New  York  Time  ".  Ja¬ 
mes  Reston.  lhe  p  rguntnsse  "qunrdo  se  sentirá  li¬ 
vre  de  falar  por  Humphrev".  isto  ê.  retn  levar  em 
conta  m:a  posirâo  atual  de  vlei— pr»3id»n*e  Hum¬ 
phrey.  rvs-ondeii  gu*  espern  •  xt-Or  brernnente 
suo*  oplnióe*  p'i»otL<  sóbro  Os  prlnetnats  nroble- 
mns  internos  ea*  particular  a  situado  ilos  ne¬ 
gros  e  a  luta  contra  a  pobrers. 

SOLIDARIEDADE 

Os  ob*>erv»dore»  opmaran*  q  ’e  frente  no*  ou¬ 
tro»  dol*  candidato*  4’wéroiti»  f*vrr'»*l*  a  dm 
no  Vletná.  os  ***sé''r*n  R>'b-rt  Knnnedv  e  Fn*ng 
M»rCsri5r  e  v!-e-nre*'d-nto  rom  inu»  *endo  «o- 
1id*rio  ao  nr'«i  »*ti>  Jrhnso-.  nnte  o  problema 
ea"  réis'  do  eu-rra 

T»rrhAtr  aenvoir  oue  »»**  «ttnarSn  n-é» 

aimteiewn.Bv  ♦  I— ♦  n  «m*  *«w<  nmn 

de***— — i 


Robert  Kennedy, 


..  que.  eomo  seu  Irmáo  antes, 
nunca  conh  ceu  uma  don^t*  eleito»  ul.  upsreor 
por  ora  como  favorito  em  Indiana,  se  perd  site,  so¬ 
freria  com  i-so  multo  mais  que  MncCi.rthy.  0  qual 
W^con5in  Wra^’d,,,  Jxltos  em  New  Hampshlte  c 

Mna.  poiadoxaiiDente.  segundo  as  últimos  son- 
gen*  da  Op-  içAo.  se  MaeCarthy  »«  visse  obri- 
óe  apoio  financeiro  ou  pnpular.  * 

**  ^“pí?  *.  Pí?  K*nn’dy.  que  receberia  oe  roto» 

de  seus  partidários. 

...  Entrela"l°-  °*  Pártldártos  de  Kennedy.  K 
to  *c  ,  1  ra*8.*  arlcs  da  convenção,  vota  noa 

iTA P<^r  M*5C»rthy.  que  «trai  muito  mal* 
eleitores  independentes  e  ainda  republicano* 
trón-fugn*  do  que  seus  dois  rivais. 

°  Ji^-Prealdmte  entrou  -m  todo  c«*o.  m!- 
par"  do»  testes  da" 

r ‘ir -ly<mArl  *‘  *  P°i-t«nto.  sua  melhor  nos- 
.  Ibllidade  consiste  ver  seu»  rivais  desirt- 
çar-s*  mút  iiarrerte. 

Pegundo  narro»  o"  amigos  de  H-impl.rev  exti- 
mwlamjllscretmment»  aos  eleitores  da  Callfômls. 

nde  Kcnne  v  mm  de  grnnde  popularidade  e  ve¬ 
tar  -r  lurhr.  nor  M,»eCarthy 

t*»,e^ '"^hrin  dêMe  flor.  l ràn  mult l ollcando.  c*r- 
tvrrente  e  o-t-«*  o.  nh**rv»érvM  m,  n  ropsen- 
n»  iwn.  •âeltn  do-  -ronrln.  e,pdl- 

n'*m  m  ^i.  _ _ a  - 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/7 


Belo  Horlsoate,  (Sucursal)  —  Mina»  Ourais 
está  se  debatendo  numa  das  piores  crises  finan¬ 
ceira  de  sua  história.  A  debilidade  do  suas  con- 
diçó  s  é  ub  fato  eocrprovado  e  o  remédio  náo  vem... 
Dotado  de  amplas  ies  rva>  ainerala.  com  seos 
pico»  e  serras  eaplcradoo.  continua  na  miséria  e 
até  seazDo  ameaçada  de  faléncin-  O  mineiro  assis¬ 
te  ao  lançamento  de  dinamite  e  vé  o  trabalho  das 
escavadeiras  da  Hanna  Mlnlg  Corporation  arran¬ 
cando  o  Pioo  do  Itabirito.  Sofre  a  paisagem,  so¬ 
fri  o  património  mlr.elro  e  sofro  ainda  a  econo¬ 
mia  estadual.  Antigo  marco  dos  bftndslrantes  em 
iiuas  andanças  por  Minas  Oerais.  situado  há  50 
quilómetróe  de  Belo  Horizonte,  guarda  muito  do 
minério  minaáro,  dêsxe  mo; mo  minério  que  vai  em¬ 
bora  enquanto  ficam  oa  buracos.  Da  dia  foi  o 
Pico  da  Esperança,  para  um  bandeirante  dlvlsA- 
lo  significava  a  chegada  ao  nóvo  Eldorado.  Hoje 
é  ap  nas  um  atestado  a  mais  do  estado  de  aban¬ 
dono  em  que  se  ereontra  Mina»  Oe»nia.  marco,  nfto 
da  esperança,  mas  do  desespéro.  E  nAo  4  o  único  que 
Minas  Oerais  perde. 

POLÍTICA  DE8A3TR08A 

Cem  es  reservas  minerais  de  que  dispõe  no 
quadrilút  ro  ferrlfero.  Minas  —  desde  que  s  ln- 
dustrisllsaçAo  fósse  um  fato  —  poderia  resolver 
muitos  de  seus  prob'oaas.  Uma  verdadeira  ‘polí¬ 
tica  de  minério»*  é  cada  dia  maia  um  mito.  Tlr- 
na-se  indispensAvel.  e  isso  uma  ComissAo  ds  pró¬ 
pria  Assembléia  Legislativa  JA  concluiu  Uma  no¬ 
va  linha-  Isto  incluindo  uma  política  que  nAo  sor 
fresse  tnJunçOes  id  olóíticas,  quer  a  do  liberalis¬ 
mo  económico,  quer  do  e»tat iímo.  NAo  se  tem  em 
Mlnae  Oerais  —  especinlmente  nos  dias  atuais 

—  um  placo  de  govêrno.  uma  nolltlea  de  Minérios 
fundamentada  ea  dados  ob>t!vos  da  rsâlldade. 
tomados  em  lg-,aldt»dé  de  proporções  o  davnvol- 
vlmcnto  s  os  elementos  que  integram  a  conjun¬ 
tura  haeional  no  sentido  d-  exportar,  mas  tam¬ 
bém  de  lndrstrlallTar.  lato  porque  a  expor .açAo 

—  e  o  Brasil  pod*  adoté-la  em  larga  estalas  — 
deve  a  precisa  ser  apengs  um  melo  e  nAo  fim  eco¬ 
nómico.  HA  ainda  a  considerar  a  necrssldad  dé 
se  conjulgar  os  interesses  nacionais  com  os  da  Va¬ 
le  do  Rio  Doce.  tantaa  vêres  preterida  em  favor 
de  grupos  estranhos.  Dm  outro  nroblétnn  que 
acoeipanha  o  assunto  é  premência  de  se  aplicar  as 
divisas  obtidas  através  da  xrortaoAo  num  am¬ 
plo  programa  de  lndustrisllesçAo  das  regiões 
alnerndorss.  E  o  que  vemos  longe  de  ser  uma  apll- 
caçfto  do  que  se  espera  para  soerguer  Minas  e  o 
Brasil. 

A  ESTÓRIA  DO  PICO 

Marco  dos  bandeirantes,  referência  históri¬ 
ca  e  geogrAfica,  o  Pico  da  Itsblrlto  chegou  mes¬ 
mo  a  ser  tombado  pelo  Património  Hlstòrleo  c 
Artístico  Nacional.  *  claro  qre  nAo  faltou  a  lm- 
pugnaçAo  advlnds  exatrmerts  ds  Hanna.  ou  mala 
preclsamente  das  suas  subsidiArias:  Companhia 
de  MlneraçAo  Novallrense,  Icominas  e  8t.  John 
d'El  Rey  Company.  Perderam  de  inicio^  todavia. 


ssals  tarde,  o  ui^b.tmcnto  ficou  sem  efeito.  Quan¬ 
do  era  presidente  da  República  o  Br.  Humberto  dé 
Alencar  Castelo  ürat.cj  deixou  claro,  em  documen¬ 
to  oficial,  que  ‘Considerando  que  o  tftuai  Gover¬ 
no  se  empenha  em  agressiva  política  de  exporta- 
çAo  de  minério  de  ferra,  cenjulgondo  esforços  pró*- 
prlea  com  os  da  Iniciativa  particular  e  que  o 
duro  parecer  do  sr.  consultor-geral  da  República 
deixa  bem  claro  o  direito  A  indenização  que  pos¬ 
suem  os  propriet-  rios  e  arrendstAHoe  de  mina 
( - )  decido  dar  provimento  ao  recurso,  do  ter¬ 

minando  o  cancelamento  do  tombam  nto  do  Pico  da 
Itabirito.  feito  pelo  SmvIço  do  Património  His¬ 
tórico  e  Artístico  N  se  lona  1*. 

As  emprèsas  do  Orupo  Hanna  tiveram,  assim, 
ganho  de  causa  e  puderam  deixar,  oozn  maior  ee- 
KU rança  ainda,  que  euas  escavadeiras  e  dinami¬ 
tes  continuassem  s  destruir  o  t  rritórlo  minei¬ 
ro  para  arrancM  o  ferro.  , 

Nessa  época  nAo  faltou  o  protesto  de  todos 
aquélca  que  velam  pelo  património  artístico  e  his¬ 
tórico  ds  Minas  Oerais  como  daquêles  que  enten¬ 
dem  que  o  Estado  st  A  sendo  espoliado  em  auaa  re¬ 
servas  naturais.  Mesmo  tendo  em  vista  os  consi¬ 
derando  da  entAo  presidência  da  República,  mes¬ 
mo  querendo  dar  a  mAo»  beijadas  as  reservas 
mlnarais  de  Minas  s  grupos  estrangeiros,  multes 
outras  montanhas  existem  no  quadrilátera  ferrl¬ 
fero. 

PROTESTO  DA  METAMIO 

NAo  é  apenas  o  Património  Histórico  e  Artís¬ 
tico  que  é  desfalcado,  ss  próprias  emprèsas  •  *o- 
cledades  nacionais  nAo  té*  ves  na  exploraçAo  dos 
minérios.  No  ditltno  méo  d.*  fevereiro,  a  META¬ 
MIO  reivindicou,  através  ds  documenteOAo  en¬ 
trague  ao  Departamento  Nacional  da  ProduçAO  Mi¬ 
neral.  seus  direitos  sóbre  as  mais  ricas  Jasldas 
de  Minas  Oerais.  com  base  na  legislação  vigente  e 
ainda  mostrando  as  infrações  m  que  lnoorrerom 
as  smprésas  do  Orupo  Hanna  Corporation.  A  ME- 
TAMIO  reivindica  seus  direitos  sóbre  as  Jasldas 
do  Quadrilátero  errlfero.  eapeelaJménte  Aguas 
Claras  e  Cata  Branca. 

E  hA  mais:  a  reivlndicaçAo  da  METAMIO  é 
Justa  e  fundamentada  em  ordenamentos  Jurídicos, 
d  .'terminada  pela  necessidade  ainda  do  lãeiro  exi¬ 
gido  pela  construçAo  da  AÇO  MIN  AU.  do  Embarca¬ 
douro  do  Barreiro,  Dclna  de  Pellets  e  da  Psrto- 
via  do  MlnériD. 

A  verdade  é  que  os  detentores  da  exploraçAo 
local  e  os  pretendentes  a  eis  nAo  mt  la  dlapõ  m  ds 
condiçó  »  legais  qus  lhes  permitam  a  squiei- 
ç&o  do  direito  de  pesquisa  ou  lavra.  Torna-sa  ln- 
dlepensAvel  e  urgent*  qu#  a  reserva  mineral  exis¬ 
tente  —  e  JA  bastante  raduslda  pala  exploraçAo 
Hlstemâtlca  de  grupos  sstrangerlos  —  séja  enqua¬ 
drada  no  sistema  de  concessó*s  em  vleor.  eOfri- 
gindo-se  os  vícios  e  retomando  aquilo  que  deve  e 
predisa.  exnlorado  em  fav^r  da  ni^rlt  «flwmsl» 
nacional,  como  acentuou  a  METAMIO  em  séu  ma¬ 
nifesto  ao  raoner  r  a  agnlorncAo  de  Jasldas  ao  mi¬ 
nistro  das  Minas  e  Energia. 


inas  exporta  minério  de  ferro 
recebe  buracos  poi  pagamento 


Escreveu,  um  dio,  o  poeta  Carlos  Drummond  de  Andrade  que  "o  pico  de 
Itabirito  /  será  mofdo  e  exportado  /  mo ,  ficará  no  infinito  /  seu  fantasma  de¬ 
solado".  Vai-se  o  pico  do  Itobirito,  vol-se  o  p!co  do  Cauê,  voi-se  a  Serra  do 
CurrtT...  As  escavadeiras  e  dinamites  continuam  moendo  Minas  Gerais  e 
inexplicàvelmente  o  Estodo  continua  ficí»ndo  apenas  com  os  buracos,  mergu¬ 
lhado  numa  situação  de  miséria  e  descrédito,  mendigando  empréstimos  e  mais 
empréstimos  no  exterior.  O  pico  do  Itabirito  —  antigo  marco  das  entradas  e 
bandeiras  no  direçõo  de  Ouro  Prêto  -  chegou  a  ser  tombado  pelo  Patrimônio 
Histórico  e  Artístico  Nacional,  mas  o  tombamento  caiu  em  favor  do  Grupo 
HANNA,  ou  mais  precisamente.  Companhia  de  Mineração  Novalimense,  Ico- 
mlnas  e  Saint  John  d'El  Rey  Minning  Company. 


Santo  André 
não  divulga 
o  que  realiza 


nàvél,  o  ar.  Martins  Rodrigues  acha  correta  a  po- 
sicAj?  assumida  p— lxv  uoa,  «ripim»nianiin  que  o  par¬ 
tido  leva  em  conta,  ao  adotar  tal  atitude.  nAo  ape¬ 
nas  seus  próprios  lnteré?ses.  mas  as  conseqtiénclna 
Imorais  da  tnovaçho,  prlnclpaUncnte  do  ponto  do 
vista  político.  Na  sua  oplnióo,  a  proposlçfto  do  Oo- 
vèrno  é  '.‘antidemocrática,  antljurldlca  e  Inconstitu¬ 
cional”.  Mesmo  assim  náo  chega  a  duvidar  de  sua 
aprovaçAo  pelo  Congreaio.  Recusando-se  a  partici¬ 
par  do  seu  encaminhamento,  o  MDB  fica  A  vonta¬ 
de  para  a  adoc&o  de  orovldênclas  que  Julgue  neces¬ 
sárias,  devendo.  Inclusive,  recorrer  Judlctalmente. 
Como  náo  há  esperança  de  uma  rejelçAo  total  do 
projeto  desde  que  um  ou  outro  arenlsta  se  Juute 
ao  MDB  para  oferecer  emendns  que  o  torne  menos 
draoonlano.  em  beneficio  da  própria  ARENA),  acha 
o  sr.  Martins  Rodriqvcs  que  a  Oposição  poderá,  nes¬ 
ta  hipótese.  Influir,  ind^dunente.  na  sua  volaçAo. 

9é9 

Na  hipótese  da  tmnafcrmaçáo  do  projeto  em 
]ei,  sem  qusdquer  contrstaç&o  judicial,  o  MDB  ainda 
náo  sabe  como  agir,  ertando  fora  de  cogitações,  no 
momento,  a  antodUsoluçfto  tniclalmente  aventada. 
O  sr.  Martins  Rodrlcues  encerra  suas  considerações 
sóbre  a  sublegenda  com  uma  blagae  endereçada  ao 
Uder  do  Qovémo  no  Senado,  cujo  aritmética,  se¬ 
gundo  afirma,  é  o  oue  o  Roberto  Campos  «chamaria 
de  “aritmético  frívola”. 

RÁPIDAS 

O  projeto  que  declara  de  utilidade  pública  a 
“Fundação  Ford”  deverá  constar  da  pauta  da  ses¬ 
são  de  hoje  da  Cáirnra.  para  votação,  que  deveria 
ter  ocorrido  na  semana  passada.  Como  se  levanta¬ 
ram  contra  a  proposlçüo  náo  só  parlamentares  do 
MDB  como  da  própria  ARENA,  a  liderança  do  par¬ 
tido  do  Oovémo  manobrou  no  s-nfdo  do  adiamento 
da  rotaçAo.  A  “Fundacfto  Ford”  é  acusada  de  pa¬ 
trocinar  programas  de  esterilização  em  massa  de 
mulheres  brasileiras,  raxáo  por  que.  segundo  enten¬ 
dem  oa  que  se  opõem  ao  projeto.  nAo  há  por  que 
declará-la  de  utilidade  pública,  ase  a  ComissAo  d» 
Justiça  da  CAmara  esta  Impossibilitada  de  dar  pros¬ 
seguimento  á  apreciacAo  do  pronto  revogando  dis¬ 
positivo  leanl  que  abriu  n  pcsslbllldud»  de  çtdadAo» 
estrangeiros  portlelpnrem  mmjorUArüunente  de  etn- 
préaas  Jornoltrtlca*.  porque  o  ministro  da  Justiço 
até  agora  nAo  se  manifestou  sóbre  a  matéria.  O  re¬ 
lator.  deputado  Frnneetlno  Prretra  aguarda  esta 
providência  para  emitir  seu  parecer.  Tratn-ae  de  um 
protelo  de  autoria  do  deputado  Marcos  Kertxmann 
(ARENA-8PL 


á  Europa  ampliar 
as  sxportações 


INTERINO 


O  “Segundo  Oovémo  da  Revolução”,  a  exemplo 
do  que  o  antecedeu,  recusa-se  a  admitir  o  malógro 
do  blpartldarlsmo  em  face  da  realidade  política  bra¬ 
sileira  e  para  preserva- lo,  a  tov>  transe,  recorre 
a  estratagemas,  como  o  que  «no erra  a  sublegenda 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Normalménte 
uma  adminiatiocio  pública,  como  a  que  vem  Madt 
dmenvclvlda  pelo  sr.  Foravante  Zarrrpol  no  muni¬ 
cípio  de  Santo  André,  devera  receber  maior  divul¬ 
gação  por  parta  da  Imprensa  em  geral.  Entretanto 
o  que  ae  tem  notado  é  o  contrário:  um  noticiário 
deficiente  para  cobrir  as  atividades  do  município 
do  maior  potência  Industriei  do  pais,  que  aósinb» 
equivale  cnesmo  o  muitos  estados  brasileiros.  B  easa 
InsuPçlcneia  é  lOsnonsabllidade  szclualvS  de  um  De¬ 
partamento  de  Imprenaa  caótico  e  inoperante  que 
prejudica  o  bom  nome  .ia  administração  Zampol. 


SAO  PAULO  (Suoursal)  —  O  deputado  Fadai  a  1  Ounha 
Bueno  foi  rscstiMo  paio  ar.  Abreu  Sodré.  a  guam  oomunlerm 
que  viajará  no  prtelm»  dia  IS  da  mala  para  Portugal.  ttA'la. 
Iugoslávia.  Al  amanha.  Sulca  a  Franca,  c.m  e  objetivo  de  con¬ 
tinuar  o*  entendimentos  com  as  governoa  a  as  lideranças  da 
livre  empresa  aóbra  as  possibilidades  ds  txportaçOo  ds  produ. 
«oa  manufaturados  s  excedentes  agrícolas  do  Braatl. 

O  parlamentar  arenUta  adiantou  1  TRIBUNA  que.  na  hl. 
goalávla,  retribuira  a  vWU  da  eminàrioa  da a  prtaaipai*  **»- 
préaaa  daquela  pala  que  reeenlemenw  aeuaeraiu  no  Brasil  fa- 
sendo  taraatsuBssvto  de  marcado  cora  o  propósito  de  trans- 


O  btportldarUmo  ae  Inspirou  em  modelos  cuja  tm- 
piantaçAb  demanda  um  amadurecimento  aóclo-col- 
tural  que  nAo  logramos  atingir.  Dal  o  artlflcalUmo 
do  sUtema,  apontado  pola  Oposição  como  o  prin¬ 
cipal  ponto  de  estrangulamento  no  processo  de  re- 
detnocraUsaçAo  em  que  ae  dia  empenhado  o  presi¬ 
dente  Costa  e  Silva.  Dentro  déase  raciocínio,  os  opo¬ 
sicionistas  só  enccntram  uma  salda  paro  a  crias 
pollUco-Instltuclonal:  o  retómo  ao  pluripartldarls- 
mo  noa  térmoa  previstos  pela  Constituição,  que  tan¬ 
to  condenam,  com  o  resta beleemento  de  eleições  di¬ 
retas  paro  todoa  oa  cargos  eletivos.  A  sublegenda 
se  constitui  em  mala  um  entrave  A  volta  ao  leito 
natural  através  do  qual  sempre  fluiu  a  atividade 


E  incompreensível  que  os  grandes  jameie  bra¬ 
sileiros  eflmo  s  11.  PÓHia  de  AAo  Paulo,  e  EsSaifn 
de  BAo  Paulo,  e  Qereia  e  tantos  outros  jornais  pan 
listas  #  cariocas  teifhatn  que  pedi  por  caridade  qtss 
.  •  Departamento  de  Imyrsnss  da  Prefeitura  de  Ben¬ 
to  André  runtpra  s  sua  obrigação  de  fornecer  um 
noticiário  mintmo  que  qeje  sóbre  o  município.  O  qus 
ee  verifica  atualmente  é  um  amontoado  de  pernal¬ 
ta*  que  de  modo  algum  juat1  ficam  eeu  titule  de  red- 
ponaátrets  pela  Imprensa  e  além  diaso  atrapalham 
aa  atividades  dos  demais  setores  da  Prefeitura  nAo 
lhes  dando  g  devida  cobertura.  E  provável  que  o  sr. 
Piora  vante  Zampol  não  tenha  conhecimento  destas 
irregularidade*,  pola  o  Deoart  n  mento  de  I morenas 
não  se  coaduna  com  a  correção  asm  ora  vertPeeda 
noa  ato»  dèste  Prefeito.  A  tanto  chapa  sua  datt- 
cléncia  qua  nem  mesmo  eo*  jornais  locais  fornam 
noticiário. 


Durante  a  semana  que  hoje  se  inicia,  parlamen¬ 
tares  opc  alclon latas  deverão  ocupar  a  tribuna,  na 
Câmara  e  no  Senado,  para  examinar  detidamente 
o  projeto  do  Govêrno.  JA  estào  cecaladca  os  ara.  Mar¬ 
tins  Rodrigues,  Franco  Mento ro.  Ulisses  Oulmar&ri 
e  e  próprio  Mário  Oovms.  Uder  do  MDB.  Ne  Câmara, 
o  senador  Jusafâ  Marinho  também  deverá  ocupur- 
se  da  matéria,  examinando  sobretudo  a  sua  Ineona- 
tttncionalUlade.  que  considera  flagrante.  Nessa  aná¬ 
lise,  o  deputado  Martins  Rodrigues  Justificará  a  po- 
stçAo  do  MDB  que.  omitindo-se  na  tramitação  do 
projeto,  recusa-se  a  cooneatar  uma  proposição  vi¬ 
ciada  t  eivada  de  defeitos  capitais.  O  aeeratárto- 
geroi  do  MDB  considero  a  sublegenda  um  expedien¬ 
te  de  que  está-se  valendo  o  Oovémo  pare  burlar 
a  ConstltulçAo,  que  exige  uma  série  de  requisitos 
pera  a  formaçflo  de  novos  pari  idos.  sem  qualquer 
alteração  do  texto  eomtltu^onal,  pretende  que  gru¬ 
pos  políticos  passem  a  agir  como  partidos,  ape¬ 
nas  paro  atender  Aa  exigência*  de  seus  apetite* 
imediatos. 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  No  progra¬ 
ma  d*  televisão  em  que  compareceu  o  chanceler 
Magalhães  Pinto  indagaram  “o  quq  éle  achava  do 
atual  prefeito  do  Belo  Horizonte,  sr.  Lulx  de  Sousa 
Lima”.  O  ex-governador  com  muita  malicia  Indago» 
"mea  há  obras  aqui...?"  Magalhães  Pinto  diam  tam¬ 
bém  a  um  amigo  qus  não  vai  responder  qualquer 
critica  do  sr.  Sousa  Lima  “aómente  o  fará  depois 
que  éle  se  tornar  um  homem  público'*^. 

E  por  falar  em  Magalhães  Pinto  o*  Antigo* 
pessedtitas  afirmam  que  a  ahança  do  chanceler  com 
o  deputado  a  banqueiro  Gilberto  Faria  é  forte  e  in¬ 
vencível  —  “foi  a  trator Uaçào  de  Miaao”_ 


Assim  considerando  a  Importância  de 
André  na  est  rutura  económica  do  pais  e  a  i 
dade  da  imorenss  estar  semprv  informada  d' 
balbos  desenvolvidos  paios  *ndrem*ea.  padta 
prefeito  que  tome  mtdtiiit  cahiveta  ao  caa 
rando  as  irresponsabilidade*  cometida*  pelo 
tamanto  de  Impr»nsa. 


Por  considerar  o  projeto  uma  aberração  conde¬ 


no  Bastos  •  o  almirante  Héckor,  não  foram  k  Aasam 
biéu,  par»  receber  a  homenag-m. 

JULGAMENTO 

"Gaguinho",  o  »*aa«sino  d*  Lux  dei  Fu*go,  será 
Julgado  no  proxímo  dia  7.  em  Msgé.  pela  morte  do 
inve*tia*dm  Júlio  |oaé  da  Silva,  que  o  perseguia  na 
orla  litorânea  p°i  tet  eliminado  a  artista.  Mocart 
Teixeira  D  as,  o  “Gaguinho”.  está  recolhido  à  cala 
n.®  2  da  Cadeia  Publica  de  Magr.  Oa  carcereira  da 
“Oagu'nhc”  tém  tonado  todo  c  cuidado  para  evi¬ 
tar  qua  éle  rarar'>  o  sutHdio  Acham  que  o  mata¬ 
dor  de  Lua  dei  Fuogo  est*  sofrendo  dasfaculdadaa 
men'  »t» 

Muito  antes  de  estar  impl*rado  na  morte  da 
nudista.  "Gaeuinho”  «é  era  conhecido  da  PoCcla 
como  um  do«  tlnr  nto»  mais  perigosos  de  Niterói 
e  Sé-  Goncalu  cids.tr»  »m  que.  durante  muito  tem¬ 
po,  andou  Herrexndo  p»  terror,  t o rnrndoV  cOnher-- 
do  como  um  iomrnrt  que  “topava  qualquer  parada”. 


vo#  e  sociais 
TITULO 

O  presidente  da  Asaembléta  Legislativa  depu¬ 
tado  Raul  Rodrigues  de  Otlveirn.  resolveu  transfe¬ 
rir  de  14  de  maio  para  data  a‘nda  a  ser  marcada,  a 
entrega  do  titule  de  Cidadão  Fluminense  ao  mare¬ 
chal  Costa  e  Silva,  r-i  informado  de  que  naquéle 
dia  o  presidente  da  República,  não  podendo  v>r  a 
Niterói,  mandar- a  apenas  um  representante  para 
em  seu  tsome  receber  a  honraria.  O  chefe  da  Casa 
Civil.  -FPilala  Rondon  Pacheco,  é  quem  substitui¬ 
ria  O  marechal  Costa  e  Bils-a.  Mas.  como  determi¬ 
nado*  deputado*  não  querem  perrfet  a  oportumdad* 
de  ume  haiulacão  sr>  ortàc  'ntrrassadoa  no  compS- 
recimentc  do  nres-dettte  da  República. 

I>*  todo*  o*  T- .literal  f oi*os  cdadãçs  do  Ee- 
tedo  dr  Rio  »p«*s  e  mnvimrnso  de  1004.  apenax  o 
ex-presM  n'e  Ce*t«lc  Brenro  recebeu  o  titule  O» 
outros,  entrs  o*  quais,  oa  marechal»  Kruei  *  JuSti- 


O  chefe  do  Executivo  municipal.  »r.  Moecir  Ro- 
dr-gues  do  Carmo,  e  O  v;ce-preíelto,  Ruyter  Pou- 
bel.  estão  tr»balh»ndo  para  impedir  a  aprovação  do 
ato  arblreãrio.  que.  «c  aprO\-<Klo  pelo  Congresso  Na¬ 
cional.  atingtré  arena»  Duque  de  Caxias,  no  Estado 
do  RiO.  onde  a  Câmara  de  Vcrsad^re»  está  funcio¬ 
nando  com  a  bandeira  s  meio  pau.  »  n»l  de  luto  pela 
perda  J*  aidonom;n  «Ia  cidnde. 

O  senedo»  Vasconcelos  Tórre*.  que  é  da  ARE 
NA  e  foi  escolhido  relator  ds  Comi  são  Especial 
que  trate  da  er*»ocio  de  municípios  bramileiro*.  va> 
mostrar  no  Congrra-o  ecr  desrrece-e.iria  a  Inclusão 
d*  Duquo  de  Caaia*  na  relacãn  d*  cidade»  a  terem 
mtervenft  r*s  *  v  at^it  de  1Q70 

Np  AreomhVda  t.»gl  a  bincod»  da  Bai¬ 

xada  Flummr-Se  nío  e»tA  g r*  *n*-  neds  do  rtnle- 
protetc  que  ifets  P-nue  dr  Ca»  a-  uma  -dade  que 
merocerva.  Uto  *'rn  im»  t  ten-A.  *1-»s  -utirid.id** 
fcdctui»  para  recelvet  sCu»  problemas  «dm  n-strab- 


O  aenador  Vaaconcelor  Tòrrei  defendera  ama¬ 
nhã  a  exclusão  da  Dut,ue  de  Caxias  da  H*ta  de  mu 
meípioa  Hm«*çsdo.s  dc  mterv  ‘nção,  de  acordo  com 
•ntept  a)e*o  do  Govêrno.  mperpteocupado  com  ^  a 
Seguram  a  Nacicnal.  Ho)í,  na  A»retnbléla  Leg»^- 
t  *  ve*  a  cufflials  de  depreado»  estaduais  mi-  ftnt 
Rraaflt*  dire-utir  a  matér,»  com  autoridade*  fede¬ 
rai*.  fará  ui*  relato  vevbsl  do#  ert-rd  mCnto.  man- 
tUtoi  na  cspital  d*  Rs  pública.  O  denotado  Di^o 
Coimbra  é  -utro  pari;  me»- ar  fluminen»*  niF  vem 
protéstando  contra  a  rusido  geral  doa  eleitores 
de  Duque  de  C»x  e».  que.  po  pr.  x-mo  pW».  terão 
de  «e  conformrr  un»  a  im-esieão  de  um  Interven¬ 
tor,  prOveieimenic  mArs  um  militar,  alheio  e»  pro¬ 
blema*  d*  cidade. 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  1964 


O  cinema  moderno  tem  em  Godard  um  marco.  (Certo,  Eduardo?)  Haroldo  Barbo¬ 
sa  selecionou  críticas,  comentários  e  entrevistas  com  o  próprio  Godard  sôbre  dois 
de  seus  filmes  —  Pierrot  Le  Fou  e  Chinoise  —  e  publicou-os  em  volume  lançado  pelo 
Gráfica  Record  Editora.  O  nome  do  livro  é  Jean-Luc  Godard,  e  a  capa  (excelente)  é 
de  Luiz  Canabrava. 

O  livro  tem  seu  lançamento  bem  oportuno,  pois  Chinoise  está  òí  mesmo,  pra  quem 
quiser  ver  e  discutir. 


COLUNÂO 


FALA.  GODARD 


-Dtifilt  * 

Anunciaram  oo  modelos,  mas  *6  foram  apresentado»  49.  A  rae- 
mor  maneqnin.  «em  a  menor  dúvida,  «ra  Vera  Barreto  Leite.  A  aaie 
fraca.  nAo  conseguindo  levar  nea  ima  pelai  nh  a,  foi  a  Cria.  Ollvla 
raaanelo  d«u  o  bôlo.  teve  aeu  nome  anunciado,  aaa  nAo  apareceu. 
Zacarias  do  Rigo  Monteiro,  ao  microfone,  quaae  fAa  a  platéia  cborarr, 
quando  coaeçou  a  falar  na  obra  Leste  1-0  sol.  Marta  Rocha  Xavier 
da  Lima  ranhando  ura  vratldo  no  aorteio  e  Ruth  84co  (filha  de 
Steia  a  Lula  Fernando)  saindo  com  um  chapéu.  Miebel.  o  dono  doe 
bordados.  Chagas  dos  sapatoa.  Nathan  das  jóias  a  Sônia  doa  eha- 
péua.  Claro  que  estamos  falando  do  desfile  de  Oullberne  OulmOrAes. 

A  comido 

Elogiar  o  menu  é  impraticável,  pois  há  muito  náo  se  comia  tio 
mal  por  aquèlcs  lados.  A  sopa  sem  gôsto,  a  carne  dura,  um  bolinho 
da  vagem  super  paupérrimo.  X  nAo  faltou  o  tradicional  sorvete 
como  sobremesa. 


Oullhertne  OuimarAes  mudando  completamente  de  género.  As 
roupas  bonitas,  ber.i  feitas,  mas  séria*  demais.  O  ponto  alto  foram 
carMaos.  os  paUmoe  oom  mantesux  e  os  dola  desfilados  por  Vera 
Barreto  Leite,  um  com  franJas  de  pérolas  e  outro  com  pérolas,  cris¬ 
tais  e  vidrilhos. 

Mas  o  conjunto  agradou  e  no  sábado  era  o  assunto  da  tôda»  as 
rodea.  Adelaide  de  Castro,  Lourdes  Faria.  Helô  WilUnsene  a  Mer¬ 
cedes  Miranda  JA  têm  hora  marcada  para  boja. 

Aa  roupas,  dlflce  is  de  errem  copiadas,  pois  tudo  é  na  base  da 
belesa  doa  tecidos,  pola  os  aodelos  a  Ao  super  simples . 

Mas  o  desfile  terminou  de  repente,  tem  que  ninguém  esperasse, 
o  que  fés  todo  munda  ficar  esperando  alguma  coisa  que  nAo  velo.  Fui 
uma  pena,  poia  merecia  um  final  mais  glorioso. 


Trés  mulheres  usavam  o  mesmo  género  de  roupa,  todo  bordado 
a  estampado:  Heloísa  Alelxo  Lustosa.  Monlque  Lima  Rocha  e  Lisa 
Veiga.  Olorlnha  Bued  de  turquésa  e  eabeldes  soltos.  Luclana  Aíen- 
c astro  OuimarAes  de  vermelho  e  cabelos  em  csehlnhoo.  Helô  WUlsn- 
aeoa  de  verde-claro  e  tomando  nota  o  tempo  todo.  Bia  Lie  rena  de 
gaae  com  plumas.  Helena  Qoadln  de  préto  com  barriga  da  fora.  Lour- 
daa  CatAo  da  branco.  Teresa  Qotiiia  Campos  da  bege.  barriga  de  fora 
a  torssade  de  pérolas  e  coral  na  cintura.  Ollda  Mlllet,  de  Dior 
super  autêntico  e  Jdias  de  brilhantes.  Lúcia  Stone  de  rabo-de-eavalo 
até  a  cintura,  terminando  por  uaA  Argola  d#  •etra*a"  a  decote  super 
audacioso.  Maria  Alice  Silveira  com  colar  de  aafiraa  e  brilhante** 
Fernanda  Colagrossi  da  cabelo  préao  a  multo  bem.  Luiaa  Oaravaglia 
de  doo  fedo  e  corpo  todo  frangido.  Sônia  Oadetha  de  verde  e  préto 
em  listras  enviesadas.  Dédo  Moura,  o  grande  bailarino  da  noite. 
Fatrlcla  e  Santos  Badhur  dançando  como  dola  recém- namorados. 
Helly  Ribeiro  com  cabelos  erjorin^s,  armados  e  quase  até  a  cintura. 
O»  costureiros  presentes:  Joftoslnho  Miranda.  Demier.  Mário  Vatle 
e  Hugo  Rocha,  õs  cabeleireiros:  Renault  (que  no  dia  cortou  e  fé* 
a  tinU  de  Vem  Barreto  Leite),  Oldl,  Slhrinho  e  Jambert  (o  dono 
dos  penteado»  da  noite). 

Jantar 

Como  diriam  as  amlgulnhas:  As t rinha  deu  jantar  para  a  Bea- 
trislnha  com  a  prasanCa  da  Evlnha  •  do  Olavlnho.  Iram  80  pessoas, 
teve  múslna,  mas  ninguém  dançou.  Em  de  termo  e  gravata.  Duas 
mulheres  -usavam  palas*»:  Beairlmlnha.  a  homenggeada.  e  Angela  ACail- 
man.  Fernanda  Colagrosai  de  terno  Mao.  A  mulher  maia  bonita  era, 
aam  a  menor  dúvida,  Bllvln  Amélia  Marcondes  Ferraa,  tôda  de 
cachlnhOs. 

Beatrixinha  e  Maneoo  embarcaram  no  sábado  para  a  Buropa  com 
crianças  e  empregados,  para  uma  temporada  de  trés  meses.  Mancpo 
volta  antes. 

AnivBrgéríe 

Juan  Llerena  fés  aniversário  no  sábado.  Um  paqusno  grupo  foi 
abraçá-lo  a  comer  una  queijos  divinos.  Bvi dentemente  que  teve  mú¬ 
sica  com  Anmin  Bemardt  e  o  prdprlo  anfitrlAo. 

Lá  estavam:  Ce r lota  Sousa  Oomas  (uma  uva,  com  um  tailleuip 
tfe  tricô  feito  por  eia  mesma).  Laurlta  e  Cartoa  Beaaera  de  Mene- 
eea.  Teresa  a  Peco  Munis  Freire  (Tereaa  com  una  mocassins  da  cro¬ 
codilo  lindos  de  morrer).  BTtha  Leitchick.  JoAosinho  Miranda.  Btela 
Oadetha  a  Ester  Emílio  Carlos  (que  depois  de  ficar  préaa  em  caaa 
por  mala  da  duas  horas  conseguiu  ser  aôlta  por  Carlos  Be*erra  * 


Godard,  o  farsante,  o  gênio,  o  in¬ 
culto,  o  maravilhoso  mestre,  o  gra¬ 
mático  do  cinema,  o  imbecil,  o  ino¬ 
vador  da  arte,  criador  de  nova  lin¬ 
guagem,  fascista,  comunista,  afilha¬ 
do  de  Malraux,  incompetente,  lúcidc 
e  maia  o  que  quiserem,  fala  Godard: 

‘  —  “La  Chinoiae”,  é  exclusiva- 

mente  um  filme  de  montagem.  Ro¬ 
dei  seqüènclas  autónomas,  sem  or¬ 
dem,  e  organisei-as  depois. 

—  Só  trabalharia  de  nôro  com 
mu»  companhia  produtora  america¬ 
na,  ae  essa  fôsae  a  alternativa  {fia 
fazer  o  filme.  Ou  se  tiver  a  possibi¬ 
lidade  de  fazer  um  filme  caro,  "Ml- 
chaeL  Chien  de  Clrque”,  por  exem¬ 
plo,  ou  seja,  um  filme  em  que  o  di¬ 
nheiro  vá  maia  para  as  imagens  que 
para  p  bótao  das  vedetes.  E  isso  nãc 
está  em  contradição  com  a  minha 
ofrtniáo  sôbre  a  América  e  a  política 
imperialista  das  grandes  emprésas. 
Mesmo  porque  há  americanos  e  ame¬ 
ricanos  E  ainda  porque  é  necessário, 
lá  também,  constituir  uma  quinta- 
coluna,  e  dar  às  companhias  ameri¬ 
canas  a  vontade  e  a  Idéia  de  fazei 
um  outro  cinema:  se  houver  um  su- 
eeaao,  por-  exemplo,  pode-se  chegar, 
pouco  a  pouco  a  mudar  o  sistema. 
Mas  é  difícil,  poia  o  lmperialismc 
agride  em  todos  os  níveis  da  produ¬ 
ção  e  da  distribuição.  Entretanto,  i 
preciso  ter  esperança,  pois  as  pessoas 
podem  mudar.  E.  depois,  qualauei 
coisa  começa  a  mudar  na  América: 
com  os  negros  ou  na  oposição  à  guer¬ 
ra  do  Vietnã.  No  setor  do  cinema 
há  as  universidades  que  começam  a 
distribuir  filmes,  e  que  formam  un: 
formidável  circuito.  Nora»  rorrma- 
nhias  ae  formam.  Eu  vendi  "La  Chi- 
->olae"  a  Ieaeorlc  De  aualouer  modo. 
não  existe  só  a  Amérlc»  do  Norte  no 
mundo,  e  se  nonho  num  mesmo  «acn 
os  americanos  e  os  russos  é  nomne 
seus  si tem»«  •»«  ou  me«o«  *r?ê«- 

Mcos  Anui  come  tá.  n»  inv«*««  são 
motivo  de  ri«ne  vs  Arneses 
se  ao  rmr*o  de  «5o  b»v*»r  iov**»i«  ci¬ 
neastas  Todos  os  cineastas  america¬ 


nos,  que  nóa  admiramos  agora,  entra¬ 
ram  jovens  para  o  cinema;  agora,  êles 
estão  velhos  e  ninguém  os  seguiu. 

—  Quando  Hawks  começou,  ti¬ 
nha  a  idade  de  Goldman,  e  Goldman 
é  único.  Evidentemente,  continuam 
a  chegar  Jovens  a  Hollywood,  mas 
sem  idéias  equivalentes  às  que  Hawlcs 
tinha  outro  ra.  Eles  são  formados  por 
estruturas  decadentes  às  quais  não 
tiveram  coragem  de  dinamitar.  Não 
nasceram  livremente  no  cinema.  Não 
naaceram,  tampouco,  na  miséria,  seja 
estética  ou  outra  qualquer.  Não  são 
pesquisadores,  nem  poetas  da  aven¬ 
tura  cinematográfica,  enquanto  que 
os  que  formaram  Hollywood  deram 
quase  que  bandidos,  que  foram  toma¬ 
dos  pela  fôrça  de  Hollywood  para  di¬ 
tar  suas  leis  poéticas.  O  mais  cora¬ 
joso.  hoje  em  dia,  é  Jerry  Lewis.  Ê  o 
único  a  fazer  alguma  coisa  diferente 
em  Hollywood,  a  não  entrar  em  cate¬ 
gorias,  nomea,  princípios.  E  exata¬ 
mente  o  que  Hitchcock  féz  durante 
muito  tempo.  Lewis  é  atualmente  c 
único  a  fazer  filmes  corajosos,  e  eu 
acho  que  êle  sabe  disso  perfeitamen¬ 
te.  Isso  que  êle  conseguiu  através  de 
seu  próprio  génio.  Mas,  quem  mais? 
Nicholas  Ray  é  um  exemplo  típico  da 
atual  situação  do  cinema  americano. 
É  o  que  hà  de  mais  triste  cm  todos 
êsse»  cineastas  que  não  agüentaram 
o  clima,  deixaram  o  barco  correr,  e 
agora,  andam  por  ai.  A  melhor  parte 
do  cinema  americano  se  tomou  na 
que  é  hoje  Nicholas  Ray.  Quanto  aos 
de  Nova  York.  a  situação  não  é  mais 
eneorajante;  já  estão  enterrados  e 
querem  se  enterrar  mais  ainda  fazen¬ 
do  cinema  de  uaderground.  sem  ne¬ 
nhuma  razão  para  isso.  Já  que  os 
russos  não  aludam  Hanói  a  bombar¬ 
dear  Nova  York.  por  que  viver  sôbre 
s  terra?  Haverá  outro»  grandes  ci¬ 
neastas  americanos  (Goldman.  Clar- 
ke,  Cassavetes).  É  oreciso  espera-los. 
aiudá-los.  provocá-lo*:  té  se  faz  —  ou 
te  comeca  »  f»xer  —  cinema  «m  lu- 
eare*  onde  êle  «Sn  «vistla  Isso  é 
multo  irmv»rt»nte  poi»  o  cinema  deve 
ir  a  todos  os  lugares.  E  preciso  se  fa¬ 


zer  a  lista  dos  lugares  onde  não  há 
cinema  e  ir  até  lá  Se  êle  não  existe 
nas  fábricas,  é  preciso  ir  até  às  fábri¬ 
cas.  se  não  existe  nos  bordéis,  é  pre¬ 
ciso  ir  até  aos  bordéis.  O  cinema  deve 
abandonar  os  lugares  onde  está  e  ir 
até  aos  lugares  onde  êle  não  existe. 

—  Com  "La  Chinoise",  os  repre¬ 
sentantes  da  embaixada  da  China  fi¬ 
caram  consternados.  O  grande  repa¬ 
ro  que  éles  fizeram,  foi  que  Léaud 
não  estava  ferido  quando  lhe  tiraram 
as  bandagens.  Ai  é  óbvio  que  êles  não 
entenderam  nada.  O  que  não  exclui, 
porém,  que  êles  tenham  razão,  mas 
estão  no  primeiro  grau  e  não  no  se¬ 
gundo  ou  no  inverso.  Temem,  tam¬ 
bém  que  os  soviéticos  se  utilizem  do 
personagem  de  Henri  (personagem 
que  se  tornou  para  muitos,  muito 
mais  convincente  do  que  pensei,  no 
momento  da  filmagem)  para  se  jus¬ 
tificar.  Êles  não  estão  totalmente 
errados,  pois  André  Gorz  (cujo  "So- 
clalisme  Difflcile",  Henri  lê  em  pri¬ 
meiro  plano)  me  disse:  "Pela  pri¬ 
meira  vez.  eu  gostei  de  um  filme  seu. 
pois  êste  é  um  filme  continuo  c  onde 
o  concreto  triunfa  sôbre  o  abstrato" 
Parece  que  eu  não  mostrei  o  suficien¬ 
te.  que  meus  personaeens  não  faziam 
parte  de  um  verdadeiro  grupo  mar- 
xista-leninista.  Em  vez  dc  se  iulga- 
rem  marxhtas-leninLstas.  deveriam 
se  julgar  guardas  vermelhos  Isso  te- 
_ria  evitado  muitos  equívocos.  Assim, 
os  estudantes  marxistas-leninislas. 
que  exanmente  impressionam  Dela  se¬ 
riedade.  os  que  publicam  os  "Cah‘-n« 
Marxistes-Lenin  iates"  não  teriam  se 
irritado  tanto  com  o  filme,  não  teriam 
chance  Essa  reação  é  epidérmica  e 
análoga  à  do  "Fígam".  que  disse 
"Vejam  como  tudo  é  ridículo;  êle» 
querem  fazer  a  revolução  e  discutem 
em  um  belo  apartamento  bureués 
etc.  E  note-se  que  êsse  tipo  de  coi¬ 
sa  está  «laramente  dito  «o  filme 

0<  filmes  de  Oodard.  a  opinião 
de  Ood-rd  o  que  alcun*  critico*  oen- 
*am  de  Oodard  ( co}«»  oue  êle  pouco 
est»  lt<-nnd«).  tudo  ia»o  no  llrrinho 
que  está  sendo  lançado  agora  no  Rio 


Iracema  Mascarenna*  receoeu  para  un  chá  sô  6»  mulher*».  Era 
Para  ^>u»^f ilha  Marina  Reta.  que  nora  ea  Brasília,  rever  suma  ami- 

Bntre  outras,  lá  estavam:  Berenice  Magatháes  Pinto.  Maria  Joaé 
MagalhAes  Pinto.  «Mmabeth  Rsgglo.  Yedds  Behiller.  odale*  Brando 
Barbaaa.  Mange  Xasler.  Ana  Lxlzn  Oapanena.  Marly  Passos,  Sara 
Kubitachek  e  Leni  ta  Oaldeano. 


Há  poucos  dias  anunciam  que  a  Lai»  la  ae  mudar  deflnitlv»- 
m*nte  para  os  Estados  Unidos  e  vender  •  sua  bou tique  NAo  é  ver¬ 
dade.  a  mOça  vai  mesmo  nor*r  por  lá,  ma»  noeeará  s#U  maaes  do  ano 
por  aqui.  K  a  laja  vni  Ocar  c*im  sua  filha  Tânia,  ua  nenhuma 
modjf  iraçáo . 


Cada  ves  fica  mais  lnpos«tee]  ee  dirigir  nas  nPite«  d»  sábado. 
Ninguém  respeita  o»  a  inata,  «premo  nos  eruzansnto*  mais  perigosos, 
•  o  avanço  é  feito  na  naior  velocidade.  p*>r  que  aa  roas  flcan  aam 
guardas  durante  a  noite? 
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TRIBUNA  DA  IMPREN&A/9 


Livros 


•  A  verdade  í  que  da*  coisas  que  «stão  erradas,  ninguém  toma  co¬ 
nhecimento.  Ê  bqt)  mais  cômodo  criar  o  problema  e  deixar  que  oa 
atingidos  lutem  contra  medidas  incoerentes  do  que  resolver  os  mui¬ 
tos  probleminhas  que  asfixiam  as  agremiações.  Por  que  mexer  com 
coisas  que  estão  funcionando  certinho  e  aue.  afinal  de  contas  não 
dão  prejuiso  a  ninguém? 


Noite 

FERNANDO  LOPES 


lhor  categoria  *  ainda  um  cobri  U- 
nho.  Nlo  pensem  que  o  cabrito  seja 
para  correr  na  G*  v«n .  Ser*  para  um 
churrasco,  ooa  nôvo  ritual  *  vinho 
gaúcho. 


o  De  repante,  a  gente,  sem  saber, 
fica  sabendo  para  que  servem  vário* 
teagwroa.  E  a  f 'nte  olha  ea  volta  * 
só  tem  barbado.  Barbado  de  verda¬ 
de.  diga-se  de  passagem.  Mas  todo 
mundo  qurendo  saber  como  ee  tas  um 
bom  churrasco,  tua  peixe  ao  forno, 
ua  bacalhau  a  nâo-sei-o-quê.  uma 
galinha  ao  môtho  pardo.  Tem  una  que 
ainda  u  dâo  ao  luxo  da  querer  ensi¬ 
nar  sobremesas.  E  ha  quea  saiba 
faaer  st#  crepe  suaete,  com  todo  r 
ritual...  B  a  gente  no  melo  aem 
saber  de  nada,  como  uai  nAufrago 
basee  mar  Imenso  de  ume  coelnba 
faalllar.  rol  mala  ou  menos  as* la 
que  teve  inicio  Um  polvo  coa  arroe, 
sob  a  direção  culinária  de  Haroldo 
Barbosa,  que.  segundo  oe  entendidos, 
entende  do  Mecado.  Na  parte  auxi¬ 
liar.  coem  bandei  rinha*  d:  uai  bom 
Jula.  Oonçalino  Fbljô.  o  Pag*  a  Lula 
Antônio,  o  compositor.  Nós  olhando, 
com  a  eurloBldsde  do  nortista  que 
ngh  sabe  nem  faser  chlbé.  Nfco  sabem 
•  que  *T  Bem  feito. . . 


Clubes 


♦  Bem,  paremos  um  pouco  com  comi¬ 
das.  pera  náo  dar  aoetlt-  em  você#  e 
faser  Inveja  aoe  chamados  famosos 
eosinhelroa  desta  e  de  outrag 
praça*. .. 


descobrir  o  nôvo  enderéço.  g*  aquél»  ál- 
timo  canmblnho  n*o  cunstsr  ds  pape 
ladn  na  hors  do  baile  1*  vem  o  fiscal  e 
autua  o  clube.  A  multa  é  à  vontade  do 
freguês.  ninguém  «abe  ao  certo  quanto  e 
porque  t  arbitrada  d«  aedrde  coa  a  boa 
von.adí  dg  fUcal  que  segundo  apura— 
recebe  uma  comuUo  sôbre  a  anula,  isa- 
ponante  é  que  a  multa  vai  eendo  aa- 
tneu.ud*  caca  voz  que  acontece  a  euia- 
ção  no  rneuno  clube. 


d  O  fim  de  semana  foi  da  grande 
enchente  pera  a  buate  onde  Helena 
de  Lima  *  AtanUo  Alf*s  fazem  do 
samba  tôda  a  b-ieza  da  noite,  rece¬ 
bendo  et^aneoe  das  e«s*s  lotadas, 
para  felicidade  de  todos.  Dizem 
aue  o  Fr-d>  também  anda  com  cassa 
boa*,  com  nôvo  espetáculo  rm  cens. 


O  Tudo  prouüoijo  o  0  bali?  pode 
-  uao.  podia.  porqu* 
Serviço  de  Censura  Federai  e»tá 
que  aquele  doesié  eeja  anexado  ta  ml 
relação  de  toaaa  aa  muetoae  que  ea 
cul;dae  durante  a  fasta.  Tem  que 
rcle.ro  completo  e  nenhuma  muu 


S  Pagamento  ao  B»reau  de  Defeaa  dos 
Direitos  Autoral*,  mtldade  que  “definde" 
oa  dlrelioe  doa  compaaitoret.  Al  é  que  a 
coisa  pega  porque  o  pagamiato  é  feito  na 
base  da  categoria  do  clube  e  do  salário- 
mlnlnio  vigente  na  reglAo.  Tudo  aacra- 
a.ntado  o  clube  recebe,  é  Icglco,  um  re¬ 
cibo  e  uma  porçAo  de  papéis  coloridos 
chamado  de  "programação-  Km  sintas* 
é  um  apanhado  completo  dy  músicas  que 
poderio  aer  executadas  durante  o  bslle. 


♦  Para  ert*  «emana  terem  o*  M«rta 
B  tinin  mandando  as  ordens  no  Bar¬ 
roco.  com  nôvo  rawmtdrio  •  rra 
pdhHco  fiel,  pHxKipalmente  no  setor 
baiano.  _ 


Leon  Ellaehar  lançou,  sábado, 
seu  “O  Homem  ao  Zero",  e  a  oolsa 
aconteceu  aaalnri,  como  eatá  no 
convite,  multo  bem  bolacfe:  "A  Edi- 
tôra  Expressão  a  Cultura  tem  a 
alegria  alegria  de  convidar  V.  a 
sua  família,  parentes,  amigos,  co¬ 
nhecidos,  secretária,  viiinhoi 
(quanto  mais  gente,  melhor)  partbs. 
o  lançamento,  na  areia,  do  nôvo  li¬ 
vro  de  Leon  Ellaehar,  **0  Homem 
ao  Zero”,  numa  noite  de  autógra¬ 
fos  bem  diferente,  pola  será  da 
msnhi,  em  plena  praia  (quanto 
mala  quente  melhor).  O  dia  4  sá¬ 
bado,  97  de  abril,  às  10  horas  da 
m*nhg,  na  praia  do  Castelinho,  e  o 
traje  à  asoolha  do  convidado.  Oa 
edltôres  asseguram  aoe  que  forem 
a  esta  manhã  de  autógrafos,  uma 
barraca  com  sombra  e  chope  gela¬ 
do.  O  convite  é  válido,  mesmo  se 
chover,  e  é  acompanhado  de  um 
bbtáo  que  dá  direito  a  dois  bro-^ 
tfiaa... 

Uma  pena  que  o  convite  tenha 
chegado  com  atraso! 


mesmo  for*  ds  orotm  tm  qus  estivarem 

atendas.  Isto  vai  criar  usa  problema 
aerto  para  os  clubes.  Coisas  que  ee  eb 
8e  o  Burseu  de  Defsea  dos  DlnMq 
raU  fornece  a  relação  das  arósioas  I 
das.  por  que  esta  nova  axJgánctet  Da* 
«nu:  ou  e  pan  per.urtwr  ainda  as*  a 
dos  diretores  des  clube,  ou  emtáo  una 
categoria  da  fiscal  vai  ser  criada  pan 
empiègo  a  alguna  prlvllegad— . 


♦  Nd  centro  da  cl<l»ds  a  ro*»  «vi¬ 
rente  Cebac*  Or*"d*  contlnm»  een¬ 
do  uai  dos  nreferlrto*.  Ten  até  fila 
na  porta.  Mo*  convenhamos  que  o 
tratamento  e  s  comida  sfln  He  pri¬ 
ma  ira  ordem  e  o*  nraco-  formal  s. 
Em  matérln  de  peixadas  entAo,  A  o 
fino  d*  bossa. 


•  Primeiro  passo  pera  «ms  boa 
comida:  u Iaque  eeoocés.  K  o  chamado 
•incentivo  profissional*,  segundo 
Marco*  Vasconcelos,  também  enten¬ 
dido  no  assnnto.  Depois  chega 
Haroldo  Barbosa,  com  ar  sério,  cheio 
de  embrulhos.  cara  de  piofeeaor  de 
latim.  ôculoB  pendurados  no  nsrte  o 
máos  finas  de  teeelAo... 


♦  A  orquestra  ou  conjunto  q°*  ▼*•  etuar 
na  f.sta  dever*  entregar  ao  clube  a  nota 
declara torl.i  documento  autnado  por  to¬ 
dos  as  músicos  qur  compô«n>  a  orques¬ 
tra  ou  conjunto  Se  a  coisa  nàu  fô  «a  sim 
na  hora  do  balir  I*  vam  o  fiscal  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  ou  entào  o  fUcal  da 
Ordem  dos  Músicos  squéle  a  que  nos  r»- 
ferimos  dias  atrás  e  qu  veste  -bem'*  s 
Mm  ótima  apre  entsç&u  Pms  parar  o  bai¬ 
le.  erla  problema  no  palco  •  autua  o  che¬ 
fe  da  orquestra  ou  conjunto  Quando  o 
fiscal  é  multo  convencido  d,  sua  autorl- 
dada  chega  até  *  ameaçar  *•  parar  * 
testo 


♦  Mari*  ValeJo  deixando  «na  oor- 
çAo  de  gente  da  colónia  e  fora  deis 
com  o  coraçflo  batendo  em  ritmo  doe 
mal*  acelerado*.  Na  verdade,  a  sõça 
é  bonita  e  com  mini-sala  ontfto.  • 
nsgócie  fica  assim,  para  que  dlgs- 


•  Segundo  paaeo:  o  pobre  do  polvo, 
mesmo  dspel*  de  morto,  aponha  maia 
do  que  time  do  Fluminense  no  cam¬ 
peonato  carioca.  Detalha:  Haroldo  d 
tricolor  a  p*n*a  que  o  pobre  do 
petvo  é  Vasco.  E  tome  pancada,  s  m 
que  ninguém  eela  expulso  de  campo, 
ou  melhor,  da  panela... 


♦  Pergunto  eu:  qusm  vai  saalwilar  a  IS* 
parlada,  na  hors  do  dtaeo-daa— atot  Mae 
misturam  tudo.  repelam  as  música»  *  voa- 
tsde.  S  (Mm  mesmo,  o  a  moc.dsdt  Mas  q 
d  relto  de  sar  deaorganiaada  Mu  se  e  fis¬ 
cal  chegar  na  bortnha  da  nonf— le.  quasu 
vai  pagar  o  pato  é  •  pobto  de  otubo.  J*  lá* 
onerado  nas  suis  ftnançae,  tio  asai  com¬ 
preendido  nas  sua»  finalidades  a  táo  sem 
ajuda  daquele»  que  t*m  obrlgmçáo  de  fae|1* 
tar  s  tarefa  das  clubes.  O  clube  4  mua 
frsnçe  escola  que  ajuda  o  iH—vt»'— ás 
Unis'  tseçfta  •  o  »pr-.mor»jn»oto  ruteo, 
cultural,  deeporttvo  e  metal  do  peva  g  no 
clube  que  o  eriioça.  desde  o  aa»  tenra  Ida¬ 
de  aprende  a  viver  em  coletHrdade  e  a  fa-, 
ser  nmlgoa  Par*  que  nio  haja  um  eevaata- 
mento  total,  ajudem  a  comrtrufr  *  náo  des¬ 
truir  as  agrem  n  eflee  Sem  elas.  o  qu-  ror* 
da  noas  mocidade  já  táo  acusado  o  aban¬ 
donado  pelos  podíres  governamentais. 


O  A  nota  dsclaiatdrla  Mm  que  passar 
ao  tabelláo  para  reconhecimento  da  fir¬ 
ma  éo  responsável  pelos  músicos.  T»m 
que  paa'ar  no  Ministério  do  Trabalho 
para  o  carimbo  que  afirma  estarem  to- 
dos  oe  músicos  devidamente  registrados  s 
sérern  portodDr—  d»  «arteira  pr*»*skmal. 

1  -  A  •-  S  v.  > 

,  *.»*q  */  «  ;  • 

♦  Mesto  altura  áos  acontecimentos  • 
homenzinho,  via  ds  regra,  um  diretor  do 
clube  porque  despachante  náo  trabalha 
ds  graça.  Já  «st*  bufando  pele  tempo  per¬ 
dido.  X  preciso  que  fique  b:m  claro  que 
cada  lugarslnbo  onde  o  papel  t:m  que  ?er 
carimbado,  funciona  em  horário  <lra*n- 
ooatrado 


♦  Marina  Teixeira,  um  pedacinho 
moreno  da  paraense.  que  anda  me¬ 
xendo  com  certo  cuemçAo.  Está  sem¬ 
pre  aob  aa  atançóM  vigilantes  dm 
immo  bom  Is*ac  gukkman.  um  doa 
melhore*  partido*  de  Aracaju,  se¬ 
gundo  seu  amigo,  e  nosso  também,  Da 
Paoía 


V  Tas aeiro  ps— n:  a  anoa.  B—e  deta¬ 
lha  fica  com  Oonç*.  que  mate  água, 
acha  qu#  t«m  muita,  diminui  o  f°C°> 
levanta  o  foge  o  Joga  o  arre*  IA  den¬ 
tro.  Depois  de  alguma  minuto*,  pega 
a  panela  a  enrola  a  pobreslnha.  cheia 
d*  arros.  nntn  1  ornai.  NAo  deixamos 
que  eeja  a  TRIBUNA.  Sonos  un*  ciu¬ 
mento*  profissional*.  .. 


“Uma  Rota  na  Lua”  é  o  livro 
de  poema*  de  Miná  Bulcão  Ribas, 
que  tem  capa  dc  Augusto  Rodri¬ 
gues  e  apresentação  de  Rodrigo 
Otávio  Filho.  Os  poemas  de  Mlná 
têm.  realmente,  estrutura  e,  em  de¬ 
corrência,  qualidade.  A  caracterís¬ 
tica  da  poesia  de  Miná  4  o  lirismo 
alcançado,  sem  tomar  seus  versos 
piegas,  coisa  que  ocorre  muito  fre- 
qüen temente  com  poeta*  lírico*. 
As  visualizações  poéticas  de  Mlná 
são  parte  de  sua  realidade  de 
mundo,  o  que  demonstra  sinceri¬ 
dade  em  seu  trabalho.  Aliada  ao 
domínio  da  técnica,  temos  o  resul¬ 
tado:  boa  poesia,  bom  trabalho.  • 
“Engenharia  do  Casamento"  4  o 
nome  do  próximo  livro  de  Esdras 
do  Nascimento,  um  dos  bons  escri¬ 
tores  de  temática  urbana.  Esdras 
dividiu  seu  trabalho  «m  ouatro  ca¬ 
pítulos:  estrutura,  funrlacflçs.  al¬ 
venaria  e  acabamento.  “Engenha¬ 
ria  do  Casamento"  doverá  ser  lan¬ 
çado  nos  Drôxbnos  dias  Dela  Grá¬ 
fica  w-enrd  FHitôra  •  Hoie.  dia  29. 
na  Ooeidi  laní^rownto  do  livro, 
bom.  de  Luiz  Panabrava.  “Sexo 
Portátil".  Juntamente  com  o  lan¬ 
çamento.  será  Inaugurada  uma 
mostra  de  otntura  do  autor,  mie 
acumula  carro  com  literatura  Va- 
mo*  lã  à*  nove  da  noite.  *  “Peoue- 
r.a  História  da  ReDÚhUca”  é  maia 
um  lançamento  rta  coleeõo  Temas 
e  Deba*es,  ed*t«dn  rvda  Civilizarão 
Brn*iie*rn  O  autor  é  o  conhefHdo 
Cruz  Costa.  Paro  ou-m  aind-»  acre¬ 
dita  nue  no««a  rentibiir»\jeta  tenha 
hlstór**  vale  a  l»r  •  “Rn*e- 

marv'«  R*»hv".  de  Tn>  T^vin  sairá 
no  mé*  de  maio  nel^  r*»vii»T«n5o 
BrasiMm.  o  "vrn  foi  um  dos 
munde*  h*«,-*'“11*n  'to  ano  "Uf 
fKiegmi  no-  FITA  e  lê  vinmt  füme. 
mm  Agtj»  p-rrntr  v»o  «*'>  Po-e- 

in»n-  *  "Mi  ávr»t«»r>  o.i-v-n’* 

está  «endo  ir-dmMo  nnr  Tv#"  Tes¬ 
to.  nue  d-vn  «r  n*»  narte 

fio  Tiwo  ri  »<<Vet e 

história,  vale  a  pena  ler.  •  Ro&c¬ 


•  Dizem  que  a  Inspetor  1*  Ae  TrAn- 
alto  adquiriu  une  aparelhos  para 
■•dlr  e  teor  alcoólico  do*  fr’gue- 
ae*.  ao  aair  doe  bar—  *  buaiea.  N  in- 
|ut*  poderá  dirigir  coa  exeatoo  da 
álcool.  O  negócio  é  contar  na  aanhA 
seguinte  os  carros  encalhado*  naa 
-porta*  doa  bares  os  entAo  contratar 
motorlataa  particulares  para  dei¬ 
xar  fr*gue*»a  em  ea—  depol*  da* 
noitada*.  Ou  «otAo  Jogar  os  apara- 
lhos  fora... 


A  Quarto  passo:  nova  garrafa  d* 
uísque.  Na  parta  ds  gélo  tudo  está 
entregue  a  Edu.  d*  furador  na  mAo 
*  auita  vontade  da  acertar.  Conse¬ 
gue  encher  um  isopor.  E  voltamos, 
entAo,  A  eoBlaba.  Somo*  una  ama¬ 
dora*  de  Miguel,  o  Magnifico...  LA 
dentro  da  eoaiaba  Haraldo  A*  voltas 
coa  o  pobre  *  durlnho  polvo  ainda 
dentro  da  panela.  Bstanoe  coa  pena 
do  polvo.  Tomamos  nova  doa*.  Oono 
desculpa  serva.  •• 


O  Parece  q«*  tudo  **U  drvtdsmente  sa¬ 
cramentado  •  o  baile  p°d  ra  ar  Iniciado. 
Ainda  náo,  falta  o  toqu»  final  Tòoa  * 
papelada  tem  qú*  ser  levadj  ao  Serviço 
de  C.niura  Federal  qu*  muda  de  lugar 
como  clgaoo.  Cr,  ua  Prratdente  Varga* 
aa  altura  do  n.'  MO  e  pouco.  Sem  ne¬ 
nhum  aviao  mudou  par*  *  maama  Ave¬ 
nida,  perto  da  Praça  d*  República,  c, 
agora,  como  pa— ;  de  mágica  foi  instalar- 
—  junUnho  ao  Mu*u  da  Imagem  •  do 
Som.  As  partes  qu*  «t  danem  o  procuram 


O  No  eonfôrto  do  aeu  bontto  «par*. «mento 
na  ZS  e  cercado  do  cartnho  de  dona  f  alinha 
•  do  «arctáo  Ouatavo.  Ooálter  Mano,  e»- 
ubccido  homem  de  relaçOea-públle—  *  rgura 
demiesda  na  eocledade  carioca,  feeteja.  beje. 
•eu  anlvemárto  natalício  Dentre  —  multa» 
frite  t»çóee  que  recebe «á.  juntam—  e  dSSe 
eojunUta. 


Discos 


♦  Quando  a  gente  está  em  uma  boa¬ 
te  e  a  eomldinha  demora  mais  d* 
meto  hora.  ttos  bronca  Mas  na  casa 
da  gente,  com  o*  entendidos,  o  rMÓ- 
gio  parece  qu*  péra.  O  pobre  do  polvo 
nem  *o»bra  d*  vir  paro  a  mdaa.  poata 
t—  terraço.  A  gente  morrendo  d* 
fome.  aa  visitas  com  casa  de  faser 
piadadr.  Slncarement*.  tudo  aetA 
jomfqiiuin  mas  di— m  oa  profeuaóree 
qu*  dapremsa  e  bem  ninguém  conse¬ 
gue  faser  um  exceletn*  polvo  oom 


L.  P.  BRACONNOT 


ré  (Vtnhs  ser  frÜ*>.  O 
amor  de  Dandar»,  mulher 
de  Oahga.  O  Tçoite  bateu. 
*  um  i  mp<  dr  guerra  « 
Morte  de  Zambl 

O  disco  eem  em  álbum 
luxuosa,  com  aa  leira»  de 
tódas  a»  peças  A  rftota  que 


recebemos  é  etéreo,  com 
exc-l»ni»  qualidud  ,  devida 
ao  Mcmcu  de  tem  Umberte 

Contardl 

K  un  ubçu  qur  rr comen¬ 
da  nu»  c .  m  empenhai 
Cotaçáo:  MSáf 


a— e  d.  se  a  da  Elenco,  lan¬ 
çado  pr  la  Oom  pan  h  la  Bra¬ 
sileira  d*  Discos,  é  uma 
das  grande*  produçàe»  de 
Alolslo  de  OUvetr*.  Nèl* 
es  táo  dos*  músicas  da  peça 
Arena  conta  Zumbi,  de 
OlanfrancescG  Ouamieri  * 
Augaete  Jtoal.  c-m  músicas 
dr  Edu  LObo  e  letras  de 
Ooarnlerl.  Boal  #  Vlnlet— 
de  Morais. 

Essa  p*ça  em  que  —  ne¬ 
gro*  da  República  dos 
Palmares  cantam  a  liber¬ 
dade.  manteve-se  em  car¬ 
tas.  ao  Rio  e  <m  B*o  Pau¬ 
lo.  durante  tode  *  ano  da 


^  8®iprt  porque  nfco 

dámos  noticia*  dr  muitos  outras 
casa*  que  andam  por  aL  O  motivo  * 
simples-  ela*  «Ao  mandam  dtsrr  nada 
*  náo  temos  o  áam  do  ubiquidade 


ACONTECE  NO  DISCO 
—  R<c  b  ma*  os  t.fdaMl 
Lpa  da  Copacabana:  .m 
etlquét»  Wesimlrtster-Ba- 
dura -Skoda  toca  aooat— 
de  Haydu.  Em  etiquéto 
Verv»  Lester  Voung 
JLm  *  Jean  e>  Chauge», 
Jamcson  rm  Col-r  hlm  In 
e  Astrud  OCberto  m 
B-nch  Samba  Oa  Pro- 
Ject  S  e  produsido»  por 
Er.och  Ugh‘:  Oreat  movie 
•hem  ra  Actloo  e  Urbt* 
Or«?n  aai  11  trombones. 
Da  Unlt  d  Artlau:  Prunk, 
CordeU  *m  rh»  br»-,  of  eve 
pthhf.  Etmcr  Berna*  lo 
-«m  a  trilha  sonora  do 
filme  Hawai  c  Al  Calola 
cm  Warm  anu  mellow.  Os 
'ttqtaét*  ABNAK  temos 
Mie  Plvr  American»  em 
ProsrtoiKms  Plnabarou. 
ia  própria  tlquéta  Oope- 
.rbana.  r*c  -  tvm  o»  Wan- 
lerlrv  Carttnvc  e  Saraiva 
«taceesL-  em  ate  twd»  • 
A  Mor  mt»  s-çou  um  Lp. 
h>-  !T*t«<ln  O*  Orande»  Sa 
rv»*— .  em  qu»  riçuram 
(*->«•  “cm  Jsrk  Jonee. 
r  1  :  H  >Tk  tõrvtn”  Spn- 
orfu  Four  Tope,  etc. 


d  Nelslnho  Mota  desfazendo  um 
inicio  d*  intriga  entre  Ale  o  exe*- 
Jent*  fem  todo*  oa  eentldosl  Miguel 
Oustave.  Mesmo  nosso  aerixo  Sérgio 
Fórte  1*  embeiçando  na  esmoa  mas 
exora  tudo  **tá  enctoreeldo.  O  Fe- 
beabá  merece  mesmo  sambn  e  o  Mi¬ 
guel  sabe  faser-  Cabe  *o  Nelslnho, 
Pt— o  *  qualquer  um.  náo  gnatnr  Mas 
Isso  sáo  outros  quinhentos  cru*  iro*. 


•  De  repente  chega  o  polvo.  Lindo 
d*  morrer,  cercado  de  batota*  por 
todo*  es  lado* .  arroe  cm  frente,  pdo. 
manteiga  e  outroe  d*ts'hm.  Tem  até 
xseltona.  o  Qu#  detestamos  logo.  E 
quando  ehegisa*  ptrto  délo.  pois  a 
fila  era  Imensa,  ronstatamo*.  Irri¬ 
tados.  que  detesta  mo*  polvo  Mas 
continuamos  torrmdo  polo  Flumlnon- 
*e.  o  que  náo  permite  Haroldo  Barbo¬ 
sa  brigar  e«u  a  gente  Viva  o  trleo- 
lor  abaixo  o  pohro.  ..  E  qatoos  para 
Jantar  nu»  restaurante 


to  —c— ao  é  devido  ao  jo¬ 
vem  esntor-com  posl  lor 
Edu  L6b3  que  pràticamm- 
te  rouba  a  peça  Soas 
eompoatçóea  *  laterprna- 

çó—  Me  exc  l*nte».  slgu- 
mas  cheias  to  pom la  #  tó- 

d—  multo  originais,  culml- 
nsade  com  o  «legre  •  vivo 
Upa  Negui"*»-.  P*Ç» 

que  )á  é  ror.h  cht  inter- 
naeionalmrn»» 

Com  arra-|Of  t  regên¬ 
cia  dfkiwtn  p-txe  ouvl- 
mo<  Zamb*  tv  «eolt». 
•  o  Rnrro  inuSo'.  Cancgo 
da»  dádivas  d»  nsturvza. 
A  má  IIvt»  do  n-gn>  A** 
Maria.  »*ra  wé  ->u»  chora 
irmci»  para  r»~r*.->b«», 
Cp*  N  v  ncfto,  Upa.  Stnhc- 


•  E  vamos  ficando  por  anui.  depo|a 
dc  fornecer  a  receita  dc  excelente 
polvo.  Eu  disae  exrclmt  T  Tinha 

esquecido  oue  náo  goeto  dc  polvo. 
Mas  vncév  pedem  *o»tnr  Convipo»- 
déncla  para  Haroldo  Barbsto  . . 


•  Seguim)"  nora  uma  rlplda  elr- 
eulada  em  PArtn  Alexr*  o  famo«o 
tratador  t' -mea- 1  n<>  EclNV  Vai.  p°r 
certa,  t  rtizer  alguna  potroa  da  me- 


Ktl li  l/ibu  nu  nuir 
czrclcntc  disco 
d-»  »t coro  InUlulsilii 
Mu  finta  /un.M 


Corre  spondénct»  »vors  «»♦  n  m 

«v.  Copacabana.  Mó,  ap  C  02. 


10/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  29  DE  ABRIL  DE  1968 


Horóscopo 

Prof.  Enlil 


Preto 

no 

Branco 


Feminina 


SEU  HORÓSCOPO  PARA  HOJE 

ARXES  —  Pua  ou  nuac.dos  entre  31  de 
março  e  20  de  abril:  me  o  rosa  e  o  perfume  do 
aloda.  Haver*  grande  favornbüidade  para  a 
eua  saúde.  Muito  bom,  lambem  para  as  auaa 


TOURO  —  Para  ott  narcidus  entre  31  de 
abril  e  30  de  mo. o.  uu  o  row  e  prefira  o  per. 
fume  da  roaa.  Sua  saúde  eatar*  em  euforia. 
Kzl  o  prof  ratona). 

OEMEOS  —  Para  aa  nascidos  entre  31  de 
maio  e  30  de  Junho:  ute  o  axu]  e  o  perrume  da 
verbena.  O  d  ta  aer*  excrlrhle  para  voe*  ae  de¬ 
dicar  à  publicidade  e  ao  comércio. 

CÂNCER  —  Para  oa  najicido»  entre  31  de 
Jhnho  e  31  de  Julho:  uae  o  prata  e  pref  ra  o 
perfume  do  Jasmim.  O  aeu  mrlbor  dia  da  *e- 


turnos.  O  angelical  roaa  volta 
tua  ronda  cíclica  nos  guardas- 
roupas  femininos,  e  o  tradicional 
pré  to  ainda  constitui  a  côr -cha¬ 
ve  para  complementos  e  vestidos 
de  inverno. 

Não  só  os  modelos  e  córes 
recatadas  reencontram-se  nos 
atellen  da  alta  costura,  os  ma¬ 
nequins  também  primam  pela 
simplicidade  nos  penteados  e, 
nos  salões  de  cabeleireiros,  só 
sáo  admitidos  os  cabelos  arru¬ 
mados  com  exagéro  para  as  reu¬ 
niões  muito  especiais.  Apesar  da 
influência  da  moda  espanhola, 
que  faz  a  mulher  pentear-se, 
portando  exa*  loa  laços,  pen¬ 
tes  e  flõres.  tôdas  as  outras  ten¬ 
dências  aceitam  os  penteados 
simples  e  levemente  ao  vento. 


Nos  vestidos  modernos,  na¬ 
da  mais  de  saias  justas  e  só  se 
admite  ainda  o  eterno  evasée. 
Muito  ma*'  cômodo  e  bastante 
elegante,  o  corte  evasée  continua 
a  ser  uma  das  vedetes  da  moda. 
agora  junto  com  os  enviesados, 
plissados,  franzidos  e  preguea¬ 
dos.  Estamos  em  plena  demo¬ 
cracia  na  costura,  já  que  muito 
pouca  coisa  não  está  na  moda. 
A  nossa  época  é  eminentemente 
de  transição  e.  nestes  períodos 
em  que  nada  é  bastante  definido, 
que  possa  se  expressar  como  re¬ 
gra  geral,  o  próprio  misto  de 
tendências  elege  como  válido, 
qualquer  tema  bem  lançado  e 
que  faça  sucesso  popular  '  Ape¬ 
nas  uma  idéia  suorema  respon¬ 
de  &s  mil  Indagações  das  elegan¬ 
tes  do  mundo  inteiro:  a  femini¬ 


lidade  de  talhe  e  suavidade  de 
côres  e  modelos.  Das  chocantes 
côres,  resta  apenas  o  grande  des¬ 
taque  prêto  e  branco  que  sobre¬ 
vive  a  tôdas  as  épocas  e  é  rema- 
ner~*nte  da  falecida  moda  Op. 
Nada  de  côr-de-abóbora.  verde- 
limão  e  rôxo  vibrante,  agora  a 
mulher  se  veste  de  modo  mais 
discreto,  onde  apenas  o  azul-tur- 
queza  é  tolerado,  assim  mesmo, 
o  tom  feito  mais  de  azul  e  me¬ 
nos  turoueza.  Já  se  aproxima  o 
inverno  cinzento,  e  a  elegância 
feminina  se  adapta  á  natureza, 
copiando  os  tons  neutros  e  dis¬ 
cretos  da  estação  chuvosa.  Ê  o 
reinado  das  côres  pastéis,  o  gêlo, 
o  areia,  agora  iluminado  pelos 
fios  prateados  que  aparecem  nos 
tecidos  laminados,  feitos  pafa 
enfeitar  a  mulher  nos  trajçs  no- 


Está  ra  unida  em  BAo  Paulo  a  Prl- 
malta  convcoç&u  do*  airetores  da  tel*- 
visêo  e  radio  paulista*.  A  UlUuiçuo  « 
a  melhor  possível,  plantada  num  chêo 
muito  utOpico,  com  uai  horizonte  cheio 
d*  nuvens.  A  realidade  é  que  deede 
aquela*  declarações  da  Mias  Brasil, 
acusando  grous* iramente  aa  A**ociauas, 
nua  programa  da  H*ba,  tea  saldo  muita 
fuaaelnha  entre  a  Tupi  e  a  Record.  O 
cómico  OoUas  recebeu  proposta  par* 
ganhar  100  ailhOes  mensais  oa*  Asso¬ 
ciadas.  Uaa  proposta  terrível.  A  mes¬ 
ma  sltuaçêo  aenir  ntam*  atualmente 
o  Sinonai  e  a  VanderWia.  Caetano  e 
Gilberto  a  li  Jà  saíram.  Aa  Associadas 
unidas  (e  tudo  faa  crer  atualmente  que 
estAo)  sAo  lmbativet*.  Os  100  milhões 
oferecido*  *o  GolUu,  diluídos  n* 
cadeia,  ae  transformam  num  preço  razoá¬ 
vel  para  cada  emissora  associada.  Tro¬ 
cando  esta  história  aa  dinheiro,  * 
ImpressAo  que  tenho  ê  que  a  fólha  da 
Record  vai  aumentar  em  anis  de  300 
milhões  por  mês.  Edmundo  Monteiro, 
dono  da  Tv  Tupi  de  BAo  Paulo,  vai  con¬ 
tinuar  a  fsrar  propostas  alucinantes 
aoa  artistas  de  Paulinho  de  Carvalho  e 
èle.  é  claro,  terá  que.  pelo  a* nos  na 
hora  da  reforma,  aumentar  oa  gênios 
dm  televisão  brasileira. 


LKAO  —  P,r»  os  narcldos  entre  33  de  fu- 
tho  e  33  de  agôrto:  use  o  verde-elsro  e  o  perfil¬ 
as  d*  tsrsnjs.  O  dia  fnvorree  oj  que  lidam 
nas  profissões  artlMIc&a.  Excelente  para  viajar, 
Baortnents  te  utli  xar  a  água  como  vis  de  sceseo.- 

V  IRO  EM  —  Para  o*  narcHct  entre  33  de 
mato  s  33  de  setembro:  usr  o  nsul  e  prefira 
e  perfume  do  benjoim.  O  dia  lhe  encontrará 
oom  «adde  excelente.  Oraode  dlapoaiçáo  para 

•  trabalho. 

URRA  —  Para  ns  nascidos  entre  33  de  se¬ 
tembro  e  33  de  outubro:  use  o  amnrelc-einárlo 

•  e  perfume  da  canela  O  d  a  favorece  ca  psa. 
aamg  a  as  compras  Multo  bom  para  atender 
àa  necessidades  da  fomlla. 

ESCORPIÃO  —  Para  os  nascidos  entre  33 
da  novembro  o  31  de  dexembro:  uae  o  rosa  e  o 
perfume  do  aloés.  O  dta  fnvrrece  s  burocracia. 

•  comércio  e  o*  profe-aõres  de  línguas. 

8AOITARIO  —  Paro  o»  nisctdM  entre  33 
de  novembro  e  31  de  drsrmbro-  uae  o  rrsa  e  o 
perfume  de  rosa  pi  IntrlrameiTv  neeetlvo. 

CAPRICÓRNIO  —  Para  o*  naarldn*  entre 
33  de  detembro  e  30  de  lane  Iro:  u«e  a  eõr  areia 
a  o  perfume  do  tolu  O  dia  favorece  os  amun- 
t*a  pCblIcoo.  excelente  para  tratar  de  assuntos 
da  sua  família. 

AQUARIO  —  Prra  os  nascidos  entre  31  de 
Janeiro  e  1»  de  feverrtn  une  o  pardo  e  o  per- 
fUm*  da  v  oleta  O  dta  fávorrrr  o  amor  Lu- 
eroa  1| Imitados  em  suas  atlvidadra  flnonrelnia. 

PEIXES  —  Para  na  na-edo*  entre  30  de 
fevereiro  e  30  de  março  use  o  asm  e  o  perfu¬ 
ma  ds  Jasmim  O  dls  fsvorecr  a  sua  salde, 
que  lhe  dará  grande  disposição  para  o  traba¬ 
lho,  •  ésta,  empurrões  bem  fortes  para  o  au- 

VOC*  E  O  NOME 

Edmundo  —  Seu  nome  significa  o  protetor 
da  rtqueaas.  significa  também,  o  homem  fellg. 
Seu  espirito  é  maleável  duma  finura  espe¬ 
tacular.  tomando-o  adaptável  >  qualquer  elr- 
cunatAnrla  Está  sempre  nronto  para  aprovei¬ 
tar  tôdas  as  oportun  dndrs  Espetarulsrmmte 
rápido  na  réplica  Sente  um  omscr  enorme  em 
gart’r  dinheiro,  mas  tem  farllldsde  em  ganhá- 
lo.  Sua  vida.  será  morendn  por  uma  Importan¬ 
te  trnnrfommçAo  Viverá  por  véres.  cmbslado 
por  sonhas,  fato  que  ‘rá  prejudlcá-lo  bastsnte. 
1>rá  muitos  amlgoa  fiéis  c  inimigos  cruéis. 


Quando  oa  patrõo*  cêo  M  enten¬ 
dam.  c  Isso  ê  raro.  é  nora  da  nanada 
esquecer  da  onda  c  beber  obaaipagne  no 
rio.  Conclusões  daata  nova  fas*  da 
Inflaçêo:  oa  musicais  enlatados  eonti- 
nuarêo  a  todo  vapor,  pota  oa  cantores 
ficarão  Bupervalor laadoa.  Problemas  ê 
vista:  o  lê-tê-lê.  eoao  sucesso,  anda 
multo  aguado,  com  raras  «re*oões.  e  a 
boa  tnõsica  brasileira,  astê  com  uma 
seara  sacanas  da  excelentes  sêtlcsi.  O 
Caetano  Veloso  anda  tacando  de  palha¬ 
ço  no*  programas  do  Chacrlnha  s 
escrevendo  música  com  o  animador 
tropical  laia.  poeta  blaaexto  desta  pra¬ 
ça.  O  Gilberto  0 11  muslcalmente  fican¬ 
do  hármétieo  Roberto  Cario*  anelando 
para  Tehallrovslcy.  Eraaaio  Cario*  a 
Vanderlêla  viraram  aatroa  da  ehan- 
ehadae  «MArlas  na  Tv» -OH«n  Buarqtie 
tirando  uma  soneca.  Tom  Jotolm  engati¬ 
nhando  um  retôvno  vmsleal.  n  poeta 
Vtnlclas  da  Moraes...  B#m.  o  Vlnlclu*. 
foi  têo  longe.  *m  quslldade  poéttea  e 
romântica,  como  contrlbntcAo  de  noesla 
e  nartlclnacâo.  na  mõalca  braMlelra. 
oue  node  ficar  numa  rêde  ntê  n  fim  d«a 
aêct.loe.  oue  aun  obra.  sns»  letras,  vêo 
sobreviver  *  revlsfto  de  muita*  gerações. 


Palavras 

Cruzadas 
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1  —  O  pal  Ca  noasoa  pati;  3  —  Flor  aro- 
|  máUca  do  género  Jaamtin.  10  —  Medias  Itine¬ 
rária  chinesa:  11  —  Quartn  dc  dormir  s  bordo 
doa  nautas;  13  —  Sigla  automnblIUtlca  de  Tnn- 
•  ganlca:  13  —  Barco  nuvlal;  14  —  Escorregar: 
17  —  Comuna  da  Hall*,  na  prav  de  Ferrara; 
IS  —  tAnl.l  Pagar,  asltafaser;  IS  —  Vllu  da 
Hungria;  31  —  Nome  de  um  pnxe  xcantopla. 
rlgto.  33  —  Eapécle  de  melaço  branco  *  prêto. 
de  Madagascar:  23  —  EêMro:  n  —  Arvore  legu- 
.  mtnoaa :  37  —  aimboio  d.i  aritnlo:  3S  —  Uma 
doa  llhss  Aleutas.  30  —  0  Inferno  dos  males: 
23  —  tAnt.t  Espécie  de  catcado;  33  —  Paggo; 
30  —  0  rulénlo.  rm  química:  30  —  lAnt  i  8rgu- 
rarft»  pelo»  pé»;  30  —  Fécula  doa  vewetat».  «D 
—  Ovário  de  peixe;  41  —  Ctêneta  de  d.-belar  ou 
atenuar  as  doenças:  43  —  Prrflso.  o  mesmo  que 
-la*:  44  —  Afastais  para  o  mar  largo;  40  — 
Med>da  grega  de  cjmprimento. 

vntncAis 

1  —  Modo  de  agir:  2  —  Enxerguei:  3  — 
Terreno  plantado  de  bntntas:  4  —  Rln  da  Sioé- 
ria,  0  —  Elogiar.  8  —  CulMvir:  7  -  Deu*  das 
Inferas.  psrs  as  l&rtõev  *  —  Rei*«ttra:  0  — 
Melodioso:  11  —  AqU»  e  que  ceva;  13  -  Calculo 
aproximado:  ig  —  Ninfa  converti  n  em  .'ha. 
1*  —  Purgante  brando:  10  -  Peanins;  30  — 
Vista  ps*»arem.x  33  —  A'ternsv«.  34  —  Stm* 
p II Meam.  30  —  Evpêéir  d-  svertruv  americano 
(pl  t.  30  —  Em  pjri-e  suai*.  31  —  Tesouro: 
33  —  Perlado:  34  —  Pemlntnc  da*  terffllnscOea 
rm  30  —  Juntar.  37  —  Band-Ja  de  metal; 

3*  —  Jornada.  43  —  Dois.  era  algansmaa  toma¬ 
mos;  43  —  Mor»  et. 


semana 


môndegas  com  creme  de 
abóbora,  mamão 

Jantar  —  Bôlo  dc  w  calhmu  com 
môlho  dc  cnmario,  pudim 
queijo. 

SÁBADO 

AlmAm  —  Filé  de  neixe  com  pi¬ 
rão.  Hnfrua  com  batata  co¬ 
zida.  doce  de  leite. 

Jantar  —  Lagosta  ao  thcrmtdor. 
vitela  rr-n  hntata  duquesa, 
pmflternles. 
priMTNftO 

AlroA-«  —  MH  ri  ci  rv*n»  ncevunto. 
g— «ii-hm  (te  rlv»e  cotn  mtrê 
de  h»*ota  doce.  torta  de 

tc'*,vq 


cas  de  fígado  com  xuxu, 
maçã  assada. 

Jantar  —  Ror  mbole  de  cama¬ 
rão.  rosbife  com  cercadura 
de  legumes,  pudim  de  la¬ 
ranja. 

QUINTA-FEIRA 
Almôco  —  Ovos  pochè  com  cre¬ 
me  de  espinafre  ham burgo 
com  cenoura  na  manteiga, 
saladp  de  frutas 
Jantar  —  Creme  de  beterraba, 
bôlo  de  carne  com  môlho 
branco  e  ervilhas,  mousse 
de  limnn 
8FXTA  FFTQA 

Almôco  —  Ovos  recheados,  al- 


SEOUNDA-FEIRA 
Almoço  —  Omelete  de  saisa.  01- 
fe  com  bolinho  de  vagem, 
banana  frita. 

Jantar  —  Creme  de  tomate,  ga¬ 
linha  ao  môlho  pardo,  pu¬ 
dim  de  leite. 

TERÇA-FEIRA 

Almôco  —  Salada  de  cenoura, 
talharim  com  carne  moída, 
uvas  9 

Jantar  —  Souflê  de  aspargo*, 
carne  aesada  mm  berquetes 
de  milho.  ovo«  nevndos 
QTTARTA-FETp  \ 

Almoço  —  Forminha»  de  pão.  ls- 
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TRIBUNA  DA  IMFRCNSA/1» 


uma  coisa  muito  séria  o  time  do  Vasco  da  Garpa.  Jogando  um  futebol  de  primeira  qualidade,  mostrando  grande  fibra 

)  aue  fazia  pmhrnr  i  irwi  nmnrln  #\mi  j - .  _  if-. j //  n.j í _ _ _ _ ■  i i _  &  .  . 


£  DIFÍCIL  PEGAR  O  VASCO 


VASCO  venee  eom  pinta  da  campeão.  Nio  «oi 
•6  o  resultado  finei  do  2x0  aóbre  o  Boto- 
fogo,  ontem,  no  Maracanã,  ma*  princlpalman- 
te  como  che«ou  a  <*n  escore.  8o  ue  jogado¬ 
ras  mostraram  multo  diapCslçéo  do  luta,  correrem 
•  tampo  todo,  um  auprlo  o  «olha  do  outro  o  TrTmn 
jeram  vontodo  da  vencer.  ratificando  tudo  oqullo 
que  haviam  obtido  aoe  partidos  anteriores,  para 
conseguir  a  décima  vitória  consecutiva  no  campeo¬ 
nato.  Dopota  da  um  inicio  Indeciso,  o  Vasco  tamoq 
ee  rédeas  da  partido,  o  quando  fés  o  soguado  gol, 
soa  einta  o  tréa  minutos  do  segundo  tampo,  Jé  era 
préticsmanto  o  TOacador.  Todo  que  aa  prorira 
econtacCu  ao  MeracSnt.  JAgo  aarrOao  para  jtmm 
torcida  também  a  quo  prbparckmoa  aoa  bilbotariao 
do  maior  oatãdlo  do  mundo  a  maior  ronda  do  Br#- 
afj  —  mala  do  trosoatos  o  oitenta  a  quatro  mil  cru- 
reiros  novos  — .  mas  até  quando?  Quarta-faira  no 
cUseico  Vasco  s  Flamengo?  ' 

Os  prima  IrOe  vinte  minutos  pertence  ram  ao 
Botafogo.  E  foi  «A,  porque  dai  em  diante  aio  oro 
mala  o  time  controlado.  Saiu  o  aMnogro  com  Ím¬ 
peto.  No  pernoita  avançada  Fontana  entra  duro 
em  Jatrsinbo,  quo  reclama.  No  prtmoiro  minuto, 
nov emente  Fontana  aterre  Roberto,  O  aOgueiro  de¬ 
notava  nervosismo,  o  que  também  ocorria  com  O 
tlm«  todo.  O  Vasco  lutava  pala  décima  vitória  no 
campeonato  a,  prindpalmante,  queria  comprovar  a 
sua  situaçio  de  deatnoae.  Já  o  Botafogo  estava 
tranqitilo.  Afcnsinbo  a  OéISon  comandavam  aa  eçôes. 


enquanto  Buglè  o  Danilo  néo  haviam  tomado  pé  da 
aítueçéo.  Até  aa  des  minutos  os  alvteegroa  estive¬ 
rem  esfuiientcs  e  podoriam  mesmo  abrir  a  conta¬ 
gem.  Logo  aoa  do'i  minutos  Jatreinho  crusa  da  oo- 
qucrda,  entre  Rogério  do  vOlaio.  a  bola  vai  para  a 
área  o  Brito,  que  foi  a  melhor  poça  vaeeaim^doadt 
o  inicio,  cabeceia  para  escanteio.  Depois,  RObOrto 
e  Jair  tabelam  paio  miolo,  a  o  primeiro  chuta  ronte 
à  baliza  de  Pedro  Paulo.  O  Vasco  era  uma  pilha. 
Corria  e  néo  via  a  bole.  Neutra  onortun:dad-.  Ro¬ 
gério  chutou  cruzado  rente  ao  gol  de  Podre  Pauta. 
Mae  na  vetdade.  quando  o  VeSçO  ia  é  frente,  en¬ 
contrava  o  goleiro  Manga  Indeciso,  o  mesmo  ocor¬ 
rendo  coro  Zé  Carlos  o  Loénidas.  A  parrir  do  dé¬ 
cimo  minuto  o  Vasco  foi  melhorando,  chagando 
mesmo  so  equilíbrio. 

Eram  vinte  a  um  minuto*  quando  Armando 
Marques  a  pi*  a  uma  falta  inexistente  da  Zé  Ca'1'* 
om  Nal,  lato  é  d  reite  do  gol  de  Manga,  quase  no 
bico  da  érea.  Buglé  e  Danilo  aa  preparam  paia  a 
cobrança  a  o  primeiro  corra,  chuta  forte,  Bianchlni 
aai  rèpidamrnte  da  barreira  do  Botafogo  e  Manga 
pula  atrasado  gol  do  VMco.  A  bola  entrou  no  mn- 
to  esquerdo  e  uma  explosão  de  alegria  acontece 
no  Manvnnai.  Foguetes  a  bande‘res  por  rodos  os 
lados. 

Néo  ae  fé»  esperar  a  reação  botafoguenae.  Oa 
das  minuto*  seguinte*  (Os  mal*  árdua  mente  dispu¬ 
tado*)  deixaram  todo*  em  «usperwe.  A  cada  a*aaua 
do  Botafogo,  vinha  a  resposta  do  VaacO,  qua  nessa 


altura  >ubta  da  pfoduçéo  o  I*  a*  assenhorando  da 
partida.  O  Botafogo  entrou  em  pânico  ata  suas  li¬ 
nhas.  O  meio-campo  néo  era  o  ms  imo,  a  defaaa 
claudicava  a  cada  ataque  do  Vasco  a  a  Sua  ofen¬ 
siva  tinha  uma  barro  Ira  pala  frente.  Jair  a  RObOrta 
lutavam  duramente  coa».  Brito  o  Fontana. 

A  partir  entèo  da  maia  hora  da  Jógo,  ara  • 
VaacO  quem  mandava  em  campo,  la  tocando  a  bola 
lentamrnte.  esfriando  mttmO  a  partida  a  o  Bota¬ 
fogo  aa  entregando  técnica  menta.  Tudo  mudou.  O 
Botafogo  lutava  na  deserpêro,  enquanto  o  Visco 
ora  um  todo. 

Para  o  tompo  final,  o  VaacO  («torna  com  Sér¬ 
gio  no  lugar  do  Fontana.  Esta  qua  começara  vio¬ 
lento  acabou  levando  o  tróco  a  néo  péde  continuar. 
Era  s  chanca  do  Botafogo  para  e  empata  a  Zagaia 
dé  instruções  aO  ataque  para  tentar  penetrações 
pelo  miolo,  explorando  o  xague-ro  Sérgio.  Mea  éete, 
a  néo  *ar  na  primeira  intervenção,  aaiu-se  bem  o 
teve  em  Brito  um  companheiro  em  grande  tarda. 
Logo  na  Sairia,  Bianchlni  recebe  a  bola  cOmplata- 
mente  Imradido.  chuta  cruaado  rente  é  ballaa  da 
Manga,  aem  qua  o  bande1  rinha  assinala a*a  a  falta. 
Maa  o  Vasco  era  o  mearnç  do  primeiro  tempo  e  • 
Botafogo  também.  Isto  é.  desorganizado,  pbrém,  lu¬ 
tando  bravaifénta  paio  empate. 

Ne  altura  do  décimo  minuto,  o  Botafogo  qua¬ 
se  néo  tinha  mais  recuperação  a  o  dasaspéro  toma 


esquerda  com  O  pé  direita,  a  boia  vi 
e  maio  do  gol.  ae  Jogado  (Qa  Manga 
o  LmAaidaa  ficam  parada*,  da  ada  « 
a  Nai  a  Bianchlni  da  pulorãos.  Kai  to< 
manda  és  rédas:  Vaaca  lata  aOva 
alegria  em  aua  torcida.  Era  a  cs  afira 
aacaoçéc  técnica,  da  “maioridade'*  da  i 

Depois  dla>o  era  eA  aguarder  a  a 
Juiaa  Armaado  Marque*,  por  sMS  asm 
tando  Amflcsr  Ferreira  a  Carlas  Costa 
nhes.  O  Vasco  venceu  com  Pedro  Pg 
Brito,  Fontana  (Sérgio)  a  'Lourhmlt  I 
D*aa)  a  Danilo;  Nada.  Nai,  Maarbtal 
Botafngo  perdeu  com  Maágat  Mareli 
LoAokUz  a  Valtanctr,  Afonoiabo  (Cari 
a  Oérson:  Roeéria  Jairxtabo.  Roberto 
a  Paulo  César.  O  Maracaal  arrecadou  1 
384.695,50  (124.435  pagantes,  além  d 
nora*). 


Brito  foi  o  melhor  do  time 


Botafogo  nao  foi  o  mesmo 


foi  mais  homem  de  frt-nte  e  pouco  fia  na  armzcSo  defendes. 

CARLOS  ROBVRTO  —  Entrou  na  fim  da  Jô«o.  em  lu¬ 
ra»  oa  Alomanhu  Nada  fde  como  nfts  podia  msamn  O  )6eo 
|à  aatava  detln  do. 

0«R SON  —  Ba  plano  interior  a  AfonsMbo.  Néo  estéva 
em  dia  'naplrado  Quando,  no  tnlrlo  és  roguoée  lampo.  aUn- 
(iu  Bianchlni  <deu  pra  esieri.  aem  maieea*  csnasqtlénr  aa, 
perdeu  multo  d*  suas  reau  condlçAea.  No  tlm  tantou  Ir  é 
frente,  porém  *em  resultado 

aOOZRIO  —  Multo  bom.  Orssea  dia  a  dia  Prsofa  asr 
men:>  afotosoo  quando  tem  ehanem  da  ml.  Ter#  ma  «néo 
muito  tece‘a>  a  atirou  Com  mal*  tranqatfdtd»  tsrla  oaa- 
sstuldc  o  «oi 

JAIP  ZINHO  —  otlma  taOde.  ôtuua  durpnslsde.  Néo  tam 
mMo  d#  cara  tete  rol  atingido  por  Fontana  «oovardsmsu 
te>  e  conseguiu  acertar  •  jogador  eaaeateo  Bua  luta  feé 
eoiutAnU  Hem  umi  vrx  ifajutr  deixou  de  pcntlnr .  mesmo 
com  dmesnuurmn.  _ 

RODnvro  —  Néo  repetia  aa  boaa  atua«6m  da  «uMm 
joaos  Foi  ri* ima  também  de  Fbntaua  Maa  datam  a  campa 
pata  entrar  Humberto,  atingido  por  Brtfco. 

HUMBERTO  -  Nada  tia.  Néo  bavta  cood  çéaa  para  Ja- 


Bionchini  ocho 


Roberto  quebrado 
fica  de  fora  no 
jôgo  de  quinta 


que  a  jógo  foi 
um  bom  treino 

vcaCArto  do  Veaco  era  um  pandaménlo. 
cidldameme.  Bianchlni  era  doa  —  rul< 
aletria  sobrepujam  a  da  tnaMa  a  e  jogi 
eando  a  modéstia  da  leda.  meou  esta:  -- 


4m,  JejRwdo  um  fvtéboi  de  primaira 


Aimoré  esteve 
no  Moraconõ  com 
olho  nos  cobras 


AtMORZ  viu  Vaaoo  S  i  Botafogo  0  da  Tribuna  Ra 
imprensa  do  MaracaaA  c  elogiou  o  desempe¬ 
nho  d  oa  vencedores,  destacando  o  trabalho  da 
Paulinho,  citou  os  nomes  de  Buglé.  pelo  gol. 
Brito,  Nado,  Nal.  Oérson  a  Rogério. 

*  Antas  de  voltar  é  sua  granja  em  Taubald,  Ai¬ 
moré  —  que  procura  assistir  tedos  os  Jogos  mais 
impoi tantas  no  Pais  —  anunciou  a  convocação  da 
>3  Jo-radores  a  28  de  maio.  O  23/»  é  UJaima  San¬ 
to*.  para  completar  sua  lOO.s  partida  internacional. 

*  ünlro  certo,  então,  é  D]  a  Ima.  Ueeixtou  o  técni¬ 
co  ter  IS  nomes  certos  a  qua  PeM  esta  antro 
éeoes.  Os  domais  sairão  mais  tarde.  Da.  pessoal  - 
mente,  quer  assistir  Vasco  x  Flamengo  para  es*  a 
Vasco  mais  uma  ves. 

*  Outro  jftgo  bom.  para  a  mesma  data  f fertaao) 
é  Cortntlane  x  São  Paulo,  no  Paeaembu.  Aimoré 
pediu  a  Chlrol  a  Lldk»  Toledo  para  assistirem  Cru- 
seiro  x  Boca  no  dia  l*  a  vai  ver  e  clássico  Ore- Nal 
dl*  12.  no  Sul 

O  Um  rr trato  do  Vasco  de  hoje.  Um  torcedor,  ao 
final  do  ideo.  passou  da  «rrai  pero  o  ea*"nc 
Estava  querendo  a  camisa  de  Net.  mas  como  néo 
cortara  itii  pesou  a  de  Brito  e  deu  a  volta  olímpica. 

a  O  detalhe  é  que  c  torerdrr  >itsn  de  ealçér 
vermelho  fato  que  chamava  ainda  mais  a  aten¬ 
ção  Depois  no  rntlirlo  con *c  uu  também  a  ca¬ 
misa  de  n<  |  sendo  fotografado  omr.  V  n'»-«  8et. 
nome.  Ubirnjara. 


EM  PRINCIPIO,  a  próxima  rodada  será  dispu¬ 
tada  da  seguinte  forma:  dia  30.  éa  1840  he¬ 
ras.  São  Cristóvão  B  PortuguéaB  faando  a  pre¬ 
liminar  de  América  a  Fluminense,  éa  3140.  na 
dia  l.a  de  Maio.  às  15  horas.  Bonauceaao  a  daria, 
fazendo  a  preliminar  de  Vaaeo  a  Flamengo,  eom 
Inicio  marcado  para  aa  1T  horas  a.  ftnalmante,  na 
d  ta  t.  és  1840  horas.  Bangu  m  Maduretra  a  éa  3140 
Campo  O  rand*  x  Botafogo,  todoo  no  Maracanã» 
conforme  decidiu  o  Conselho  Arbitrai. 

A  situação  aos  clubes  em  suas  séries  é  a  se¬ 
guinte  *A“  —  Botafogo  em  primeiro,  eom  10  pon¬ 
tos  gannos.  seguido  do  Flamengo,  com  15.  Amé¬ 
rica  com  12.  Bonsucesso  com  9.  Campo  Orande  com 
8  e  PortuguéAa  eom  4.  Na  série  B~  o  tlder  Invicto 
é  o  Vasco,  com  20  pontes  «anhos,  seguido  dr  Bsn- 
RU  e  Maduretra  com— JO.  Flamtnenae  cora  8.  Olaria 
com  7  e  sao  Cristóvão  cora  2. 

O  Vasco  da  Onma  tem  a  defesa  menrs  vazada 
«om  5  «roli».  se-tuldo  dc  namrngo  com  7  e  Amé¬ 
rica  e  Rot  a f o*o  enm  8  O  itique  'uai*  pnzIUvo  # 
o  dc  Vasto  com  74  *o»s  marcados  seguido  d-  Bo- 

tafotro  mm  71  fiameniro  com  21  e  America  Flu¬ 
minense  e  Bao.*o  entn  M  A  urMInarla  -sta  diri- 
rilda  ctrrr  S;»»  9  »dc  Flametiuo»  -  Ne!  (dc  Vasca) 
com  11  ml-  H*rd  r»r dm  tMuio  o  guieiro  mcno* 

vazitío.  com  apena»  5  gols. 


Cuanta  podará  a#  recuperar  até  quarta-fei¬ 
ra.  Pt  na  forma,  o  aoldado  Dlonlslo  Jã  «a- 
té  sendo  preparado  par  Vélter  Mlrégtla  a  da¬ 
va  ré  fOraar  ao  lado  da  BBva  no  "eléaaieo  doa 
■tilbOao*. 

Oa  dra.  Paulo  da  Banthlago  a  Céllo  Cot*c- 
ehia  vão  retirar  e  aparelho  colocado  sabado.  pm- 
vlaòr laaanta.  a.  dependendo  de  nóvo  asa».  Oé- 
aar  aeré  liberado,  para  treinar  ou  taré  o  pé  no- 
rsar  nt  ~  lmobitfsndo 

O  Flamengo  rooowçou  suas  «tlvldsdes  on- 
tea  de  manhã,  na  Oéve«.  coai  bate -boi*  *  sauna*. 
César,  repousando,  e  Luls  Cláudio,  que  néo  apra- 
santou  justificativa*  e  seré  multado  am  30 
porcento,  foram  os  an*ente«  Mlriéla  remitiu 
que  oa  demais'  contundidos  treinasse»  nortnal- 
■ente:  Carllnhos  feontnsén  no  pé|.  Onça  fe-eo- 
riacAas  na  rerna  •  eontusãn  no  tomoséloi  a 
Reyee  festl mirante,  d-  primeiro  «rrau  no  adutor 
esquerdo! .  tViuhi  One*  é  o  Onleo  Jé  prétlea- 
■  nte  «srnntldo  mios  médicos 


O  nôvo  nrer»nmd,-r- flsiCo  dr»  Flamengo  ehsma- 
re  lo*é  Rcb  rt-  FVi-^»stas  1  que  snbstltuieé  du- 
rsrte  SO  AJss  o  nrofsssA-  fritei  «Mxa*  *11  ren¬ 
dado"  por  inlHsthr*  de  Vélter  Nir**Hi  •  que 
rec-rr—T-s  ludtclalircnte  alegando  ter  cinco  anos 
d:  elube. 


!f  LiuüM, 
r T.  TEU  NOtíE  i 


Almirante  põe  Botafogo  a  pique 


Jogando  duro  como  seu  adversário  e  usando  uma  estrotégio  de  deslocamentos  no  seu  ataque,  o  Vasco  passou  pelo  Botafogo  marcando  dois-o-zero  e  afirman¬ 
do-se  como  real  candidato  ao  título  de  campeão  dêste  ano.  Ano  bissexto,  ideal  segundo  os  vascaínos,  para  afastar  uma  praga  de  mais  de  dez  anos,  rogada  não 
se  sabe  por  quem.  Sua  arma  foi  a  decisão,  a  coragem  e  sobretudo  a  felicidade,  è-se  sôpro  imponderável  que  sempre  ajuda  os  líderes.  E  o  Vasco  venceu  como  tal, 
impondo-se  ao  Botafogo,  cujo  time  acabou  a  seus  pés.  A  confusão  da  chegada,  a  emoção  do  jôgo  e  a  saída  agitada  não  conseguiram  desviar  a  felicidade  da  tor¬ 
cida  vascaína  que  chegou  feliz  e  saiu  sorrindo  do  estádio. 


As  bilheterias  do  Maracanã  arrecadaram  uma 
importância  nunca  antes  vista  em  estádios  brasilei¬ 
ras,  perto  de  trezentas  e  oitenta  e  cinco  mil  cruzeiros 
novoe.  Recorde  absoluto  na  história  do  nosso  futebol. 
Além  dos  vinte  a  cinco  mil  menores,  os  boletins  regis¬ 
traram  seie  mil  gratuitos. 

Terminado  o  jôgo  um  torcedor  pulou,  sorrateira- 
mente,  da  geral  para  o  campo.  Correu  e  quis  arran¬ 
car  a  camisa  de  Nei  à  fôrça.  Com  muito  custo  • 
jogador  conseguiu  se  safar  e  o  torcedor  partiu  para 
outra  tentativa:  Brito  foi  o  vítima.  Arrancada  a  ca¬ 
misa,  o  vascaíno,  de  calção  vermelho,  deu  a  volta 
olímpica  exibindo  o  seu  troféu.  No  vestiário,  Ubira- 
jara  partiu  para  nova  investida  e  conseguiu  a  camisa 
de  Nei.  Eufórico,  contou  que  agora  possui  quatro  ca¬ 
misas  do  Vasco,  arrancada,  de  jogadores.  Nei  pediu 
o  Ubi rojara  uma  foto  ao  seu  lado. 

Paulinho  achou  o  Botafogo  um  grando  adversá¬ 
rio,  elogiando  seu  futebol  enquanto  Zagalo,  reconhs- 
cendo  a  vitória,  chorou  a  falta  de  sorte.  Um  riso  e  um 
châro,  uma  alegria,  um  desespâro.  Mas  dois  traba¬ 
lhos  honestos  que  alegraram  cento  e  quarenta  e  nove 
mil  torcedores. 


O  clima  dramático  foi  o  conçtante  de  todo  o 
desenrolar  do  jôgo,  com1  os  dois  times  usando  o  fôrça 
na  defesa  e  a  elasticidade  no  ataque.  Alguns  joga¬ 
dores  saíram  de  maca,  porque  em  tôda  a  batalha 
existem  as  baixas.  Cada  soldado  que  tombava  era 
aplaudido  pela  torcida,  a  testemunha. 

Nenhum  enfarte  ocorreu  no  Maracanã  onde  o 
serviço  médico  atendeu  muita  gente  cortada  por 
estilhaços  de  garrafas,  muita  gente  queimada  por 
causa  dos  foguetes  que  aceitaram  a  Lei  da  Gravi¬ 
dade  e  uma  centena  de  casos  de  "distúrbios  gástri¬ 
cos  e  hipertensão  nervosa".  Três  fraturas,  urna  de 
braço,  uma  de  joelho,  uma  de  perna  e  nada  mais, 
para  um  jôgo  de  tal  envergadura,  provando  que  o 
grito  incontido  resolve  sempre  muitos  problemas  psí¬ 
quicos.  De  agora  em  diante,  muitos  o  afirmam,  a  rua 
<k>  Acre  poderá  congelar  os  preços. 

Os  vascaínos  esperam,  agora,  o  Clássico  dos 
Milhões,  previsto  inicialmente  para  depois  de  ama¬ 
nhã,  às  17  horas,  apesar  dos  boatos  que  asseguram 
seu  adiamento,  por  causa  das  manifestações  do  Pri¬ 
meiro  de  Maio.  Amanhã,  teremos  América  x  Flumi¬ 
nense  e  Bangu  x  Madureira.  Quinta-feira,  Botafogo  x 
Campo  Grande  e  São  Cristóvão  x  Portuguêsa 


Armando  Marques  sustenta  uma  filo- 
sofio  de  arbitragem  segundo  a  qual  o 
jogador  brasileiro  precisa  acostumor-se 
a  uma  direção  européia,  pora  não  ter  sur- 
présas  desagradáveis  na  próximo  Copa  do 
Mundo  Há  dias  êle  defendia  essa  tese  no 
Federação  e,  segundo  parece,  ontem  éle 
fêz  sua  primeira  experièncio,  usando  Vas¬ 
co  x  Bota'ogo  ccmo  caldo  de  cultura  Ar- 
mand;iiho  foi  considerodo  poi  muitos  um 
apren^t?  de  feiticeiro. 


